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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Dm anno  3ofooo
Seis mezes *.. m?ooo .

quantias que devem ser dirigidas
un vales do Correio ou registradas
• VA. DUARTE FELIX, gerente
So "CORREIO DA MANHA".

À FÚRIA DOS
AUTOMÓVEIS

conseqüência do augmento que esti tendo
a maioria hostil ao partido do Centro. !«_:>! « »«.:_ t„,A subscrito popular .lançada em Bo. | P*>»'*f; .A8»1™ ««
ma e destinada a auxiliar o governo na
organização da frota militar aérea excedeu
de tres milhões de liras.O general Felix Diai, entroo, i tarde,
na capital do México, V .rente das suas
tropas, que foram passadas em revista pelo
presidente Buerta.

A colônia belga de Assumpçio of.e»
receu um banquete, seguido de baile, ao
ministro da Bélgica, sr. Renoz.

Os aviadores irmãos Rapini chegaram
a Santiago do Chile.

Foi decretada a reorganização do ga»
binete ministerial paraguayo.-Segundo telegramma recebido em Lon»
dres a invasão dos gregos, em Besipa està
imminente.

O Senado argentino approvou a nomea-
ção do sr. Lucas Ayarragaray, para o
cargo dc ministro da Republica 'Argentina
no Rio de Janeiro.'

Náo 6 somente aqui que os con-
•íuetopes de automóveis estropiam,

.crem e matam. Por toda a parte
os "chauf feurs" constituem uma

classe perigosa. E a imprensa em

todos os paizes clama incessante-

mente por medidas contra a furiosa

velocidade com que os motoristas

eoltam os seus carros pelas ruas e

estradas, e também relativamente á

impericia e imprevidencia de que

elles dão provas com repetidos ac-

cidentes funestos. Duas providencias

para esse fim foram liontem assigna-

ladas por Medeiros e Albuquerque

no seu "De Longe" expedido de

Paris no mez de janeiro. A primei-
ra foi tomada na Allemanha e a

.cgunda suggcrida em França.

A da Allemanha é esta: prohi-
bicão ao motorista de fumar, e isto

quer se trate' de motorista profis-
sional, quer de motorista, dilletante,

como o próprio proprietário do

carro que o conduz por prazer. A

principal razão da prohibição é evi-

tar incêndios ou explosões. Tam-

bem visa impedir que o motorista

se distraia com o charuto ou cigarro

ou obrigal-o a que tenha sempre as

mãos livres e desembaraçadas.
A outra suggerida em França con-

siste cm negar licença para funecio-

namento de automóvel qut» não es-

teja seguro contra os accidentes
de que possa ser causa. Deste modo

a companhia seguradora, com todo

o interesse em que o carro por ella

seguro só seja conduzido por 
"chauf-

(cur" de pericia c previdência com-

provadas, tomará medidas para for-

çar os proprietários a ter todo o

cuidado na escolha do conduetor
dos seus carros. A simples carta

que o " chauffeur" obtém depois de

um exame, tanto na França como

aqui, hão prova a sua capacidade.
La e cá nem sempre são sérios os

exames .perante os funecionarios
da policia ou da municipalidade no-

meados para esse fim. A intervenção

da companhia seguradora supprtria

a falta de um exame em boas condi-
çúcs. Eis ahi uma idéa que pode ser

aqui facilmente applicada. Depen-

dente a licença do seguro, não ha-

verá muito que recear do patronato
e favores nos exames officiaes. Qual-

quer das duas medidas em quês-
tão, comquanto simples, dará 08

melhores resultados. Mas seja como

fôr, o que é preciso, indispensável,
é providenciarem as autoridades a

quem cumprir, no sentido de conter

a fúria dos " chauffeurs" e de redu-

rir o numero dos sinistros causa-

dos pelos automóveis, sinistros que
no Rio de Janeiro assumiram pro-

porçCes assustadoras. A simples vi-

gilancia da policia por meio dc sen-

lincllas c dc rondantes collocados
aqui c acolá é incfficaz. O carro que

passa cm velocidade vertiginosa não

pode ser contido ou seguido pelo
rondante, o qual nem sempre po-
derá tomar-lhe o numero. Hão dc ser

outras providencias, quaes as de

que hoje nos oecupamos, «que deter-

minarão a conducçâo de automo-

veis cora mais cuidado, mais pru-
dencia c pericia. Algumas providen-
cias são da alçada da Policia, ou-

trás da Prefeitura, e outras do Con-

gresso. Cumpra cada qual seu dever

para acautclar a .integridade physica
e a vida dos moradores do Rio de

Janeiro. Do contrario o povo sc

levantará um dia, de maneira que
a policia tenha dc defender os
"chauffeurs" da sua fúria.

Gil VIDAL.

Tópicas & Noticias
O Tempo

íletilem, sob um caiut uir.yclmente tro.
lica' livcmoi utu dia claro de cto mii.to
utiiüida* .

A t. mprratura o«cillou enU« 17'.?. n-w
eu e jy.i mínima.

Estiveram no gab;nete do ministro do
Interior! senador Tavares dc tyra, dcpu-
tados Sabino Barroso, Frederico Borgest
Aurélio Amorim, Muniz Sodré e N. Nas-
cimento; dr. Belisa.io Tavoro, Joaquim de
F:gucircdoj José Bastos, Pires Farinha, An-
drade Silva, Celso Guimarães, Brasilio Ma.
citado Henrique Coutinho, Souza Pitanga
Carlos Olyntho Braga, Raul "3e Castro è
Armando de Carva'ho e Alfredo Rocha;
general Salustiano Keis. e coronéis Silva
Pessoa e Joaquim dé Mello.

Caixa de Conversão
Movimento dc liontem:
Entraram 68 libras.
Saíram 7.204 libras, 10 francas e •••.*

1:600$ cm ouro.
Lastro:

Ouro em deposito _99.9-_:3_*3$775
Responsabilidade do The-

souro: Lei n. 2.357
Dec. n. 8.51a I9.33!>:776.oi6

Total. . . .
Emissão:

Notas cm circulação.
Moeda subsidiaria. •

Total. . . .

419.303:599.791

4I9.2l)O:7O0$00O
11:899$;.I

4I9.302.*599$7«.I

Preleitura foi convidada a des-
Mas nâo houve

o cuidado de se procurar desde logo
casa apropriada' para nova installação.
As escolas começam tunecionando no
dia i" de março, e apezar de que Aquel-
la possue mobiliário, professorado c
verba para a respectiva despeza de casa,
ficará supprimida, porque não se cuidou
a tempo de obter nova casa.
* O prefeito municipal està em Pctro-
polis a veranear, e não vem ao Rio de
Janeiro. Não é possível, por isso, ap-
pellar para s. ex. pari que dê provi-
delicias. Dirigimos-nos ao director da
Instrucção Publica, na falta do prefei-
to, para lhe pedir que faça reinstallar a
escola supprimida, attendendo assim ás
conveniências da população daquella
zona, ou que faça explicar os motivos
porque se não procurou outro predio,
para substituir o da rua Sampaio Vian-
na.

Bem comprehendemos que a verdi-
deira cauaa de difficuldades com que
luta a Prefeitura está na falfa de edi-
ficios próprios para as -installações es-,
colarcs, Isso. porém, constitue uni pro-
blcma cuja solução não tem sido fácil,
por falta daquillo com que se compram
os melões, ou por outra, por falta de
dinheiro para pagar aos construetores.
Mas, emquanto.não surge uma idéa sal-
vadora, ou cmquajito a Prefeitura não
obtém os fundos necessários para man-
dar construir edifícios escolares, que
se mantenha, ao menos, o numero das
escolas existentes.

rc deixou couiprehendei cio ligeira pa-
lestra o ministro da Agricultura.

A idéa, que merece francos applau-
sos, será posta em Execução muito em
breve, pois o dr. Pedro de Toledo, a
respeito, já tem tido varias conferen-
d-»s com pessoas interessadas, estando
mas ou menos assentado o plano.

Como se vê, a reunião havida no
Centro Cosmopolita, produziu algum
resultado. E já que isso se deu, o que
nos resta pedir ao ministro interessado
na solução do problema é que não haja
esmorecimentos, nem esquecimentos,
mesmo porque uma das questões mais
graves no momento é a da carestia do
vida.

O elevado proteccionismo que o dr.
Pedro de Toledo censura e critica de
modo elevado, muito tem contribuído
para essa situação. Náo se podendo,
pela nossa precária organização finan-
ceira, afastal-o de prompto, o que resta
ao go erno é encontrar meios crue fa-
cilitem a vida, e um dcl'cs se encontra
na lembrança do ministro da Agrictil-
tura.

A CONSTITUIÇÃO
5 ex. já não consegue illudir nin-

guem...
¦ t ¦»—-—-

ILLUSAO DAS VACCINAS —
Livraria Alves.

Noticiam os jornaes quei este anno,
o anniversario da Constituição será
brilhantemente commemorado. O sr.

presidente da Republica dará recepção
em palácio aos membros dp Legisla-
tivo, do Judiciário, do alto funecio-
nalismo publico e das nossas corpora-

ções armadas. Não sabemos si*o go-
verno pensa em promover festejos po-
puiares. E' possível que á ultima
hora sc trate disso, e a data bem o
merece. Porque é preciso que o sr.
marechal Hermes dê á nação uma

prova' solennissima de que o Pacto de
24 de' fevereiro exerce uma alta in-
fluencja sobre as suas preoecupações
governamentacs. O seu governo o
demonstra. Originado de um concha-
vo indecoroso de politiqueiros, para

O dr. Francisco Salles, ministro da
Fazenda, não compareceu hontem ao
seu gabinete no Thesouro Nacional.

S. cx. esteve todo o dia em sua re-
sidencia, despachando com n sr. Jovi-
ta Eloy, director do gabinete, o seu
complicado expediente.

Bebam A rainha
BRAHMA das cervejas

CAKTAS DO EXÍLIO

jfi fraqçct e a invasão
estrangeira

Renda da Alfândega
Em ouro  i63:335$8t6
Km papel 248:a4q$otJ2
Arrecadada de 1 a ai. . . 7.293:977.954
Bm egual período de 1912. 7.751 :aíí9$7<M |Dififercnça a maior cm 191a

HOJE
•Està de serviço na Repartição Central de

Policia o 3o delegado auxiliar.

Missas

Realiza-se hoje, ás io horas da ma-
nhã, a inaugurarão do 12° tahelliona-
to de notas desla capital, a cargo do
dr. Lino Moreira.

O cartório, que está confortável-
457:i".75o | mente inslaliado, vae funcciónar no

predio n. 137 da rua do Rosário.

A commissão incumbida de prom-
ptificar os balanços em atrazo das
duas -pagadorias do Thesouro Nacio-
nal. pretende apresentar por estes
dias, ao ministro da Fazenda, o» ba-
lanços oarctaes de outubro, novembro
e dezembro de 1911, de ambas as pa-
gadorias. mmmmmm-mm*

Banco Mercantil do Rio ds Janairo
67, rua Pnmi-iro dc Março, 67. Presi-

dente, João Ribeiro de Oliveira e Souia;
director, Agenor .Barbosa. — Banco de Dc-

Rezam-se as seguintes por alma de:
Maria Corrêa d'Avila CarvaMio, ás 9 lio-

ras, na egreja do Senhor Bom Jesus do
Calvário e Via-Sacra;

dr. Joaquim do Prado Araujo Leite, âs 9
ho'as. na egreja do Divino 'Espirito Santo
de Maracanã;

Domingos Fernandes MonteÍ'o, ls 9 lio-
ras, na egreja de S. Ftan-geeo de Paula;

Joscplúna AdclaMe Ribeiro de Sá, ás 9
horas, na egreja de S. Gonçalo Garcia;

Saturnino Firmo Corrêa Soares, ás 9 bo-
ras, no Santuário do Immaculado Coração
de Maria, no Mcyerj

Pedro Carlos dos Santos Freire, 4s 9 i|a
horas, na egreia de S. Francisco de Paula;

Felisberta Maria da Concc'ç_o Moita, ás
9 lioras. na capclla de Nossa Senhora da
Conceição, em Catumby,

Artmnda Rodrigues Pontes, is 9 horas,
na C-it-icdrat;

Virgínia Francisca Figueira, ás 9 horas,
na egreja de SanfAnna.

Reuniões
Effectuam.se as seguintes, alétn das an-

min ciadas nt» "Movimento Operário :
Sociedade Beneficente.dos Artistas cm São

Christovâo, ás 7 horas,
Associação dos Estabelecimentos de Fa-

daria, â 1 hora, " .
A. Beneficente do Corpo de Officiaes

Inferores dã Armada. 4s 7 horas;
Caixa Beneficente dos Carpinteiros da Vo*

comoção, &** 7 horas,
Associação de Soecorros Mútuos a Me*

moria de Sa'danh> da Gama, âs 7 horas:
Associação Benefcente á Memória de

D. Pedro de Alcântara, às 7 horas.

Secção Livre
Publicamos:
Mcmi-U.clame.
Attesto.
Ao. doentes pobres
Imitação de patent
Kmrirego.
Collegio Abílio. .Universidade do Rio íe Janeiro.
Providencia. *

A' tarde e & noite
Theatro I.vrico — "Gioconda".
Apollo "Rlo-t.is-boa".
Recreio — "Papá lebonnard".
Theatro Municipal. "Sem vontade1
¦S.'Pedro — "Amores de Trona".
São José. "A Viuva da Alcuria".
Theatro Chanteclcr. "A Cachuçha".
Pavilhão Internacional — Deslumbrante

espetáculo. ..... umm....
Cinema Avenida — Lindíssimos "nrm_ .
Cinema Ideal. liello programma. .
Cinematographo Parisiense. "Films ira»

ponehtcs.
Cinema Paris. Esplendtdo programma.

HONTEM
INTUIU OU — O ministro dt Faltada

ti-*'1 conifiicceu ao »ca gab nele no lhe»
ioiro» , „.Foi nomeado 4» etcrlpturtrln do Th.»
inirj Nacional o ir. Alvaio UanUt Cf

O TliMmiro Nacional loi autorlndo
1 cflf.tuar dlvcr.os p.iaam«ntn..A di.tr>»» delegacia. ll«e«s no» ni-
tido», o Tlieiouro concedeu vjrtii ciedit...

Foram concHIdo» «eii meie» dr llci-n»
y a» df. Dillnto di Veiga, prciIJen» do
Tiiliunal de Contai.O nitnkro d.i Agricultura convido» o
lei . ¦ r,:i da (".'.ini.i c ot tent-rart Ctc-
Unj de l'ai a e Sntua Aguiar i-ir.i uma
i' ¦¦ ri 1 a '*. do «..tu nt» » na qual nerAo
t- .-li< dita. paia ¦«¦ l"«-< d« umt areio
. ; mi 1 «I i-i 1 liei tnlnl<terlo« para citlmiu
llr a it" I"' .'"' na pilt. do cara "n do iv.
M ealtld. ptra t rtmnnla tdaptttto às
o .1 -i.li.l»! dt guerra.

Poiam concedido» por Klfirammi pela
Difcl.ua dt lie'*'"? 1'ut'lct do Ttlfl-U»
fo, o? ifftutttt* 1 rfftlittiit

à d»lf„»(li ««-tl «Ji ttatila, loiooo. ptrt
(«amenia dl lutivfiitío tim.ftlldi to Col«
Kilo .'111. ntllUtllc f«l"l'>!

i -i-.«,. ia fiscal do Antutmai, 
11}-.( . pari u 'lc ;*•¦** Itillli ""
Una tudo, cem u in"« '*:*'* * ridloiit-
HiVt.t• i d'l»|_!ls «vai ilt Porlf) Alfgff, ««líiní

rn 
Mfjítfntn dí lubventO.» concedida»

l>rvll IV.li•-. .-ul Itr»i«tiiiti 1 H'<llll.
t '''..-«.ii «ic.it no MituiMo, •. "">l.

Í>M 
-.-. 1., dl ' «t'«"",I.i 1 iy-"la d

!.iuttiffcl_ dtMUClt i'.-11'l-i.
. ' M'i*!'|l llt — Todo» 01 |i'"i"« pitl.k'•¦'¦< (i.t.im t»i»t»" ii» tlaaimn t
tUMttftt it pt»-|.lfhi« l'"l'"a«í.

* O toffiiopondfnl»» «t" M.illy T«l»
•'u* em lltttlm Inltitmmi *» uo lottttl i)*i>*>

«lll» pu.ilí.» it. 1.HI1I *Vtn*\ tt*

Muito prcoecupa os meios políticos a
attitude de S. Paulo na questão presi-
dcncial. Tanto quanto as coisas pare*
cem indicar, não trouxe o sr. Aicrcdo,
da sua cclebcrrima excursão, nenhum
compromisso dos paulistas, que te mos-
tram de uma reserva absoluta.

Mas S. Paulo não se desinteressará do

problema e, tanto quanto puder, fará com

que a sua opinião prevaleça. E' pelo
menos isso que. alviçareiros, propalam
os representantes mais genuínos da po-
litica govemista naquelle Estado.

Ainda outro dia. quando por aqui paa-
toa o sr. Albuquerque Lins, de volta da
aua viagem á Europa, assanharam-se
muitos amigos com a idéa de obler delle
uma palavra sobre candidatos e cândida-
turas. A bordo do paquete em que via-

java, elle recebeu a visita, entre outros,
dos srs. Calção e Prudente Filho, que
não passaram, como t de ver, sem
tocar no assumpto. Discreto, o sr. Lins
altcgou que tinha estado fora do paia
e não sabia de nada. Do grupo, alguém
disse:

—Não te e_i>ante, tr. Lins. ti o seu
nome apparecer 1 tona. O momento fai
os homens, e not estamos deante de um
homem do momento.

—Qual. rctorqulu o sr Lins, não pen-
sem em me arranjar logares de sacrifi-
cio. Estou farto de canceiras.

O tr. Galeão, cipirituosamcnte, ata.
Ihou:

—Homem, falam alii dc um Bloco <lo
Norte e «lltctn que o presidente ba dc
«cr do norte. Quem talie tl voei, Lins.
não concilia a tliurtção. sendo O can-
didato ?

O tr. Lins _. de facto, filho do norte:
nasceu nat AlogAat. Ora. ahi vcinnt
como até gcnie do norte S. Paulo pos-
me para atirar na contenda das catuli-
daturat...

Uma noticia invcrosimel: ao que se
diz cm círculos navaes, o ministro da
Viação irá, a bordo do jcoiK 7?io Cre.iidc
do Sul, dar um passeio á sua terra.

Não c esse ministro nenhum milit_r
em voga, nem consta que a viagem delle
tenha um caracter ofíieial. Ao con-
trario, do que se sabe é que s. ex.
segue cm caracter particular, a oro-
curar repouso para os nervos escanga-
lhados, devido ao trabalho insano lo
ministério, que lhe não tem dado teu».-
po para unia recordaçãozinha saulosa
da cidade distante, onde já foi preft-to
e não sabemos que -outras coisas mais
sérias.

Neste caso, para que a viagem cm na-
vio de guerra? CE' uma inutilidade dis-
pendiosa. Todos sabem que essa3 ex-
cursões ficam ao Thesouro por um pro-
ço tabuloso.

E' v»rdadc que os paquetezinhos da
Costeira, em que se faz a navegação
para o sul, são, incomtnodos, porque jo;
gam; pode-se dar o caso do ministro
enjoar. Mas o sr. Pinheiro Machão*),
que é pessoa graduada c vale mais ur.c
ministro, foi para o sul e voltou em
vapores communs; com passagem paga
do seu liolsiiiho. 'Por 

que não ha de
fazer o mesmo o sr. Barbosa Gonçal-
ves? S. ex. não é, nctti pela posição,
nem pelo valor pessoal, nem mesmo

pela in|clligcnaia, melhor que o sr.
Pinheiro.

Depois, a viagem num navio de guer-
ra só tem, para um ministro de Eslado
que enjoa, o cffcito do a-pparato, pois
ninguém ignora que o diabo desses
ícoh'í balançara mais que lata de man-
teiga atirada ao mar. Embarcado no
Rio Grude do Sul, o sr. Barbosa Gon-
çalvcs chegaria á sua terra valendo
mais um palmo adeante do nariz; mas
o estômago, esse não lucraria com o cs-

palhafato da viagem. O sr. Gonçalves
seria um homem que voltaria á terra
mais orgulhoso, porém mais magro. Lu-
craria a politica de s. ex. e ficaria
compromcttida a sua saude.

Aihi tem. pois. como contra a via-

gem do -cont sc amontoam incovenien-
tes, ao passo que escasseiam as suas
vantagens. .

Ouça o ministro da Viação: vá mesmo
em paquete particular, pagando passa-
gem. Fica melhor para as commodida-
des de s. ex. e os interesses do The-
souro

Ao ministro da Viação vae ser ce-
dido o scout Rio Grande doSiti. no
qual s. ex. irá ao-sul, acompanhado do
director dos Telegraphos, escolher lo-
cães para a installação de estações
radio-telegrapliicas^ ,

Está se repetindo, mais uma vez, a
mesma comedia que invariavelmente
tem sido representada nos annos an-
teriores, no concurso realizado para a
escolha dos candidatos á matricula na
Escola Normal.

E' principalmente na cadeira de ari-
thmctica elementar que se desenrola a
fita dc todos os annos, consistindo es-
ta na elaboração de um problema de
tal maneira complicado, que poucos pro-
fessores de mathematicas serão capa-
zes de resolvel-o no espaço de duas ho-
ras. Esse exaggero, que simula dif-
ficultar a prova, para obter a seleeção
das candidatas, é apenas um iruc ine-
ptamente empregado, porque logo sc
está a vêr que, não correspondendo o
problema ao preparo, nem ao nivel in-
tcllcctual das candidatas, nenhuma dei-
las seria capaz dc resolvel-o por si só;
e o facto de haver quasi sempre cerca
de duzentas que o resolvem, fon* iiicn
rj«« mai, prova á evidencia que são cs-
sas as protegidas dos mandões, e que
um Espirito Santo entendido em cousas
de mathematica se incumbe de soprar
10 ouvido das felizardas, provavelmente
com mui! os dias dc antecedência, a com-
plicada solução que chega a fazer estro-
mecer manes do Souzinha e do próprio
Benjamin Constant,

Alumna que por si só saiba resolver
as questões propostas pela commissão
examinadora, não precisa de cursar a
Escola Normal: pode ir leccionar mathe-'
maticas em qualquer instituto superior.

Para cumulo dc ridiculo, esta verda-
de, que ninguém poderá contestar: a
mesma Escola Normal, que tamanho pre-
paro simula exigir das candidatas á sua
matricula, approva nos quatro annos.dV
cuYâlf-.llumnas que. nem sabem rçdigír.
uma carta, e está enchendo as cadeiras
do magistério de professorW pouco niais
que analphabetas

Não ha exaggero na affirínaçãõ J é,
infelizmente, um facto que pôde ser ve-
rificado em qualquer momento.

Ora, por mais que semelhantes abu-
sos estejam dc aecordo com os coslu-
mes da epoca, e se tenha também ali
como ideal o regimen dos não prepara-
dos, não se comprehende esse avilta-
mento do ensino publico primário, que
não é fruto dc um só governo, nem se
destina .1 educar tão somente os filhos
dos partidários dc taes doutrinas.

E' preciso pôr, quanto antes, um para-
deiro a essa vergonha!

Letras a premio

3 mezes
6
9

i**
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As notas promissórias prazo de um e
doit annos são emittidai coro "coupons
pagaveis trimestralmente, correspondente!
aoi juros.

Foi deferido o requerimento em
que o ex-inspector de fazenda Anto-
1110 José da Costa Pereira pediu para
continuar a contribuir ao montepio
civi' --'¦':','

Curas maravilhosas de moléstias
pulmonares, usando-se o Elixir de
Mastruço»

Concedida a proroRaçã. pedida pelo
movo escrivão da collectoria federal
em Sapucaia, no Estado do Rio, Fi-
delcino Teixeira Cardoso, para entrar
no exercicio daquellc cargo.

A SAUDE DA
Para hcmorrhagias
uterinos.

MULHER —
e incommodos

Para o logar de 4* escripturario do
Thesouro Nacional foi nomeado o sr.
Álvaro Dantas Camillo.

SSo endereçadas ao dr. C.ir'os Scidl,
director geral da Saude Publica, estas
palavras. Appcllamos para a qualida-
dc de„mcdico c para os sentimentos hu-
manitarios de s. ex.

Repetidas vezes cos temos oecupado
de um mictorio existente á entrada da
rua Magalhães, canto da de Frei Cane-
ca. Esse mictorio esti entupido ha mui-
to tempo. Os líquidos estravasam e fór-
mam largos depósitos na rua. Apotlrc-
cldos, exalam fétido insupporiavcl- Quei-
xa-se toda a gente que é forçada a pas-
sar por ali: queixam-se os moradores
daquella área; tem-se queixado o Correio
da Manhã, fazendo-se éco de innumc-
ras rcclaniacflcs recebidas. A Prcfeitu-
ra não attende a esses qttcixumcs. e o
mal. mal insnpportavcl e intolerável,
persiste nesta quadra quente e doentia.
Appcllamos agora para o dr» Carlot
Scidl: pedimos a 1. ex. que dé um pas-
seio iquclle ponto da cidade, veja com
srus ollius o que narramos e faça ac-
pois, em bctii dn saude e do olpltnto do
publico, o que lhe aconselharem a sua
situação de dinetor geral da Saude, a
de medico e a dc homem.

Talvez que assim se consiga, o que
até boje tem sido tliíficilimo dc obler:
que acabe aquella triste c vergonhosa
rcvcloçío da dcsklia da administração
da cidade.

»m rM
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Ao presidente do Tribunal de Con-
tas. dr. Didimo Agapilo da Veiga, o
ministro da Fazenda concedeu seis
ntr/es dc licença com todos os venci-
mentos, para tratar de sua saude.

NSo tão demasiadas as escolas pu-
Mic.11 exi --um ri na nossa capital. As-
llm o rfcnnht-ccu o prcfrlio numa tias
mus mensagens ao Cotticlho Munlcl-
pai, e assim o tem reconli*. elilo este,
vnt.iii.ln augmentos de verbas para a
InitrucçSoi

Que o numera de escolas niigmcnte,
cotiiprctirndc.se i o que sc nüo compre»
hende é que etse numero seja redutido.

N» rua Sampaio Vlannn, no Rio
Comprido, existia uma escola que leve
no nnno findo freqüência de cerca d«
dutcni.11 aluniim). Situada tm tona

ond« reside elevado numero de fami.
lia») • manuteni-Jo danueJU escola lm-

punha»»*. 0 proprietário ds predio
dtlie flcceiiiton par» tu» ruldcnci*,

Na directoria do nalilncte do The-
souro Nacional tomaram homem pos-
se c entraram cm exercicio os mtarios
escripturarios do Thesouro Waldcmar
Flgücl-ôa. Rrxtolpho Tinnco Filho.
Antônio Ellltarglo de Oliveira c Sil-
va e liistino Josí de Macedo Coimbra
Sobrinho, cx-_' escripturario da AI-
(andciia da Paniabvha

Sob a presidência do dr. Lauro
Müller, reuniu-se no dia 19 do cor-
rente a -dirccloria da Sociedade Na
cional de Agricultura, aue, entre 05
vários assumptos de que se oecupou,
resolveu que fosse modificada a con-
stiluição da» Cooperativa Central dos
Agricultores do Brasil, para ter im-
mediata direcção da sociedade.

A respeito de suppostos clamores do
Norte, um vespertino procurou, hon-
tem, defender o Sul dc quaesquer ri-
validados; mas duma fôrma originnlis-
sima. O articulista'faz um histórico de
todos os governos estaduacs, do Ama-
zonas ao Prata, do Rio Grande ao Pará.

Na'sua opinião todos os cavalheiros
que assumiram governo nos estados,
logo após a procbmação da Republica,
¦fizeram excellente administração. E
vem a lista dos nomes beneméritos,
como titulo de rccommcndação á grati-
dão nacional.

Depois, tim, foi que as coisas se
complicaram. Vieram as oligarchias es-
tabcleccr a escravidão naquella parte
do paiz.

No sul esta planta nefasta não en-
controu terreno propicio. O sr, 

'Bor-

ges de Medeiros, por exemplo, tem go-
veraado como um liberal ás direitas.
AH toda a gente de valor é aproveita-
da conforme os seus méritos. Nem sc
cuida dc partidarismo, no Rio Grande
do Sul.

Ali "ainda governa o partido que fez
a propaganda e a Ripulilica, partido
que é constituído, como se sabe.
do que ha de melhor na politica e na
adminisi ração."

Ot elementos opposicionistas gaúchos
que agradeçam essa pecha de Inferior!-
4-itle que o jornal carioca lhes atira so-
bre a cabeça, com tanta ac-nccrlr.'.nia.

Mas o nosso collega não sc enganou
apenas neste particular. Enganou-se
quando attribuiu aos representantes do
norte no Congresso fatia dc amor pelos
teus Estados, nio propugiuindo petos
Interesses dai circumscrlpçOcs que rc»
presentam.

Itto é, positivamente, uma ctamorota
injustiça. Os deputados e ictwulorct
do norte sSo tão criteriosos, peto menos,
como 01 deputados e tenadoret do sul.

Sl mali não fazem, é porque nio lém
a precisa força para imporem a sua von-
taile m golpes de caudilhismo.

oitem essa mesma Constituição nada l p°sit°» e Desnontos — Fai todat ai ope
* r-1 _¦ <*s nnneíirtrtS:
vale quando estão cm jogo OS seus Contt corrente de movimento.
interesses, o governo do sr. marechal
se tem celebrizado pela m«is escan-
dalósa offensa a todos os princípios
contidos nesse Estatuto, até certo

ponto sábio, mas incompatível com
o meio para o qual foi organizado

pelos legisladores de 91.
A plataforma com que o sr. pre-

sidente da Republica se definiu peran-
te a nação,' continha nas suas linhas

principaes a sustentação, a todo transe,
tlessálcarta constitucional. Sobre esse

ponto não havia discussão. Viu-se

que is.u era o erro inicial do periodo
marechalicio. Fazer questão fechada
de um facto contra o qual o paiz já
está farto de pronunciar-se, pelo or-

gão dos seus mais autorizados repre-
scntáhtes na imprensa e no parlamen-
to. eqüivalia a preparar de antemão

uina*. corrente de descontentamento

que rtíais cedo ou mais tarde teria de

oppô"r-se aos desdobramentos do seu

governo. Tudo aconselhava a que o

sr.-marechal Hermes, no tocante á

Constituição de 24 de fevereiro, cn-

veredasse pelo caminho que tomou o

seu formidável adversário. Nada

disso suecedeu, entretanto. Os poli-
ticos que apoiavam s. ex. conseguiram
convencel-o de que a intãngibili.dade
do Pacto Fundamental deveria con-

síituir tim pacto dc honra. Assim se

fez, é assim foi trombeteado a todo

o território nacional. Não actuavam

sobre o sr. presidente da Republica

as situações prodigiosamente demons-

trativas dc que esse estatuto político
iqiic nos rege não tem correspondido

ás necessidades publicas. O sr. Her-

me?:' esqueceu-se de que os artigos

cws&W-da Constituição de 24 de fc-

verárà vinham sendo illaqucados

P«lQí governos republicanos, cm vir-

tlii-ç,de uma serie de phenomenos po-
lillcos que os obrigavam a essa pra-
tica condemnabilissima

_C nenhuma razão de ordem histo-
rica- se quiz submclter o candidato da

Convenção de maio. Pouco interes-

savam a s. ex. as verdadeiras cotra-
dicções politicas, nas quaes se encon-

trou este paiz, atirado de chofre dc

um longo tirocinio dc politica parla-
mentarista- para o presidencialismo
norte-americano.

A experiência já havia demonstra-

do que o Brasil era. avesso ao regi-

men nelle estabelecido pelo desaviso

O ministro da Fazenda negou pro-
vimento ao recurso Interposto por M
L. Barbosa & C, proprietários tia fa-
brica dc tecidos "Santa Thereza , sita
em Aracaty. do acto do delegado fis-
cal do Thesouro no Ceará, conlir-
mando o do administrador da Mesa
dc Rendas daquella cidade, que os
multou em 3:ooo?ooo, por haverem
vendido tecidos sem a competente
guia scllada.

O director do gabinete do ítiesouro
Nacional, communicando a resolução
do ministro da Fazenda, ao delegado
fiscal no Ceará, recommendou-lhc que

Este anno, segundo o costume, Pa-
ris fabricou por dezenas de milhar 3
sua Galette des Róis, e pelos restau-
rantes famosos do bairro da Opera
011 dos Campos Elysios, quasi em
cada lima das mesinhas floridas e
todas fulgurantes de crystaes, entre
a" melodia meio sentimental, meio-jo-
cosa de valsas alternas desferidas por
orchestras dc tziganos mais ou me-
nos genuínos, havia grupos de ca-
becas juvenis seguindo numa ancie-
dade a operação quasi ritual do es-
fatiar do bolo, tal como a essa mesma
hora nas nossas aldeias portuguezas,
junto da lareira esbrazida-

Mas ail ao passo que as nossas
moçoilas transmontanas ou beirôaí
ainda, supponho eu, continuam póden-
do arrancar com òs seus fortes deli-
tes inabaláveis e alvissimos, dentre a
massa setinosa do bolo-rti, a fava
symbolica e de bom agoiro, pelo con-
trario a pequena e gracil parisiense
— quando com infinitas precauções
enterra no folhado da Clctlc as duas
filas de laminasinhas de ouro que tor-
nam os seus beijos cada vez mais
preciosos e mais caros — vê-se redu-
zída, dc ba tempos para cá, a extrair
dali os objectos mais bizarros e im-
previstos: acroplanos. polichinellos.
sapatos dc baile, agentes, de seguran-
ça em grande uniforme.

O assumpto, desta vez, e apeazr das
preoecupações «Ja politica interna e
externa, não tem deixado de provo-
car uma certa emoção e um certo
barulho. Uma joven parisiense, por
exemplo, escreve muito intrigada ao
seu jornal:"Antigamente, 

quando eu achava
na minha Galette des Róis a fava tra-
dicional, já sabia o que isso queria
dizer. Era um facto de bom agoiro,
c significava que o meu namorado
voltava a escrever-me, ou que eu iria
no verão a Trouvillc, ou que teria
dentro dc oito dias o collar dc pérolas
que me encantara na véspera, em certo
joalhc.ro da rua dc la Paix.

"Significava, em resumo, aquillo que
appetccia ao meu capricho, e como
v. comprehende, nada de mais lison-
:«;.n para nói. as mulheres do que a
illusão de submettcnnos i nossa fan-
tasia a própria Sorte inexorável."Este anuo encontro na minha Ga-
lette um soldado turco. O que quer
isto dizer? Que o meu destino se
prende'- por algum fio occulto e mys-
torioso á questão dos Balkans? Que.
á semelhança da T itiia, eu vou ser
amputada depois duma conferência,
evidentemente muna conferência de

fizesse exncdir as necessárias instru
cções ao agente fiscal da alludtda fa-
brica. 110 sentido de tornar eífectiva
a rccommentlação feita pelo inspeetor I c;rurgiões? Ou que, depois de episo-
fiscal Alarico José Coelho # Cintra. | dios e aventuras que de modo algum
com referencia á adopção de taloçs
de scllagcm de tecidos, impressos dc
aecordo com o modelo II, annexo ao
regulamento que baixou coin o dc-
creto 5.890, de 10 de fevereiro de
1006.

BREVEMENTE jóias de ouro de
lei, completamente dc graça, nos
Ctubs da Galeria Artistica Portu-

gueza, com sorteios diários pela
Loteria da Capital. Avenida Rio
Rmnro n ¦f--"»1*

Até que emfim o governo pretendo
fazer algum*, coisa em relação ao pro-
liYtii.i da cnrcslla da vida. O q e o tr.
Dento ttibrlro de ha. multo devia ter
frito com o escandaloso nugiticnto dc
preço da carne verde e dos gêneros »'!•
mentidos, vae o ir. Pedro de Toledo
titti,

E' seu pensamento estnbelccer, por
Intermédio «¦ com o patrocínio da Soclc.
dade Nacional de Agricultura, coopera-
ilvai <le consumo aqui « no» Estado»,
atim «le mal» dlrccume: te collocar p
agricultor e o consumidor em contacto.

l'«l o que ¦ utn dot nosso» reduto1

...--, . ir, . .r~ «««

0 ministro da Patctida deferiu o
.«Iticrltncnto em que L. FniR-wl pc-
dlra lhe fosse transferida a carta pa.
tente n. 18. outorgada & firma Sady
& FrtiRonl, para negociar com club»
dc sorteio. 

To»»e ? Coqueluche ?-iBR0MIL

Esteve liontem. na Secretaria da
Jusllça, em conferência com o mmls.
tro do Interior, o dr. Draslllo Maclta-
do, presidente «do Conselho Superior
do Ensino. _________

A SAUDE DA MULHER -
rara irregularidadei «enitmiei •
liispcnsio,

t
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político dos constituintes republicanos.
Mas I sr. Hermes jamais pensou em

fazer considerações de ordem politi-
ca C constitucional. Aliás, s. ex. não

podia, fazel-as ao tempo cm que se

lançou a sua candidatura, preoecupado
como sempre estivera na sua vida

publica com os negócios da classe^ a

que pertence. Já agora, pódc suppôr-

se que o sr. presidente da Republica

airiscjiic pronunciar-se sobre a Con-

stituiçao que sc obrigou a respeitar

integralmente. Nãojia muito os ior-
nacs publicaram que s. ex. reconheceu

não nos faltarem homens para prati-
car a democracia, mas que o apparc-

lho constitucional c deficiente c não

comporta nos setts limites uma acção

governamental destinada a resolver,

convenientemente os graves problc-
mas nacionaes que o executivo da

Republica precisa enfrentar com pulso
firme.

Sem duvida alguma, foi devido a

essa convicção de s. cx. que o Esta-

tuto de 24 dc fevereiro nunca foi tão

desrespeitado .como no seu governo.
Vale a pena constatar que os anteces-

sores do sr. Hermes praticaram al-

guns delicio» que se poderiam porfei-
tamente enquadrar no texto constitu-

cional 
'que regula a responsabilidade

presidencial nos crimes cotnmettidos

contra as instltuiçCcs e as leis. Ne-

nluim delles. porém, o fez cnm tanto

dcscmíiaraço e ostcniaçSo como o sr.

man-chal Hermes da Fonseca Desde

a intervenção nõ'*F.s'a<t'o do Rin n'<_

as correria» do Piauhy e da Para-

bvba outra coisa não tem feito s. cx.

sinão desmentir os seus compromis-

sos constitucionais. O sr. Coelho Us-

boa ifi o denunciou ao Parlamento,

e a argumentação do cx-senador pa-

rahyhano demonitrou & evidencia que

o actual presidente da Republica e o

typo perfeito e acabado do homem

que sc lulga acima dos deveres con»

stlmcinnaes, uma w. qne Ibe seja

precisa a satisfação de Interesses de

pollticagerU domestica.

Nisso, como cm tudo. i. ex. falhou,

e Calhou desastradamente, acanetan-

do «para ot, seus correligionários as

mais cruel» desilliisOcs. Entretanto, a

tlatà annlvcrsarla da Consi^icRo vae

ser extraordinariamente festejada csic

ann» O »r, marechal o quer. e nesse

particular fa» questSo dc demonstrar

ao p»l* Inteiro que a extcriorliaçío

das festas em proiecto correspondeu

aos seus excclsos sentimentos por essa

malslnada «ana constitucional, l-^a-o

o ir. 'tnarcc-iíl Hermes; ma» conven-

ça-sc tit que* ò pali »6 ver4 neasa com-

|UCmo*eJ# mu perfeito.- twLbrlo.»« «n •• -

Pingos & Respingos
Hontem, no gabinete do dr. Bclisario.

Entr» o coronel Amaro, inspeetor de ve.
biculos, e diz i

 Sr. Doutor encontraram.se doi»
autos...

O dr. Belisario, julgando tra.i'se dos
autos dos caixotes, fica-se de mãos postas
1 exclamar :

— Ora graças ao cio, que uma ttr., to
menos, n^ste caso dos caixotes, fez a minha

policia alguma coisa com gcito.
 Ua engano, doutor. Náo é desses <iue

eu trato. Os dois autos que se encontraram
foram um Pope e um Bcrlict.

O dr. Belisario prrdeu os sentidos.
*

* *
MAIS UM...

*S. Paula, jo (Amertca-
no) — Eitil o«7iti o dentis*
la Bllcmlo Rabetlò Meti,
que visitou os secretaries do
governo ê irá visitar o fre*
Mente do Ests.h. O tr,
Jr/i-IJ prcttr.át fercorrer a
lavoura, ot'm de emftehen.
itr wma propaganda hvnesta
paro der/aser 01 preconcei*
tot existentes na Allemanha
nlre o Brasil,*

Dos Jornaes)

posso prever, a minha existência virá
¦alvez a acabar entre aquellas gentes
barbaras, quem sabe si nos horrores
do próprio liarem imperial?..."Ha duas noites que não durmo,
obsediada pelas visões mais desagra-
daveis. Os srs. confeiteiros fariam
bem cm não ajuntar este novo mo-
tivo de inquietação ás preoecupações
Já tão numerosas da vida moderna".

Mas por mais legítimos e fundados
que s 

'am 
os protestos desta natu-

reza, ha outros duma significação
mais grave.

Com effeito, os jornaes mais c/kin-
vinisfls denunciam, afogucados, que
a substituição do antigo e symbolico
legume por estes significativos brin-
quedos de porcellana se effcctuou em
prejuizo do commercio nacional; que
todos aqutlles minu*jCulos pierrots.
acroplanos, automóveis, violoncellos e
soldados dc todas as armas e de todos
os paizes, vêm annüalmente para
iqui, cm carregações prodigiosas, das
fabricas de Saxé e de Nurcmbcrg. E
o patriotismo dessas folhas exalta-se
até o rubro, ao pensarem que o cidadão
francez, mesmo sentado á sua mesa
numa festa familiar, não está livre
de que a Gcrmania abominada lhe
surja das entranhas dum bolo r- e
isto sob a forma supersticiosa dum
prognostico do Destino!...

O alarme dos jornaes chamados
"patrióticos" é menos pueril do que
parece: elle evoca mesmo um dos
problemas que mais seriamente podem
sobrcsaltar os que se preoecupam
com o futuro da França. E esse pro-
blcma c o seguinte: a França, e prin-
cipalmente Paris, encontra-se cada vez
na mão dos estrangeiros. E como não
<e trata dc um paiz Jovem, cm via
dc formação, lucrando cm povoar as
«nas terras com massas de colonos
assimilando c nacionalizando — mas
que pouco a pouco sc vão fixando,
pelo contrario duma velha liacionaii-
dade cuja população dccrcsce e se
encontra rodeada dc rivaes — aquel-
te plicnomeno toma o caracter duma

¦xtenuante invasão, cheia de perigo»
altíssimos para o futuro da raça fraj__"
;eza- 5

Os publicistas nacionaes notaram e
revelaram esses perigos desde ha mui-
to. Os ehauvinistas não fazem sinão
cxaggeral-os, o que não quer dizer
que elles não sejam muito reacs-

Em Paris, sobretudo, elles tornam-
se pe'o contrario bem sensíveis ainda
aos observadores mais inadvertidos.

A população franceza, como se sabtj,
decresce numa proporção inquietado-
ra; entretanto — estranho parado
xo! — Paris plethoriza-se. conges-
iiona-se.

Em Paris não ha log°r. Não ha
logar nas ruas: para se fazer a certas
horas o percurso da Opera ao i>ou-
leyird Montm.ir.re — uns quinhen-
íos ou seisentos metros — é preciso
contar com meia hora; para se po-
der simp^smente atravessar, naò ocea-
siões de maior affluencia, os bou*
levards ou a rua Lafayette ou a rua
Royale, gastam-se dez minutos ante»
de nos desenvencilharmos entre a con-
fusão inextricavel de carruagens que
circulam nos dois sentidos — e o nu-
mero de atropelamentos é tão extra-
ordinariamente avuhtado, que se torna
assumpto das mais aprofundadas dis-
cussões na imprensa e no conselho mu-
nicipal.

Não ha log.iir nos outobus: junto
das paragens esperam-se tempos in-
finitos para alcançar emfim um aca-
nhado assento numa dessas innumeras
viaturas, que comtudo passam incessan-
temente; para ter. um automóvel, em
pleno boulevard, c necessário, ás vc-
zes, fazer longos trajectos debaix»
dc chuva; e no metropolitano, priü-
cipalmente nas segundas classes, te-
nho visto os conduetores metterem os
ioelhos sobre as costas dos passagei-
ros que transbordam das carruagens,
para poderem fechar as portas sobre
iqucMa massa de gente comprimida
como sardinhas na lata de consex-
va...

Não ha togar nas casas: as divi-
soes tornam-se de cada vez mais exi-
i-uas, mesmo nos pre-dios ricos, fami-
lias numerosas e abastadas encanti-
nliam-se, por preços loucos, num espa-
ço dc meia-duzia de metros quadra-
dos.

Não ha logar nos theatros, onde i
necessário tomar logares com dias,
com semanas de antecipação; não ha
togar nos cafés e restaurantes: cm
alguns delles só por avultada gorueta
se obtem que os creados reservem
uma mesa, ou um logar, a algum fre-
guez conhecido.

Dir-se-á que por um lado o urba**
iiisino, por outro a corrente constante
de estrangeiros de nassagem, devem
consideravelmente concorrer para este
estado de coisas.

Sem duvida, até certo ponto. Mai
percorra-se um annuario do commer-
cio parisiense: quasi linha sim, linha
não, depara-se-nos uma firma dc
nome estrangeiro, inglez muitas vcze3
— e allemão quasi sempre. Inquira-se
da nacionalidade dos empregados des»
sas casas: são por via de regra es-
trangeiros.

O nosso barbeiro é ouasi sempre,
como por acaso, um estrangeiro, como
o nosso alfaiate, como o nosso sapa»
teiro.

Ha mezes apenas, os creados de
café e restaurantes, francezes, levan-
tavam na imprensa uma campanha
contra a concorrência dos estrangei-
ros na sua profissão — c revelavam
este facto espantoso: tres quartas par-
tes, proximamente, dos creados de
café e de restaurante, empregados
em Paris, são allemãesI O allemão
apparece em toda a parte e (segundo
o nosso dizer portuguez) fura como
piolho por costura...

Ajuntc-se a isto o a<_crcscimo con-
stante e desproporcional da importa-
ção, sobretudo da imoortação germa-
nica (a Allemanha faz, inelusivamen-
te, enormes fornecimentos para a ma-
rinha de guerra franceza) e poderá
ter-se assim uma idéa dos destinos
porventura longínquos, mas, ao que
oarece, fataes que aguardam este paiz

Não_ parece offerecer duvida que
esta situação resulta um pouco da
desvantagem do francez, sob o ponto
de vista da energia e da tenacidade,
na luta com os seus cmulos britanni-
cos e teutões, mas que principalmente
ella dimana da inferioridade cm que o
naiz é coliocado pelo eradual decresci»
mento da sua população nativa.

Não seria então — com a brecai —
a oceasião dc fazerem um bom esfor»
ço para recuperar o perdido?

ttm grande picareta o tal dentista I...
Parlo das áureas olituracües|
Das chapas, dos plvots e outros scn.ej,
Tanvbim qui» no Brasil passar rcviiia.

F. veiu. E visitou toda a paulista
Cent» melhor, e apoj as cav_e.es,
De c.irlas, cmpcnliocaj, pUtolOcs,
Vae da Fortuna ie atirar a pista

Um dentista que cm coins de lavoura
Prop8e.se a Ho goliaco trabMho
A clasie lacea.muclas nio de<Jouta,

Vae suecesso causar, e nada falho,
Arrancando raltcs da cenoura,
1'ondo corüas d'otiro etn deptes d'a'ho.

* *
Esti resolvida a qiif«'Jo das cândida-1

tura«. O marechal, em vista de h-ivcr lanlo vjfja j
quem nJo «piclra o tirinlust>. tarer,, e nJo fíay ?[ r,<n „,*¦,„ ,j(, olira já não es'i-
tendo atí a_ota encontrado coilocacüo paralV(,,s0 (|p |)t1 |0„Bos annos pre indicio a
o "Soira", va- lançar > candidatura «Ice. pelos moiionolitis de uns fiirtirtics es-
eminente clda.llo. I tran|_CÍros que vão pa*...an.lo aquilo

E o -Soma" 'acra em tttd», r**riue. — de par« a filhos ou a sOCictltttlOS 
'H'

rdad. venladlnha - aquella lititorl» de sc succedcm ç das ruaçs Mi farem

podia pa<-»r riaJa ve» parte estrangeiros. O mai curioso cm
ludo l.«o é qtte taes fcwardoi nao

Annibal Soares

Paris, 10 de janeiro.

A industria da borracha
Escrevem-nos:
"Delem do Pará, 4 de fevereiro de

tou — Sr. redactor do Correio da
Manhã. — Lendo o artigo de IS de ia-
neiro. sob o titulo "ei Industrio dn
Boi racha", publicado no seu vajoroso
inrnal. tenho, como industrial, fabri-
cante» dc íftcfactOS i.e Mlms c com"
commrrcnnte tia longos anno-- do ar-
tigo. informar-vos que realmente o
decreto n 9.531, artigo a*, mie Isenta
tle impostos vários tiicnsilios e mate
riacs prec-sns á Industria éxtractivat

judicar a míò dc obra nnc-o-

cional, abrindo concorrência para a
construcção do edificio destinado á
mesma delegacia fiscal, na capital
daquellc Estado.

Bebam ANTARCTICA
A melhor de todas as cerveja..

•llt."
O -1 •*'. i:-;u

n.nota.i-

* »
BRAVO t».
*0 ir. tterldentt rie Ret*-*

Híci nl» tecebeu penei al*
furns -fiirufilf 4 «taiiM *St
lnnltin.

(Do noticiário)
Guardem pi'4 Urdi 1 freqüência,
CKiltltis Impftllnenlíil...
De in.viiii Sua Excellencia
1.0 e"ta dos tiaiittol qucillri.i

•
• *

EneaVeadi par «rei Unhas ds llMto!
«ordos deu hnMetn A lnn i Sf|u!tlU «
sci-SielO-ial WNM i

"Vis i.a ti"- at-cantada. ss obras
ia no»» Aittait* «lo RilaildjMílnf

Pelo ministro da Fazenda foram
approvados os novos planos para os
clubs de sorteio de guarda-chuvas,
bengalas e capas dc borracha, da
firma A. J. Garcia & C.

LIQUIDA-SE a todo preço o»
30o:ooo$ooo de fazendas, armarinho,
modas e confecções do antigo 117 da
rua da Quitanda.

pif-tm ''"."«to alettm Tara que v. s

possa avaliar o valor deites prlvilc
Bio» e o gotpc mortal que lhes vae
dar o S..I1I0 decreto n. O.Vt. artigo 3.
basta reparar para estas cifras:

1 rm iljjoltinh-is nnra !iorra**ba são
vri.«llilas pelo monopólio a *$****> o
menor (amanho lf.«tas mesmas linel-
Us Importadas oasariam so de dire •

(O! tn-rm de H0$000, Vela v s. como
o próprio governo se encarregava de
«ob o falso pretexto de proteger a hi»
feliü Industria naciVwial. bctirticiar
aquelles felizardo», que nada Inventa»
ram. porque desde tempos Immcmo
rlaes que va»Ilhas como aquella» eram
fitiri.aila» na Kuropa nara dlfferen-
tes usos, Nada mais naiural que por
•lt*rh* dc modesto» funtlclros do.... ,, .. tw_-

,,,,'ri Amazonas esteia o espirito lemprt

etonsnd. n. plrnil» «iulfl.cn» de nhai. W v Im ir. ^

mano pto^mo.*- „
Omâ untea coisa *• a Umealar — * qus "

t cottess tinti» «Mu <>« l»eonl.a. Pol rcmcllldo .1 Dclcsacla Vlscal _,
Setl» mi-"--¦ »mí=-' "• ut" quintos t". «no Rio Grande dn Sul, para a devida | 

«..„.,••„,

Tendo os srs. J. C. Guimarães &
C. requerido permissão para adtlicio-
nar aos SCUS clubs tl" sorteio os rolo-
eío.ié dc sua exclusividade marca "Le

Vrai", o ministro da fazenda man-
dnu que os interessados satisfaçam
previamente a exigência do parecer do
superintendente dos clubs de sorteio,
provando que estão habilitados a ne»
eociar com esse artigo, mediante o pa-
gamento dos impostos municipaes e
federaes.
— — 9 .rn * —1"Nutrogenol"-^,^4

1 ia a _*•__ ¦ -—¦—
O prefeito sancciontiu a resolução

do Conselho Municipal que prolilbc
a collocaçâo dc atinunclos em nalncia
ou quadros nas fachadas dos predos.

Comer herne fnstar (W.lf.1 .SUm
pouco »ô 1.0 IteaMirant ,/t,n' "'"Uor.M

iifiaaat («lua ctltocar na «"(«««r.
Cynw â Ci

fl

Acaba tle ser cstabclcolda a pri-
meira conimtinicaçâo radlo-jelcBra-

phlca entre Nova York e Derllm. por
melo d,i possante .estação Tilc
funkcn", dc Nova Yorlí. eorn » i*
mesmo lysicuia, em Nauen, perto «a

tm p-*pd *ammr. FRiOUX * C. — MUS
n

pulillcaçfio, o novo edital orRâiiliado *..!..,« .__hhí___________.
gela l>u_cUMk <W r-uítaaal» t**l Sj»\iv*úíío» Aitüa»I-íHWiB

:. -..si* ,',«;*-ÈJ,*i*-iv,*'';.^-:--i
»',llftW """'¦"* "?*&*¦*

ilegível
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¦CôKRÉn) DA MAlfgA- ts»**,, ia-êo êètm

O MATTE PELAS ASSOCIAÇÕES

Recebemos a seguinte carta;
"Rio de Janeiro, 21—=—913. —

©r. redactor.
Subordinado ao titulo — O Malte,

te os subtítulos: — Uma forte propa-
gonda vae ser iniciada em favor dar
grande industria extracthva do Paraná
— O qite se tem feito e o gue se.vae
fazer, deu o vosso jornal de ante-
trantem publicidade a uma interessan-
te entrevista com o sr. Viriato Bas-
tos Schowakcr, precedendo-a de con
ceitos muito lisonjeiros ao aotual go»
berva matte no norte do Brasil.

Ha, comtudo, na referida entrevista
un» affiirmação que merece reparos
• é aquella em que o sr.'Viriato es-
tranha que ninguém se tivesse lem-
brado até agora da introducção da
herva matte no norte dp Brasil.

Em 1909 pensei no assumpto, esto-
cei um plano qué entreguei aqui nó
Rio de Janeiro, no antigo Hotel Bra-
gança, ao senador Alencar Guimarães,

•"afim de que elle consultasse ao «o-
•tremo daquelle Estado, servlndo-me
nesta occasião dos bons officios do
honrado industrial -coronel João Eu-
genio, paranaense conceituado « am.*
go da situação, que me apresentou e
racotnmendou ao illustre parlamentar,
p-tão, como -hoje, chefe da política
dominante ali.

A minha iniciativa, não teve, po-
rém, acoroçoámento, como sóe acon-
tecer freqüentemente entre nós e nem
siquer, tive as tworas de nana solução,
ou ao menos «rma troca de idéas.
O plano, ei não agradou, poderia ser
modificado sem se afastar do cunho
pratico de <__ se devem «vestir taes
empresas.

Poderiam outros, jnars competentes,
agir no sentido dé tornar conhecido o
nosso matte com maior garantia de
suceesso, mas nenhum, af firmo-o sem
treoeio de contestação, com maior ab-
negação e actividade.

Dedicando-me, então, a propaganda
iios produetos industriaes do sul do
paiz, cspecialmeate do Rio Grande do
Sul, na sua maioria de_cqrhecidos,
então, no extremo norte e hoje de. lar-
go consumo ali, fácil me seria tomar
a hombros a campanha, tanto mais
qoe o assumpto condiz bem com o
meu temperamento.

Não ficou somente no _ matte a mi-
nha iniciativa; fiz tentativas para ac-
cejtação do pinho paranaense no Ama*
zonas e Pará, onde o similar estran-
geiro tem largo consumo, por isso
qae toda a producção da borracha
dos dois grandes Estados e republi-
cas limitrophes _é exportada em cai-
xos dessa madeira.

Èm iqoo estive no Paraná, onde
tive a fortuna de fazer relações cotn
a firma João Eugemo & C, que foi
depo» minha poderosa auxiliar, _ tia
propaganda do pinho nos referidos
Estados.

Depois de uma luta titanica con-
Begui valiosos contratos com as prin-
cipaes casas estrangeiras, qufl se
inclinaram á importação do pinho
paranaense cm substituição ao ame-
ricano. Para esse resultado muito
contribuiu o coronel João Eugênio,
ifazendo remessas parcelladas para
experiências, que deram optimo re-
sultado. embora exigissem grandes
despesas da nossa parte.

Pois bem, tudo isso esboroou-se
com o procedimento do Lloyd Bra-
sileiro, então sob a gestão do illustre
engenheiro Buarquc de Macedo»

As combinações tinham sido feitas
60b uma determinada base, com o
intuito de animar a industria extra-
ctiva do pinho, creando novos e im-
portantissimos mercados e foi justa-
mente a companhia subvencionada
pela Nação e que lhe tem custado
enormes sacrifícios pecuniários, sem
resultados correspondentes, como esta
na consciência geral, que tudo as-,

phyxiou pela elevação orusca e in-
tempestiva dos fretes, impedindo a
exportação.

Os contratos, foram rescindidos, e.
felizmente, para mim, as respeitáveis
casas contratantes, dc Manáos e Be-

' 
lém, dispensaram-me as multas a que
me obrigara por sua execução ante
ds razões determinantes do fracasso
de uma iniciativa, que tanto me
custara.

Ao regressar do Panará ao Ama*
zonas, cheio de esperanças, depois
de ter visitado io já naquella época

progressista Estado e dando conta
da missão que* ali-me levava»-como
director da Associação Commercal.
dizia em relatório 1 apresentado, em

30 de janeiro de iooi: "Não esqueci
em meu .programma as fabricas dos

Estados percorridos, estudando *aquil-

lo que mais vantajoso me pareceu.
capaz de ser importado cm concor-
rencia com o' sin..lar estrangeiro;

Hom comprclfendeis o proveito qúe
tiraremos no dia em que nos eman-
ciparmos commercialmentr da in-
fluoii-ia curopéa. 

'tão accentunda |a
entre nós. Pnssuimosas melhores con-

dições naturaes. dispomos dc recur-

sos e elementos proprlb3 como nc-

nhum outro povo: não nos é licito

portanto permanecer num statu quo
intolerável, perfeitamente criminoso,
e cujo fim positivo ninguém . poderá
avaliar, siquer 

'apprnxinintlamentc..

Por assim pensar é que uão mt*

canso de lutar cm favor da nossa

causa tendo fe.ito ns minha recente
•viagem tutln quanto pude.

Comqnnmn as condições^ actuaes
dos transportes .tejam muito mai.

favoravei, para o norte, tendo hoie

o Lloyd tlrasilciro a formidável com-

petem-i. da Cnmnarjhia Commercio
e Navegação empenhada em "em

servir o comniercio. e daqui ha pouco
a da Navegação Costeira sob a di-

recção do nosso patricio r\ntomo
l.__c. um exemplo dc tenacidade
muito terá a lutar quem se abalançar

4 essas investidas.
E preciso» além do transporte lia*

rato cornar, tnmtirm. como elemento

primordial, cnm «s Incnnstiiucionncs
Imposto» Imer-cstadiiaes, entrave co*

lo*-nl íi expando de industrias nue
com» essa '-o matte. nâo podem
suppnrtnr i-randrs ônus..

Paço voto» pan nue os sri. belio*
maVor & C. «ciam miits'felizei. cn--

contranrtn o »*nminhn drttnincdido ft-

suas aspirações porque, com isso

totlos nós teremos n lucrar pelo m»

(Icp-ndeneia cnmmrrri.il de um prn*
dueto cio consumo esta 

£*»<-,*>
restrlnuvlo as rcp.d.l.cas platinas <*

ans 1^'a-los rin ex-remn Hil. -/'¦•"•

iii/,1/ Purlo. presidrnie honnrartn da

Assnciacio Cnmmrrcial tio Amaro-

nas Una Chile n ar» t* andar.

O "Correio da Jfíanhã ouve o
jn ^ccacioJueite

acerca das oceorrencias que_
$e desenrolar*] na Jissoci&ção

dos Empregados no Gom~
rqercio e procura conhe-

cer o njotivo da sua opposição
A Associação dos ¦ Empresada» no

Commercio, uma das mais importantes
desta capital, pelo numero dos seus so-
cios, valor do seu patrimônio e tm-
portancia dos seus serviços, esteve ul-
tiinamente envolvida num importante
processo crime, pelo fornecimento de
uma certidão que posteriormente se ve-
rifioou ser falsa. Esse documento, que
collocou a grande associação numa si-
tuação muito delicada, deu causa a uma
série ie acontecimentos que se vieram
avolumando até 6 assenAléa geral rea-
liz da ante-tiontem para assümptos or*
dinarioa e interesses geraes. Una grau-
de opposição começou n trabalhar para
combater a directoria, outros elementos,
talvez os de mais prestigio, apparece-
ram tambem para encampar as actos da
mesma directoria.

Esses elementos «uiuuU.iV-uu-se na
referida assembléa, onde foram venti-
lados os factos que desbarmonizaram a
administração, originandoise um gran-
de distúrbio, em que estiveram envol-
vidas cerca de duzentos, e que feliz-
mente nio deixou causas a lamentar,
porque os ânimos serenaram meia hora
¦depois,

Deante dos boatos qne começaram a
circular, de graves irregularidades, e
distúrbios naquella assembléa, aggrrs-
•ies. etc., reselvemos ouvir o ar. Acca*

A SUCCESSIO PRESIDENCIAL

A approximação
üp sr. Pinhe^o^r

láachadè,v If:'
£nr viagem para¦;• ' 'Vo Kio,;.^.!:^.
provoca boatòè,

mas só boatos

POLÍTICA FLUMINENSE

MAIS ÜM ESGAfiDALO RO
TRIBUNAL DA^RELAÇÃQ

O presidente do Estado
manda aos desem*-.

bargadores copia para
sentenças

O secretario geral do Estado do Rio.
Horacio de Magalhães, com o «-sr

a próxima chegada do» sr- Pinheiro '_„?.„ -~._mK_r-_5nr.5 d_ Relação flu-

m
a *¦*¦'¦¦ **•¦ '^ ^f-M Ti*__l_______________l

* *4h

Bv-v^-jll
____W- '•*_ v _____ H
__________¦ ^*S.ii t- __________________%

¦__» t^' __________

tmi; m Üfl I
___T' "_W__ 1

A alia do preço do assucar
A propósito da caroiia do as»»-

car. tnforninni-uos nüo ser exacln
nue a principal empresa (lc refinação

esteia .««Mio o l««l do assucar.' 
O» preço* linrqtir i-sta

tJtS v.ii.lendn n assucar
moiti.nto* ,,

Assuoar retlnailo. dc 3 . 440 rcl»

' 
AsMicar hratioo filirado c rclina*

do, 1.1" rtêlüi o *-<i0' , .,
bi-em-no. n_"* « r*,fc,',',*\ cmprc*5

niantnn o* pre-os ra»oavel» c fstfi

Snhrlcamlo diariamniic i.ono i»cco«
a* mÍi!cnr re(in.-"ln nm* i"»»!.- *"

cnmnr.-i.ln df onlrMCCO irf JIjOM
c„ forme a vnntndr do eoniumlilor.

tifcília ninVi»^ quantliladí
par» refinar, por cm*"-

empresa
é. ncsie

e qi"*
de risMi-vtr

CÃ'

:.:
¦Miãv

;••••

de lerrr1"! veno*.
peri*eniii(fpn'

mediante módica

MOVEIS
VUltrtti o vn».-» Depn»'»-'.**1*-^"'

Seli e tapeia.. v«l»-«o «ock,
feios ultimo" preço»

| ^.:i .-'i , 
'na:

CIO 'i.aattaa UU& -JU*.-UO t-jCitC, CA**2 SC"

cretario in «d-ainistraçSo, e -um dos
mais fortes elementos de opposição.

Eacontrámot o estimado cavalheiro
em seu estabelecimento commei-i-l, a
rua »do Ouvidor, onde nos dispensou
gentilissimo acolhimento,

O Correio da Manhã desejava ou-
vir a sua palavra com relação aos gra-
vea acontecimentos que se desenrola-
ram na recente assembléa da Associa-
ção dos Empregados no Commercio.

Com o máximo prazer. Estimo
tornar publica a minha attitude naquel-
Ia assembléa, para que o meu procedi-
mento «eja avaliado pelos sócios com
isenção de ânimos.

Tenha a bond.de de entrar r.o
assumpto. ,

Os trabalhos correram regular-
mente quanto á primeira parte da ot-
dem do dia. E como no relatório, em-
bora ao de leve, « assim no parecer.
se fizesse allusão á renuncia do enrso
de 3* secretario, até dezembro des-m
perd-ado por mim, fiz uso da palavra
•e fiz o histórico dos acontecimen-.os
que determinaram a minha reso-_i,*ão
dc «íbandonar o cargo a que dei sen»
pre o melhor do meu esforço. Narre
circirnistanciadamente como foi o case
Abreu, que, por não querer ser cuinpli
ce da precipitada paixão que arrasto»
os srs. presidente c i° secretario á pra-
tica de uma monstruosa arbitrariedade
mc faz afastar briosamente, guardandr
intacto o sentimento de justiça que todn
o homem deve prezar. A minha ex-
posição foi longa, clara e precisa, ca-
lando fundo no animo da assembléa
onde de quando em 'quando se fazia-r
apartes destituídos de bom senso, siani»
ficativos da perturbação Ss. minhas pa-
lavras, lançava no espirito daquelle.
que visava para hem fundamentar p
men procedimento.

Dessa minha cxposiç-O resattou con
evidente clareza a preocciipação dos srs
presidente c i" secretario, cm persegui
rem o rtnpretKido Abreu, com 10 annn.
de passado irreprehensivcl c altos ser
.'irns prestados á •\ssoci-C*io. prrnccun.
Cão que não terminou com a injustic.
que afastou aquelle empregado da A«
«nciarão. '

Para o demonstrar, narrei ainda com'
tendo feito uma proposta de admltiS.
'lnnuetl»* ^moregado. oue sc liavi.i dei»
xado eliminar por falra dc oa_aniento
har.vg07nr os benefícios do artigo o»
•Ins estatutos, se fez .. essa proposta a
mtrrra mais pertinaz ao ponto de re
•rasarem certidões requeridas das ra
jões que fundamentaram a não admis
suo do meu proposto.

ti, para cciflu»cimentOi da assembléa
0 meu requerimento, feito rm tcrnin
nlevnntados. que sê pnr preconcebidr
desejo de dissrntimento poderia «•**
dcsatlendido. Esse requerimento "•
concebido nos scmtinfs termos*

"Exmo sr. presidente da Associação
.los Empregados no Comniercio do Rin
lc Janeiro» — Drsejando discutir, em
nfíembléa de-iherativa, o acto da dire.
-tnria e cn"srlhn. que. nor nnnnimi.ia.lr
de votos rcj.-iiou a minha proposta pnra
«ndo desta assocí.-icilo, do tr Manoel
Hotelho de Ahrni. solicito de V- cx a»
necessárias providenciai nara que me
sela paiS-Ha cenidrio. dnnde constem:

a*i as ratSes apresentadas pela com-
missín de sviidicancia 4ccrca daquelle
nroposto •

I.I o» molivos conittnntei de acta, etn
vlriiide doi quaes a directoria rejeitou
n proposta: •

cl quaes os mmivos pelo copsriiio
•.presentados justificativo! da rrirlcitn-

dl e. finalmente» tendo sido este cnn-
lidalo rnipregado da Atsoeiacão, tl o
mesmo praticou qualnuer aeto del-çtuns*-
,.ti criminoso, qne moilvasse a rejeienn
c, nesse easo. tudo quanto a tal reipei-
•n rnn^te dc actas.

Tfitdn o sr •" srrretnrln iWtano •*•
nmtnnr a dispositrio do tiarauran-io ti
do anign 10 «In» estatutos, na crriltlSo
nue mr foi nas**».!., com data de ai dn
mer de li.nei*-n ultimo, cumtire-nic cha
nar a nttrn-ln de V. ex para e**e fuctn

»»i«in qur S 'lireftnrin ffl"n compe'r**rl-
nnra disnansnr o naemenm dr 'mn'»
•neiilnt drv|,lns—Data de... ÍAssigni
,\-,\-.*,rrorin .irlliur doi Santos l.e-ie

—K. depois ?
—\n meu disciimn resnnndeu o t'

trmllln do Amaral RH.elrn rm termo»
¦ui. ,l<*«attr.vln»..m n uma parle «lt as
«eniWía. nin» uue llvrrnit. en'rrt:>n*n .1
¦¦In.idr de In-sar enm l"stli-n n mlnJiJ
aer3n, ilurntile o ner'niln »»n desemnenl.n
In» fiincfAet de \* tecreinrlo.

—Kstamn. •,n-»e"dn » tna da «r»»5n
—Küo Esiamo» renrodiirlndo cnn-

Imparelnlldatle n» betÃI nernr- ,ln*. Fn
Imi driml». o tr Innnidni 1 • 'es. prfe
lete-xier.te, e «n V *w'en<»; 'n -Pi -.¦*•¦

'utirr.n em que n» eoltnrnmm as r«»nr<
iirr*i»Mts>tnt nnr mim ri tr Amn*--.
WlMrn, que u»-i d» nntnvra a trtititr.
-,...-...lr qtte n n»«un.. m nüo enlif nll ei»
•l|«riM«!ln Cnnfarlnmenle onl**» o ai*.
^>leutfl t.nn»*» que nensa dever HbntJ*
,l|.nr»»-ln ninnl» «ftlire o »««tuimln Mn»
¦hr**-. (th. f*rm nilffri r WflPlNií)!; í1nfrt^,-*
imin prnnnsla mirtir denoi» dn tr Au
»-,-.•„ t^pet, pnr «'sn-it nar» «ue t dl»,
fremrl» fn«»e enn(erl'ln um vnln ile
Iniiver e ennflanen, neta reinluellr- inrtie
dn nn "en»** Ati-ii" Nin ' dlsetnl-n
etsa nrntmsl.i' Snlrll» leite 6 vninefln
foi nenr-ivaita, ennirs o vkib dn mlnn*
ria ii."'" <"•¦•¦'¦¦ '¦" ti teu vato n tr
AMi^tin Vnllndíi!.. nue i\t*e vnlnr rnn.rs
nor nte nueft nart a tun efinte "n-;»
o rrntnrin de taneelnnir x-m wi*»»
ptalir.U couwa um humem que «M

pôde nem deve estar sujeito as suspd-
ç5ea que em caso de' tamanha gravidade
ficarão pesando sobre a sua reputação,
tem provas da aua criminalidade.

-•-Procuremos resumir. _
—Pois sim. falou, depois, o ar. Ma-

nod Rodrigues Laranjeira, protestant-o
contra certas pubticasôes, rectunmentlan-
Jo a chapa oara a eleição, feita por con-
ta e ordem da associação. Aprcsentan-
do desculpas, falou o sr. AmararRibc--
ro, declarando que essas publicações fo.
ram pagas pela Associação, para goza-
rem do abatimento que ps jornaes fazem.
mas que a Associação ia ser embolsada.

—Houve franqueza. ' -
• —Sim- Infere-se, porém, dessa decla-
ração que, si não ha mie registrar uma
èibí-f1 íe-ía aos cofres sociaes, ha que
famentar a burla a que a directoria se

prestou, como autora. .
Não foi a Associação lesada, mas fo-

ram os jornaes logrados* Nao ha qüe
fU|m 

vista daquellas declarações, o Ax.
Laranjeira retirou o seu protesto nao
sem lamentar o expediente, pouco cri-
terioso. que acabava dç ser revelado.

—(Procuremos o_ motivo que -deu causa
ao crande distúrbio. . „_„

-Sstou fazendo uma rezenha, para
_uieirar-me depois a uma apreciação e

_____& que fomos victimas de uma
"pXu 

depois o sr. Albino Valladas
que começou dizendo quç poderia dis-

2ensar-se de uzar da palavra visto o
sr Manoel Rodrigues Laranjeira ter
abordado já o assumpto que desejava
tratar — os acontecimentos de » oc
dezembro. Poi elle, porem, nessa oc-
casião, a principal victima, como vae,
ver-se. a ponto de por um director ser
ameaçado de marchar pela. janela abai-
xo, e não declina por isso o direito de
se referir ao assumpto .

Diz que esta sua revelaçaofeita no prin-
cipio dos trabalhos poderia ser havida
como menos verdadeira, o que alias nao
pode acontecer na altura em que fala,
pois o mesmissimo director que o amea-
çou foi o primeiro .perturbador da or-
dem na presente sessão.

Continuando exclama com calor:
Mas isto nâo ê nada, porque o acta ciei--
toral de 8 dc dezembro, foi todo elle.
sr. presidente, uma monstruosidade,
como vou demonstrar.

Nesta altura o obstrucionismo des-
encadeia-se em vários pontos da sala.
O sr. Albino Valladas quer falar mas
não o deixam. E' visivel o propósito de
impedir a historia dos acontecimentos.

A grande custo o sr. Albino Valia-
das consegue fazer-se ouvir c diz que
transige com os desejos da assembléa.
Sabe, acerescenta, o respeito -que deve
a si próprio á assembléa e jamais se
afastou dos preceitos de boa educação
lue lhe cumpre observar. Assim con-

tinuaria a historia dos acontecimentos,
maa nem assim a assembléa quer que
fale e a elle orador resta-lhe. ceder»
retirando-se da sala.

Isso faz, no meio do maior tumulto,
resistindo ás solicitações de- numerosos
membros da assembléa e de alguns di-
rectores para que revogue a sua deli-
lieração.

O tumulto continua durante um quar-
ro de hora, cessando apenas quando o
sr. Albino Valladas, instado pelos seus
amigos, volta á sala,

E' logo, após breves palavras do sr.
Ruy Pinheiro, encerrada a discussão.
4os assümptos sociaes c interrompidos
os trabalhos para continuarem com o
acto eleitoral» .

Na sala e nos corredores discutem-
-o os acontecimentos pela forma mais
variada. Alguns associados retiram-se
desgostosos.

Até entre aquelles que não esta-
ani ao meu lado faziam-se commenta-

-ios de dcsapprovação á directoria e
¦os perturbadores que arregimentou ._

Havia grupos por toda a parte dis-
.utindo. As razões em favor dc A. e
B. entrechocaram-se.

As discussões promettiam longa dura-
tão, mas o toque do tympano reabrin-
lo os trabalhos* é como que um balde
li* agua fria despejado sobre a cabeça
los mais exaltados.

Ecz-se a eleição, sem chapa de op-
posição, limitando-se os meus amigos n
substituírem os nomes dos srs. presi-
dente, i° secretario. 40 secretario e i°
nrocur.idoT, o que fez que os srs. Oli-
•eira Castro, Joaquim Telles. Augusto,
Carlos Setúbal c Antonio Marques da
Costa fossem os menos votados da
lista.

E eram ri horas, tinham-se dissipa*
to completamente as nuvens carrega*
tas que despejaram no vasto salão da
\ssociacao dos Empresários nn Com-

•nercio. aquella violenta tempestade
Precursora de oittrrfs mais violentas, ti
não estamos cm erro,

Chegámos, finalmente, ao fim d.-
assemlilAa. Agora, uma pergunta, o que
^u caus-i _ sua opnn.içãn?

A desconsideração soffrida por
-.arte do presidente e secretario na so-
'ução do chamado coso Abreu.

Pnde rcferir-sc ainda a este caso?
Trata-se do clirfc de secretaria

•mc foi demittldo; sem ficar provada a
>ua culpabilidade no acto criminoso que'he foi attrít>iii'lo oor aquelles dire*
•tores.

E esse acto criminoso é..._
,A (V-s-f-n.T-an 'le uma pagina <lc

im livro de matricula.
E quem falsificou?
Não ficou prova-lo. Foi nomeada

¦ma commissâo de inquérito que conse-
iiiu anenas npurar a irregularidade
"*m comtudo poder precisar o nome dn
¦ mor.

E a resolucSo do conselho deante
'«s»r inquérito nullo?

Julgou o referido Abreu" passívelir pena nor ser o responsável moral
-nmo chefe de secretaria, resolvendo
«te n ilir.rtori» fire»«p a annlicncão da
-wnn ntie ii.1en--.5r convrnií-titr.

E sem que a directoria nada tives»
i" resnlvlilo. o serretario. declarando

¦Mie o prrsMentc nlio voltaria h Asso»
•-.irão rntn.ianfo *1ii eitivrM-f pmp em-
arrendo, erii fnrcaflo a rtcmttt.l-o,

NMo rnnrnHri rnm rFtr nr»o arbitra-
•in r nnr l»»o pn*f>*ri resltm->r o man*
'alo. Eis a veplade dn» fuclos e o
... linha oara diter. tccrdrndo ao teu,
fnnvtte.

Âírri.Wcmos é rrntilrra do tr. lera-
"Io Leite e drsnedlmo-nni. apreseman»
do nqui o retumo da notta entrevista

S. L.

Machado, que, em ultima instância,
vae resolver o complicado baralha-
mento das indicações e os msof.ridos
desejos de uns tantos paredros do
P. R. C, tomou honteni vulto, sen-
do a preoecupação máxima de todas
as rodas» ......

Não se falava somente 'na 
grande

recepção que vae ter na segunda»

certos desembargadores da Relação
minense. fez publicar na edição ic bon-
tem de vários collegas. uma nota ex-

.plicativa, sobre a razão da extst .ncis
do extraordinário e vergonhoso anto-

'grajrao.
Nessa nota -o seu autor pretendeu ta-

zer crer que o autographo publicado na
nossa edição dc ante-hontem, sobre o
julgaméhití.ilo recurso eleitoral de oao

., Sebastião do Alto, do punho do sr.
feira o presidente do partido, mas no Horacio de Magalhães Gomes, seja um
resultado de todo esse complicado resumo fornecido pelo dito ar. Hora-
caso, fazendo-se até as mais extrava- .cio ao sr. Frões da-Cruz, •^qo'™ sut*-

gantes conjecturas. >»í - ¦» »*3tst-_leoeu * í^^^JW £%:
Uma chapa a dos sr*. Laur^Mia. g^S^SM 

adideRe^çãoa.m"

ler — Bueno Brandão, entrou a fazer a explicação, sobre ser sibytina, nao
esquecido. o nome do 'dr. FraBiciSco deixa.k entretanto, de se parecer com as
Salles. Todos a ella se referiam de cabo de esnuadra. De sorte que o
com enthusiasmo, vendo na pessoa sr. Fróes da Cruz, politico traquej-vio,
esguia do ministro do Exterior a matreiro na arte e nas manhas de tona

mais natural das soluções

O CASO DOS -CAIXOTES

õ procurador Crimina/ da
Republica offereceu

a nova denuncia para a re~
stuaração do processo

a chicana e chimiea eleitoral,- prensa
• ainda,das notas do sr. Horacio de Ma-
'galhães para defender recursos politi-

cos perante um tribunal, constituído na
sua maioria por juizes subservientes e
politicos!...

Essas explicações do sr. Horacio.ser-
vem. como sc viu. para mais nos con-
vencer de que. effectivamente, o go-
verno .do »izim*io Estado «ffronta a ma-

_ ,, Elstratu-a fluminense Impondo ¦ normas
Para tins, o sr» Campos ¦ballesH.-.sy.-¦*„, 

decidir a alguns de seus membros.
ria ò fríiiií, porque, além do apoio rjs factos e" as circumstancias que cara-
de S. Paulo, contava com as sympa- cterizam _ existência é o conseqüente
tliias do P. R. C. e do marechal, que apnawchnento do citado autograplio.
lhe dera, sem perda do mandato! a que encerra os fundamentos para a sen-

Dos palpites que se suecediam com
ligeireza, dois foram bem significati-
vos: os que davam como papaveis
os srs. Campos Salles e Nilo Peça-
nha, ambos acompanhados de um
nome commum, o do sr. Bueno
Brandão»

missão de ir á Argentina; para ou-
tros, o nomeado sr. Nilo era o que
convinha, porque, além de tudo, ti-
nha a seu favor os governadores do
norte, todos accordes com o sr. DànJ-
tas Barreto, que nelle via a melhou*
solução...

O juiz deiiega o "ha-
beas-corpusM

— de Emilia Harbatti —

u J?r(Kí»iirador envolve,
na denuncia,

—mais dois cúmplices—

O audacioso crime commettido na ajti.n. Silva, foram passageiros do"
sala do cartório do escrivão da 1* vapor Saturno, na -viagem qne trans- j
vara, do qual resultou o desappareci- portou os caixotes e, apezar »de te-.
mento dos seis volumes de autos do rem passagens para o Rio Grande dt. j
processo crime instaurado pela justi- 6ul, desembarcaram em Santos, dt -

ça Publica para apurar' a responsa- onde se dirigiram -para S. Paulo \

tença denegatoria do recurso político de
S. Sebastião do Alto. provam os intui-
tos subalternos 

"e mesquinhos do go-
vcrno* .. . ,

; A» miproccdcnte explicação, longe ac
dar uma -ntisfncão i sociclade, justa-
•mente edificada confessa- Implicitamen-
tc o fíesto criminoso do sr. Horacio dr
Matn>*hães junto do mais alto tribunal
do Estado dn Rio. Tão pouco se jus-
ti Hoa a intromissão do sr. Frões 'Ia
Cru* lio assuranto. O político da Praia
Orande. sangrando-se em saude. fala
cm ladrões, que teriam tido a audácia
de lhe abrir a pasta e de lá terem rc-
tirado, as. celebres tiras. Aproveita a
occasião para lembrar o tempo do dr.
AlfrHo Baelrer, cm que os amieos deste,
no TribimaV da Relação, cerravam fi-
leiras contra os amistos do sr. Nun
Tferanha. Exactamente nesse tempo,
quando ain-la não havia fallecldo o pre.
siflente Affonso Penna o sr. Fróes da
Cruz. nao sn cerrava fileiras contra t»
amieos do sr. Nilo. cnmo offerecia re-
loeio». com cor<'a para quatro a>*nns

Recebemos a seguinte carta. •'• ¦
"Sr. redactor do Correio da-vAIa*-

nhã* — A questão das candidaturas
veiu, inquestionavelmente, deixar em
má situação o illustre sr- ministro da
Fazenda. ,, .**. r&f-."?*'

Timbrando em não qtterer ser can-
didato, deixou o sr. Francisco Salles
que o seu nome andasse soprado por
ahi fora, como candidato da "indis-

ciplina minei.a". ' -'¦'' xX*£-$
A próxima chegada do general»

traúcho parece provocou o "estoiro

da boiada", e a candidatura Salles
com, isso foi de' roldão. E' uma can-
didatura morta.

Isto nada seria para o sr. ministro
da Fazenda; o diabo é o futuro que»l.tnesmo calibre procura uma tortuosa

bilidade criminal de Celestino Simões,
João Fricisco Barata Ribeiro, Pedro
José de Souza e sua mulher Emilia
Barbatti , de Souza, José Ferreira,
Joaquim Silva, como autores e cum-
plees no furto de 2 caixotes que o
Thesouro Nacional, por intermédio da
Empresa Lloyd Brasileiro, remettia
para as delegacias fiscaes do Rio
Grande do Sul e M-tfto Grosso, çon-
tendo um a quantia de seis centos,
contos de réis e outro a de oito cen-
tos contos de réis, não deve tolher a
acção repressiva da iiistiça, que pre-
cisa punir os responsáveis» .pelo furto
dos ditos caixotes, criminosos .audazes
que têm travado verdadeira luta, op-
pondo os maiores embaraços á aotivi-
dade da mesma justiça, hurlando, com
processos os mais reprováveis, me-
didas legaes que -vêm sendo decreta-
das, affrontando a sociedade até com
o assassinio, e agora, quando a acção
serena c enérgica da Lei lhes empol-

transportando as malas em qui iam
os caixotes com o dinheiro e nesta
cidade se encontraram com João
Francisco Barata Ribeiro, passando o
dinheiro furtado para malas de mão.
voltando os tres juntos no -mesmo
trem ,para esta capital.

Antes da partida de Pedro >de Sou-
za e Barata Ribeiro, para S. Paulo,
aquelle por mar e este .por terra, e
no dia IS de junho, quando os-cai-
Kostes foram levados do :1%esouro

para a agencia do Lloyd, estiveram;
amhos em casa de um caixotéiro na
praça Gonçalves Dias, ..onde pediram
fossem apparelhados dois caixote.-
com a rccommendação expressa de
serem feitos de pinho do Paraná e
sob as medidas que -eram por elles
fornecidas.

Estes factos se deram entre onze e
meio-dia de 15 de junho. Horas de-
pois, Barata Ribeiro e Pedro dç Sou

gava os passos, e com perfeita segu- 2a voltaram ao caixotéiro e fizeram
rança, accumulava prova%,de evidente rectificação das medidas e, â tarde
criminalidade, 110 (fia -in que deviam foram buscar os caixotes apparelha-

o aguarda, c que é, pôde escrever,
o seguinte: Si s. ex. não deixar a

pasta desde já, mesmo sem ser para
desincomparihilizar-se, dentro de pou-
co tempo uma varia, modelo Catidido
Rodrigues, ou qualquer outro * .pre-
texto, forçará s» ex. a fazel-o.

E si o sr. Salles não quizer passar
por esse pedacinho, que se demitia
desde já. - Pe v. s., att»0 » -.d.n-rn-

dor. J. Vieira."
> tt.

e admira-

Visitem aTORPF,F..FFF.I,
• comp.iiu ¦• os sau»

Íi» 
ecos

duas dos sei» .v artiK'*s -1

ao sr. Aífredó Backèr. Hoje. o sr. Frut-s
dn Cruz. de narraria com o st_. Hora-
cio dc MneaHiães. outra ventoinha do

evasiva para ncear um farto que esta
na cn-htetenein dc todo mundo.

Podem negar como quizerem. Não Se
tatu impunemente o sol com uma pe-
neira. _

Crrto, os motivos completos para ti*,
gorarem numa sentença, reunidos em
tres tiras; essas firas com o timbre 00
fr*>'nete do presidente do Eslado - do
Rio: a caligraphia do secretario geral,
srminda anloridodo no Estailo: as ra-
zões à favor do governo: e serem essas.
ti--.-ie aehn-iao no reelnto destinado aos
desembarg.-idores. constituem muita com-
cMencla jnnta. De resto, temos para
coroar o feixe de coincidências o facto
da notória superioridade nas handalhci-
ras da politicagem, do sr. Frões sobre o
sr. Horacio. .

Imnonbam sentenças, aos Juizes des-
pudoradot. já que os ha e que se pres-
tam a tanto. mas. salvem, ao menos, as
apparcnéias.

Precisamos, entretanto, accentuar, que
Julgamos aviltante» e desprezível^ tanto
o governo que impõe eomo o juiz que

.tatnento,- pelo- mesmo desprezo, 'pêlá

mesma pouca vertmnha.

, Manteiga Virgem, pasteurizada,
sem tinta. 1 Wlo. jínoo; 5 Wlos a'3-.700. 

10 leitos & 3$"*oo. Leiteria
Palmvra. ÒuvidoV, 140.

NO CaÜS flO DOMO V8B S9F-^ ?CAm1.o- fl-am 
'tire-os 

pelo mesmo avil
¦ ¦¦£-::£3S 1

construído um grande "PjéP
Na presença do.ministro da Viaçãot,

foi collocada hontem tio cáes do por-
to, junto ao Canal do Mangue, a. pn-
meira estaca de cimento armadoiparí
a construcção do grande Píer ,des-
tinado a receber o carvão de Car-,
diff c carregar os carros da Estrada
de Ferro.

Todas as esíaeas do grande depo-
sito são de cimento armado e medem
quinze metros de comprimento. ...

O "P-er" oecupará uma grande
área. ficando parte em terra e parte
no mar. . ..i.-.

Asistiram á cerimonia os drs.van-
dido Godov Vieira Souto, Luiz- Ta-
vares, Adõtpho Del .Vccohio, Nasci-
mento Silva, fiscal dos trabalhos, e
os srs. Carlos Rcchstfincr e Bernar-
do de Oliveira, officiaes de gabinete
do ministro da Viação. . 

":

ser interrogados os denunciados —.
eis que appareceu arrombado o arma-
rio que, no cartório, guardava os seis
volumes de autos e estes desappare-
ridos, e, quem sabe, talvez, agora des-
truidos. Esta procuradoria, sem ne-
cessidade de commcntar este novo £
não menos audacioso attentado crimi-
noso, para cuja descoberta trabalha
activamente, vem requerer, a v. ex. a
restauração do processo, e, para isso
faz a seguinte exposição dos factos
delictuosos. Aos 15 do mez de ju-
nho do anno proximo findo, o comman-
dante Prates Garcia, do vapor "Sa-

turno" da Empresa Lloyd Brasileiro»
que no dia 17 do mesmo mez deveria
partir para o Rio Grande do Sul,
teve aviso dc que o Thesouro Nacio-
nal tinha dois caixotes com valores
para -remetter para as delegacias fis-
raes do Rio Grande do Sul e Matto
Grosso. Naquella dia, ás 11 horas da
manhã, dirigiu-se o dito commandan-
te Prate3 Garcia ao edificio do The-
souro c ahi recebeu os referidos dois
calotes, contendo um a quantia de
seis centos contos de réis_ e outro a
de oitocentos contos de' réis, destina-
dos. o primeiro á Delegacia Fiscal do
Rio Grande do Sul c ò segundo a dc
Matto Grosso.

Verificado estarem intactos os la-
crês e preenchidas as formalidaacs da
entrega, foram os dois caixotes trans-
portados para um carro que parra isso
íôra- chamado, conduzido -por Antônio
Carkfjni, que partiu em-direcção.ao
eicriptorio do Lloyd Brasileiro, 'na
'Svenida Rio Branco, açompanhan-.
áo-o o mesmo commandante Prates:

Feito o trajecto directamente e, sení

"Wixir
Darthos.

de Nogueira" — Çiira

ÍIZAIl ¦ tint** Sardinha, actual-
*/__._. mente a me1hor do nosso
mercado. ¦

Rcorpaniznçj-í» Ho cabi-
n-pte paraguayo

AssttmpcHo, at —. (Americana) —
Ser- hoje decretada a reortranizaçao do
gabinete.

dos, que collocaran. em uma mala
Esta mala 'foi com outra perfeitamen-
t. idêntica transportada em um car-
rinho de mão, por ;um carregador.'
para a pensão do largo do Machado
n. 13, onde residia Pedro de Souza.'
Este, que nesta casa morava por fa-
vor, pois levava uma vida miserável,
alugou para um viajante da casa
Clark, como dissera ao dono da pen.
são, um quarto no' andar superior,
onde foram collocadas as malas que
continham os caixotes apparelhados.

No domingo, 16 de junho, Pedro de
Souza apresentou ao dono da pensão
o viajante que aijigou o quarto, que
outro não era srnão Barata Ribeiro
Nesse dia, Barata e Pedro de Souza

passaram longas horas fechados no

quarto que alugaram e ahi arrumaram
¦>• **iboas de oinho do Paraná que
haviam encomtncndado, e nos caixote*
collocaram milho e papeis para lhes
dar peso, íeehando-os depois dentro
das malas que tambem levaram.

As pessoas da pensão podem teste-
tnunhár estes factos, e attestar
mais que Pedro de Souza pediu tinta,
vela e martcllo para o arranjo crimi-
noso.

Barata Ribeiro retirou-se nesse
mesmo domingo e Pedro de Souza
pela manhã cedo do dia 17, dia da

partida do vapor Saturno, fez trans-

portar as malas assim preparadas para
a cidade. _ _» . -, . A

Voltando de S. Paulo, Pedro de
Souza, que dissera na pensão ter-se
ausentado para ir trabalhar num em-

prego; que conseguiu, hospedou-se na
mesma casa c. então, não mais como
am homem paupérrimo que era, mas

do ahi chegado, o commandane 
'fei 

| m0strando-se possuidor dc muito di-

"Elixir
a syphilis.

de Nogueira" — Cura

BanqiiPtp offt-ToH-rlo ao
.^ministro belga
' Àtsnmpe&o. ts — (Amerirana) — A

colônia bclea desta capital offereceu um
*">nquete. sèmiido de hallc. ao ornis-Grande exposição de vestidos dé tin- 

ircrie bordados, para tenhorat e mocU tro -Ja Belülca. sr. Renoz

nhas, a preços de liquidação final, na  ,..-i taitf

Cisa Colombo. .
 ¦¦ — ¦¦¦ ¦ ",

Boatos que correm acerca de
um incidente consular :;

portuguez
Pessoa autoriitada, ou que c*-mc- ••*'

sttppnmos, disse-nos hontem o se-

girnte: .,
Que o cônsul geral de Portugal, st.

Botto Machado, cavalheiro bastante
distineto c sensato, pensa cm retirnr-
*e brevemente para a Europa nes-
eostoso por um incidente oceorrido
com s. cx. O caso c este: o sr.
Bntto Machado foi ha pouco tempo
incumbido dc fazer uma syntk-*m_'*** wln-nnrtiiBiicz em Pcniam-

ali partiu

Ficlins de mntlrcpernla. osso e
•lassa para íobos dt* roleta, hacearfi

» nnlter. mnuettrs p-rra ftnnls. foot-
-.lis. xeirer.. 'jalitinit c- outros jo*

•nt incrlczcs. a preena -módicos, na
-.sa drlln Turco, Ouvdnr 06.

ao comi-lado• pnrtuaucz em Pcl-nam-

Ó NOSSO melhor conselhoé usar th
Chocolate Andaluza. R Andradat n. »3*

Aos trs. viajantes recommendamos a
liquidação final de malas e outros ar-
figoi de viaacm que está fazendo a
Casa Colombo.

O municipio pernam-
hueano de Jatobá

está inundado
Recife. 2i (Americana) — Em conse-

qu-ncia das ultimas chuvas ha inunda-
ção em Jatobi, tendo morrido qnatro
pessoas. Hstão desahriuadai e tem re-
curtos muitas familias.

O governo icm tomado urgentes pro-
videncias para socrorrel-as.

buco.
Rheumatismo gottoso, eólicas re-

.— Cura com*Efectivamcntc. para ali partiu „, dyspepaia. etc .— Cura com-
e taes coisas observou, que se resol- , £ lo 

--SANAT GUTTAM" —
' * - -A*-*- /nritiec:!*. t _¦ . r» !_____. __._. _.___!__._. _l- _*___.!:

i^s (i ?m jas Hansnallca
doutos il.

Praça
Tlru-

C0M»*\>.II1A nE 8KOORCJ8 VA*
•KfilSTAB. •*- Itua Primeiro de Mar.
" n. jr.

TAPEÇARIAS. cortinas, ca*
pachns e to*

tios os artigos para ornamentação
de salas, n» Casa Henrique Boi*
teaux St Comp,, Üruguayana, 31.

veu a propor a immediata demissão J{ais de cem attestados dc medi»
do cônsul. A Isso se oppoz o nvnts- \ co5 c outras pessoas altamente qua-
iro sr. Bernardino Machado, Q"c»tificadas. — Depositários: V. Wer-
insistiu pela conservação daquelle fun- MCb 5- Comp.; Araujo Freitas ít
ccionarin na capital pernambucana, ao. comp. Orlando Rangel 8e Comp.
que accedeu o govero da KepilWicí f brnearia Herrini.
Portupucza. com magoa e grande do

,r. Bntto Machado, que èc julgou
assim rxaiiiorado. .

Secundo as Informações que temos,
o cônsul preicnde sem^r directa-men-
te para a Franca nu para a lleKrica.

A mesma pcstna que nos deu as no-
•teia» acima, para confirmar a rarão
nue assistia ao sr. Bn'tn Maeliado
nara ter pronnsto a demissão do;con-
sul em Pernambuco, entreami-nos
lambem um numero do Leão do Nar-
tt, iornal que se pultliça no Recife,
. que. em tS «Io mez findo, relatava
tx ietru'nte!, ;", ... _f_r__fj

Tnn«oantí a denuncia que demos
*m caria, ao lllustre flr. chi*fc tie po»
lirla e em artigo publicado nas co-
ittmnas desle iornal. foi cercada na
no'te de R 'In eorrente. pnr vo'tajlai

O commercio dc . Paulo
reclama

S. Ptiultr, ai (Americana) — Hoje.
Ss j horas dn tarde, realizou-se uma
fftn-il»n dc Importadores nn Associação
Cnmmercl , que deliberou tnhre umn
tcRunda representa. An que dirtairão ao
sr. nilnlttro da Vaicnda sobre o pessi-
mo serviço dc carva e detcargas no
cAe» do Porto de Santot.

DINHEIRO tígV-r cante-
nnte tie

Soccorro, cnndlçSe» especiaes.» —
• e i7 r.tia t.u./ de Com^e». Casa

flontliler, Punilatla em. 1R67.

Comlníia a liquidação final do gran*
. "tlock" da Casa Colombo.

LA TOJA ? Nãn uso outro sabo
nete.

! fâjscT
\_ \mx*Vt)]?\ Club ou ftngp ^Cas- 

- VEAPOL
Clftarros especiaes a hygicnlco»

ANTAROnCA
^$000. garrafa, eu» toda parle

NAO comprem ptlMltent tl•* .•* « •
iIlMH. nata * Uure-p» m Rio da Pftia.
.„, vlifltrjiti a Ateneto **&****

it nc*t* * C. A**t*aU O-antu. !¦•

ilno" nn CS-s dn ranlliarlbe n» ;M
n. In» (Im drli*r-itm dn I* i* -e J
di.irleiot. acnmpai-lwlns ttó sulwMe-
uadn dn frent'e»ln da Una Vistn.

Na oecntiSn tln ceren ach*tvtjm*«
Ineantln dlvertn» envnllieirns tia1 alta
sni-trdatle. e entre elles um tal. ça-
txit\et, que era.o hiimnelro. o tlr; Ri
•.rlro ue VettTf, netna' 'fnlisitl nnrlu*
»iiei'. e miilhéM* A* «Wa 'aril '

Cnmo a nnllcia tem tim tiiieress**
ntiilm especial, por Isso a tlamoi a
mil.llelilai!,

"Rllttlf de Nogualm" — Cura
P.ternplinla», -, !

ProrcHMii riumieiiKO cm
Fortaleza

Porlaleta. ti {Americana, -. O pro*
Xtttto tnstaurmlo pelo crime de Incen-
dio da lntneetoria de Ohras conlra a*
Sireat, ttiH lutpvtiio ha tete dlat, por
falta d. julset que qnelram tervlr nn
tortutrilo de cultia. Beeiitaram-se, alim
d- lupplentet detla capilal, mail 01 tiip*
pleniet doi termot dc rorntmabn e Ma-
telaua. tendo convidado supplente de
Pniiii- que tatvaa attuu-a s exercido
amanhã.

NRVRA1.01A8. Curam-ie rapl
damente com Anuliliu. ***n*l*>*{_2a___T
tlosi Granado li Coto». ,WJ<kf ,mm-

., O departamento de calçado Wallt-Over.

Ipara liomens, senhoras e creanças. da
Cau Colombo, uti stodo t-«uiil--lo no

entrega desses»caixotes ao caixa da
agencia, Celestino Simões, que ..os
guardou, no cofre, do qual: só elle
tem as chaves, depois de terem sido
transportados até esse cofre, pelos
carregadores José Pereira Pinto é
Paulo Roberto de Souza. Sendo este
dia um sabbado e devendo partir o
vanor "Saturno" a 17, o commandan-
re Prates, ás 11 horas da manhã desse
dia, foi buscar os caixotes na agen-
cia do Lloyd para leval-os para bor-
do <lo dito vapor, que partia ao meio-
"-'*•• e* ,

Chegando â agencia, retirou Ceies-
tino Simões os dois caixotes do co-
fre, verificando os lacres ,iutactos,
foram acecitos e colocados cm um
carfinho de mão. conduzido por Au-
gusto Paiva até o cáes de Mauá, onde
a lancha Feiticeira os transportou
para bordo. Com o commandante
acompanhavam os caixotes, para bor*
do, os commandantes Carlos Midnst
e Mario Silveira, directores da -Em-

presa Lloyd Brasileiro e Ernesto Si-
mões, empregado da mesma»

Collocados na referida lancha, to-
ram levados para bordo, onde, en-
tregues ao immediato Sevériano Pi-
res, este logo os mandou guardar
<ob suas vistas, no cofre do vapor,
que fica 4 sua ré, dentro da casa
forte das malas do Correio. _

Viajou o vapor Saturno até o Rio
¦>andc c, ahi chegando, fez o seu
commandante entrega dc um dos cat-
xotes ao commandante Ccsar Brocat,
do Oyapok, da mesma empresa. .»

Quando a Delegacia Fiscal do Rio
Orande dn Sul abriu esse caixote, con-
statou que ao envés de dinheiro, exis-
tiam nelle travesseiros, jornaes, mi-
lho, descobrindo-se desta arte. o
furto que sc tinha operado pela sub*
stituição do conteúdo, e tomando-
ic. desde logo, todas as providencias
que a grave dcscoherta exiRia. Com-
mmiicado o facto para Montevidéo.
onde então se achava o Saturno, foi
lada a bordo rigorosa busca, a qual
foi, de todo. infrudifera, sendo rc-
•.olvido que o caixote que era desti-
nado para Matto Crosso fosse rc-
transportado para a Capital Federal,
afim de que aqui fosse aberto e exa-
minado, cm virtude dc ser idêntica a
procedência.

Chegados os caixotes a esta capi-
tal. foram apprrhcndidos, stndo_ çon-
tinuado o inquérito, antes iniciado
com a noticia cominunicada, logo que
fora descoberto o furto no Rio
Grande» , ,

Veri ficou-se, entio. que saíram do
T-hcsouro os verdadeiros caixotes,
que foram os cotulnuidos dircciamtm-
te 4 agencia do. Lloyd. onde ficaram
depositados, sob' a guarda de Ceies*
tino Simões, desde sabbado. 15. ate
teminila-fcira. 17. --> 11. horas da
manhã, momento em que o comman-
dante Prates foi, em peswa, retl-
ral-os.

Condiiíido. dois caixotes para oor-
dò foram elles collocados 110 cofre
do SVi-iir-i". donde sc*. sc o» retirou
para setem entregues, um, ao seu
destinatário e outro, para ter devol-
vício a c>ia capiinl.

Um Inquérito admlniítrnilvo. pro-
,-cdlilo pela dlrecloria tln Llnytl Bra*
sileiro, elicHou 4 conclusão de que
o (urto se nüo verificou no trans-

porle por mar, e seguros elemento»
te colheram de que tambem ie nio
dera tit!i«tlii!'çRo. dtiranie o irant-

porte da agencia para o .-.nVuriio»
•Colhe» mais o tovcrlmc&o alil

procedida, elementos vallotm pnra
apumçilo da verdade, a respeito dos
(«eto. dellcluoto»» Nas eave-at de
trabalho tlc Cclcsilno Slmfle» foram
encontrado» lacre»; quç »So cauae»
ántirtl.. usado» tio» caixote» faltos;

nheiro. gastando grandemente, com-

prando automóveis no valor de ses-
senta e tantos contos, emprestando
sete contos ao cliauffcur Joaquim
Silva, mostrando jóias no valor de
vinte e dois contos, que comprara na

joalheria Achillcs Bovc, comprando
garages e outras demonstrações evi-
dentes de uma brusca passagem do
estado dc miséria anterior a uma n-

queza avultada que só o crime pode-
ria justificar.

Barata Ribeiro, na occasião que ia
ás mattas do Andarahy retirar di-**
nheiro que havia furtado dos caixotes,
surprehendido, usou da arma que pos-
stiia, e assassinou um funecionario do
Correio.

Preso, indicou os logares em que
havia escondido as latas contendo d-
nheiro furtado e, procedendo a auto-
ridade a buscas nos lugares indicados,
•foram apprehendidos. no Sumaré t
no Andarahy. Brandes sommás de di-
nheiro em cédulas novas, as quaes.
sommadas ás apprehendidas ím po»
der de Barata Ribeiro, perfizeram o
total de 327-350$ooo. ,odas •?-. *-,verst>'
valores e de numeração, serie e es*
tampa das que haviam sido furtadas
* Tambem as cédulas dc que usava
Pedro dc Souza, nos gastos avultados
que fazia depois de sua volta dc Sao
Paulo, eram todos completamente no-
vas» de numeração seguida.

Os pagamentos que fez a Achilles
Bovc, quando lhe comprou as jóias»
a Antônio Guimarães, quando lhe
comprou os automóveis, foram satis-
feitos com taes cédulas. No dinheiro
que forneceu 4 dona da pensão 00
largo do Machado n. 13. Anna ChjH

para a compra de moveis, foi venft*
cada a numeração aeguida e consi-
gnada nos boletins distribuídos cara
dar conhecimento ao publico da serie
numero e estampa das cédulas furta-
das dos caixotes. Este confronto to-
feito por Anna Chiff c o vendedor
dc moveis, negociante estabelecido a
rua do C-'l"tc. 

..

Agindo as autoridades para *f-c-
ctuar a prisão de Pedro dc Souza,
em obed'riica ao decreto policial d
sua prisão p.tvenliva, conseguiu elli
burlar todas as diligencias postas em

pratica e fugir, nao tendo até hoje
«ido encontrado, apezar de todos os
esforços empregados.

Com sua ausência desta capital, -tor»

cado por effeito dc prisão a que que*
ria escapar, sua mulher Emilia Bar-
bat. dc Souza, nâo ignorando o papel
representado por seu marido no faclo
criminoso, conhecido alias dc todo*

por effeito das publicações que «obr.
o escandaloso caso do furto sc fazia.
e sabedora dc que seu marido estava
foragido por ter tomado parte no deli-
cio. prettou-sc lambem a. recehctiiio
o producto do crime, com «lie transi*

pir comprando miseráveis c movi-
meninda» conla» corrente» no Brlüsb
Bank e no Brasllianisclic Bank tu»
Deutschland, que atilngiram a tomina
avultada», succcdcndo-»e os dcpoi-
mentos tiuc moiiatram a centenas tlc

conto» dc rela. Toda» estas trans-
aeções fa-la-as Emilia pm »cu próprio
nome. Intencionalmente, excluindo o
nome do ieu marido, com o Intuito
evidente dc desviar »ii*|icitas c salva-

guardar o dinheiro que llie dera. e
crmiMiO-ameiiic oblido, da ftcçuo f

prauiva que se exercia com tcmiran*
ça. O appareclmento da conta «or-
rente no ultimo deste» bancos, o »eu
movimento avuttatlo c Iniciado po»ie*
rlornitnle ao furto do» caixote» fçito
pir Pt dro de Souza, a liquidação dej-
ta conu por uma letra dc cerca ue
.4. *coo$ooo, a pra-o dc 9 mc-c», c 4
ortiem dc Emitia, n_o deixou mais
duvida dc que ic preparava cila para.
«o* icti marido, desappareeer e evi-
tar ,1 t-CÇfio da iumça»

üetftiada tua prl»&o, preventiva
ior Uso que multavam vclicmemc» in

lid.de como ctrmplice de sen marnn
ilifiicilmente pôde ser cumprida a or»
dem indiciai, porquanto illudia a tu.
tias as diligencias, tazendo crer, p>*
nie-j de dolosos subte-fugtos, au. h
achava em Santos ou na capital dt
i>. 

"Paulo. 
Finalmente, graças a ingcn-

tes esforços, foi presa emfim Emilia,
em um 'hotel chamado da "Estação",

onde se refugiara. Como declarasst
ainda possuir a .letra de cerca dt
248 :ootí$ooo, restantes .dos deposito»
feiios com o dinheiro furtado c qu.
lhe dera seu -marido, -foi decretada 1
busca e apprehensão da mesma.

Realizadas as diligencias -em seu
aposentos, nò referido hotel, e en
sua pessoa, na Casa de Detenção, nã.
-foi a letra enoontrada, declarandt
cila, .porém,' que este titulo Topresen»
tativo do dinheiro dera a seu adw
gado. Esta confissão espontânea dl
Emilia determinou fosse o digno ad*
vogado -Gregòrio Seabra Junior inti-
mado a entregar em juízo a letra jul-
gada objecto do crime de funo pra*
ticado, afim de ser depositado até
final solução do processo. Realizada
a intimação, recusou-se o illustre pa-
trono de Emilia Barbatti de Souza a
fazer qualquer, declaração sobre a
letra, allegando o segredo profissio
nal. Argumentou em sentido contra
no esta Procuradoria e, .por despa»
cito do juizo, novamente foi intimadi
o advogado a fazer a entrega da letra

AiiHia »joaqunn da Silva e José Fer
reira tomaram parte no furto auda»
cioso. Rapidamente enriquecidos após
o furto dos caixotes, simples carre-
gadores que eram do Lloyd, passa
ram a gastar francamente, sempre
cm -notas novas, sustentando amainei
c comprando jóias de valor.

José Ferreira, logo que se venti»
•cou o furto, procurou Manoel de Oli»
veira, seu conhecido, c lhe propo.
escrevesse uma carta a pessoa que
elle sabia possuir um dos caixotes
furtados, cxigindo-lhe somma muito
elevada, sob pena de a denunciar á.
autoridades, promettendo contar, quan
do, satisfeito o pedido da carta, tos-
sem para a Europa, o modo por que
sc realizara o furto e as pessoas qur
nelle tomaram parte. Sentindo-se pro
curado pela policia, José Ferreira fu

gm para a Europa e ames mcsim
que lá . icgasse, toda a sua faniili-
seguiu egual destino.

Joaquim da Silva foi companheirt
de Pedro de Souza 410 "Saturno 1
com elle saltou cm Santos, onde tam
bem foram desembarcados os caixo
tes com dinheiro, feita já a substitiu
ção criminosa, e a 19 dc junho vol
tava com este e Barata Ribeiro pan
esta capital, sendo afinal preso en
virtude de prisão preventiva dest.
Juizo. . .

Entre estes responsáveis deve-s.
collocar. tambem*-* Procopio Moreira
guarda da Alfândega de Santos, pel-
ausilio q«- .naquelle ponlo prestos
a Pedro de Souza c Joaquim Silva
facilitando a saida das duas * mala-
que continham o dinheiro furtado
não fiscalizando nem denunciando t
crime. „

A exposição do digno 3 dclegaoi
auxiliar, que data venia. íar. parte in
tegrante desta denuncia e os documen»
tos que a acompanham, demonstran
que este guarda da Alfândega, íacili»
tando a passagem do dinheiro furta-
do, recebeu dinheiros que lhe enviou
Emilia Barbatti, e com ella e Pedro
de Souza manteve relações dc ami-

'zade, 
sendo finalmente de notar qu»

procurado pela policia, fugiu, abando-
nando seu logar na Alfândega, não
mais podendo ser encotrado.

Diligencias periciaes foram feitas a
bordo do vapor "Saturno", tendo fi
cado constatado que as chaves encon
iradas com Barata Ribeiro, absoluta
mente não abriam o Cofre onde e»
tavam os caixotes, e a fechadura d;
casa forte pôde ser aberta com va
rias dellas, depois de algum esforce
corroborando estes factos a affirma
ção de que o furto sc deu cm terra

Expostos-.assim os factos_ crimino
tos com a possivel minúcia,' ju.g* .
desnecessário salientar ao M. M» jui
os elementos que decorrem do cnm»
agora praticado do furto dos auto.

Requciro. pois, que se digne rece
ber a presente como denuncia, contr.
Celestino Simões, Pedro José de Sou
¦za, João Francisco Barata Ribeiro
Joaquim da Silva e José Ferreira
como incursos na saneção do art. 33'
paragrapho 

"2o. combinado com o ar
tigo 330, paragrapho 4". do Codrgr
Penal, e Emilia Barbatti dc Souza «
Procopio Moreira na íaneção do*
mesmos artigos combinados com o-

paragraphos 3* c 1' do art. zi dt
Código Penal, designando dia e hora
para inicio da nova formação da cul
pa. na presença do» denunciados c
com intimação das testemunhas mira
arroladas, tudo na fôrma c «ob a-

penas da lei.
Outrosim, requeiro sc digne v ex. e»

pedir novos mandados dc prisão pr.
ventiva contra Pedro José dc Sou
ia. João Francisco Barata Ribeiro
José Ferreira, Joaquim da Silva ¦
Emilia Barbatti dc Souza, pois |4 a»
havia este Juizo decretado por necet
.iirisi aos intercsjcs da justiça, estan
do preso» Barata Ribeiro, Joaqui»
Silva, Emilia Barbatti e foragidos w
dois outro».

O furto dos autos ainda mais ve»
corroborar aquelles elementos de con
vicçâo c tornar imperiosa a neces»
dade da decretação da medida ott*
ventiva requerida.

Testemunhas.*. .-, 
"¦ ¦'¦ -.

Joté Pereira Pinto, Cario» CastJ
'ho* MMtisi. Manoel da Costa Jim
queira, coronel Meira Lima, Antom»
Carboni, Rodolpho Alvca tlc Oliveira

Informantes:
Commandame Prate» Garcia e 1»

metliaio Sevériano Pires."
No fim da denuncia o procurao»

requereu ao llll» fosse officiado at
tlrnsllianiíclie Bank fiir Dcntichland
pedindo nova» informações acerca di
conta corrente c iransaeçõc» «lc Em»
lia Barbaitl, assim como ao Brml
Bank. tio mie concerne a dcnoskot
feilos por Emilia c Pctlro de Sm»-.

O JUIZ NEGOU O "HABI.AS

CORPUS" K EMILIA BAR.
BATTI

continuando a» peioulzai cotwtatou* «0r u»o «uc mim»v-in **,*»«.*...** *>• .

íi que Pedro loií de 8oUtt e Joa- oi.** -luto a proV» dt aua «xunln»- ¦ JttU it-teUuuo m 4» wt*

Conforme noticiáramos, o dr. Rao)
dc Smi.-a Martins, ouvira Emllit
Harlmtl, aflm de poder decidir acctei
da ordem dc Meas-corfmt Impei ra-
da cm teu favor nelo advogado Gre-
(orlo Seabra Junior.

Iiontem aquelle )nlt (ei baixar.*
01 «uto» i cartório eom a decitto
neiandn a ordem pedida.

Damoi abai«o cita deeiiio. na Ia»
teara. Ull-ai á M"A' vi«ia daa h.otincoti do «f.

mm

p
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niennto da paciente, neste processo,
de fls i'J a 20' denego a impetrada

ordem de soltura em seu favor. A

paciente confessa que tem avultada
miã-ilia cm conta corrente no Banco

ÍMIcmãò, além dc outras menores no

Britisli Bank, mas ainda assim de-

renas dc contos de réis, que lhe'

(..-..ii dados por scu marido Pedro
losé de Souza, sem declaração de

procedência e sem que suspeitassem

a -uia origem criminosa, a despeito

dc' nâo querer elle não só figurar

coiri o seu nome, casados como eram
nelo regimen da .communhão de bens, -

iciido jã uin filhin-ho, como nem mes-

mo acoinpanhálra tias suas idas aos

referidos estabelecimentos. Ainda

mais, decretada a prisão preventiva
'.--Pedro de Souza, pelo grande fur-

to feito á Fazenda Nacional e fu-

gindo elle para logar que affirma
funoraf. sem .lhe dar até agora qual-
quer noticia, apressou-se a paciente
eni retirar as centenas de contos de

réis, que não contesta de modo ai-

pamí serem o produeto do dito crime,
recusa-se obstinadamente a declarar

scu destino, limitando-se a dizer

quc só o scu advogado Grçgorio Gar-
•ia Seabra é que poderá informar a

E é esse advogado, que concorda
•om tão compromettedoras declara-

ções, as subscrevendo sem protesto,
quem affronta a Justiça, pedindo a
iohura da paciente sob os simples
fundamentos de, como mulher cs-
sada. dever cila obediência . passiva
ao marido, sem direito dc exigir ex-

plicações dias seus actos. ede não ter
tido incluída na denuncia, já- sc
achando muito adeantada a instru-
•ção criminal, quando foi presa.

Admitlido mesmo que pudesse igno-
rar a orifcm criminosa das conside-
ia.-ois quantias que recebeu c deposi-
•.ou em scu nome nos bancos, mas
:uia importância c datas recusa pre-
:isar, o simples faclo de , havcl-as
i,recip!ladahient"e retirado, depois dc
íoi*iiK:do o seu marido, e sabida a pro-
¦r-tlrncia ilcllas, e conserval-as ainda
• corn oecuitas, sem querer esclarecer
i justiça a respeito, basta para se af-
firmar, coni a mais absoluta segúrari-
ga a sua cumplicidade; nos precisos
•,.rmns dn paragraphò 3" do art. 21 do
Cod. Penal.

'¦" raiiiliètia elementar c tem unifor-
iiciiicntc sempre decidido os tribu-
naes nacionaes, que não se deve pro-
•eílcr a novo stunmario separada men;
e contra o co-réo, em virtude de
irnvas colhidas na formação do pro-
esso: deve aditar-sc a denuncia des-

ie uue, dada esta, apparece ,110 termo
In snmmar-o da culpa a criminalida-
lc «le um ro-réo.

No proprh despacho de pronuncia.
jíide scr envolvido réo não denuncia-
!„ quando dos autos se evidencia sua
ulpa- 

"nbdc.

Pa.êiic o impetrante as custas. (.Ua-
ado e assignado.," . . _.'¦'-.

As declarações de Emilia Barbai-
juc serviram, como se vê, de ba-ji*
,ara a dehégãção <la ordem impetrada
le babeas-corpiis, foram tomadas pelo
niz na sala das audiências, cm com-
íanlua apenas do escrivão Barbosa.

O «Ir firgéorlo Seabra, advogátlo '
•tirador de Env'lia, que é menor, con-
¦ando apenas dezenove annos, esla"-;r
iessã oceasião prestando declarações

. tiiqucrilo istatirado para apurar a
, *i»»i.i'i1adi> do roíiho dos autos

Terminado esse depoimento, as-*:-
vnott cointudo as declarações de sua
.finstUuinte
NICIA-.SE HOJE O NOVO SUM-

MARIO DE CULPA

Offerccida a denúncia, como disse-
uns c expedidas as respectivas inti-
nações ás testemunhas c mandados dc
arijSn contra os aceusados, será hoie
niciado o novo summario dc cu'pa.
ís 11 horas da manhã, fiíncciònando
•orno escrivão um official da Secré-
•ara do Supremo Tribunal, nomeado
interinamente na falia do escrevente
Mvcs Bittencourt, ainda suspenso.

MA CARTA DO ESCREVENTE
BRAVO

Recrliemns a seguinte carta, que
(Oitosrmiciiie publicamos:

"Surprébendido com o que publicou
, Correio da Mánltõ de hontem, fa-
endo allnsão a meu humilde _ nome.

',• m--d,a notico llsbnjeirò, c alé dita-
•natorio do meu passado, referindo
faço que não pratiquei cm qualquc-
r,-.*-.ito de minhli vida-, venho,, com

, fronte bem erguida, sem receio de
vcl-a abatida por qualquer elemento
le prova, que norvciitura pudesse ur-
Jir o vil calumniador nue vos forne-
;cu falsa informação, affirmar-vos
¦nc instes, como eu. victima do falso
informante. ,

Desaí-o a quem quer que seja ti
ipresi-mar uma prova dc nia condueta
dc imnha parte, cm qualquer dos car-
zos que tenho exercido durante toda
«, minha vida. O meu mator padrão
de c';»ria é a 'pobreza cm iiuç vivo. c

maior fortuna nue possuo é_a tran-

quitlidadè de- minha conscicncia., ___
Si me honrardes com a publicação

destas Inibas, nada mais fareis do
•ue dardés o mais elevado, testemu-
nho de vossa isenção de animo.

O INQUÉRITO VAE PARA A 3"
AUXILIAR

O chefe de policia resolveu avo-
car á Central o inquérito sobre o
roubo dos caixotes.

O inquérito corria pela 3 auxi-
li,-.r, devendo depor os advogados
Esnicraldino Bandeira c Pimentel
Duarte, e fará a acareação dos odvo-

gados Evaristo dc Morres t_ Gre-

giui,» Seabra com Francisco Barata
e escrevente Bittencourt,

A' tarde, o 3" delegado auxiliar
fez representar cm juizo o capita'-
Sylvio IVIlici' dc Miranda, preso
etn luiz dc Fora.

Cl' capitão 1'cllico declarou que
attribtic a sua prisão ao simples
fa t«» dc ler sido collega dc Barata
Ribeiro. A policia revistou a sua
c.-,«.t itu luiz dc Fora. nada enepn-
trando lá. Assistiu, aqui, por sim»
pies curiosidade, a formação dc
culpa. . ,

O capitão eslá detido na sala dos
agentes.

» • •
Do dr. Esineralditio Bandeira rc-

ci-bfinos a Bcguiiltc carta:
"Sr redactor do "Correio da Ma-

nhã" •- Alguns jornaes transcre-
vtram os seguintes periodo.*. dl uma
convern.i cmn o ex-patrono de Ha-
rata Ribeiro, t» advogado sr. F.va-
ristò dc Moraes: "E o dcsapparc
cimento tios autos pode aproveitar
a scu ex-cllcntc ?

— Não. Dos réus o (iuc mais pode
turrar com o roubo é Celestino Si-
móej."Mestre F.snícraliliiio" diz qur
nSo abandona o patrocínio de Ce-
lcstiiio, porque nfio acredita que sc
possa pensar na «ua coparticipaçáo;
está acima de qualquer íuipelta.

Ora — proscgulu (o sr. Evans»
tol — nenhum do nós sc pode tlizer
Sciria tle SÜSpeUãSr.."

,i,'ititat_, sr. redactor, a ninguém e
cm Inuar algum eu declarei que não
deixava o patrocínio da causa do sr.
Celestino Simões por me julgar aci-
nm de qiinlqucr suspeita e por acrç»
(fitar ou não que alguém tne Jul-
tasse capa-i de cuparticip-tção,

F.sms as-serçiícs que me niirimic
e sr. Ex-asltto tle Moraes são lutei»
«mente graciosas e absolutamente
IncxartjU,

S ».* não as ouviu de mim e, si ns
ouviu di terceiro, publique-lhe o
tinnit, que o autorizo a desmen»
«Io.

Quanto a allcgacâo dc nilo ahan»-inuar eu o patrocínio do ir, Ceies»
tuna. i cotia sobre que não conver-
•ri ítalo com o meu nobre amigo
m collega ir. «tr. Piraeotel Duarte.

Üma «jt-, pnr-iu, que de oublieo
•M-UnH
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LIDOS _N"0

HOJE E D.AS SEGUINTES:
!AKTIGOS PARA!

HOMENS
Ceroulas dc zc-phir

2$700
Ceroulas de cretone

americano, a

Meias finas,
cores firmes, 4

2»$500

1$000
(«rávatas de seda

japoneza, grande va«
riedade, a

1$500
íJgas

dc seda, grande és»
colha, a

l.$500
IJcras

de funlíisia, _

$400

Correntes
para relógio, artigo s_»
perior, a

3$000
Chapéos do Chili,

legitimes, a 35*, 45$ e

Calçado
50,$000

americano, artigo ie
I* qualidade, a

20$000

aARTIGOS DIVERSOS

Bordados brancos,
grande saldo, a 500,
400 e

$300 o metro
Bordados largos

para saias, a i*j>6oo e

1$200 o metro
Rendas dc filo,

creme e ficellc, diver-
¦as larguras, a i$2oo,
800, 60a

o metro

Applicações
de guipure, preços «cepcio-
eacs, «J.csd«

$200
Grclot

de algodão de côr, pre-
.0 dc oceasião, metro

$700
Franja de retroz,

branco e cores, metro

$500
Franja de laeef,

10 e 20 etns. dc lar-
jura, prct-09 especiaes,

2$600 c 1$500
La i ses

de nanzoulc bordado>
largura, So ema., metro

Goiás

de guipure, artigo no-
VO e perfeito, desde

2$200

Etharpes

de gaze, liudas cores, a

2«$000

Leques japonezes',
¦«««¦__¦_______¦____-----»

Srandc saldo

1$000 c ,$500

Cintos

de couro, estreitos, a

2$000

TECIDOS
Tecidos de algodão,

saldo tie cu-isuò e te-
cidos t!e algodão, li-
sos e de fantasia, ar-
tigo superior, uictro:
Soo, ijõuo t

1$200
Atoalhados

de algodão branco, t»o»
qualidade, dcscuhol
sortidos, metro:

Plumetis
1$600

suisso. bonlailoí lTn-
dissimos, grâiijc lar-
fura, metro

1$800

ARTIGOS PARA
CREANÇAS

Aventaes
>-an_----_-__-__MH_»

cum bordados e ren-
das, a

2,$000
Vestidos de nanzouk.

branco, com reíiuá.-» t
bordados, a

3$, 4$ c 5$000
Costumes para meninos.

de unui dc cór c

2«H, 3$ c 4,$000
Costumes tnilleiir

Dainassés de seda
S;tMo dc damasses Je
seda branca, variados
desenhos, metro:

.$000 c 2.1Í500
Seda pura,

1$500
Galões

de cores, grande saldo,
Uetro

t$000 e $500

Jabots

de naniouk e renda,
com gola, (iiandc 110-
vidade, a

1$500

salão iic lecifjos dc íc-
da pura, desenhos de
fatilasia, metro:

3$000 c 1.15150
Saldo de tecidos de se-
da pura, desenhos do
fantasia, grunile lar-
gairii, metro

5$000

de tüssor de linno pa-
ra nio«;iis de 1: a iii
rumo-, a

17.% 18$ e 20«$000
Costumes «le taiileur
maia. l.ui. ggB^-gaeag -^

dc Unho de enreb. a
8.15000 e 10lf000

Meias pretas
para crcau-j-iSj a

Aventaes
dc brim de córes, a

$500

1$S00

lão deixarei a defesa do sr. Ceies-'
ino Simões, irei com essa defesa
ité os últimos recursos de direito,
• isso nüo porque me julgue aci-
¦na de qualquer suspeita, mas por-
íue julgo o sr. Celestino cm abso-
ttto e de todo innocentc num c nou-

tro crime.
Ao contrario do que disse o sr.

Evaristo de Moraes, a ninguém mais
lo que a meu constituinte prejudica
) furto daquellcs autos, pois tão
numerosas, completas e couvi\cen-
;cs eram as provas documc/ilaes e
lestcmunliaes — produzidas 110 res-
pectivo summario por mim e por
meu honrado collega dr. Pimentel
Duarte que estávamos certos e tran-
qüillòs sobre a despronuncia do sr.
Celestino; provas que, com profun-
do desgosto, vemos em grande parte
perdidas com o desapparecimento
dos autos.

De resto, já uma vez declarei cm
•'.rti;:o publicado no "Jornal do Com-
inercio", edição da manhã, que eu
.r o meu digno collega não somos
especialmente advogados do sr. Cc-
Icsctino Simões, mas do Lloyd
Brasileiro que nos confiou a honro-*a missão de defendermos os seus
empregados que fossem realmente
innpccntes 110 celebre crime dos
caixotes: c isso o que temos feito.

E fio dc vossa gentileza, sr. re-
dactor, a publicação das presentes
Unhas, em rcctiíicação ao tópico da
noticia que me diz respeito. O lei-
tor e creado attento. — Esmeraldi-
no Bandeira."

O CASO DOS COLIS

7{ealizou~se hontem o plenário dos
colis postaux

-¦ 1 —

Os autos vão á conclusão do juiz

PARC ROYAL
SECÇÃO DE TAPEÇARIAS

Aüende-se aoha-
mados

para orçamentos

u, port

A dissolução do Rei-
clistag

LcnJrcs, 21 —, (Havas) — O corre-
«spondente do DiiiVy Tclcgraph em Ber-
lim informa de scu jornal qne rtn cer-
tas rodas políticas ila capital allemã sc
cogita dn dissolução do Rciclistag cm
conseijucncia do augmento qne eslá
icmlo a maioria hostil ao Partido do
Centro.

A "TJRANSOCEANICA"
EMPRESA DE VIAGENS

No 4° sorteio semanal, realizado
aiitc-liontein por esta acreditada
empresa dc viagens, foi sorteada a
inscripção pertencente ao sr. An-
tonio Martins das Neves, residente
nesta capital, a quem coube-uma
cambial c passagem para a lítiropa.
rnnio se vê tia publicação inserta
ua respectiva secção desta folha.

De dia em dia a Transoceanica
vae se impondo á confiança do pu-
blico: o resultado do sorteio de
liontem encarrega-se de justificar,•iiais uma vez, o conceito cm que
ti justamente tida.
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Conrorme annunciimos, effectuou-

sc hontem, perante o juiz subsituto da
2» vara, dr. Sâ e Albuquerque, o jul-
gamento dos implicados no caso dos
colis postaux.

E' por demais conhecido o facto de-
lictuoso, além ile o resumirmos lion-
tem nestas columnas, para que ainda
agora o recordemos ainda uma vez.

Era meio-dia quando assumiu a ca-
deira do juiz o dr. Sá e Albuquerque,
ladeado pelo procurador criminal da
Republica, dr. Álvaro Pereira, e os
advogados defensores dos aceusados,
que oecuparam as cadeiras dc braço
cm torno da grande mesa.

Em seguida foram feilas as qiialifi-
cações dos réos, interrogados, respe-
ctivaiiientc.

Teve então a palavra o dr. Alva-
ro Pereira, para fazer a sustentação
do scu libcllo.

O prção tio ministério publico qua-
si se limitou á leitura do libello, a
que additou rápidas palavras, pedindo
a condemnação dc todos os aceusados.

Era quasi uma hora da tarde, quan-
do o procurador sc sentou.

UM INCIDENTE

Haviam ji começado os trabalhos
do plenário, quando surgiu na sala,
acompanhado dc uni official dc poli-
cia, o réo Ponipiliü Rias.

O juiz mandou que ello tomasse lo-
gar no grande banco dos réos, per-
guntando-llic si linha advogado.

1 Apontado o advogátlo Evaristo dc
Moraes, inquirii ainda o juiz si a este
incumbira o réo de tudo dizer cm sua
defesa

Respondido que sim, consultou am-
da o juiz si dispensava r» advogado a
leitura d.a parte do libcllo ji ícita

O "Times" aprecia a
nomeação do

novo embaixador
francez ua

Rússia
Londres, 21 — (Havas) — O Tíinf»

di/. «iuc a nomeação do ir, Delcassê
para embaixador da França cm reter- [quando .chefiou o.rto
slmrRo restabelece o domínio do» çs»trarigeiros partidários de uma politica
exterior estabelecida cm bases firmes c
duráveis.

«n»«» ¦
A "Perseverança Internacional"

acaba dc pòr cm pratica em sua
Secção Predial um novn plano dc-
iluminado "(impo Excclslor" que
muito interessará aquelles qtte do»
sejam tornar-se inimi-diataincntc
proprietários de uma casa. Trat.in-
tlo-sc tle uma verdadeira novidade
110 gênero, este (iriipo f!crá coni-
posto unicamente de "cem subscrl»
ptorc«" e %ii scra Iniciado novo
Grupo uma vez entregues as cem
casn» do Grupo Excclslor aos seus
respectivos mutuários. Aa condlçficj
são as mais razoáveis possíveis, pois
as prestações sáo apenas dc cem
mil réis mensaes, sendo os cem pre-
dios stthscriptos entreguei imincdia-
lamente, uma vez decorrido o tempo
necessário para a construcçAo das
cem casas que compõem 0 Cirupn.

A inscripção está aberta na sédc
social da Companhia, 171, Avenida
Kio nranen, nmle se fornecerão to-
das ns explicações ni-rciínrias.

¦¦¦ — »¦

O advogado dispensou, proseguin.
do entSo o procurador a leitura ini-
ciada.
RÁPIDAS NOTAS E LIGEIRAS

DATAS

A titulo de curiosidade damos aqui
alguns dados acerca do interessante
processo.

O processo foi iniciado cm dezem-
bro dc 1011, sendo cm 2«S daquelle
mez e anuo apresentada a denuncia,
que foi accclla,

Tendo-se procedido ao siimm.ario
do culpa, que, pelas razões acima

ditas, lot longo, o dr. Olympio de Sá
e Albuquerque, juiz substituto da 2'
vara federal, pronunciou alguns dos
denunciados, em 23 de julho de 1912,

«Em 24 de agosto de 1912 o dr. Pi-
res e Albuquerque, juiz federal da 2*
vara, reformando o despacho de pro-
nuncia do juiz substituto, pronunciou
mais um grande numero de denun-
ciados.

O Supremo Tribunal depois des-
pronunciou vários funecionarios adua-
neiros e o sr. Max Flciuss, dos Cor-
reios, que aquelle tribunal haviam rc-
corrido do despacho dc pronuncia.

SAO DEZENOVE OS VOLUMES
DOS AUTOS

-E' um dos mais volumosos proecs-
cos que tem havido nos juizos da
nossa cidade.

Como era mesmo de prever, a apu-
ração das responsabilidades, neste
caso, deu um grande trabalho c con-
sumiu um grande espaço de tempo,
não só pelo grande numero de irre-
gularidadês praticadas nos Colis Pós-
/u".r. como tambem pelo elevado nu-
numero dc indiciados no caso, tor-
iiando-sc, portanto, necessárias va-
rias diligencias, numerosos depoi-
mentos, exames periciacs c visto-
rias.

Sobem a dezenove os volumes dos
autos do prcce«so. que só no perio»
do do summario para a pronuncia
correu todas as in»tuiic..V. tendo,
cm recurso, o Supremo Federal des-
pronunciado alguns dos denuncia-
dos'-

OS ADVOGADOS TAMBEM SAO
MUITOS

fPr*ilanJo-?e de um processo cm
que tudo <¦ cm abundância, dc.*»Jc as
peças do processo até o numero dc
implicados, llSo podia deixar tle scr
grande tambem o numero dc advo-
gados, que tomam parte 110 debite.

Damoi abaixo a lista dns que es-
tiverem presentes ao julgamento.

Sáo elles os drs- Villcmor Amaral,
Astolpho Rezende, Luiz Carpenier,
P.riitn dc Paria, Humberto Pimentel
Duarte, lvtmcraldno. Bandeira, Cie-
meniino do Monic, Godofredo Pinto.
Arlhur Rocha, Uobcrto Jordão, c os
srs. Evaristo dc Moraes c Benjamin
dc Magalhães.

OS REOb
Compareceram os seguintes uc-

c_sados:"
Lafayctte Caetano da Silva, João

Pompilio Dias, Francisco Fernandes
da Silva, Josephino da Silva Mo-
raes, Attico da Silva Rocha, João
Américo dt Moraes, Carlos Delphino
Pereira, Guilherme Carlos «ordeiro
de Alvear, Eduardo Pcdroso Alves
de Magalhães, Manoel Pereira Ra-
bello Braga, Ncstor Borges de Lar-
valho, Francisco «Eugênio Simões da
Silva c Antônio Carneiro da Gama
•Malcher.

Este ultimo, que estava foragido,
apresentou-se hontem em juizo, dis-
pensando todos os prazos a que tinha
direito, sendo por isso mesmo hon-
tem julgado.

OS TRES FORAGIDOS
Tres dos réos continuam ainda fora-

gidos, só devendo ser julgados quan-
do forem presos.

São elles, os seguintes: Pedro Bor-
ges Leilão, que dizem estar na Eu-
ropa, Edmundo Gomes Lima e Epi-
phanio Pedrosa*

AS TESTEMUNHAS
São as seguintes as testemunhas

arroladas pelo procurador criminal»
no seu libcllo: Eduardo Ifyppolito
Evvcrton dc Almeida, Antônio Dias
Soares do Lago, Leopoldo Tavares
dc Mattos, Edmundo Luiz Maquina
Manoel Joaquim dc Sant'Aima c o»
informantes Francisco Pereira Lessa
c Léon Jacob.

Só compareceu a primeira, sendo
as outras dispensadas pelo procura-
dor criminal e pelos advogados.

A DEFESA
Terminada a leitura do libcllo e a

sua rápida sustentação, teve inicio a
defesa-

O juiz deu a palavra ao dr. Godo-
fredo Pinto, auxiliar do dr. Bento dc
Fari.i, na defesa dc Lafayeltc Cac-
lano da Silva.

Km seguida tiveram a palavra, sue-
ccs.Mvameiitc. os demais advogado»,
tlclla usando quasi Iodos, rapiduuicii-
te. visto apresentarem defesa cs-
cripta.

Demoraram-te com a palavra, p°r
aluuin tempo, ns drs* Astolpho V. dc [
Rezende c Gustavo Carpentcr, que I
defendiam vários aceusados,

Um ladrão suicidou-se na rua
_o Bispo, sendo

o cadáver receüiido ao
Necrotério

Tela madrugada dc hontem; um in-
dividuo de cór branca, de j" annos
di- edade, presumíveis, trajando rou-
pa escura, andava mudando um dos
prédios da rua db Bispo, náturaliuèn-
te para ali praticar um assalto.

Conseguindo er*i-a!:ir o muro do rc-
ferido predio, conseguiu elle peneirar
110 jardim, não tendo, porém, repara-
du que fora prcneiitiilo por diversos
transetinets.

lístes foram narrar o oue se esta-
va passando .ao guarda civil 11. 800,
que rotulava aquella rua. o qual íoi
no^ encalço do ladrão, lendo conse-
guido pór-llie as mãos.

.Mni, o ladrão, mais ágil que o guar-
da, delle se jlesveiicilhou, nara galgar-novamente a rua, cm vertiginosa car-
reira.

O guarda não abandonou a presa c
correu em sua perseguição;

Nesse momento, quando o gatunoreconheceu que ia ser preso, puxou
de um revólver e dete-nou um tiro 110
ouvido direito.

Caido por terra mortalmente ferido,
o gatuno poucos minutos leve dc vida.
pois veiu a fallccer antes que a Assis-
tencia Municipal pudesse soecorrcl-o.

Deante do que sc havia passado, o
guarda civilSóg dirigiu-se á delegacia
do 15" districto, onde narrou o facto,
tendo o commissario Pessoa expedi-
do uma guia para que o cadáver fosse
recolhido ao Necrotério da Policia,
sem que se pudesse conhecer a iden-
lidade do gatuno.

Uma vez 110 -Vecroíerio, pouco dc-
pois ali apnarccerain o guarda civil n.
918. Scraphim Pinto de Oliveira; o
soldado ló'.. Custodio Anastácio da
Rocha, da 3' companhia do i* rc-
gimento da Brigada Policial, e o sr.
Antônio de Sou.-a, que ali reconhece-
ram o cadáver.

Trata-se de Henrique Fernandes,
brasileiro, de 22 annos de edade, sem
profissão, nem tloniciiüo, gatuno já
conhecido tia policia, que, 110 dia i.i do
mcz passado, fora preso pela policia
do 5° districto por ter praticado um
furto na rua Visconde dc Maran-
guape.

O cadáver foi examinado pelo dr.
Moretshon Barbosa, medico legisla.
que attestou a causa da morte do des-
graçado ladrão como tendo sido pro-
duzida por ferimento penetrante do
cranco por projectil dc arma dc fogo.

Henrique Fernandes será sepultado
hoje. como indigente, no cemitério de
S. Francisco Xavier.«¦ - — » ii

PARC ROYAL
SKCÇiO DE TAPKÇAR1AS

Cortinas, Store»,
Briso-ltriscs, todas ai

qualidades

Variola em Frlburgo
O dr. Scima Campos, inspector de

hvgiciic do Estado do Rio, tevei hon-
tem conhecimento de oue _ em 1/nbur-
go. 110 Kstado do Rio, haviam sido vc-
rificados dois casos dc variola. _

S. s. providenciou ineoiitiiienti para
debelar o mal c para seguir hoje para
aquelle município uma turma de des-
infectadores. ..'.'.

O serviço de deilnfccçao scra din-
gitlo pilo dr. Perlssc.

Saltei

l.tMinnn-s,- as commis-
fsôos do 4u,<,>aiiic..to

da Câmara c do Senado
-VHiti Aires, il — (Anittseano) ¦—

As eottimJsífie» tle Orçamento tu Ca»-nara doe D.••iiita.l.n e dn Senado rc-
«j-inn-se -»J* pua «l.llberar sobre o
modo por sspt dtrs ser lelia a nppll»
«11,10, em 19.., do orçamento de iot»,
visto f»li*f t -UW ne_c*»«Uf. por»

PARC R3YAL
SgOgÃO DK TAPKÇA1.I.-.S

Tfiltli»» do «luta.
Meda otc.

PREÇOS 0-*» •'•A»s U Ali ATOS

Subscrlpçílo em favor da
frota iiii...ar

Rom», ii — (llavitt) — A lubserl»
«So popular destinai!, a auxiliar o to-
vemo na uii-.niii.ivi.i tia frota nnlii.it
«crea excedeu de tres mllhücs de HrAi.

Aos sem 
"appetite 

jjjjjjj**
a casa tle petl»qaeirai 4 ponug-tic"

,ta do Braguinha, rua Gcaerat Ca»
mara a i*, antigo 70, boni tua»

**K-*««, -Ml fi-k-M. CIO.

LÂMINAS -GILLETE'
LaBOl-TIMAS

SO' MA OASA GUARANY
J. SANTOS S< O,

Rua dos Ourives, .30
Doze lâminas eom ruixit

de nlckfl. Ito 1*000
Pelo correio lt» •I$*,00

m > m »—'

Continuam as chuvas em
HiienoN Ai its

Btenet .-!""«. .•! — (Antttrk<mt) «¦»
Continna o mio tem-in, tendo caldi»
airii ',iii'c chuvas em ««ttensa tona do
tniitii.r, Ji.ini conto nesta t-ptul,

ii m -"**¦

MELLO TAMBORIM,
1*dc-l»-of, tfaM. «Cca-j-t,

¦dvotado
QuIiittU tt

U. r

Couvci.Çiio .Sanitária
eom a Itália

rttlilévldlo, ji — (.•IweWi-.iio^ —
l!M «ciido ncBocla«ln cotn o inverno
da tuH.1 nina «" nvcnçào Snnllarlai
renal i <|itr fnl ílílgnada c01U a Kt|.u»
blica .'....¦ ,«l-;..i.

lodorado
Ocpurativo Maravilhoso

oura
Vloloa tio Sangue,
Syphllls, Esorofula,

am. imo nioHóiiou, s»ui"lf.
ItiliAS 1'IIAHMACIAi

A "POPULAR"
SOCIEDADE ANONYMA DE

SEGUROS POR
PECÚLIOS E RENDAS

SEDE:

Avenida Rio Branco. 90
Sobrado

RIO DE JANEIRO
DIRECTORHA

T-RESiDENTE
DR. ANTÔNIO ALVES DE CAR-

VALHO, capitalista
DIRECTORES

DR. BENTO DINARD DE ARAU-
JO, director das Companhias
dc Estrada dc Ferro Paracaiu'."Minerva" e "Ideal Garage".

ANELIO ROCHA, director da"Companhia lndemnizadora".
OLYMPIO GOMES TAVORA,

cx-siípcri-.itcndentc da Compa-
nhia "Cruzeiro do Sul".

ARNALDO BRAGA, chefe da fir-
nia "Arnaldo líratja & C".

COXSELHO FISCAL
VIVALDI LEITE RIBEIRO, pre-

sidente da Companhia Mercan-
lil c Industrial "Casa Vivaldi".

CARLOS DO CARMO E OLIVEI-
RA, chefe da firma Oliveira,

DR. MANOEL MARIA DE CAR-
VALHO, director das Obras do
Porto.

PEDRO BENJAMIN DE CER-
QUEIRA LIMA, director da
Companhia "Materiacs c Cons-
trucções".

LUIZ BAPTISTA LOPES, sócio
da casa "Siqueira Veiga Se O"

EURICO GOMES, sócio da firma"Galeno Gomes & C".
SUPPLENTES

DR. ASTOLPHO VIEIRA DE
REZENDE, advogado.

BERNARDO P. VELLOSO SO-
BR1NHO, director da Compa-
nhia "Previdente".

HEITOR GUEDES DE MELLO,
secretario do "Correio da Ma-
nhã".

ÁLVARO DE MAGALHÃES COU
TINHO, sócio da firma "Gui-
marães, Irmão & C".

JOÃO ANTÔNIO DE ALMEIDA
GONZAGA, dircctor-tlicsourei-
ro da Conipanliia "Loterias Na-
ci.anaes".

FRANCISCO CABRAL PEIXO-
TO, capitalista, sócio da firma
Souza Cabral & C", proprieta-
ria do "Hotel Avenida". * •

A "POPULAR" aguarda somente
a autorização do governo, para en-
cetar ns suas operações.

XSepultou-se hontem, eni
Petropoüs,

o ministro aposentado
Piiulahyda de

Mai (os
iRealizou-se hontem, etn Petropoüs,

o eiiterramento do ministro aposenta-
do do Supremo Tribunal Federal dr
Pin-a-liylia ile Mattos.' O saimento fúnebre teve logar as
cinco horas da tarde, partindo o fere»
tro da residência de verão do morte
para o ccniitcrio local dii municipal»-
dade.

Acompanhou-ò grande numero <lt
pessoas, representantes da alta íuagis.
tratura, políticos, ele.

O marechal presidente da Republi-
ca, acompanhado dos membros da su»
casa militar, compareceu ao enterro
dd;.ex-presidente do Supremo Ttibii»
nal Federal

Sobre o ataúde mortuario estavam
depositadas muitas coroas de flores
natüraes.

Gottas Virtuosas^ | s\Rõ
SOUZA.

Curam: liemorrhoiilcs, males do nte-
ro, ovarios, urinas e as próprias Cyi-
tites.

Drs. Bueno dc Audrada
E

Leão Yelloso
Consultório: Avenida

Passos, 94, sobra ilo.
Doenças de adultos e

ereauças
Consultas dc 1 ás 5 da

tarde
Applicações de (>0(í e 914

ii—0 _.¦ ;**-tt*.i**-i |t*mr.ii

Quo haverá a I" de março ?
Leiam a

Gazela É Mm
Medico d oDr. Sylvio Moniz-fSJ

Dc volta dc sua viagem á líuropa, abriu
scu consullorio á rua do üuspieio, 85,
das 3 ás 5 horas.

Dr. Franklin Guedes —
Mol. dc senhoras c creanças, pulmões,
.-oragão e sypliilis. Rrs. Iladdocli Lobo,
55. Teleph. 1.456 — Villa. Cons. das
3 is 5. Andradas, 53.

CAIE' CRUZEIRO —
O m.ais puro e sal.iiroso. Rua M.rcirlu.
Floriano, 142. K°. i$soo.

PRINCIPIO DE PROVA NO
CÍVEL — Pelo dr. Costa Cruz. —
Livraria Alvos — Ouvidor, t6ú.

Massa de tomate*^ c-mii;
dc Conservas Alimentícias;

Larapio cm Nictheroy
A quadrilha dc uatunos que Infesta-

va a zona policial do .1° districto de
Nicthcroy, passou agora a operar na
do 5**

Durante a noite dc antc-liontctn,
nada nichos dc tres assaltos foram vc-
rificados, tendo a policia tido seien-
cia somente do premeditado cm casa
do sr. Armando Antônio dc Almeida,
sita a rua da Engenhoca, esquina da
do Galvão.

JASPEINA COLOMBO
Liquido para limpar e dar côr

ao calçado de lona, branca, kaki,
parda, gris, etc*

Unico preparado que não suja a
roupa.

A' venda em todas as essas de
calcado c de couros. Depositário:
A .J. Canário, rua Senador Euzebio
¦• 54"

TO TAS a prestações semanaeí de
JUW1J jítooo, com direito a 3
sorteios; acccitain-se sócios. Joalhe-
ria Soares & Filho, rua dos Andradas
n. is, frente largo da Sc.

MAIS UM ASSALTO E ROUBO
EM PLENA AVENIDA

RIO BRANCO ?

A policia acredita que aquillo
não passa de uma

" íita"

¦ ^ t£»HH wm I
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AU HáRNAVAL DB VBNIfíK
VÍiIUm a nova laorjko d.»

vestuários |>nrri iiioiilnos e
«liX.VIKS •

romplt-ln*» pnra '..lltftlo*
r«-r«,"»-» «nu r»ni|ii»ip..«"lii

Rua do Ouvidor» 136

CARAÇA '.HANUK - llojr no laint»
CO — Ttlf» a moda de I' «no. o* |io.
ty. PatMtt ala Uad-lW-. àtttlit*_-¦ tk M M.

5/-TS
to

USEM 0 OUAPE'0

Mangueira
Carioca 40 e•*"» M. Floriano 131

Menor dcsapiiarccidíi
Da caia dc «,ctis paes dc' criação, á

rua Maria Freitas n. 14, em Madurei-
' ra, desapparcceu no dia_ 18 do cor-

rente uma menor de côr parda tle
nome [solilia c dc aptiellido Nc(?ra.
irajatido vi«tido rosa c avental bran-
rn, usando caliellos cortados a meia

. calnllci,"a. ... ,
, Seus pac«, afihctissimos, pedem a

quem soulicr noticia da mcsiiia, «;om-
1 miinlcar á rua acima. 

BEZERROS
A diarrlu-a dos bezerros eur.vse

cm tros dias com BEZERRINO,
MALLET & C. KREI CANECA s»

ma, am

,_->«_•»«-•
A SAMARITANA è a ai;u.t mail

retuin u..'iti.««d- para ns doentes do
titoma.ii, rins e inte>t_aos.

A MUTUA VEDtVmALir,

_ §ava, liwmutbm

"0 REALISTA*»,
AO PUBLICO

Participam.! aos nossos amigos,
leitores e it-isiiíiiantes que "absolu-
lamente" não ia**, parle da adml-
nlitraçlo do mesmo jornal o sr.
Manoel d.i Costa SimOcs, nSo nos
responiàblJliando pelos scu» actos
desde *t de dezembro p.p.. confor-
me declaração liiscrta no "O Kea»
lista", de t8 de Janeiro.

Este aviso é por causa dt certos
abusos.

Rio dc Jaueiro, ao de fevereiro de
¦JAU, — A *\*\U-*~'m*ntlmSr*

Dos muitos csiabdcciiiicntos com*
merciars que, quando sc inatiiturou a
nossa avenida Central, abriram era
primeiro logar as suas portas, fifrnrou
um que teve o nome de "A Turma*
lina Brasileira",

Estabelecimento destinado a expio-»
rar o commercio dc turmaliiiai cns
jóias, teve cllc desde Ioro a acceita-
Cão do publico, devido á inslallacão
com que ficou dotado.

E' proprietário da casa o sr. Miguel
da Silva Ribeiro, negociante assa] co»
nhecido cm nosso meio commercial,
que, por motivo dc tuna pcrtuinz en»
fcrmidatlc, foi forçado a deixar esta
capital ha cerda dc dois annos, reti»
rando-SC para a -Europa.

Ficou como encarregado dos nego»
cios da casa o primeiro caixeiro José
Ferreira da Silva, cm quem n «r, Mi»
gue! Ribeiro depositava inteira cou»
fiança.

Caminhava, portanto, na melhor da
todas as prosperidatlcs "A Turnialina
Brasileira , naquelle recanto do pre»
dio n. 157, da avenida Rio Branco,
ao lado do "Caf«5 Suisso", esquina
da rua da Assemblea.

liontem, togo ás primeiras horas t',t)
dia, surgiu n nova dc que o coidieel»
do cst.-iticlecitncnlo havia snl. a«.taU
tudo prlos ladrões.

O assalto não tardou em chegar ao
conhecimento da delegacia do S" dlv
trli-to, cujas autoridades, apôs is mt
meiras diligencias, ficaram Inellnsdai
a acreditar que aquillo, era uma pill-ti.
que lhes queriam impingir....

• • •
"A Turinalin» Brasileira", cotrnj

succcdla quotiilIananiciHe, feehou si
suas portas, ante-hontem, -s 7 horas
da noite, lendo o primeiro cslxcira
José Ferreira da Silva, acima mcnelfj»
nado, antes de se retirar, tído o aii*
dado dc verificar si a poria estav» da
(«eto fechada.

Ferreira da Silva eitav» «COfflW*
nhsdo do seu auxiliar, tamMA cn
prendo ds casa, Maurício Cibuluif*.
eticaniiiih-udo-sc wnbo» p*ra u i*»
•NCtivu .cr-daici**, 0 inmiai«» tft\

í
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a rna Formosa e o outro para a rua
de S. Pedro. :

Ao chegarem á rua Visconde do Bio
.Branco, esquina da rua do Núncio,
ambos separaram-se depois de haiver
trocado o clássico até amanliã...

Cada qual tomando o rumo dos seus
fcnates, fizeram o que todos nós fa-
cemos e, pela manhã do dia seguinte,
isto í, hontem, dispuzeram-se a re-
assumir o emprego quotidiano.

O primeiro a chegar á "Turmali-
na" foi justamente o primeiro cai-
xeiro Ferreira da Silva (aqui começa
a descripção do assalto, narrada pelo
boca de Ferreira da Silva), que ficou
perplexo por ter encontrada aberta
ta porta de aço do estabelecimento e
suspensa do cíião, cerca de um palmo-

Pôde vêr, então, que a casa Unha
tido assaltada e a primeira coisa que
•verificou foi que os assaltantes ti-
nliam usado de chaves falsas, para
poderem entrar na loja.

iA seguir, Ferreira da Silva, em
carne e osso, penetrou no interior da
casa e por um exame rápido que pro-
cedeu com suas próprias mãos, sem
ter tido o cuidado dc avisar antes
• policia, certificou-se que ds ladrões
liaviam feito uma regular colheita,
tendo retirado innumeras jóias, que
sc achavam nas montras, vitrines e
¦demais armários da casa.

Dirigindo-se ao cofre, que por si-
gnal não apresentava o menor vesti-
gio de arrombamento, verificou ain-
da Ferreira da Silva que dahi ha-
«riam tambem furtado a quantia de
<!200$, em moeda papel.

Por fim, esquecendo-se ainda que
aquillo que fazia só o podia ser
ícito pela policia,, procedeu ao arro-
lamento das jóias furtadas, que con-
stituera a seguinte relação, já publi-
cada hontem pelos jornaes da tarde:

13 pulseiras com turmaüna, sendo'duas com brilhantes, no valor dc
.1:200$; dois pendantifs com turma-
linas e brilhantes, no valor dc 400$;
6 barrotes. de turnialinas, no valor
•de 401$; 50 anneis de brilhantes e
pedras dc côr, no. valor.de 6:000$;
6 argolões de turnialinas, no valor
de 300$; 8 brochei, dc turnialinas
e diamantes, no valor dc 500$; 1 par
de bilchas de brilhantes, no valor de
400$; 4 pares de bichas de brilhan-
tes, no valor de 250$; 2 pares de
•bichas, fantasia, no valor de 100$; 2
corações de turnialinas, no valor* de
6qi$; 17 collarcs dc ouro, avaliados
em 500$; allianças e feiticeiras, no
valor de 350$; 6 pulseiras de ouro
baixo, no valor de t-_o$; turmalinas
coitas, no valor de io:ooo$ooo.

• • •'Assim ficou verificado o. roubo e
b assalto da "A Turmaüna Brasilei-
ra", pela pessoa do primeiro cai-
xeiro já mencionado que. em seguida,
dispoz-se a leval-o ao conhecimento
da delegacia do 5° districto.

Seguindo para o local o dr. B.V-
mundo de Aznrcm Furtado, que tam-
bem estava acompanhado do seu 1*
¦supplente, dr- Álvaro Mariz de Bar-
ros e Vasconcellos, deu inicio ás
suas diligencias-

Aquella activa autoridade não se
conformou com o que Ferreira da
Silva havia feito e. por Isso, resolveu
tfazcl-o deter na delegacia, bem comp
o outro empregado de nome Màuri-
cio Cibularcs.

Estes não contaram a fita como
«deviam e por isso têm que conti-
nuar detidos, até que fique desço-
berto ou descobertos os autores do
audacioso assalto...

* * *"""''
Vem a propósito dizer que este

Sas?alto nada teve dc audacioso.
O local em que 

"A Turmalina
assaltada" está situada é justamente
o mais freqüentado a qualquer liora
do dia. da noite e... da madrugada,
pelos rapazes que trabalham em to-
dos os jornaes, e que ali se reúnem,
constantemente, até muito depois dc
ilarear o dia.

Nesse numero tambem encontram-
tt policiaes e outras pessoas que,
;omo aquelles. podemos assegurar,
tcostiimadas como estão cm frequen-
jar aquelle recanto da avenida Rio
Branco, nada viram, nem tão pouco
perceberam nue "A Turmaüna" ama-
ulicccsse assaltada.

Sendo assim, não lia mais o que
commcntar sobre este roubo c aguar-
liamos o resultado das diligencias
poüciacs, encetadas pelo dr. Azurém
Furtado.

MOVIMENTO OPERÁRIO
/-.-Í1»v»"f>,í_-.'.'SV-

I Sociedade de GecgrapÈi)

JÇ carestia dos gêneros
de primeira necessi-

dade torna quasi impôs-
sivel a vida do povo

O assacar cncnrece ca-
da vez mais, devido

ao «trust» organi-
zado uo Recife e que se

es tende até á praça
do Uio de Janeiro

E' necessarJo ao-gover-
no o emprego

de remédios legaes
contra os "trustó" -

Realiza-se amanha no Jardim Botânico outro
comício contra a carestia da vida

||§&At «.VIDA
P| JEIvIVIDKOSfjfltateala..
iÉ^-EB *-=-»e=*
E§ ¦ Ernesto Souza

H BRONCHITB
•B3H ^| Rouquidão, Anttimi,
^B Ciiquelu-hc.

^H I Tuberculose pulmonar.
^¦| GRANDE TÔNICO I

^^Eabre o apprttte e pfoUual
^1 • lon* mu-culai, §

ÍCom a policia do 9'
districto

Neste momento os syndicatos em-
polgaram a maioria dos gêneros de
primeira necessidade, difficultando e
encarecendo a vida do povo, até ás
raias do incrivel. E' a verdade.

Verdadeiramente calamitosa se tor-
na a situação do povo brasileiro, que
padece resignado, e paciente atra-
vessa essa crise, como raras são as
semelhantes que hajam flagellado as
nacionalidades-

O Brasil, paiz onde a producção do
geuero oecupa ura dos primeiros lo-
gares na safra mundial, consome,
etitrclanto, o assucar por preço mais
elevado, incomparavelmente mais ca-
ro que na Europa, nas próprias pra-
pas em que se vende o uosso próprio
produeto.

E porque oceorre essa disparatada
injustiça em relação ao nosso povo?
Por que motivo o Brasil offerece ao
commercio exterior o assucar de mo-
do a não vencer talvez os gastos da
producção e, 110 mercado interno-
exige preço tantas vezes superior
aquelle? Haverá ahi a actuação de
causas ou factores nàturaes, origi-
nando essa situação?

Não. Ma apenas a acção dos açam-
barcadores. influencia dos monopo-
lios, o effeito de "trust", 

que, domi-
nando como senhores os gêneros de
primeira necessidade, enriquece todo
o dia a série já numerosa dc syndi-
catos.

O "trust" recifense, o ultimo for-
raado para crear á vida do pobre
maiores embaraços, cujas ramifica-
ções se alongaram até aqui com seus
tentáculos distendidos pela praça do
Rio de Janeiro, nesta já altraiu e
chamou ao grêmio varias casas assu-
careiias. O anno passado os irustmen
não lograram maior elevação no pre-
ço, porque não puderam encerrar
entre as mãos o mercado inteiro.
como corre o risco dc sueceder desta
ver. Mas, apezar disso, o» seu custo
chegou a attingir setecentos réis!
Calcule-se agora, si não vierem prom-
ptas medidas, si á inquietação das
classes populares não acompanhar a
acção decidida c enérgica, porque
KXCESBIVO PREÇO TEREMOS DE PAGAL-o!
A subida vae num crescendo quasi
vertiginoso, devido ás manobras e
artifícios do "trust", que denuncia-
mos.

Cumpre encontrar a solução para
essa horrível perspectiva, mormente
quando a previsão legislativa não dei-
xou nesta emergência ao desamparo
a sorte do esgotado consumidor na-
cional.

O que anima, acoroçôa esses ini-
ciativas, dando-lhes intrepidez, auda-
cia e certa omnipotencia em seus cal-
culos, é o nosso regimen aduaneiro.
Entcndcu-sc numa hora dc má inspi-
ração de crear industrias á custa do
sacrifício dò consumidor e por meio
dos absurdos c excessos das tarifas.

Para dcbellar esse grande mal, como
incontcstavclmentc é a existência de
syndicatos que sobrecarregam a vida
do novo, asphyxíando-o, infelicitando
c malando-o quasi 4 fome, não ha
na lei- um recurso?

Está o governo habilitado a defen»
der a existência do povo contra os
attentados dos açambarcadores do
xarque, da banha, assucar, gêneros de
primeira necessidade, os alimentos ao
alcance das bolsas frágeis. O GO-
VERNO ESTA* APPAREtHADO
PARA CONJURAR A CRISE
ESTA' NA SUA VONTADE.

A lei n. 2.719 dc 31 dc dezembro
de tO'2 — art. 53, n. VIII, que orça
a receita geral da Republica para o
corrente anno. promptamente resolve
a situação. Autoriza esse dispositivo
da lei da receita o presidente da Rc-
publica a MODIFICAR A TAXA
DOS DIREITOS DE IMPORTA-
ÇAO, ATE* MESMO DAR EN-
TRADA. LIVRE DE DIREITOS.
DURANTE O PRAZO QUE JUL-
GUE NECESSÁRIO. PARA OS
ARTIGOS DE PROCEDÊNCIA ES-
TRANGEIRA QUE POSSAM COM-
PETIR COM OS SIMILARES
PRODUZIDOS NO PAIZ PELOS"TRUSTS".

Deve, pois, o governo usar desse
salutar preceito dc lei. Depende delle
dar o dpif-r-rho felir á fnrmentn.a

' 'OPERÁRIOS '" 
VU.i_.SUS"

'TRÕES
Rio de Janeiro w , .^m gr^e que morre R0 m.

Parecer sobre a Carta
do Território

do Acre organizada
pelo delegado7 .-¦

do Ministério da Agri-
cultura, naquelle..

território, dr. João
Alberto -Masô- , -

tuação, que profundamente affccta a
existência <lo povo.

Queira o governo, cumpra a lei e
cairão por terra, indiscutivelmente,
esses syndicatos ou "trust*-"., que. nos
estão reduzindo á fome.

Caio Monteiro de Barros.
O "'Comitê de Agitação contra á

Carestia da Vida" deliberou realizar
amanhã, domingo, ás 4 lioras da tar-
de, o segundo comício da série que já
encetou contra a carestia da yida._ C
logar escolh-Jo para o comício é r
largo denominado " Ponte de Taboas .
110 Jardim Botancio, e o "Comitê

p.de o comparecimeiito do operaria-
di daquelle bairro e do povo cm ge-
ral. Será orador o sr. Caio de Barros

? • •
EM BOTAFOGO. AMANHA, EF

FECTUA-SE TAMBEM UM CO-
MICTO PARA PROTESTAF
CONTRA O ENCARCERAMEN-
TO DA VIDA
Tambem, á rua da Passagem n. i6t

sede do Syndicato dos Onerartos a?.-
Pedreiras, promovido pela Federaça
Operaria, realiza-se,, ás 5 horas- da
tarde, um comido de protesto contr:
o excessivo encarecimento da vida.

* * *
OS OPERÁRIOS DA 

'*&&}&

DE TECIDOS DE SAPOPh-M.«.*
DEOLARARAM-SE EM GRÉVl
Os facots quotidianamente compro
Os factos quatidiatiamente compro-

vam o quanto temos referido a rc-
¦peilo da situação dos trabalhadora»
em fabricas dc tecidos.

O regulamento das officinas, at
substituo o açoite com que sc vergas
lavam os antigos escravos. E o sup
pücio do salariado.

O "contra-mestre". instrumento
cego, procedendo violenta, arbitraria
discrecionariamente com os operários
veiu. nos tempos da grande industria
fabril, oecupar o logar do velho tei-
tor", sempre de relho cm our.ho _

O trabalhador nada vale. nada c.
deante delle. Esse modo de ver. essa
maneira de proceder tor parte de,um
contra-mestre da fabrica de tecnln
de Sapopemba, originou, hontem, pela
manhã, um movimente* paredista.

O operário tecelão Galdino Ramo.-
Vianna. de "qniirse annos de edade
devido a uin accidente quando traba-
lhava no seu tear, estragou algum
metros do panno que fabricava.

O contra-mestre Ucladiy Çcclcr.
apezar da explicação do operário so-
bre a accidentalidade do facto, cx-

probrou-o violentamente e a nada a,-
U 

A'atitude de Ceder, provocou logc
um movimento de solidariedade, pan
com o operário Galdino, por parte d...
seus collegas, aue se retiraram» d«
trabalho, reclamando a demissão dc
referido contra-mestre.

CENTRO COSMOPOLITA

São convidados os socioí^ite»-
para uma asscmblóa geral «k-Ç** ,ef fectnará segund^fcira ¦'ás 

9 ila horas danana que so
=4 do corrente,
n°Àe 'assembléa 

vae tratar de assum
ptos urgentes e de. grande importai!
da e. assim, a directoria pede o cora-
parecimento dos associados. ..

CENTRO OOMMEMORATIVO i?
DE MAIO

Domingo, 23 do corrente, ás 6 ho
ras da tarde, terá'logar, na sede so-
ciai a assembléa geral extraordinária
paar a reforma dos estatutos.

OS OPERÁRIOS DO • GLOYD
BRASILEIRO RECLAMAM O
PAGAMENTO DOS SEUS SA-
LARIOS

Na rua D. ..clicmna, modernamente'iehaitiaila dr. Carmo Netto, esquina da
rua Frei Caneca e em frente ao portão
do quartel do 7*. da guarda Nacional,
Junta-se diariamente grande numero de
dcsnccupiido-i, pcrf«áto_ vagabundos,
proferindo quantas obscenidade* llu-s
necedrm aos lábios, impedindo assim
jts familias ali residentes de chegarem
ís sua» janellas. Além disso, com o«
-teus estupidos brinquedos, estragara os
fios tclcpbonicos .dando cau3a a iu-
lerrupção dc cominunicações.

Sc o dck-nado do 9° districto fizer
policiir aquella zona. o grande mal de
que nos queixamos cessará prompta-
mente e é línn o que pedimos a s. ex.

1 a Mi I 1

A situação em «jue se encontram or
operários das officinas dn Lloyd íí-a»
5Üeiro não pódc continuar. Ha ¦

quinzenas que não recebem paga-
mento I

Homens trabalhadores, muitos car-
regados de familia, não podem viver
de brisas ou a credito, por consegum»
te, é preciso que essa empresa mandi
pagar os seus ordenados ou, enlão
que se declare logo cm estado de in
solvabi-idade. para que esses hnnioh-..
seus credores, tomem uma providen-
cia qualquer, acauteladora. Com cer-
teza, isto só se dá com os pequenino
<liu» iii «TT.nr'*o*an. » «na »N-H«*idn.lj..

A Commissão, tendo estudado de,1'"
damente a Carta sujeita á sua-aprecia-
ção, a qual, aliás, íoi organizada si-
gundo o seu próprio autor, declara, com
o auxilio dos mapuas de Plácido, de
Castro e Tliaiiniatiirgo de Azevedo e de
numerosos apontamentos coibidos por
elle próprio na região, que é «le,.pareccr
que a referida Carta é um trabalho, 110
seu conjunto dc detalhes, de real valor.

A nova dinisão judiciaria e ãdiiiliils-
trativa do Território «lo Acre lacl.vsc
perfeitamente descriminada 110 mappa, c
por tal fónua que os quatro rfe|iarta-
mentos cm que o Território esi-i. •livi-ti-
rio têm os seus limites claramente Ar-
terminados:

Vêem-se. ainda, no mappa, as desi-
gnaçõt*s das localidades importantes, as
cn.pitaes dbs departamentos, as sijtles das
comarcas, dos tribunaes, dos lennss ju-
diciarios, mesas dc rendas, porios fis-

ícaes c registros fiscaes, sédc das Alfan-
degas, peruana, em Santa Rosa, e Üo-
livianas, cm Cobija, Villa »Rica-_.e for
do Abunã, e tambem os numerosos va-
radouros que cruzam ai região,, bem
como as estações radiographicas. cm
Cruzeiro do Sul, Villa. Seabra] Scnna
Madureira, Ilio Br.int-o e Xapuiy,, i- as
altitudes dos differentes pontos mais
potáveis do Território;

Não escapou ao engenheiro. Masô, cm
seu trabalho, o problema imporlaíiíe,
•ara o Ministério da Agricultura,'a. de-
erininacão da faixa da reserva' flores-

tal, e localização de tribu «te Índios-. 05
•'.críngnes, que sc reeommendanr-pclo já
notável desenvolvimento da agncultga.

¦ e.-u-ontram-se na Carta subliniiados em'verde. Figuram ainda, 110 inapp.., dois
nia noa dc traçado dc viação férrea, um,
o do decreto n, 2.543 A. ^c l§}2» Ç' °
outro, da lavra do engenheiro.- Mía(i.
*\ conítnissüo c de parecer que o pri-
meiro niio consulta tis necessida.U-s do
Território, c tle difficil « ilispctuliosa
construcção, para nfto falar da sya eon
servacão, na liypothcse da viáíjilidãdc
do traçado.

Quanto aò segundo, porém, 
'apresçn-

•a còridições que sãlisfazòiii ás ueces-i-'ades dns quatro departamentosi ''l'.
O trecho dc Ivaijfca a _.«.»mia» 3f_.ift.ii-"eira, passando pela cidade <le Rio".'.vinco, é dc construcção relativamente

fácil e de boa conservação.
O trecho que segue <le Rio Branco .1

Xapury c dahi ao Itagarapc dtl lialiia.
snli o ponlo dc vista de confíTiiiccio o
-onservacão. é |)lcnaiue:ite viável c»ile
importância commercial nolíii(-•l.;.».«;iitr«.--
anto, essa parte do traçado, não..,-JLiii

ás vantagens referidas a condição isi,
irategica. ..,¦,.' .»

A ilirectriz de Igarapé da Daliia.pas-
sando por Santa 'Rosa e indo a,Cjuzci--<> do Sul, e com um ramal para , Viila
Seabra, í de um modo geral act-uitóveí».

A coiumissão, attendendo toijav.ia ,ás;
condições espcciálissinias da.^, .rcyião
•icreana, ás difficuldades cnl .constru-
cções de estradas de ferro, que por for-
ça cust.lrão somnias bastante elevadas,
e considerando que o problema das v::is
de conimunicação c uni dos mais im-
cortantes a resolver cm beneficio dns
condições dc vida e do commercio do
Território, pensa cousultar presentcineit-

j.e ás necessidades- dos- departamentos,
opinando:

; t?. Que « traçado de Labrca a Rio
Branco e Senna Madureira pode ser lf-
vadò a effeito cora rcaes -vantagens,
nara os dois departatnentos. do Alto
Acre e Alto Purúa, c grande zona do
Amazonas, onde existem os Campos dc
Piiciary, próprios para a -«reação dc
g3do.

2*. Que o traçado:de'Rib Branco ao
Igarapé da Bahia, passando pelos cam-

:->os lísperança e cidade dc Xápurj-, pode
como o precedente ser levada a constni-
cção a effeito, muito embora jseja esse
raçado auti-estrategica. .

3*. Que quanto- au traei<l'o*:-íia parte
los depart-unentoa do Tarauacá e lu-
tiú, salvo» estudos prévios que: compro-
vem a facilidade da construcção, -e-
Tundo a directrir escolhida, pode s.r
ididda. muito embora termine cila em

Cruizeiro do Sul. o ponto mais impor-
tante de todb o Território.

4*. Que a limpcsa dn Jurnâ e do seu
íf-ilucntc Tarauacá impõe-se como soVtt-
ção itiimediata do problema das vias
lê .eomniunicação entre o Amazonas, e
-is «Ini.» deparlanientòs Ao Alto Juruá e
Tarauacá; e assim tambem a lftppísa do
"unis c seus afflucnlcsj princrimcs é ne-
¦essidade tirgcnlc, mesmo na hyppt-icsc
Ie ser levailá a effeito a constniccã*)
las diversos pmaçs férreos citados
.esto parecer. ". ¦'

Pelo lado cariogrnphico p auior do
¦¦appa adoplou, tnçtbndos modernos dif-
'"trrenciando as reciücs pelos syftenns
olycliromicos, sendo a.legenda clara «•
letalltada. - -

O merto c n chmn-?fcncia í^o autor
'o mappn. dr. Jofio Alberto. Masú, rc-
cla-se brilhantemente no trabalho .*tp"e-
i-nt.tilo. Rio de J.inciro. ts de leve-

-ciro dc toij. (Aslignados)* Grc.prio
Tlutuinnturgo de Azevedo e Alvaro B.
Iclford'."

GB.Iouro foi hontem
declarada em Deodoro, na

fabrica de tecidos
De ba muito não consta do noticiário

dos jornaes uma greve aqui na no3sa
capital.

Temol-a hoje e, si bem que não seja
propriameiitc uma greve, forneceu-a a i
fabrica de tccicios de Deodoro. i

iEÍs como* a. mcsiua oceorreu, fal qual i
a soube utn nosso companheiro, que es-
teve no local e que ouviu ambas as ]
partes. '

Claudino Ramos Vianna, um rapax de ,
19 annos, trabalhava como teedão, ;

Ante-hontem, lidando com. um Irar,
ond^ havia uma peça de linho com 80 •
meiros,' Claudino descuidou-se e estra-
gou-a por completo.

Por isso, foi elle chamado á ordem
pelo mestre, Ulaieh Çalber, que o amea-
çoit de multa, caso se reproduzisse o .
tacto.

Passou-se'o dia todo sem novidade,, e
hontem, pela manhã, todos os operários,
em numero de 1.100, se apresentaram;
ao serviço. .

Cerca «las 9 horas da inailhâ, quando
to^as as secções da fabrica já se 1110-
viment.Tvam, Claudino serrou um braço
do tear, e enipunhando-o gritou:

—Aqui niugucnl uiais trabalhai»
Seus companheiros, ante esse grito,

vendo que a guns íucsmo abandonavam
O serviço, pararam.

Eram 260 operários, mais ou menos,
em greve.

Dado o alarma, compareceu prompta-
mente o direclor-gcrenle d-t fabrica, sr.
Antônio Fernandes dns Santos, e que
por tn.los os operários c'tido como um.
verdadeiro uac.

Indagando da razão da paralisação do
trabalho, o sr. Santos, com a calma e
bonhoinia que lhes são particular' inchou
os ..eus operários e amigos que voltas-
sem ao trabalho naquella secção-

Muitos üiôstraram vontade de obede-
cer ao sr. Santos, mas, atemorizados com
alguns companheiros, não se atreveram
a tralia.liar.

Eiuquanto isso se passava, tun grupo
de operários da tal seci-ão veiu para
fina dá fabrica e, de parceria com ai-
guns soldados do Exercito, du batalhão
de engenheiros, começaram a apedrejar
o ediíicio da fabrica.

Ante tal coisa, o sr. Snntos mandou
obahiar o dirccior, sr. Lourenço Ro::s..t.
c caixa, sr. Frederico Tuhr.el, com ijutjll
comi. r.ou pedir o auxilio da í.olicia do
2jJ districto.

i Indo mais longe, o gerente, sr. Santos
enteudeu-sc co... o cothmnndaiite do ba-
Ifilhão de engenheiros, quu ii-a.mjjianicu-
te mandou locar reunir, reunindo assim,
eis roldados do conluiu dos operários.

. Chegada a policia cio 2-t" dfstxiC-O, re-
preséhtãda 110 delegado, dr. Arthur Che-
iiibiiu. conimissariò Pinheiro c scis^.rn-

,çás. foi a mesma recebida em attitude
.-ictrrcislva.-

Agindo eom multa calma, o dr. Clic-
rubiin c commissario Pinheiro coíisc»}»u*.-
1I1111 acalmar os ânimos dos operários,
tanto assim que, á excepi;ão da secção» de
tecelagem, todas as demais funicionaram,
como si nada houvesse aconleeido. ...

Apezar de haver tudo sido pnssmca-
da, uma forca de vo: "raças, ficou guar-
dando p edificio da fabrica.

Vende nm grande saldo de aven'
taes para senhoras e crianças. ¦

Vestidinhos para crianças arti-
go muito chie e de grande valor.

UM DE CàM, EM TRES LOTES
1$300, ~ l$SOO - e - 2$800

Visitem e apreciem as novidades que
diariàatente recebe

AU LOUYRE
14 - EÜA DA CAEIOCA - 14

Próximo ao Mercado da* Flores

-_-ir.-";:^í*t5^:-f«*r:,'~'T*r*-*0"'.^y':''- ¦.''.¦¦ '"¦"J^t-vj"' y..:--

:ivil, por jer penetrado na casa a•8 da rua Conselheiro Barro.1 Muicidara coni uin* tiro dc revólver
no ouvido direito.

No Nei-roterio foi esse cadáver
reconhecido pelo soldado Ctis:i„ij0
\nastacio dà Rocha, ali destacado
.orno sendo o indivíduo que cm it
lo mez de janeiro Fora preso cmlagarante por ter penetrado e rou-
udo roupas na casa n. 21 da rua
-.íranguape e que foi processado
aelo 5°» districto policial. O adia;,
nistrador do Necrotério, sr. Bru.
ce, encarregou então o soldado dèir ao S" districto colher informa-
:es,: e ainda mais, fez vir a "mor-
?ue" o encarregado da casa em qujie deTa o roubo, o guarda civil n

18, e todos confirmaram ser o in-!
livtduo reconhecido pelo soldada¦lc policia. Quando preso, deu n rm.
ne.de Henrique Fcrnanilcs, ilcc-la-

.ou ser brasileiro; com 2-- antins
lão diziMido qual era a sua profis.'ião, nem o seu domicilio.

Da i* vara criminal, pnr onde*e o pTocesso, em dins do mez
.ado, illudindo a vigila-ncia da.» j»•as da escolta, Henrique conseguiu•ugir.

Foi examinado pelo dr. Morctlison
larbosa, que- attestou. como causa
Ia ' morte -'Ferimento 

penetonte
lo cranco,.com lesão do enceniii-
lo":

r-
ins-

O QUE VAE POR
.PORTUGAL

¦A." greve eo q-ovct no

Procurando investigar o facto, ouvi-
mos de um grupo de grevistas «pie clle
se deu porque o mestre Colher traia
mal aos operários, e qtte é uma veeda-
deira antithcse ao sr. Santos, gerente.

Ouiros. porein, afiirntaram que não ha-
via motivo para a greve, pois, si bem
que o sr. Colher uão fosse uma pessoa
que andasse com o sorriso nos lábios,
nunca maltratou operário nenhum.

Segundo nos informou a directoria
da fabrica, c apezar do prejuizo soffri-
do pela mesma, o serviço continuará
hoje^ acreirando a direcção todo o pes-
soai da secção de tc-2'agcni, á eKccpcão
de» Ramos Vanna. que agora fica dispen-
sado e que so acha foragido, envergo-
nhado. naturalhiente, do aclo que coin.

Batas intimas
Foz annos lioje o coronel Eugênio de

Carvalho.Conta lioje mais um natalicio o galan-
tn' -*-.,!,.no (íi,,-p--tnJ filho ilo sr. Alberto
Brancantc, operário da Casa da Moeda.Completa hoje mais um anniversario
n.italiL.o a graciosa ineniuia Lívia Moreira
Mancebo.Passou hontem o anniversario natalicio
do professor Ângelo Perdigão.

ó Vc passar huje o seu anniversario na*
taücto d. Cíuilhcrraitta -da Rocha Barbosa,
esposa do sr. Manoel Joaquim Lopes Bar-
bosa."Conta hoje mais um anniversario natali-
cio a venerando sra. ü. Luiza Costa, müe do
sr. Joaquim Costa; inspector dos Tcíeffra-
pho». . „Festeja hoje o seu anniversario narali-
cio o 1" sargento do Córpò de Bombeiros
Maximiliano FcrreTra Cuiuiarães, auxiliar
do instruetor ct-r-il.E' hójè dia nàtálicjò da apreciada pia-
nistã senhorita Margarida de Lemos Coc-
llio.íillia do conceituado guarda livros desta
praça sr. Pc.lro Augusto Coelho.Faz annos hoje, o menino Vandir, fi-
lho do sr. Alfredo Lima, funecionário da
1!. I'. Central do Brasil. .

, * Flavia Flores de Amorim é uma inte-
rcss-.ito c intelligente crcaturinlia que se
lembrou de completar suas onze prima-
veras.

Seu p=e, o nosso collega de* imprensa
Amorim Junior, vae contemplar railiante,
os abraços que a sua Flavía vae receber
liojü ilas sins amlguinlias.

Faz annos hoje a senhorita Arliuda
Ferreira, ÍUha do sr. Julio Ferreira, pro-
prietario cm Magaça.Faz arinos l.oje o galante Asilrulial, fi-
lliinlio do sr. Viml ile Oliveira c dc d. Cas-
tórína de Oliveira. A "Tatá", como é "co*
nlieeido" cm casa; vae ter um dta cheio,
tantos serão» os brinquedos c bonbons que
vae receber.

(J lar do sr. Mario Miguez de Mello,
aciivo empregado na expedição djsla fo-
llm, está hoje em festa. E' que a sua fi-
ll.inha Maria Margarida faz tres aaaos dc
cilade, enchendo dc encantos o coração pa-
terno daquelle nosso auxiliar.

*¦'**

4, -v^ • _¦ "»- . :m,

•= S
Apezar de que hn dias os Icloirr.nas noticiaram' que o dr: .\ft','•sia, chefe do> governo- porín<;

grévo

-o

UO)
«tem
para.

em

Casamentos

A provincia de Salta
¦. com èois gover-

na dores que se julgam
ambos eleitos

Bxtenos Aires, si. — (Americana.) —
A provincia de Salta lem actualmente
dois governadores, que são os srs. ra-
tron Costa c Aniccto Latorre. Acnlios
consideram-se legalmente (-lciius e no-
mearam os respectivos ministros.

Têm-se dado ali sérias desordens; cn.
tre os radicais e os partidários da bniao
Provincial. . ,

Jú1gà-sc inevitável a intervenção fc-
deral.

1 ¦_,-_»¦ 1

Tapeçarias, moveis c todos os ar-
tigos para ornamentação de salas.
1). Monteiro & C. — Quitanda, 29
e 31.

A TODOS CONVÉM
SABER...-

.Qun o nniro ilc-posito das cn-
sr:i!ir»i*> iiii**l',7.,'is (\ tm AL-
FAIATAUIA LOXDOX.

Ternos sob tnodldu, nvlnmcn-
»r,'tilp l-i*|.i!iliiliido: 508000 a
708000.

URL-GUAYANA, 136
Etiliv II ispicio n Alfiuidcija

I i-l,'i.'-„ ii-, 5 -¦•$

Falia d'agüa na estação
de Ramos

T!«e rrvem-no»!•"SiiiidiiçBrs. — O* mtirad(írf»i nr.
Vstaç..<i de línmr.1 ncsla c.ipil.ll, em
dema»ta de paciência Dppetlam inr.i o
vo».ri atstúo. '«'lm d" vcniii ít melltnr
n-itlem lei" ouvidoa pelos liiidete» rom.
iieteittes -.obre a nrtlcnçiin jii9tl«»ittiii
de Íll.'* Mt dfldai tiifii aem tml.i« an io-
naa liuiitielta locall.lmle fi.ri.imrnte edi-
fleadttl. -*">'¦»>-¦ snhrn.ln o mo!Ivo de tíln
Rruve filtft iml» 'tu* «» prlntlpa™
eannos (ttoncol Já *e tirliaiti njooclo-
naiiiia clitlos de acua »cii pio«rlui ul.
•lim dri ti:il.|iui|!rí «In lotàl,

Certo «|iii* ileaia »ea «-errnioa Otiii»
lifii ttntrátmm o rraulitda".

Nüo deixem do ver o sortimeiito extraordin-irio queacaba de reuebor AS NOVIDADES, cujos
preços desafiam competência

BHJ5 S, DESDE 1*^500

Vestidos, desde 16$ 300
Rua Gonçalves Dias, 2

Rua Assembléa 100
(Casa da esquina)

QUEOAS Dii A.MDA1MES

Dois pedreiros e dois
carpinteiros são

precipitados
ao solo

Eni umas oliraa que se estão rea-
li::aiido í rua DorrungOl Cerqueira.
iral.alhavam lionlem os pedreiros
Nnihalino dc Souza e Clinspim FI-
Kiicircdo, o prlmeirn morador & rua
l..i!lõ,-i Rodrico dc Freitas n. 27 _
o sririindi. li rua Mniciimiu ti. 51,
que estavam ctu tun andaime.

Cumo a talma sobre i|iic eitavorti
os duis mio resislisse ao peso, par*
tiu-sc e clles foram precipitado! ao
«nio, recebendo ferimentos o pri-
ineirn em varias parles do corpo r
Õ si-iundo na artictil.-içiio coxo*fc*
11111r.1l.

Amboi foram soecorridos prin
Assistência « apus o._ curativos, rr
tiraram-sc.

— lím um andaime «lc umas olira»
que se titfto rr.tlizatido 110.1 fun
dr»* dn villa Kuy ll.u :••• ,1. trnliallia»
v.itii Iintiiciit 0$ carplntclrn» .1
eoinirucçio José Alves Par.iulios
morador a tua Senador rompeu n.

18 c Mano Xavier de Üarros, rest-
lente & mesma rua, n. 37.

A certa occaaião sem qne elles•spcrasscni, o andaime ruiu e os
•perarios foram urecipitados ao
»olo, resultando soffrer o primeiro
im ferimento contuso na região pa»lictal direita, na face posterior do'ii'mi-tlioriix c hutiil.rn direito c es-

coriacjGea no_ ante-braço esquerdo
c cotnvcllo direito, e o segundo es-
coriáçõea 110 cotovcllo • c hombro
direito c no flanco esquerdo.

Ambr>s foram medicados nn Tos-
to Central de Assistência e depois
retiraram-se para as suas residen-
cias.

A policia do ta* districto tomou
conhecimento do facto.

- ¦ n_ > iw
Grande Hotel Centra1

em Lambary
Ouvi.

Um menor travesso fica
com a perna

esmagada pelo bonde
O menor Jayme, dc 8.anno» dc cda-

de, filho dc Alfredo José Gonçalves,
uorador á rua Tllcodoro da Silva ",
('iivcrtia-rsc liontem a tomar, tra?.'iras
¦ Ic bondes, 110 boulevard Vuite c Oito
de Setembro.

A certa' oceasião, surgiu um b.indc
ünlia Lins c Vu_co.iri* i is, labella mi-
nero 70, dirigido pelo nioiiirn.::ro te-
-ulamcnto n. 107, Joaquim de St-.iza
ilam, e trazendo como conduetor An-
01110 Pinheiro, regulamento 

'n. 
555.

Ao ver o vchicuio, o menor tomou
1 trazeira do carro-motor, sendo
itncaçado. pelo conduetor.

Tentando fugir, o menor saltou do
turro, mas com tamanha infelicidade
mc caiu, ficando sob as rodas 00 re»
loque, que lhe passaram sobre a pernadireita, esmagando-a, c dcscollando
anda grande parte dos tecidos da
coxa do mesmo lado. ¦

Presos o motorneiro e o cnnducior
'"oram apresentados & policia do tG"
listricto, nue reconheceu a culpa do
primeiro, ti visla do que declararam
testemunhas,

A victima foi socorrida pela Assis-
tenda c removida para a Sanla Casa.

ímm**smm*m
Atropelado por unia

carroça, um
menor fica com a perna

fracturada
0 menor Alvaro, dc 10 annos, filho

de Joaiiuim Pcrrira, morador á rua
Pedro Ivo n. tn, atravessava hr>n-
tem essa rua, esquina da dc I-igucira
dc Mello, quando sobre clle veiu a
•arroça n. 732. guiada pelo carroceiro
Antônio Jose Ferreira.

O menor, atropelado, caiu sob as
rodas do vchicuio e sofírcu fMrttira
exposta dos osso.» da perna esqu.-r-1-i

Preso em flagrante, o carroceiro
foi apresentado ii delegacia do to* dis-
triclo. onde foi atitoado, sendo po.to
em liberdade, por haver presiado
fiança.

O ferido foi soccorrido pela Assis-
tencla c internado na Santa Caía.

Suicidou-se hontem com
iun tiro na cabeça

um guarda da Detenção
Maii um suicidio sc verificou hon-

tem nesta cidade de desanimados da
vida» „ . . t.

Teve clle logar na Quinta <ia Boa
Vista, onde. de reslo já outros tem
oceorrido, pois vários suicidas tem cs-
colhido aquelle reliro para levar a
tleantç o seu plano dc destruição da
própria vida. ,

A victima de liontem foi o guarda
da Casa dc Detenção Gregorio de
Araujo Pinna.

• Pelos modos, parece que o que o
levou á pratica desse ado tresloit-
•adn foi upia pertina*. moléstia que
desde muito o vinha acal.riinliamlo.

A principio com esperanças dc cura.
mais tarde lhe foi dito pelos faculta-
tivos que se tornava impossível rea-
l-tal-a.1 É honlem Pinna foi para a Quinta
da Coa Vista e sentou-se a uma mesa
!o uma das barracas ali existentes,
omlc tomou cerveja.

1 Depois, com a maior calma, diri-
•jiu-sc para trás dc uma loitceira dc
bambus, sacou dc um revólver do
'.olso, apontou-o ao ouvido c deto-
noit-o.

A sua morte foi instantânea.
Os empregados da barraca onde

Pinna havia tomado cerveja correram |
ao local, mas coisa alguma puderam
fazer que dar aviso á policia do 10*
dislricto.

Ao locai compareceram o commis-
•ario Soares, do to* districto. que
iirovidenciou para que o cadáver fosse
removido para o Necrotério da IV
licia.

Realiza-se lioje o enlace matrimonial da
scnliorira Djanira dc Oliveira Paiva, lillia
do capitão dc corveta José Gomes dc Pai*
va, com o tenente Mario Prudente «lc Oli-
veira, sendo padrinhos, no aeto civil, por
parte da noiva, o tenente Edijanl dc Oü-
veira raiva c, Leõpolilina Ho.sa Prudente;
e pyr parte du' noivo, o dr. Afro dc Ülivei*
ra c sita esposa d* Eleuuura Prudente de
Oliveira.

Nò .icto religioso, o capitão de corveta
José Gomes de Paiva c sua esposa sl, Elisa
de Oliveira Paiva. .

1 ü aeto civil terá. loipir na residência «los
jiacs da noiva. 4 t_.-iv«_»sa. S«;il_-i Dniitns a,
a«: <; o religioso na rnatriz do __i._;e>ilio
Vcilio. ».-.¦.' ...• ¦ i_íí«_ctua-sc hoje o enlace matrimonial
,1a senhorita lamlyra Willcms.-..» com o
sr. Ju>;é Narciso da Fonseca, c. Süv.-i, sondo
paranvmplio*. da noiva no rctfníoBa u pr. Al-
berto'Xavier Mf meiro c «1. í-ÍHália X.r.ier
Monteiro e uo civil o _r. Adblplio Willtoi»
s«ni5 c «I. DColIh-te Leite da Fon-eca c hd*
va do noivo no civil e rcügiosj o sr. Jono
Pinlo i-erreira Leite e d. . Deolinda Lc.te
da Fonseca e Silva.

Aa cerimonias terão logar a i. I.or.-i ila
tarde na rc-id-iicia. dn sr. Jose V illcinsens,
corr«:'<ir de fundos dc no_-,a praça, a rua
Ftlus da Cunlia n. 30.UcalIra-BC liujc o consórcio ua scnlio.
rila Aruelia Ferreira de CarvJlio com o
sr. João Leite da Fonseca c Silva, «çnilo pa-
driulio-i pnt parte da nuiva no religioso a
d. Ame-la Ilravo llorucs roprelçntaila por
il. (.uilltcrntina 1'crcia «los Snntos c o sr. An-
tonio Freitas Mendes dc Morna, c no civil
a r.r... d. Maria Lemos Soares,, c Augusto
Wilitmscns e por parie do noivo lio r_ll-
11Í050. a sra. d. Deolimla Leite .li. 1-u.iseca
c Silva e o sr. João Pinto Forrara Late c
r.o civil a sra. d. Jamlyra Willcmsen» c o
sr. José Narciso ila Fonseca c Silva.

Anil..-.» .-.* -cri.uoui^s sc rta!i-»:iin tx run
Felit da Cunha n...o nsiãcncla do sr. Jose
Willcmsen. distinclo corredor dc fundos ile
nossa praça.

Casa-se hoje com o sr. Octacilio Al-
vares Pereira, secretario do Tnt.rnr.lo 1).
Tcdro II a scnlioriia Sylvia Kavarro.Iilha
ilo sr. Alfredo I-duarilo Corrêa Nüvarrn.rc-
ali.aiulo.se a cerimonia rj-llglosa na egreja
dc S. José ás 8 hora» da noite e o aeto ci-
vil á rua Gustavo Sampaio n. 133, Leme.

Servirüo dc p-janyraphol por parle da
neiva tio civi! o sr. Ilcneilieto Samn» e sc*
nhora, Raul Lopes dc Freitas c scmiora. c
por parle do noivo no religioso o dr. Hiva-
davia Corrêa c senhora por porte «Ia nuiva
o por parte do noivo o »r. Alírcdo Navarro
e d. II..«encia Navarro Calaqu

Servirão de duma» «lc lionur as scnl.ori-
ta» Emilia Corria, Guiomar Navarro Tcixei»
c Irene Navarro Teixeira c cavalheiro donoj»
vo o» »t». tenenle Alvaro Tinto Ferra- c
dis. Alberto Navarro c Annibal dc Au-
drade.Irailc. |. T„ •

» Contratou casamento com o ar», .mse
Manliiic» de Andrade a sr-ilmrim Mnuna
I!a»t..«, fi ha do dr. Juão Amo.ro «lc Irei-
ta» lla«to» e irm."i dr» ciruriti.iCJ ¦len'.-.tas
dr. Artliur Cald-ira l'-a»to» t 'Ir. I!eii-.iuc
lltiriroí Freila» Haslo» e do c /i.i... oa Uri»
goda l'ülicial Antônio Caldcita lia.'.!)».

? » ?

Informações, Casa Carmn.
dor n .1.(8 e dr. Gil D. Goulart; rua liGeneral Câmara tt ns-E— 1

A siluaçílo do minisíro
do Interior da Ar-

O Senado approva a no-
mcaçSo do dr.

Ayarragaray para mi-
nislro no Rio de

Janeiro
Uiii^to.» Aires, st. — (.liiicni-niiu.. —¦

O Senado approvou a nomeação do «Ir.
Lucas Ayarraenrny, para o cargo «lc ml*
listro da Hepublica Argchtina no Kio de
janeiro,

RESTAUKANT
Ri-Ii-iç.-i'o cotinon

Ouvidor, 181.

.........._ _. il. Buenet Aires, li, — (AnrAURANT OUVIDO* HO ornai U Prttua A\t. qu
s» ¦'.-.. ..i-i.. .*. Ipmnanicíss em qu» I» «cotSn sem vinho, l-ffoo.,— lln!«He (lntn<-i. mlnlM-o «Ioon», 6o$ooo. c_ 181, Rua «lísle .Io «ahlnete, ohrlsa»otO* * _< •_ _, _j . _¦-

l^entina
— (Amerifttna.) —

«tue a «.iu..' in
encontra o sr, ln-

tfltarler, no
a mnntcr-te

«lanado lemitorartai-ieate daqu-dlt cargo.

Os fretes na Estrada da
dn Balda c Minas

Theophilo Ottoni, sa —Commercio
e lavoura do municipio Theophilo
Oitonl, representados por unu com*
tnlisSo. ilirigiram ao niíniitro «Ia
Viação o ícgiiiitte lelcaramina: "Con-
trariando as ordens dc v. cx. conti-
núa a companhia arrendatária du
rede liahiana a appllcar na Kirada
dc Ferro llaliia-Miiias a* antigis ta»
rila» do governo mineiro. Blava-K
li mais de tlti^cnms conioi «>• pre
juízos dc Irctci cobradnj Indevida,
mente.

0 commercio e a lavoura prote»-
tam contra a e!ttor«!lo da companhia,
aRuarrlantlo, conllantci, as provlden*
cias proinrtli.las por v. ex. cm ante*
rior Iclcgramms.

. Fífloi iSo graves, reclamam mt.
tll.l» rlenro»a e Inqnerlto. Conlinua
• falia tle fi ai — Cmmlstio.

Viajantes
Chega hoje. p.li> irem da maBM, de sua

fííeiija dc cr-tiçTui, nn n.uiilf!|.in dc Va«-
«oura., o tr. Pedro Teixeira llanla».

A bonln do vapor "llal.la" chegrti
liontem «lo Pari, o ir. D.igobrtl ltoJr.gnç»
«le S-niia, irniSo do doutorando dr tu dl.
rina Rodr'|tiic» dc Soura r fill.o «lo ror.
retor Antônio «lc Suma, corretor na 'mo
.\a 1'ará.

A tior-lo do paquete auilrlaco "Sofia
noliriibeta" partiu Iinmcm, pata Kapo'e»,
o ir. Andir Malaniuo.

Para a Halila. ewliarcaram lnwl*m. nu
ninucle franeci "llamnii.."! dr. Joaquim,
Itel» de Mac.illiâr» Juio dc A.mclda c cs-
; ¦¦•a e R- Ccsar,

Pe M_iiíii.i, cl.rujram l.on''tn, pe'n
paquete "lliUa-f do L'ny«I llruile ro, o.
«r».l cap tJo.lciitnle Galdln.. Pimenicl
i ¦».rs— e «enliota, corniirl Pedro d»' Ca.»
ito Samlco, TtlMCO Duarte, tCdwlgc» Duat-
'-, Aitulna do 1'rar.lo Perdido, ilr. Ali|ii"
•lc 0!«'elra A'vf». Ildsanl Franco de SJ.
\lb tto Maquine Alccblade» «lü Qutlto/

l'«.r.a'i-."io Jo.õ de I.'in«, Jayme lla-.loi, An-
.f. ¦! Auiuito .1» Multa, Cont-.ar.-.íno d'
Alliuqucrque e OHrtlra l'ran«a.

Üicturam honlem «In Pari. no paqin-
ie nacional *"!ilila", os irs.i L.-.-ir., Mi
tanil» I.ii.ato, lliituelii -xrr.in.U I»..bJl<>,
t'otl.lonhi Sâiiti... Abclartu llii tra e -e
nbota .Ir. Maurtc!o de Abfru t. «cnliotn
\r •;- 'n MIlHSo «U Coitl 1-linmat dt
Alnttl.U e SII*», ltiyniun.lo Fieti. re.l-
C»inpa., l.con Kl«>cli e «enliora, llitiln !¦
Von tlu ¦ - A' '!». ' U.[ f.u S rn, Br.
nttlO riitrfi, Josí Itlbe ro lunlnr. ria»o-
Híflo «le Bo.iu, Ifnrnte F4it«lo lle M-iir.
m, si i ,,-rni de ai., n;. e Mano»
'.i, dl S. i i.

Pelo Irem m-nolro piiilnm hnnte-.ti
o» ir», i Manofl Címpo» A» Aievedo. tl"i
lo ,!r Arti.ua ttfn> .llclo do Anulo • Ma»
noel t,. , i -. de Ctivalho.

o Peto item p-ullm ^tllfim honlem i»
¦M.l Joio .Ir ..i-i ••¦¦, Anmnlo !'•!•• de
Men-W». Ameilco A* XUtXitx Ii.nlBf. Vnn*
ni- At ..--¦¦¦> > Jir- r„ t IL um ..-.»•«¦'

Pilo «-"i. mlittltn <lir,»t»iM liomem
n« Ifí.l Man-i-l il» Atau)-i t,tm«»'v'». An»
innlo P»u'« Hrilo Jui» ti» AffiuU C«m
Mllo, * Fnne'»eo ri» Pmit» N-in««.

Peln liem -iitilliia .ti---r.nn konl_m
o» iii.i «Ir, in..ii ¦ l-.ni" .ti- M,.ii-i, An.

^u.xj,\jíu i!'__A-__3_9
Foí uma tocante festa dc amisade a des-

pedida liontem feita ao liravo coronel Via*
rys; cx*çommandante do 53° dc caçadores
c a sua familia.

Quem a cila assistiu teve oceasião de ve*
rificar o quanto o dístineto militar é esti-
mado c querido. Os seus cx-commaudadu&
do 5^°, que clle transformou no primeirocorpo .dc nosso exercito, fizcram-Ilie* to*
cante manifestação.

O coronel Flarys vae assumir o comman
do do i.1° regimento de infanteria, com
sédc cm Corumbá, Fitado dc Matto Grosso
c na qualidade de offieial mais graduado
coramandar a mesma região.

Compareceram aquelle aeto muitos amigos
entre os qnaes podemos notar os srs. ge*
ncral Caetano dc Faria, chefe do grande
listado Maior do Exercito, senador Anto .
nio* Azeredo, general 'Fito Escobar com*
mandante «Ia brigada mima, general Netto
Faro, çommandante da primeira brigada
estratégica, general Tliome Cordeiro, gene
ral dr. Mesquita, coronel Olympio Ago-
bar, çommandante do segundo regimento
dc infanteria, coronel Joaqu*n Ignacio,
çommandante do primeiro regimento de çavallaria, tenente-coronel João Mun teiro
d'AvÍla, çommandante do sau de caçadores
tenente-coronel Estilac Leal commandan-
te do sS° dc caçadores, tenente-coronel,
Cabral dirccior da Fabrica de Pólvora da
Kstrellíi. mnjor Itaul Mendo|ça, capilão
Tlii-opltilo Goulart tenente Haul Goulart,
tr'*;T F»*-»r:ndo líamos, major Alfredo «.Cou-
ünhOj capllãõ Ramos Cliavcs, capitão Fra"
du>wü du Ui-reiia, conimandantc Alberto
Couto,, tenente H. Castelio Branco, tenente
Aãtlion, tenente Secundino dc Oliveiva,
capitão Godoírcdo Soares, capitão üainasccno
tenente Roberto Kcrl:, capitão Xavier líra-
sil, tenente José de Carvalho, tenente Col*
láf, tepeute Roscmiro l.cal, capitão Üsear
Moura, major Silverio, tenente GastSò; tc-
nente Maciel da Cunha, tenente Plácido
Pitiheíro, tenente Sunt'Anua, tenente Gas-
tão Pimentel, dr. Joaquim Foutainha, Au-
gu&to MoraeSj Arthur Carlos Peixoto, Car
lo» da Cosia, Manoel Souto, director dn
Club tle S. Christovao, tenente Aletbiades
Cabral, capitSd Itaul Cabral, major Frey*
taií, conde Sebastião dc Pinho, tenente
Caldas, dr. Nascimento Siiva representan-
tc dó dr. chefe de policia, capilão Baltha*
zar de Almeida, capit.vj Aristides repre-
sentante do coronel Pessoa commandahte
da líiigada Poluieial, tenente II. Castollo
Branco, CommisSficS do corpo de Bombci-
ron, da Guarda Macional, do Corpo de
Saudo e dc superiores c praças do s-° dc
caçadores, Guilherme Ribeiro e d. Araey
Ribeiro que offereceu a d. Mnria do Carmo
1'larys, esposa do coronel l'"larys, um boni-
to bouquet de flores nàturaes, c oulras pes-
soas, cujos numes não nos foi possível
colher.

Duas bandas de musica tocaram no caes
de Pharoux: a do i° regimento dc cava!-
UrCt c a do <aP dc caçadores. _Lanchas ofícreeidas por amigos do coro-
nel Flarys, demandavam o "Minas Gerac-»"
ás 9 horas da manhã ao som da nutrica du
53°; que oecupava uma das referidas lan-
èt.-i_. üe volta, as lanchai contornaram o"Minas Geraes.

No tte:n nocturno, «guilam hontem
em vhsem de recreio para 5. Paulo, o*
•t guinte!- srs.: dr. Armando Carijó, ma.
jor Frederico de Castro, major Mario Ra*
mo». Ctlttavo Ramo» Ju.ií Parlo, Amcric-
dr Areveili. e Claud:o Ferreira.

Huspedaram.-sc no 1! uminetne Ho.e
luJo Murcond », dr. .1. Novaes, dr. Sant-.
Ura5-1, cçroneí Dua:|e *Ju*nior, SHia"»!"'*i
ruimc, André I,c;> ei c filho Ne|.!: l.i'
l.evy, José M. Ferreira, Amando Cardoso,
c I»nrval Costa e senhora.

Ch ita d os* hontem h'>M.edaram-í»e no ITo
tel Avenida: llonrlque Oliva e fauiiVa. Pc
4ro Gonc Üves, Bencdícto Alve», Agust-ü
SaUdat, P. J. Mac Kc :cn, dr. Httnandn
Campos Maura, João It. dc Barros, Paul-
liom uru s dc Castro, AttiMo Favcró, Aldc
MBrcellino. J. N. Ld, Orcl.lt, Ferr.T»
Tavares, M. Mascarenhas, Ceoh Ilinch <
familia,' Georgei Prrvault, Quintino Pru
reli, Henrique Pylcs Kmfsto Pyes Rt*'\.%
II, Snjitr, Ctcorge^ Tíiomai Patkeme, dr
Carioi Pereira de Si 'Fortes» F»d?r"có
Droehert! 1*. .Irn Paulo Sablanlia lie (nrt
Manoel I-rf-pc. da Costa Nopuern Podro <t*

k tro Bamíco, Àntonto Khat&'0, Jostph
K™ouo, Angola II. Nic:oriní Datntnsos d
Miriinli 1. iii.i. M. Hançn c Silva c fami! n
e IIrnrÍ*|U Pmão.

Iloipodarant-ifl na PensBo American.*-
m jc^iiintet irs.i capitão A freto Fránclici
I'acli!*co, Caros de Souza Kotno», ArnaM
Mac-.cl Ncltii, Jolj P rrra da Coita Jo»-'
\lvft Pereira Oinr'o de 0'tvcira I.ctii"
Antônio Araujo, Joaquim de Souza Figuri.
redo CfiOtftno Gomes dc Abr it sua senho
ra, d. Coii-iança Gomei de Mi*ru, M.inr-r
Int Santo» Junior, l.uciano B-^naturtr, Ma-
mie! de Paula Ferreira. Aipim dr 0'lv-:r.
Mvt» e ícnhorita Aurma dc Oliveira
.\:ve».

no«|ifi!ar_ni_«e n.i Pen;5n Noinrir.i.
•'*. seguintes *r«.: Altomuando CâMrifa, á
Gare1 a de Frcltftl Tlieoptlllo do fí.t»r:meti
m, lo:qu'iii Moreira In Silva P-dro ll.
dp 01'vfira Jortf- K*ia«, dr, Qrnetto Chi
vel, '>,,,,-,,|n Saldno, líduardo Gonçalvr
llumberln l.ulu Itayniumlo Siqueira, II
Vieira, Ju1'n Umlrii-ur» Pena Catemlti-
Anton o da Sttvn Joáo Jti»é dc Anui''
tnSo nibi-iro da Silvn, trn- mr Lum ('••ir
ttdo 1'diurdo Brtmdlo, Mnnurl l.ima !'i
hn, Avenor da Mol.i, joaqu m Gome* Bar

ceio», Joio Sacramento o Antuulu Felicio.
• • •

ii.a-
Icns

n
atigci-
1-iitii'le
eiicias
Ci.i,li

resolver a questão da'¦«!'- -timos, um telegraiirmn .n- bi.lo noticia que contimia aiCão do trahalfio ria mnr.
Os grevistas- tetro tido finne.-n ::jna. resolução. Dc its!o, era <!c e.nc-rar. o .prolongamento da í*-i-é.c. 11.fragateiros, que formam tuna c,,l!e"-cüvidade- numerosa, virem fccilme:ir.

da pesca, a qu» cllts sc coii..n-r.*mi.
De resto, residindo ei" R-eral. n.» Juba-tejo, têm- condições para imurter-ie
sem trabalhar diirartt-é lar-;,), pirioiiide tempo.

Mas o que tonia c.-!à sréve niaijnotável aiiida é. o tclegrasnüin fccc-ii'.do pelo Times do seu corresp,-»:
em_ Lisboa, c (jtie foi riuicâido
le jornal poi* via de Batlnjo-t. Vda gréec, diz o t-elcsra-ninia <¦
siluação se aggraVa extraor-,
maite devido í pare-de dos irj
dores do porlo, que assume p.ções assustadoras. AluitaVi cii-hiiis de navcgac/io e-ün.dir.in
a seus vapores para não toe
Lisboa.^ Os rqircseinaiiies e*:
ros dirigiram-se ao chefe ilo g
portuguez, ' soliciiaiulo proviurgentes; mas o sr. Aik.ii-,,
receoso de perdei* o sen melhor apoio,
mie é o do p.roletar.-bdu, uiiniícni-se
inaciivo.

. "Uma CDiuraissão dos gsévisfas pro»curou o di*. Afíoii..<» C»>.**.:---., «-.!•• tan-
do a sua intervenção para r.m accor-
do. ouvindo cm rtsposla q.:c, não in-
terviria, porque a grúye era inju.tifl.
cavei. Deante dinsa resposta; tun iloj
membro., da commissão declarou ao
chefe do gabinete qiiü os operários
dispunham ainda de -muitos Bu-ças
para eliminar os çlicíes do governo
que não^ lhes airradassciii. .

¦ "Reccia-se 
que o inovimcnio s-é-

vista sc cslenda a oulras corporações,
especialmente á fcrroA-iaria.'A opinião publica considera a si-
inação • como conseqüência., exclusiva
da polilic.i demagógica do tlr. Affon-
so Cosia."

A GREVE
Lisboa. 2i — (Direclo) — Conti»

núa inalterável a parede cios frajjatei-
ros. Alguns vapores atracam ao cáei
para receber cargas.
TUMULTOS.-EM ANGRA DO UE-

soisMor
Lisboa. 21 — (Directo') — Está re*.

stahelecida a ordem em Angra do lie-
roistiio. Devido aos ultimo.» distúrbio»,
o tribunal de justiça tem fnncc-miado
â noite.

N. da R. — Por esle tele-
gramma; parece que se trata
dc acoiitcòimcnlbs graves qtte
se tenham desenrolado tm ca-
pilai da Ilha Terceiro. Não
ha noticias anteriores que cs-
clorcçani este telegramma.

ASSALTO A UMA EGREJA
Lisboa, 21 — (Direclo) — O» mal-

feitores as .rtltarartí a cereja de Lor-
delo, roubando muitos objectos de
valor.

1\T. da R. — Em Portugal
hn varias poxvaçõcs com o
nome de Lordelo, de. sorte
que sc uão sobe cm qual dei-
las foi praticado o crime. O
que à certo c oue c jã grande
o numoro dc templos rrtigio-
sos assaltados pelos malfeito»
rcs, desde que foi proclamada
a republica.

'MAIS CO.\DEMXAÇ0ES
Lisboa. 2t — (Diri-cto) — O tritm-

nnl marcial de Braga condemnou nv.»s
dois conspiradores.

i.isboo. z\ (Havas) — Ficou adiatíi¦.ara o dia 24 do corrente a annia»-
cada imetpellação db deputado ioâo
le Menezes ao sr. Macieira, ministro

dos Estrangeiros.
Lisboa, 21 (llavas) — Reuniu-se

hoje o t-iluinai marc:al, para juliia-
mento dc cinco conspiradores, er:re
os .quacs eslão comprehciiditlos doii
officiaes do cxcri-ito.

Um dote.-, o tenente Hamn' r^
cttsbtt-sc formalmente a comparecer
iu tribunal, o que só se cpnscguiu de-
¦¦ois dc grande trabalho de convenci-
mento.

Ainda assim, não quiz responder i.i
perguntas qtte lhe traiu dirigidas pelo
presidente; conscr,-utulo-sc. etn com-
•deto muiismo.

A audiência conlinua á ln.ra rj»
íue tclegrapliamos.

¦mi tm t rn

Enfermos
« Tem tximlr. ravemenle enfermo n r.r,

V»l_ l'»nc. -1'IHio, ntlmadij funecionário• lu» Tc'fgr..p!io».
* * »

Fallccimcntos
* Fur-ce.l lionlem o menor A!tner'nilo.

¦i'i 1 ilr d. \- •»--;-,', i°..i „,, .:.,. i'.-,. , ,\eii e dn «r, i:,ic*So Pinto de Si. tuncrlo»
nario na l!»tra-l« «Ip 1'er.n tVttlral •)«, llm,•II. nlmlo o fen-tra ho)e. &• 4 horn» dnunlti o» iu» HUnou Victorino n. tix.> ¦¦ -'¦¦< «le li."ir,,, (MM o cemllcrlo ile
I.ilm.ma,

No Necrotério
feto 13* districto pflllcial, foi en»

vlado liontem, pela inanli.l, para o
Nccrolerlo do Serviço Medico*l,-*-
gil, o «tl.iver dc um Indivíduo tlc
rôr branca, dc cerca tlc vinte muum

Sntre funecionarios do
Correio Gera!

Sol) a epigraplic acima, noticiam,*.»'nintcm, uma «cena ile pugilnto hn-
«ida entre doií empregados dos
Correios com cxcrcicio na agt-iu-ia
da 1'ic.latlc.

ilonii'111 mesmo, ít nniic. fomos
procurados por ambos <*!> contendo'
res, Rosalvò Brasil o Alv ir.- da
Osta Itajahy, que nos afirmaram
não terem questionado ub interior
«Ia agencia iitin tão pouco haver sido
.1 quesifio por causa de rhulheresí
t|tir sc adiavam ít paisana, não es-
tando- ptirtanto, ile serviço c qne
continuam hons amigos como sem-
pre o foiam.

Dc d. Joscpliina Fcrrelrliiha, agen-
tc da estação acima alludida, recí-
bento., a seguititu carta:".Satidaçi.cs — Peço uma rcctlfi*
cação sub a local "KiitT" íimrcio-
narios do Correio Geral". Nfio tive
conhecimento do facto, nept ello st
|ia..*ioti no interior du agencia, pnr-
luanto nem o servente Rosalvo

llracil eslava dc serviço, nfto n-mlo
iissiltna.ln o t>nn!o nem liniifni
nem lioje. — Cri ida i- ubrigailii1".

ATROPELADO
O |n,'_M Matinti Pinto .!•* So..«», Imlwirm, nç, Urgo ila Cn-iocii, tv iiirníwlMléMio amo 11. ItS, «t;tbtndo miloi tciime»"'l»)» firlo tt-tpn,
O "cnaul.iie." fnl') tt
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Bealizod-se hontem a primei-
H vm to

cmpioRtfo
C*B «na awiatenda numeras! 2 tt-

calfeMa, como ha muito tempo nüo apa-
rftava o PavilhSo Internacional, o apns»

Decorridos 38 minutos, Pampuri, fa.
rendo uma bala presa, derrotou o seu
adversário com um golpe: crintttr, nu
ttirltillots.

Raicevich, o campeão mestre, veiu de-
pois, acompanhado de Popper.

Como si estivesse lidando com umacreança, a quem tinha medo de macfm-«ar, Riieevren bríticnu com o aeu aidver-

Mllc. Marcelle 1'ruuice, a elegante acu-iz páíisieiis.è que
/icaba de crear um lindo modelo de chapéo, «tout en velours drapé
garni en arrière de deux paradis;entrecroisés».

Uiirconcurso feilo enlre os amadores de iheatro eiu Nova-
York nr.nlnfilc conferir o prêmio de belleza e de graça á artista
Lfsura llill, quo obteve 18.960 votos. Gomo prêmio, ella recebeu¦nn riquíssimo collar de pérolas.

A opera lyrica no thea-
tro Kecreio

Tem despertado o maior cnlhusias-
mo nas rodas dos nossos dillclanti de
musica a noticia de que vamos ter bre-
ve no Recreio uma temporada lyrica
a preços populares, temporada que se
apresenta sob os melhores auspicios, já
pelos elementos de que se compõe a
companhia, já pelas garantias que offc-
recem os nomes dos empresários Ro-
toli Billoro.

Como já dissemos a estréa da com-
panhia terá logar nos primeiros dias
de março, com a .¦lidn a melhor para
sc apresentar ao publico uma companhia
lyrica.

Tem sido grande a marcação de lo-
jares para a noite da estréa.

m* mi* *m
CONCERTOS

Audição Fernandes Góes

tos. Esti sua popularidade « acvida ao
talento inncgavcl que possue.

Advogado notável, jornalista vibran-
te e lheatrologo de escol, todo o tra-
tiallio do dr. Pinto da fiodia desperta
curiosidade.

Os papeis estão assim distribuídos:
Car/oj de Mesquita, João Barbosa; in-
cia de Mesquita, Lucilia Percs; Alfrc-
do de Mcndonç", Álvaro Costa; Marga-
rida de Mendonça, Adelaide Coutinho;
Coin-ncndador Alvarenga, Ferreira dc
Souza; Duarte Monteiro, Carlos Abreu;
i?enío, Samuel Rosalvos.

A peça ú dc actualidadc e a acção
passa-se no Rio dc Janeiro.

lys e da nossa peça "Rio-Lisboa", no'
4° quadro.

Não existe na "Rio-Lisboa" uma
unica offensa a esta ou aquella idéa
politica e sim um simples commen-
tarjo humorístico ás noticias mais
sensacionaes qüe, diariamente, todos
nós lemos na parte telegraphica
dos jornaes.

Portugal, o velho Portugal tão
amado, tem na "Rio-Lisboa" o
preito de que é merecedor pelo seu
passado glorioso. A Liberdade por-
tugueza, na sua essencia, é apresen-
tada ao publico, immaculada e pura,
como a pintam os nossos arrou-
bos de homem e os nossos direitos
de cidadão. A "Rio-Lisboa" usan-
do dos seus mais sagrados direi-
tos, não fere, não vincula os brios
puros, nem as sensibilidades justi-
ficadas. O publico que analyse mais
detalhadamente o mais intimo dos
seus gracejos que julgue com
justiça.

(Quando nos referimos ao publi-Co, claro está que não é ao desor-
deiro vulgar e ignorante que des-
conhece a lingua que fala e o di-
reito de que se utiliza).

Agradecendo d'antemão tão su-
blimada graça, nos subscrevemos.— Octacio Rangel. J. Ribeiro".

A POLICIA... NOS BASTIDORES

O supplente Tancrcdo
de Lima faz

escândalo no theatro
S. José

Não ha muitos dias, noticiámos umn
i-.,nrii rcau façanha do supplente Pedro da fonsi-

Com uma scllectisslma assistência rea... 
^ x!;[mo.nos oceimar de uma

lou-se a 2a do corrente a aiinunciaua au- 
^^ .u.S(.mpcllhaJa pei0 sr. Tancrcdo

dicão do pmícsior Custodio rerninilcs Je y^jj; ,.,„,(„.„, supplente da policia.
(" ¦ no salão nubre do ciliíicio do Jornal 1 q sunplentc Tancrcdo. por qucstõos^morosas com a actriz Beatriz, do elcn-
io Cmmer.to. . | „„ ,,„ rr„„mn Tt„.nn-„ Rin Rrancn. es-

Constando dc doze números dc tua™,
,-ioloiicello cargo

(Vstinclaorgio, canto, vio.mo
dc dois rcputalos arli-uai c unn

amadora de canto, além do autor das pro-

ducç.-ics a senta nüo podia dei»' dc rc-

«stlr úm acontecimento artístico a jSl*
nos annaes dos testivaes desse rcrir-se

FcrnanÜ1d Còcs c uin temperamento es.

ihetüo muis, pouco conivrclieuJi.lo talve.

«IM que, como elle, ciiltuam as subtl-

iezas maravilbosis da arte dos sons, ge-

talracnte prcoecupido, com a, «teior-

dade, da tcctinica, fazendo-o previanient,
ntauMÍ * .««iosa no atan de lhe trazer

,„e„rinienl03, """« "or s:U mcimo valorque por s:u

um dc?-«iio tem. ,
O inoijo artista, ao contrario, e

nuslca; torturado pela noia
a» suas prodiicçíci

do Cinema Theatro Rio Branco, es
bofetcou, liontcm á meia-noite, um po-
.pular, no theatro S. Josi. O seu col-
lena que presidia o cspectaculo, o sr..
Tiiedim de Siqueira, acompanhou-o até
fora ilo iheatro, como si houvesse cf-
fectuado a sua prisão, e, logo depois,
delxóii-o livre dc qualquer incommodo.
cin perfeita liberdade.

Tal como o sr. Pedro <la Fonseca. O'
supplcnlcs Tancrcdo de Lima e Thcdlm
de Siqueira ficarão impunes, porque a
nossa .policia é relapsa e o sr. Bclisa-
rio... um santo.
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WUly Jfelgenhauei
dsvcl centro de diversões da nossa mo-
cidade realizou-se hontem ali o inicio
io (nodt campeonato de luta romana,
dc enjo elenco fazem parte os afamados
campeões Raiceviob e MuUer, aquelle de-
tentor do cinturão de ouro, e este ven-
color dos afamados Petersen e Padouby.

A'» 11 horas em ponto, os lutadores,
com a* physionomiaa transbordando de
•legria, fizeram sua entrada ao ring. sob
delirante saraivada de palmas.>\K-*****¦¦*"*,*• 'u. .nm aõrpbroa<los os iu>-

"TROUPE" BENILDO ni.
FREITAS

Pelo trem nocturno, partiu hon-
te ra para Sorocaba, contratada
pela empresa Luxardo, a applaudida;'troupe" dirigida pelo cômico bra-
sileiro fienildo de Freitas e da qualfazem parte os artistas Paquita
Freitas, Dinah, Amélia, Moreira
Torres, Germino de Oliveira, JoséPassos e outros.

íHtícncioso eni IW
nostasie.1 c romântica,
,5o ptdacos dc a'ma, .aina.-Rtira.lo-, conv

¦novedorav, dolorosas.' cm que bem sc rc

trata o temperamento do muileo, tem pre-
sceupacto o"*'-' io <1UC rctratar.se

.Palii a sua arte banal por vezes ma»

.inecra sempre, «gradando a toJos que sc

ilheam ío parti pris. quejnllo crlxera o

• Hebilllio col proli^âo «le fé ulVfca.
\ sua ÀviJÚrt., com que Iniciou o

concerto comquanto sem a pronunciada
tusterldade mística, èaractcrUtlca Jas pro-
i|,|,-(,-,-« ,1o gênero, ú um intcicijante tra-

Ia ho, cliolo dc belleza, pródiga de efíuto',
aisltii in-lr.imcut.ida paia orgím, cinto, vio

lino e viotoncello que .irrancou iuniuiuros
ap;,1.iu<oi do asiduientei, noet safrando
o' mtor quer lioincnagcanilo os inlcrpictf.

Vio (liiirsvá uo concerto, poré.iit ncn-
hum numero ile gramlo fo'ego capaz dr
inmlr il «dmiraçUo da aMlslcncla ncin o
¦eu autor, ur». qualquer col'.ibí'r.«loicj

0,1 festa ilo professor Cóci.
Klle intimo ronh-c.lo c reputado como

(lian-sta, nada teve a fazer que .1 sua vir-
i.in-idadc íi-ie conhecida do «dedo audi-
torto,

A» pcqueiias cotii,i"í;"'C-" iae camptí.
iih.im o programma. ricol.hldi».-tilve». V'"-
noiitaliiiente na ot-m do profeiwr. como

, cawío de milluir «a'l fizer o auditório íciu
can-al.o, enwi'ionaiiilii.n. nto ofícri-ccratn
«nlrot'11 ao> 1I0U ari!stas llc« dc MelV
, Orlando l'rc.!rrico. iiurgcin para cvl.lcii-
cla'er n cianíc lalmio quo 01 reconiuicn.
li a amboí.

rti.i.n iium os doli art mj» obtiveram
muitos »iiii'ju»os.

Mine. Nunes da Silva, dliltncta ana
dita ile canto enearrriioa,«c da Inleiprt
lado ile pcqiiriiai cotiuiOíMcs, clir',1* de
•-ii'ao'iliin>la niies',1, que cantou com pm
Piiedailn df louvor.

IMtmiiiIo nn gtanle «aIJo, tiiine. N"u.
ne» da Silva, 'comtudo, ceiiccrfcii com o'
iliitet ila sua Unil.i voz de •opt.iiiuOvtleo
ittl Ollinil A prever para o dhttticlo ar-
ll<U.

Cem vlnle annos apen.i» ile eilaile, nir,
•ri* nn «il'a nr-vc P1M o ilUlIuclo ar.
tl«U nm íuturo pioulmo em que o sru
nnmf i. Inicrevj dftlulllvn rntte oi con-
osinilo» iln non,. melo arlhllto, — O.

THEATRO MUNICIPAL
Volta hoje novamente á scena, ao

Municipal, a peca dc Haptista Coe-
Mio "Sem vontade". Amanhã terc-
-nos lambem a mesma peça cm
¦'inatinée.

Segunda-feira ha descanso c ter-
ça teremos, então, a rcYita do au-

Além da representação da "Sem
vontade". Baptista Coelho fará uma
conferência etij.i assumpto será —
Lisboa através das personagens da
"Sem vnnlnile"

.»¦ i« et*
A REVISTA "RIO-LISBOA"

A propósito da noticia que limitem
oubltcamos sobre a agitada "pre-
•uiérc" da revista Rio-Lisboa. rc-
cebemos de uni dos seus autores
o <r. J. Ribeiro, a' seguinte carta:

"Rio. 21 — - — '9'3- — .Sr- J
M. _ Nno discuto a sm critica so-
bre o valor da peça que, dc colla-
'inr.ição com Octavio Rancei, rs-
crevi c que actualmente so repre-
si nta IIO theatro Apollo. Respeito
,1 direito c a liberdade da critica,

NSo posso, piiiém, deixar som um
•irule^tn a sua afiirmativa dc nue
"cu fü«l" tio lltcalro .\iando alRuns
tiesoccupádõí assibiaram uma das

jiia^c:i3 do .i" quadro, snnplcs:

COMPANHIA CARLOS
LEAL

Mais algumas lioras, poucas, e esta-
rá satisfeita parte da justa anciedade
carioca. Chegará, segunda-feira, pelo
Vatiban, a companhia Carlos Leal, de
operetas, mágicas e revistas, especial-
mente organizada na capital portu-
gueza, por conta c ordem da empresa
Paschoal Segreto. A companhia vem
trabalhar no Carlos Gomes, a preços
de cinema e por sessões. O repertório,
que vem sabido e prompto a ser re-
presentado, foi escolhido a capricho,
ao sabor da platea carioca. A estréa,
que sc verificará logo que seja des-
impedida a bagagem da troupe, será
com a revista Agüenta, ahil, engraça-
dissima c que tem nada menos dc
quarenta números dc musica do in-
spirado maestro Felippe Duarte. A
companhia traz um luzido corpo coral
dc trinta senhoras. ..

- * tm * —
"AMORES DE TRICANA"

Em prcinicre, ha dias, subiu á scena
no theatro S- Pedro, a opereta em 3
actos — Autores de Tricaita, orginial
do dr. Mnrio Monteiro, musicada
pelo inspirado mtac:|tro Felippe
Duarte-

lista bella opereta, já conhecida
do publico carioca, pois, ha tempos,
com grande SUCCC530, foi representa-
da no Recreio, pela companhia da
rua dos Condes, dc Lisboa, tem
— ¦ ¦——¦mmmm*

attraido grande concorrência ao SSo
Pedro.

A opereta Amores de Trkana, ape-
zar de reduzida pára escpectaculos
por sessões, ainda possue qs mesmos
encantos e conserva em seus tres
actos, trechos lindíssimos

A musica é bastante agradável,
principalmente, a do segundo acto.

que, além de poética é muito senti-
mental.

Os scenarios são do um effeito
extraordinário, bem como o» testua-
rios, completamente novos.

O desempenho tem sido bri&ante
e correcto.

 1 * m • m

Varias noticias! nacionaes
e estrangeiras

THEATRO APOLLO¦-¦"•.¦£.A te*O*Jk
costumes luso-brasileiros, "Rlo-wrtos , «n-
gmal de ]. Ribeiro e Octavio Ranjel, too-
tinúa no cartaz, sendo applaudidi.

THEATRO S. PEDRO — M»U am*
colossal enchente, terá por certo boie o
S. Pedro, com a representaclo o» ojeteta
em trea actos, "Amores de Tricana".

THEATRO S. IOSB' — De noite ima
noite, mais oe accentua o «coeuo a» »Bt-
rianté opereta "A viuva da Alegria*, tatt
musica do talentoso maestro Cost» Jm'**.
-m belleza, corre parclba com ¦ irsç». t •»»•
finita graça do poema.

O mais curioso é que a peça, «topa.
nhanilo de perto a afortunada aptima
"Viuva Alegre", faz rir. sem o mea*' ***
escabroso, unicamente pelo irresistível c«_
mico das situações.

Accresce que o desempenho é knaan-
tissimo; o apurado conjunto do 3. fcgt
defende com bravura os dlrersoi laoea,
cada qual melbor observado.

PALACR-THEATRB — Grandioso e am-
riado espectaculo de café concerto ns «nal
tomam parle os Serranos, appiauíd» iar
tistas brasileiros e Cox And Tjrobo. aaao*
bata excêntrico e a estréa da cantera •
bailarina Maria de -Mary.

THEATRO CHANTECLER —Em qua*>
ta representação sobe boje novamente »
scena a peça mágica de Ranl PedexnetTj*,
com musica de Alberto Carvalho, "A O-
chuchu". '

O publico que tem affluido aquelle mt*.
tro em grande massa tem «tio ¦¦¦nim
em clasifical.a como uma das roelhof*» y
gênero, já pela sua bella montagem, ji xjtm
iles, nípcnho que é correcto.

nw wiiiiiimw iwiiiin ini' v iu
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Alfred Popper
sario, que, na verdade, se mostrou de
uma ondaeia inqualificável.

Afinal, após 7 uunuios de constante
hilaridade, Raicevich, com uma cexnture
devam, suecumbiu o seu terrível adver-
sario.

A terceira e ultima luta foi a mais
importante da noite e fez com que a
pl.ttéa se mostrasse como movida por uma
pilha electrica.

Nella tomaram parte Emile Vervet,
nue na brutalidade, apezar de conhecer

^Sfli H^ ÜW a»***™**
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net 4os lmadores, eram estes ovaciona-
doa, recebendo Raicevich, o já nosso co-
ohecido eampeio, orna sympathica ma-
nHeMaçio, « qae tambem fez jús o
Ronero, e Muller, que desde já se pôde
gabar 4e que conquistou as boas graças
do pobüco carioca,

O» primeiros lotidores a apparecerem
no tapete foram Pampuri, camçeSo de
Gtoeaxx, * Priano, camoeão de Ligure.

Ambos de forças mais ou menos equl.
librada», eases lutadores prenderam por
moitas vezes a attenção dos afficionados
do liado sport jjreco-romaao.

tf eroinaiiüo ariano
bem o jogo, ultrapassa a Cazeaux, Alma-
ble de la Calvctte, Ruggero e outros, e
Ambroise le Suissa.

Este, apezar de ser ciais fraco e menos
conhecedor dos segredos do soort, mos-
trou-se muito ágil e, tal qual uma enguia,

Vervet
conseguiu fugir sempre ás arrancadas dc

O publico, sempre dotado do dilema
dos brasileiros — pelo mais fraco, a
cada uma envestida de Vervet em falso,
naiia palmas, vociferava, aparteado pelo
terrível lutador, que é bem verdade,
nunca se afastou da linha da boa edu-
cação.

1 1oeiaite ? D oinrefere ?
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ciais h Caixa sn nta fub ifoííj
ou

Ter uma Caixa Registradora NATIONAÜ
:que lhe dará uma fiscalisação completa da

Esgotado todo o tempo, foi • peleja | SÔU üefiTOCiO
dada como empatada, prosoguiijdo hoje, t» • * m,ás h horas. | Para mais informações corte o coupoaSeguir-se-ão as lutas de Jourdan con-( . , -- -¦ -.- -..-* w ~Y,I:-'*
tra Priano e Ooenen contra Felgenhauer,.; JUDIO G rftmP.t.tfl, Q,**m 3* l*t* l

O que vae pelos cinemas e
outras casas de diversões

CÜÍBÚÃ PARISIENSE.—_Ss^lJ jfver materno e o amor — Utn wntq 0t0ko
fico — Lançamento do super.dreídno*|fct"Rio de Janeiro".

CIN UMA AVBNIDA — O penbmeo ét
máo concelho — A vingança do ^oliclil —
Amo- lenaz — Ciumont, aciuiliibdee a, |.

CINEMA PARIS — Enlre o d«f •••
terno e o amor — Um santo de pi» cango-
choso — O botJo dn« suspentorioi — Ib-
hinet e Itobilllnl .tn*r-ne era duello, tama
ext". na "matinêe*.

CIRCO SPINELLI—Magnífica premer*
ler a ínnccSo de hole no popular d'co d»
boiilrvanl S. Cliri.t.ivlo. No piofiKMU
continuam a figurar! • "foup* etsaufn
Canaleí, duas mulheres e cavalheiro; Cw
dona and WHain. anolaudidoi eneentrieaa.
e Mercedes and JudUi entraondioariaj amm-
fona* em pinete* em píTo.

Terminara a segunda parte do programai
com a reprrsetanc.il) da comedia em Ui
actr? "O con*>1ko de me» tto".

CINEMA IDEAL — Penhasco da mta
cotweHio — Gavroche morre Ac 'n»ní^U —
SteUina, a pe«c.ii!ora de Veneu — Amar
tenar — Polydoro nn Club 3a Veru.

PARQUE FLUMINENSE — E»WWc*>
de um variado programma de fitas rlaimi-
tlgraphicas, além de dol» importairttt ••-
mrrn« nn :n'eo.

pers facto criticado c

A. poça rto rtr. Pinto rta
Itorlia

Quem, inilandQ de thralro, nlo ro-
•*.itt* o autar da TAn/1/,1? Ntn#iirr,i.
O <t». J*ot» da IRortia 4 um nome po*
'cmala eaakccUo, alo •* nas ro<la*

ymaaammaúm**\i

mente porauc o
uma verdade Indiscutível,

Desde o inicio da í1 sessão até
uo final do ¦'¦" ncio. na tiltinu ses-
«ão, Culivc cont minlia íaniilia no
camarote n. t. conto o poderão af-
firmar multas pessoas,

Nio fuid dò tlicatrii nem llnlia
DOtattc ftuiir. Pc rcsti-i. o autor.da
revista, tão muilesto quanto cila,
nnda têm tiuc ver, como cicripter
tlicatral, cnm as associações, poiiti-
-as ou não, a t\ne hértetna. — Sou
do v. .«.. etc. — I, Ribeiro .

Alu (ica publicada a caria tio ir.
I llibeiro. c conéòmltahtcnicntc.cx-
niiraila a sua aiiscncia no palco do
\pollq durante o tumulto dc ante-
liontcm, ,

Quanto '1 ullima parte da carta,
pumnre«nos confesaar nue apenas
illmlltnos a cllri devido ix nosjcr
declarado o
rnci,' cm intenção 18o ii«a
•1 nue noi levou a editar sua ilçcla-

tcfio. que a causa principal do

MTIMiGRANINA
O mellior remédio para o estômago

Facilita a digestão e evita :
J\zias, pyspepsias, Enxaquecas, etc.

Deposito geral J. Rodrigues $ C. Run Gonvalucs Dias 59

S SPORTSO
Turf

CliSTIiO SPORTIVO PO BNGBN110
Vl'1.110 — Sc<unila'(íl*a ua Itntana v,n,
ilmiM ríUitetn-it o« «o;lo« deite t.enlro
Spoiilvo, |i-J cigcteui a sua Uiuciora
lata o atino tforrcitíi

A teunllo ie rcallwrli 4; 71|< *)*'*'
ix nclti«. numa da* salas da A«snd««io
Cliti<l4 dc Mu,,», a ua is Utillandiu gen-
lllmciile cnlda Ha "'a dlrectorja, eipe-
clalnifiile paia «<íc llm. ,,..„,,,,. »

O TURV NU KSTHAM.I.IRO — A
al.etliiu üa •ftacSo 3»„íP'jB1*I«,»„,í'
Viclmla Kaclint Iln», «m Hciuluítou, W'tO
dc Mtlbiiiimr. i«i aulgnalada por unt um-
impcMlitm. A tnclm, petilin, (pl hmuiiIII-

empresar o losí Mo- ™AP 
ínndo wilila elasslca do; a, anno», (o

ISo Ima como MÍr»ítnoH» l'laie, i.sou libras, i.eoo uic
Uns, fHillltl H coMIltllilnrt».  _

Apeur da lobrusaras dc i» HÇ«»i,,5E
mn tanlioii » conuia fffl-J»<)*!K'{ttm

ii- ii.il.-i do Vi, Lula Hjcíiis Oub, IW
1,11 r, i i,,,i inelruf, illipuiadoi oo terceiro
illii ilo iiirelliiR dc 1'lciiiliiKlon, loram ga-
ujiim pur Moe, lllha dc Wal'ace e Mnnna.

llallraverl, fillio de Maliter, (inhnu o
Mimosa ütakc», i.ioo niclrm, para anlnixa
dc ,l,Mi anno». lenuldo de doía irmloi pa-
icrno*« ,

No ,|u.iiio dia o li-,Iirr Plate. t.to> tt-
t-.i>, a.4oy metro», lol K»nho por Clder,
lllhn de A>r l.ailille e .Ptflecn, (r.ra(ton)j
sritulilu de Ktiiluitii, ri.ir.iie, uncle Sim «
Warawti

Km HiiibaiiF, llai'belot'1 al Art», fllho
ile Um.iiIii Uiill oi IVriijiul), «inhou o
Oucciniliiid Cup. i.<»'•» Iiln4«. 3,i«i me-
mu, baicndo twr il.il» corpo» Kosiiimit,
nrln de Salnl Slmon, que, no dia «fgulnn,

iliifi o Saiidtate Plate, i.ooo uictroí, (««
btau,

tmW&^rÈi-''* Ai•'"'&.*¦,Éfin- ''', ,«' ,. ', 
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CASA PRATT
Dl DA 0VIT1M D
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HO IE IJUO

*yy Sem compromissoSr/r de compra, queira/mandar mo catálogos.
Firma
Endereça  .. . .
Cidade ......»..*
Estauo.

9
tectora dos Homens do Mar" — Prova de
salvamento — Medalha de prata.

g — Water-Polo — Jogo entre íquipes
pertencentes aos ctobs federados — Meda-
mas de prata á equipe vencedora.

As inscripções para esles Concursos serio
encerradas is 8 lioras da noite de n de
marco próximo, na secretaria da Federacjo
Brasileira das Sociedades do Remo. -

Automobilismo
EXAMES DE CHAUFFEURS—ttm**.

tado dos exames do dia 19:
Approvadosi Manoel Francisco da Silva,

Christovãó Dias de Oliveira. Raymundo
Mendes de Mello, Alberto Rodrigues Corrêa,
Ar justo Joaquim Kcy.

Inhabilitados: José Francisco dos San-
um, Ângelo Paz, Pedro Pablo Ayala, Al*
berto Ferreira de Souza.

—mam-^m-m^mm

Pelotas
COLYSEU NICTHEROY. — Resultado

da funccüo de ante-hontem:
¦ Aragonca . . I . . . S$ooo 3$ too

Capivara* • • • • 4$8oo
a Goenaga ...... 9(000 4J800

Capivara ....*. 4Í800
3 Goenaga ...... 9)600
Capivara. (33), . . i;$6oo
Goenaga *-***¦*'* 8$ooo
Capivara (ia) «... ia$8oo
Hermeneglldo . . • . 14(400
Agustin (16) .... 64(800
Hermeneglldo . * m . i;(6oo
Martin (26) . . . ¦ 33(100

1 Gogorja ...*.. 34(000
McTchor (]6) .... 5i$;oo

Martin  4Í3oo
Melchor (a6( . * . *. 34(400
Melchor ....... 145400
Agustin (iz) . . * 34(000

10 Melchor . . • • ¦ . Ja(8oo
Agustin (16) . . a 24(000

tl Hermeneglldo • • . • n(soo
Gngoria (ia) .... 43(700

ia Melchor ....¦• 9(000
Gogorza (14) ...» az(400

13 Martin ...«•¦« 4(000
Gogorza (16) .... 15(400

14 Agusün ....... 9(60»
íiTartln Ü6) .... .„ lí*"»

tj Mrichot ....... »»8oo
Gogorza (14) .... ao(8oo

¦6 Gogorza ......
Meíchor (45) .,•••, .í0'-»00

O trontJo luncclona todas as noites.
O partido reallsado ante-hontem loi ga-

nho p.r Hermeneglldo e Jose.
Hoje haver! om grande partido a ao pon-

tos, disputado dor amadores da pelota.—Hoje, lunccSo dai 7 4 mela noite.
¦ — 1 ¦

(gfeoupe, athleta indiano, vencedor doi Jogoa «(jmpicea do
Stockolmo

IR

iiimullo forn o iU->*i»cito tle aiivcr-
íirin« oolltlciíli pnr «cr o Mitor.ua
HR|o.LI«lmaM secretario tti Mea
Víonarchlcn D, Manoel II.

lí ponto Hnal. — J, M.
• • •

Almla «"lire a revlila "Rlo-Lli-

Hoa", eaercvnm-no» ou auloroí da
•real . . ,-Hlo tle Janeiro, ai de feverWro
le 101.1. — Sr. reila<:lor. Samlacrtcn.
Hottattiovnio a ílncra dc niibllraf
» liiiiiii aaao «u nolu •***

Kto^filnl" V;;/püi fâldaiinVlIlho 
-.ir

M()"víi.cc.lor I por Mtittlft.rm (n.lo <!•

dlipnur o Vlcmila Dirtít: J.»«« ,P*mi,iM meiro» «anho tm \* **}*-*¦*, .*'****,. '„
willate tCatblni) «¦íijl'14 de iMtt, ll IM
il» Avr Imldlt (Artshln) • <l« 1'íMH».

..mm**. .MM piwoit>i #jpy«fti2í
Xi'%* it «Io rnu ehu»«, Um doi '^.•'"í"'

Fooir. por 8lt 1*001» * Ottell». pnf
s, iisuiiii « v«iif»dof comJMH tvtpa
lí.jun aibie Itudbtti» .tl'otláliblit)

n„,i
JpílUnhe
OITO!

* • •
Foot-ball

sport ct.vo RnrvBi.tc.t wmw
ttll.ll. ÓRANDIZA FOOrtiALI. CLUB—
t i< - -iit.tüt ¦<- em '**> .it!i- j i' iii'-.i, tio (»•(»•
«Iiiio ,i„uí„.-i. .1 ila concilie, as valente*' ¦ ri i"-<", prltlttlrOl "ir-iiii>" dol clultt «ib
ua tnriicUiiailo».

0 Joíii »'il no "ground* do Mf.triWlca,
i ma •'¦„• 't',.— 'riu,-, em Cupacabaili,

11 "uani" do 'irinlil 11, salvo algiuait
„ I li, iv"">, Mil «illm .-u-r-i.iJi-lj:

1* "tiiuri
uljruu

Sllvn - IU.ií
Feirl « - 1'lthlnhii - 1'aut '

. Vlctnle — Almeida
ttoacl* — Im-* — Uuuum

NATAÇÃO

Conouisos aquáticos
Prolíciu ia InuclMJo t*'* ** Çoneutioi

Aquallto», a ie ttalliaicin em r^ de março
do eotienle annoi

1 •- Nat«<3o Pareô Imprenu"—100
meu,,, -."i-;«iihiiIcs — MciLilíiaJ do ptata
s biaute.

r^íÜátatla — f>«o "*l*n. di N'ita;8o
e K«(alii"O.I<Hir<) — 600 niclmi — bc

hionie.
ma¦f»! — Mtõaíhll de ouro a li'oii/t.

, - Nítido _ Vario "l.lw Ma-lllmi
Hii-illflia" — '«o mclro« — Juuloii — Me
iUPui dl pista e btonie.

4 _ Kata<4o — "Campeonato Brillltlrt
di Noucio* — i.lio metro» — Aleito t
Mta MItmiU* *,* l"wl«Jo'es pfliemciilf.
U ledfsScn colllg».Jai • 101 •«f«"n»»n'
¦ it* uai" ipolUros dd (IU, — ««!««««

dc ouro e diploma de Vonra a» tenceilorj
medalha de praia ao collocado em a» o,
iar. Ta;s otlenelds t»h» Unti» dos Chio-
nina» Spoitlvu a sociedade a oue pertencei
,1 vrticrililf.

. - Mtrnilhos - Prova "Cluh N««l"-
Saltoi da olluta i* UM metfoi — uo 1»
I rnlf lir'ii liiumifi; ••<>*-, '',""',.,. ",'1'
ImpuIfO! um dr pi cnm lmpul«o e dou li-"rí1 ™ 

MiiWijJ Ji P"ta « -""itt.

ClironliUl Sportlvo»" lUoon) - hallos tlr
, mpollm, da atltita di llll P«t*«*Vrí22"

pirlicndriidoi um «IW "¦«'» V }'«"«¦
eom mpulioi um aallu pata I u om lalto
nmrul paia tios e deli «ali» UviM — Mi-
dalba» de ouro e htonil.

, _ Nat.i'.in - Pano "Prireltura Mu-
nlclpal" — «o metro» — t»ireaul«i—Me-
iIjIImi de piltl • hionie.

I — Naú«te — ttftk "Aaaotiatlo Vtf

A "TRANSOCEANICA"
EMPRESA DE VIAGENS

SATISFAZENDO OS SEUS
COMPROMISSOS

IllmoJ. srs. directores d'A Tran-
soceanica, Empresa dc Viagens.

Prezados srs.
Agradcço-llics o aviso que me ue-

ram pelo telephone, assim que loi
contemplada no sorteio dc Iiontem
a inscripçio que tomei, lia poucos
dias. na Sociedade dignamente di-
rígida por vv. ss.

J4 me adio no gozo das vanta-
gens tjuc me couberam e, por este
motivo, uma vez que i/:ssoalmcntc
me convenci não somente do valor
das operações dessa Empresa, como
do procedimento correcto dc vv.
ss., notilicando-mo sem demora o
resultado do sorteio, e condo 4 mi-
nlia disposição os referidos beneti-
do9, (cambial c bilhete dc passa-
nem), cabe-mc, a bem da justiça,
apresentar-lhes os meus agradeci-
mentos, com (inecros votos que
faço pela constante prosperidade
d'A Traitsoccanica.

Subscrevo-me com apreço.
De vv. ss. Atto. Am*. Cr*. Obr.

_ (Assignado) Antônio Martins
das Neves. Firma reconhecida,

Nota - O sr. Antônio Martins
das Neves cffectuou o pagamento
de quatro prestações, a raxao de
i$ooo cada uma. • ,

Séíle social — Rua da Quitanda
n. uo, i° andar.

Objectos perdidos
Acliam-so cm nosso poder alguns

documentos pertencente! ao ». J«'
Las Casas d'Ollvclra t quo (oram
achados por um npMO leitor.

MQUIDA-SK o todo o preço os
\tn.ooo*. do faxendai, armarinho,
iiuhLij o confecçdei do antigo *7
ik nu da Quitanda.

Na capital paulista deu*
sc honteni uni

desastre dc automóvel
do qual resultou

uma morto
3, Paulo, »i (Americana) — Hofo

i 1 bora da tarde, deu-so ura horrível
desastre na Avenida Paulista. O ant*
inovei n. Caí, que seguia cm marcha^
moderada, foi dc encontro d motoçy.
clctn montada por Arthur da Vàf*
Jardim, que atirado a grande distancia,
fracturou o cranco.

Transportado para o Instituto Paulift
ta, falleceu momentos depois.

O chauffcur conduzia a machina ttt
marcha moderada, vindo a motocyclett
contra mão cm direcção contraria c coa
excesso dr) velocidade. O autonmva
soffren avarias, quebrando aa rodas.

O choque, porém, era inevitável. Va.
rias testemunhas affirmaiti a catisuali»
dade do facto e a prudência com que ao
houve o chauffeur.

O sr. Jardim, aqui era multo estima,
do. era sobrinho do conde Aadrubal d*
Nascimento e estabelecido com officina
mechanica - praça João Mendes.

Importou varias motocicletas dritina.
das a cycli.it.is da Guarda Civlca,' qM
instruía actua'mente.

LIQUIDA-SE a todo o preço o*
300:000$ de fazendas, armarinho^
modas e confecções do antigo 27
da rua da Quitanda.

Chuvas cm Pernambuco
Recif*, 20 — (Do nosso correspoif
dente) — 'Continuam as chuvas nesta
capital e no interior do Eslado, oodo
as enchentes têm causado sérios pre*
Juízos.

LIQUIDA-SE a todo o preço oi
300:000$ de fazendas, armarinho,
modas e confecções do antigo 37
da rua da Quitanda.

AÇoiiguc que vende car-
no deteriorada

Qucixou-sc-nos o sr. Antônio Mar»
tins dc Souzn, morador á rua do Co-
tovcllo n. 85, dc que mandando com-
prar um kilo de carne no oçoukuo
ila rua da Assembléa n. 35, liontcm^
ús 9 horas da manhl derom-lhe car«
nc completamente deteriorada.

Vae com vislas á competente íl»»
cálizaçüo-

LIQUIDA-SE a todo o preço oi
,100:000$ dc fazendas, armarinho,
modas e confecções do antigo -7
da rua da Quitanda.

mmmm»mm * —
Os jornaes elogiam a

mensagem do sr.
Poincaré

Porlf, ai — (Ifa.n.) — Todos oi
Jornaes desla capital f.i/rm rclcrm-
cias clogionas â mensagem do prcsl-
denje Poincarâ, 4 qual opprovarn
sem reserva.

Quanto - nomeação do sr. DcIcaisA
para embaixador cm Peteribiirío,
npciiii o Bclttlr nüo ie pronuncia fa-
voravcl, sendo unanime os demalj
jornaei cm saücniar o accrlo do acto
govctnamenlal,

t* a am * rn ~
«FÒh-Fon J"

Esti intcMuantlMln» o numtr»
deito querido o apreciado bebilontada.
rio, eiteio do um toxio live, gneloio»
e de bctlai o nllidai «ravum 4*

.jcInaliiUdc.
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Dois írMíígs discuísm, e
um aggri{3s o outro

a navalha
"Eram inimi_-s Luiz Telasin e José

Nilo Stliastião.
Honteni, à noite, quis o acaso que

edlca se encontrassem na nia Presidcn-
te Barroso i* entrassem a discutir.

Em meio «Ia discussüo, Luiz Tclasim,
mais violento que -eu adversário, puncou
de uma navalha e procurou vibrar-lhe um
¦gó-pe no pescoço.

Selia-tifio desviou o pescoço sendo,
porém, iitiiufiido pela navalha na face
palmar da raBò esquerda.

O offensor pòz-se, cm serruida, em
futta. c a victima foi medicada na A-s-
sisteneia pública. .

Do faeto leve conüccimento a policia
do 9o districto.

Conferência (lo padre
Deiber cm Petropolis
Petropolis, -l (Do nosso correspon-

dente) •— Km companhia do official
<lc gabinete dr. Pimentel Brandão, _o
presidente da Republica assistiu lioje
iio Centro Catltolico á primeira con-
firencia do padre Deiber, sobre o
thema Le problema d'un mal.

«O Instituto Histórico e
Gcograpliico

de .Santa Catharina
Florianópolis, 21 (AmcriCna) —

Sol) a presidência do coronel Vidal
Ramos, presidente do Estado, houve
uma reunião hontem, no Instituto
Histórico t: Ocograpliico, tomando-se
varias deliberações. O mesmo Insti-
tuio commemora sòleiincmenfe a data
<la próriililgatíâo da Constituição.

Outrqsim, ficou deliberado comme-
rnorár-se, 110 dia 23 dc março, o 187"
annivcrsario da fundação desta ca-
pitai.

O grupo escolar ''Vidal

Ramos"
Ftoriatidpólis. 21 (Americano) —

Fui designado o inspector escolar <lr.
Selistrc Campns. para servir como
director, em conunissão, do grupo es-
colar "Vidal Ramos", na cidade de
La„es.

Viajantes que chegam a
Florianópolis

Vlorianopoiis, 21 (Americana) —
Chegaram do Rio o coronel Emilio
Bluin, agente do Uoyd lirasileiro, o
ministro Charles Wiener e os srs.
Arlliur Kalin, representantes da casa
bancaria franceza Luiz Dreyfus st C,
e o engenheiro Dir.iv.

O director do grupo cs-
colar " Lauro

Muller"
Florianópolis, 21 (Americana) —'

Regressou da sua excursão a São
Taulo o professor Ròimac Ilcllmcin-

-ter, director do grupo escolar Lauro
Muller.

OS TURCOS SÂO BESALOJADS
PELOS GREGOS

DAS SUAS POSIÇÕES EM
BEWRENTZA

A Turquia concentra
doze mil solda-

dos uos Dardiuiellos»

0 ministro do Interior consl-
iisra crnno governador

legai da província tíe Salta
o sr. Patron Costas

Aiherias, 21 — {Havas) ¦
çdes officiaes dizem que

-- Informa--
a fuzilariu

óiu-ida. quarta-feira ultima para 03 la-
ilu.s de Janina, era devida a um com-;
íiate travado no campo de L.ev*_nt_;
entre os _rc_0B e turcos, sendo esses
lesalojados das suas posições com
(imitas baixas.

Iliz.-ini cnntinua a ser canhoncada pe-
los gregos.

Londres, 21 — (Havas) — Scgnri-
Io o correspondente do " Daily Muil ".
nos Dardanellos a invasão dns gregos
em Besika está iminente. Ern Mytilcno
lia trinta e cinco' transportes gregos,
•pie preparam o desembarque,

Accrcsccnta o mesmo correspondeu-
te que os turcos concentraram d cise
ail homens nos Dardanellos c manda-

ram para IJesitía e soldados munidos dc
projectores electricòs.

Londres, 21 — {Havas) — Re com c-
¦aram as reuniões dos embaixadores
paia tratar da questão do Oriente.

Conslantiiiopla, 21 — (Ha-cas)—Es-
1Í1 reg-lada a questão <ta divida da
1'ripoÜlanÍa.

Ciisiantinopla, 21 — (Havas/—Os
;onsules estrangeiros domiciliados ein
\hdrinbpta acceitaram 'a 

proposta da
neutralização üo quarteirão de Kara-
H-tch para refugio dos cstr.iingiliro-,
residentes naquclla cidade.'L°iuircs, 2i — (Havas) — Affir-
ma-se em rodas balkànictts que a Ser-
via apoia a attitude do governo mon-
tent-i-rino cnm relaç3n a Semari,

fusos dé febre amarella
a bordo dum vapor

* no Chile
Valparaiso, _'i (.-hin-rírttiia) — De-

rani-se alguns casos de felire amarella
a bondo do paquete Qsiris, procedente
de Gua.va.-uil.

A população desta cidade está ap-
prclicnsiva com o faeto. O governo
¦providencia no sentido de evitar o
contagio, já tendo «empregado para
isáo medidas severas.

Um jornalista ameaçado da
morte

Vae parn algum tempo, a imprensa
toda sc oecupou de um caso in-
teressante: — um "moço bonito",
le nome Artliur Ferreira, andou de
porta em porta a angariar donaii-
vos para o custeio de uma espada
pie devia ser offcrccida ao general
Dantas Barreto.

E' desnecessário dizer que as im-
portancias das assignaturas foram
desviadas do fim a que se dizia o"moço bonito" serem destinadas.

Tratava-se dc um "conto do vi-
-íariu" que chegou ao conhecimento
«Ia policia.

Preso Artliur, a reportagem é
testemunha de que elle se andou
ajoelhando aos pés ilo_. queixosos
ia Repartição Central de Policia, o

que fez que elles tivessem para o
•atóheiro um movimeno de piedade.

Por outro lado, um seu irmão,
¦'firmado cm direito, rapaz dc brio.
tildou empenhado em "lazer 

que
is reilacções retirassem o nome do
meliante, para não envergonhar a
áriiilia.

Pois houtem, este typo, que sc ti-
«•esse vergonha não tinha a cora-
trem dc apparccer cm logar onde
estivesse gente digna; entendeu en-
cher-s-c dc brio c tentou aggredir o
•íosso collega dc imprensa João
Mello, ameaçando-o de morte.

Para o caso chamamos a attenção
Ia policia, que uão deve permittir
uidcni os ladrões a .ameaçar a vida
los incautos.

Aea dem i cos fc stejados
rio Peru

Lima, 21 (Americana) — Têm sido
muito festejados os acadêmicos da
universidade de Santiago e que se
adiam nc*ia capita), cm viagem para
o Canal de Panamá.

Os 3»8_nclos viajantes vão visitaT
o referido canal.

Ein .S.iiiliaffo eslá gras-
saudo o carbúnculo

Santiago, 21 (^iiiprícnio-) — Está
grassando fortemente nesia província
o carliunciilo, 110 gado vaceuni, íjá sr
tendo liado muitos casos fola-S.

Prevenções no Chile
sobre as greves nas

vias férreas
Santiago, 21 (Americana) — O pre-

(•idente da Kepublica, sr. Barras l.uc-
co. apresentará uni projecto ao Con-
Rressn Federal, aiini de evitar que s.'
dêm ainda greve- promovidas pelos
empregados das via., férreas do paiz.
motivadas muitas veze.* por questões
de somenos importánc'a capazes dc
serem evitadas, regiitando-sc cotrve-
nicntcmeiilc as relações entre patrões
o emn^pcr-iHcií.

Projectos na Câmara
dos Deputados

francezes
Paris. 21 — 1 (Havas-) — Foi ap-

provado hoje, na Câmara d.,s Depu-
tados. cm substituição do projecto de
imposto progressivo sobre as renda..
um oulro que determina o pagamento
das .contribuições an-.iuaes em quatro
prestações.

Este projecto vigarará do anuo dc-
1015 cm deante.

A nomeação do sr. Del-
casse como reper-

curtiu na Allemanha

Reunião no Ministério
da Guerra da

França
Pai is, 21 — (Havas) —"Reuniram-

se hoje em conJelliò, sob n presiden-
cia do sr. -Eticnue, ministro dn
Guerra, ns directores das diversa.»
ses-ções do mesmo ministério, afini
de estudar as modificações qtte de-
vem ser limrnihizidits na lei que rc-
gula o recrutamento militar.

- (Havas) — Tendo
uma certa depressão

; títulos d.i Balsa de
¦ a recear que o fosse.

Berlim, 21 -
havido hontem
na colação do
Pari*, chegotl-s
attri-ltido á nomeação dn sr. Del-
casse-, para embaixadoi da França cm
Poterslnirgo, tivesse repercussão aqui
e viesse a p:r,vo_ar perturbações no
mercado ftrranèerro.

Contrariamente a essa espectativa.
n primeiro acto do novo presidente
da França, foi recebido tta Allemã
nha com pcrfch.i calma e uão pro-
lin/itt aqui nenhum dos receiado*.
etfeitos. ¦'

Electrico que atropela
11111 transeunte

Km excessiva v.Ioc*d_dc, passava hon-
tém, pela rua da Antçrica o electrico mi-
mero 410, linha l'r.iia Formosa, dirigido
tudo motorneiro Antônio Augusto*

A er-ta -i'tiir_, atravensava n mn rr-
•i-riiln I-ranc-co Barreto Onrcia Velladn.
'lc 40 nnnus. trtie foi atropelulo pelo
vclilctilo, ficando 'ferido ita colmca e tui
canas partes Jo corpo-

Medicado pela Assistência, nni.s os
curativos rc*ron.sc para sua restílenòia.

O molorncito foi iireso cai flagrante
aufanilo no 8" (ÜttrtCtO.

A Câmara dos Depu-
tados approva

a Convenção Sanitária
italo-argentina

Buenos Aires, -1 (Americana) —
O ministro do Interior, dr. Inda'ecio
Gòniez, considerando como govcniador
lesai da província dc Salta, o sr. Patron
Custas, t-legiápliou ao sr. Aniceto Ui-
torre, que tainlieiii sc considera govtir-
nador eleito, convidantlo-o O exonerar-se
lesse cargo e tornando-o responsável

oúlos actos que praticou no exercicio
abusivo do governo.

Buenos Aires, 21 (Americana)' —
O general Pando, parte amanhã, a bor-
do do paquete "Principc Umlierto". pa-
ra o Rio de Janeiro, onde vae resolver
'lefinitivamentc a questão de , limites
entre a Bolivia c o Brasil.

Buenos Aires, sl (Americana) —
Foi apnrovada pela Câmara dos Depu-
tados a Conveiiçãcs Sanitária assigna-
dá entre a Itália e a Repub.ica Argcn-
tina.

Buenos Aires, _i (/Ijiit-ríci-iTni) —
O sr. Iiulaliicio Goincz, ministro dn
Interior, concedeu hoje uma entrevisto
a um dos jornalistas desta capital, acci-
ca dos últimos acontecimentos da pro-
vmcla de Salta.

Nessa entrevista, s. ex. affirina que
o governo não preeisa clc mandar for-
•;as üquclla província no intuito de des-
alojar o governador intniso, accresccn-
'ando que os radicaes constitúirani ali
um governoi uo propósito unico dc fa-
'.er ruido ein torno do partido que con-
stltuem e obter do governo federal unia
intervenção, talvei' esperando qne css.i
intervenção lhes viesse dar ganho de
causa.

Buenos Aires, 21 (Americana) —
O aviador LuMie tentou uma aseenção
não sendo, porém, como nas demais vc-
r.cs, feliz 110 exilo.

Na atura da estância Santa Mana.
notou o aviador que o appareiho estava
-.esarranjado. Tm mediaratin-ntc tentou
nma rápida descida, o que fez com ai-
mima presteza, caindo instantes depois.

Com a descida rápida, quebraram-se
algumas relas dc acroplano, juntamente
com 11 helicc. ronipendo-se do mesmo
modo uma das azas.

Lulilie ficou ferido cm algumar. rcijiões
lo tliorax. nada sof-rcntlo o passageiro
Trr* conduzia, sr. Gfrncncz,

Buenos Aires, 21 — Mineríeorffll —
A Directoria da Defesa Aitricola con-
tratou, em Uiali. nos Estados Unidos
agrônomos destinados ao ensino de cul-
tivo dc terras seccas.

São elles 03 srs. EalJ. (Moübary, Mor-
rison c Mcrril.

Buenos Aírcs. 21 — (AnicricOiia) —
A imprensa desta eaniia! rcuisira no-
voa incidentes occorriiio3 na instrucção
dos coiismptos. dizendo que os «cabos
instruetores emprcfram violências indi-
enns «hi ciillura que trmos.

Accresccn tam os jornaes que ceral-
mente os conscrlptos sãn condrmn-idn*;
nor peouenas fall-i*). dando cin resulta-
do cnnf-ictos sansrentos. Depois disso
os castigos são muito coniniiuis e seni-
pro --arl-aros.

BuCnos Aires, rt — (j*»i.»íc_ii_1 —
A colheita do milho este anno è cal-
culada em cinco niíHiões de tonélailaa.

Ali: lirr.i pouco tempo essa ciillicili
era julgada prejudicada pcki nave <-
nrln «serca.

i-iii.-no.r Aires, 31 — (Americana) —
Tripulando os acrostatos Cotufor, Ar-
aentino e F*üráe3ot ptírtirani em viaeen.
dr instrucção os tenente**»: do Exercito.
Goubat, Rrihuéla c Zanni,

RiiriiíJ.r A"'cs. 21 — (/liiifiV-niml —
\ Confefleracão dn Tiro enviará n Ohio
nma delegação incumbida de represen-
tal-a no concurso de tiro iiltcnuieinnal
«iue sc vac realizar ali,

Buenos Aires. 21 — (/IflnmV.iiil) —
Tclenramnias procedentes da provmcrn
dc Rosário informam que dali parti-
ram cont desltno a Resistência, as tro-
pas da etia-meão ali .iqiuirieb.las.

Buenos Aires sr — (Americana) —
'\ imprensa informa oue durante o ca-
'«ir desse verão so deram algumas inso-
'.íeões cm Puntarenas.

Buenos Aires, ai — f/1«er.'--.iii(Il —
ti dr. r,n'!.-irilo, ilirector do OliiCtT-to.
Ho Astronômico. Qtmtracioti nue se de-
ram «ilgiins mos-i-nrnins sismiros na Ter
ra do Koíío. dc accnnlo coai as ultí-«nas ohscrvaeõea registradas.

DESEI.GADEOU-SE HOHTEM,
m TODO O PAIZ,

UMA GÜMDE TEKSIÂOE
Nas arruaças de

Mureia, por causa dos
ilülJKíHÍOS, toilill"

riam parte cinco mil
manifcstaotes

Mftdrid, _i (Havas) — Continuou
hoje a subscripçâo do empréstimo de
«liiinze inilliões dc pcset_s, dos quaes
doze já estavam subscriptos.

A importância restante do empresn-
mo foi hoje totalmente coberta.

Ma*iridt 21 (Havus) — Desencadeou-
se boje em todo o paiz, mas especial-
mente no norte, uma grande tempestade,
da qual resultou ficarem interrompidas
as communicaçÕes telegraphicas para di-
versos pontos.

O serviço tclcphonico tarnbcm sof-
freu muito, mormente nesta capital.

Os trens estão airazadissimos.
Madrid, 21 (Havas) — TeleRrapham

de Oviedo annunciando estar terminada
tt parede dos mineiros, que já lioje vol-
taram ao trabalho.

Madrid, 21 (Havas) — Pediu demis-
são do cargo de vogai áo Conselho Su-
perior de Emigração, o sr. Garcia Prie-
to. que foi substituído pelo sr. Pedro
Sconc.

Madrid, 21 — (Havas) — O conde
dc Romanoncs. presidente do conse-
llio. fez desmentir a noticia publicada
por El imparcial, dizendo que a Hes
panlia tinha convidado a França a
entaholar nep;ocia«;õcs secretas no sen-
tido dc sc effcctuar tuna alliança cn-
tre os dois -paizes.

Madrid, 21 — (Havas) — Tele-
Rrapliam de Mureia comtntinicando
rpie nas arrtiaças havidas na povoaçãn
de Totana, por causa dos imposto*,
tomaram parte cerca dc cinco mil ma-
nifestatites, sohre os Quaes a Btiarda
cívica teve necessidade dc carregar,
ferindo quinze pessoas.

Na previsão de novos neontecimen-
tos, o governo enviou hoj'o para ali
numerosos reforços.
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Contestação na Cama*
ra italiana do

diploma de um can-
áiãato

Ròmà, 21 — (Havas) — A com-
missão eleitoral da Câmara do«
Depurados contestou a nova eleição
do ex-ministro Núncio Nasi.

Reforma eleitoral na
Hungria

Buílapest, ai* — (Havas)— A com-
missão especial iricumbitla do estudo
do projecto de reforma eleitoral deu
parecer favorável ao mesmo, acere-
scciltando-lhe uma emenda que deter-
mina o augmento do numero dc ciei-
tores.

E. F. Cf NM. DO BRASIL

A revolução no México
México, 2) — TI-1-fl.rl—'Corre com

Mis'stcnci.1 que os povernatlores dc
_\puas Cnlicnte». Nticva Léon e
Coalinila recujaram-se a reconhecer
n troyerno do presidente Hticrta-

Atéxico, 2i — (-Havas-) — O cene-
r.il Z.-ip.ita c or- «eus partidários estão
reunindo a» tropas, para sc colloci*
r-m ao lado do novo presidente
Huerla.

ARSi-eiira-se mie o (roverandor ile
Goaliuirà não quer reconhecer a an-
torítladc do nnvn «inverno, tendo hn-
C.iilo nma proclamaçao ao cxct-itn
exortando-p a unir-»c ás tropas doi
irmão» Mailero

Washington, 21 — (Ilcvot) *— O
secrei.irin tle listado dos Nc-oein*
Eslranpeiroi. sr. Ktiox. t-legTapliou
ao cnicnl lltierta, presidente prn-
visorio do México, conimunicantln*
lhe que o governo ttorteramericano
opnõe-sc. terniinatitemente, n exe-
,.,.,¦•„« -i- nresidente deposto, sr. Fran-
cisco/Madero.

Om gran-cltiique da Rus
sia recebido pelo

persidente áa
França

Paris. 21 — (Havas) — O presi-
dente Poincaré recebeu hoje, cm -au-
diencia esp.-c:al, o grati-duquc Nico-
Ias. da Rússia.

Uma deusa do sr. Frontin
Escrevem-nos:
"Liuniicr, ts de fevereiro dc 1913.—

Peço accei-tardes estas poucas linhas
tm vosso conceituado jornal. Qs jor-
nacs desta capita! em numero elevado,
uão cessam de, por qualquer aecídente
ou incidente que se dê uo perinietrò
da Central do Brasil, aceusar, sem
dó nem piedade, o illustre director
dr. Frontin, como unico responsável
pela desorganização em que se encon-
tra este próprio nacional. Posso-vos
garantir, qtte o dr. Frontin não tem
culpa, absolutamente, da maior parte'
do que se passa na Central. íPudoj
quanto acontece é effeito exclusivo
do desgosto que reina em todo o pes-
soai, que vê os seus direitos preteri-
dos por empregados novos, que sem
competência nein direito algum vêm
exercer cargos altamente remunera-
dos. Estes que se enfiaram na Cen-
trai, não foram admittidos pelo dr.
Frontin: elle como director assignou
suas admissões, em cumprimento de
ordens superiores. Cumpria, agora,
ao governo, para rchalnlitar a ordem
e a disciplina na Central, mandar cx-
pellir para logares em que não esti-
vessem em jogo qs interesses e a v-da
do povo, estes elementos novos c perni-
ciosos, sem competência uns e outros
com pouca, por já. terem sido empre-
gados da Central, mas sem impütãbi-
lidade e fonp moral para exercerem
seus cargos, por serem o espelho vivo
e concludente de que a deshonestidade
e a immòraildadè não priva ninguém
do seu emprego na Central. Empre-
gados antigos, competentes, honestos
e cumpridores dos seus deveres, vi-
vem na ohscttridaile e lalurtando cotn

trabalho emquanto os seus preteri-
dores vivem folg-ailanietitc.

Percorram; os proceres da situação,
Central, c verão em cada deposito

uma calamidade: os que são mais rc-
numerados e que menos trahaMiam são
itis.amchtc os mais incompetentes e
desmoralizados. Em Lafayette, o mes-
tre que serve de chefe (porque o dc-
posito não tem chefe) é um _ homem
dcshònesto c irnmoral, que foi demit-
ii-.lo a bem do serviço publico, por
abusar de seu cargo, quando chefe em
Palmyra, para desrespeitar as mtilhe-
res dos empregados, pelo que apa-
nliou varias sovas, subtraiu do depu-
5Íro, material para casa em Lafayette.
Este homem t\>i demiuiilo por estes
factos e, entretanto, entrou, na refor-
ma. como mestre, eomo si fosse um
homem limpo. E' por eslas e^oulras
que ha desordem na Central. E, como
este que está em Lafayette na sua
faina de homem sem critério e mão.
existem muitos outros.

Agradecido, proscgiiiréi. — Vm lei-
tor constante."

¦*H tr '•TKi**-*****-***1' ¦—_..—

das repetidas reclamações de' toda a
zona. que tem a desdita de ser servi-
da por essa via-ferrea. A Ga;e;a do
Sul, orgaru independente desta cidade,
muito tem escripio nesse sentido, sem
que uma providencia venha pôr cobro
a tantas irrc_ii!iiridailes.

* * #
Na feira de gado forain vendidas,

na primeira qttinzenná .deste mez, . •
8.170 rezes, pela quantia de
1.195 .¦475.Í000, sendo a média do preço
por cabeça de 1463324, c por arroba
de 9*}75-|.

O stock actual é dc 1.500 rezes para
serem vendidas. — A. Lemos. Tres
Corações, 19 dc janeiro dc 1913."

— ,-..-_— inn-<t><5H> **%¦ BB— —

Fractvirou o braço ao dar
volta a urna ma-

nivela
O ajudante de ciiaiificur Anlonio

da Costa, morador á rua da Consti-
tuição n. 66, foi hontem dar volta.-
á manivela de um auto, quando sue-
cedeu fracturar o braço.

O facío passou-sr na Garage Die-
trich, á rua do Riachuelò.

O ferido foi medicado na Assistcn-
cia c retirou-se depois para sua resi-
dencia.

A policia do 12o districto tomou co
nhccinicnlo do facro.
—— — —. ****!*«*% <_p) ipuB-TV— ¦¦

Transeunte atropelado
por inu automóvel

O carroceiro Manoel Martins de
Carvalho, de 19 annos, morador á
ladeira do Faria n. 34, ao atravessar
liontem o largo fronteiro á estação
Central, foi atropelado pelo auto nu-
mero 262, moderno, resultando sof-
frer uma forte contusão no tonio-
zello esquerdo.

O motorneiro conseguiu evadir-se.
A victima, depoÍ3 de soccorrkla

pela Assistência, retirou-sc para sua
residência.

A policia do 14° districto tomou co-
nliecimento do faeto.

T>T A TVIOQ . Só na rua da Quí-x íi-x\j*i*ja — ,„„„„, 6.._ ae .„.
contram os nfarnrirtos "li. Sors & Kal-
laman ". (Casa Carlos Welirs).

—e«a<.C--»*tg>-»<•>--Ua -

O "Times" e a defesa
da borracha

Londres, 21 — (Havas) — O Ti-
ntes publica um telegramma dn Uio de
laneiro. referindo que. de accordo
com o plano geral da defesa da bor
racha organizado pelo ministro da
Agricultura, dr. Pedro de Toledo, aea*
bani de ser creadas. estações experi-
mentaes para cultura da serinptie;ra.
mairçnba e mangaheira nos Estados
do Amazona*, Matto Grosso, Piauhy.
Uâliia e Minas.

O Times accrcsccnta que o dr. Pc-
dro de Toledo pretende crear breve-
mente outras estações congêneres nn
território do Acre e amunicia que etn
abril próximo será inaugurada a Es-
cola Superior de Agricultura e Medir
cina Veterinária, anncxa an Mini-ie-
rio da Agricultura

O mesmo jornal noticia r. resolução
do governo brasileiro de reduzir o int-
Dosm de saida da borracha.

Kegofiiíio por 11111:1 ívcla-
niaeão attemlida

Monte Santo, ai, — (j-lmi-nVnn-i.l —
O commercio ticsia ciibile, em reçosijo
por ter o dr. Kclioucaa atfiidido ás re-
clnm-n-õej nobre « transporte ile merca,
dorias, dffereceu prníusn topo de ecrve-
in fis pf-pena1! iln linha. «:rniln qvieini.v.as
ir.uiins inrran.lnlas de fotnietes e ri-inaii*
tli» grande ron.rntanirnto.

Honlem. á inrile. chegou anui o dr.
Cpr.iiicira. etifrtnhr-iiro-diefe da constru*
r-.in. nue veiu insiierrinnnr o wll" cm
cnM4í'ticcsto te^iln s'vh* innít-n cninnri-
nientiido pelo deputado Vatdoiílri» Mana*
lliãe.» ntltorlriiiileli rcpresrm.-inieii d.i In-
vnur.i e cnmmcnvn. lim mui cbtTÍonnhlá
virr.ini n dr- Ihlaplna e nnr. Ulinnlo 'a
Pneliii Vax. «iiiH-rintrnilrntc físral do
cov-Tiio de Minas.

A eomnilf-Jlo iJc feiteloi oromoveu os
meios nara que a i-i.m iiir.i.ji. ti-nh.-i o
ni.iVir l»-ÍMto nnMÍviíI.

Caixa de Amortização
Escrevem-nos:"Mais uma vez prevaleço-me da ex

trema bondade de v. s. para pedir 1
especial obséquio dc chamar a átlen-
ção do sr. ministro da Fazenda par:
a anomalia que dc certo tempo a est;
parte se nota no serviço da secçãe
¦ Io papel-moeda da Caixa de Amorti-
'ação. Estou certo dc que o illustre
mineiro que preside aos negorios da
Fazenda Nacional não deixará dc at-
tender á reclamação que ora faço. por
ser. ella bastante justa, como justos
e cquitativos são todos os actos ema-
nados do gabinete dc s. cx.

Assim, sr. redactor, o troco de moc-
das de prata que a'é ha pouco tempo
era feito pela serção de papel-moeda
da Caixa de Amortização, repartição
esta situada na Avenida Hio Branco
sede do grande commercio, passou a
ser ferto pela Casa da Moida. que
f;ca distante do centro commerciãli lá
ein uma das faces da praça da Ue-
publica.

Deste modo, quem tiver notas velhas
e dilaceradas a trocar por notas no-
vas tem que ir á Caixa dc Amorti-
j-ação c ahi substituir as de SS c seus
múltiplos.

Como está prohihida a «_niss_o_ uc
notas novas dc -S c t$. quem as tiver
ve'lias c dilacerada», para trnca1-as
pnr pr;i:a. terá que tomar o bonde e
"inrchar pnra a Ca*a ila Morda, onde
cheirará depois de trinta mititrtos de
viágrin e onde outro tanto terá que
espera- pnra ser despachado

Xão poderá esta snb*'ilu'ção de pa-
pel por papel nu de papel por prata
ser feita pela Caixa de ^nuv-tiraç*.»icm nrriinzo do que é feito pela Casa
da Mor.I.i?

O pessoal da Caixa de Amortirncão
«e»á lãi» diminuto que não possa fazer
c* referido serviço?*v*ei«rn de qne v. ?. se dignará to-
mar estn qti'''v-i "a devida i-nn-idrrn
r'io. arfe-ipad-ins-nte agradeço ao
renrc«e-'aiue do era-ule e imlepctl-

idente órgão da defesa dn povo."

Os aetos de Iiumanidadc

A entrega dc uraa
medalha de distineção
Esteve homem, na Secretaria da

Justiça, o roícvr- Claudionor Proven-
zano, do Club Internacional de Rega-
ias, que recebeu na Directoria do In-
terior, a medalha de distineção de Ia
ciasse que lhe foi conferida pelo go-
verno. por ter salvo, com risco da pro-
pria vida, a de José de Sá e «Manoel
de Azevedo, prestes a perecerem,
quando sc banhavam na praia dc San-
ta Luzia, em ianeiro dc iyi_.

1 «M m 'FU iti lim

Apanhado por um au-
trtlllOVCl

O italiano Bernardo Bcntoce atra-
¦¦essava hontem o largo da Lapa.
juando foi colhido p:'o auto n. t.440,
lirigido pelo cltaufcur Josino Fernan-

des Rosa.
O cliauffcur foi preso cm flagrante

e atttoado no 13° districto.
O íeritlo, depois de medicado na

Assistência, retirou-se para sua resi-
dencia, á rua Fluminense n. 33.

Seus ferimentos sáo leves.
*rm*m* *m\* am*Vm*ai. —

Publica

Um operário da Lim-
peza Publica

com a perna esmagada
por um bonde

O operário da Limpeza
Eleuterio Gomes da Silva, na ocea-
sião em que procurava hontem apa-
nhar um tamanco que lhe havia saiüo
do pé e caido sobre a linha de bondes,
na rua de S. Christovão, foi colhido
por um electrico cujas rodas lhe pas*
saram sobre a perna esquerda, esma-
gando-a.

Soecorrido pela Assistência, qne
enviou ao locai um auto-anibulaucia,
apôs os curativos, Eleuterio foi re-
movido para a Santa Casa.

O motorneiro evadiu-se, graças a
ausência da policia do 10o districto.

__a
A policia sabe de iua

furto de barracas
e appretiende grande

quantidade de. Ias
Mme. Isabel Pereira de Carva"ia«

residente á rua dos Araujos n. 
"_7

recebeu, ha tempos, do Arsenal d.Guerra, grande quantidade de barra
cas para costurar.

Destas barracas, e!la entregou :¦¦
Marianna Russa, residente i rua i
roso n. 47.

Esta, por sua vez, entregou--.-
alfaiate José Trotte, á rua Barão
S. Felix o. 210.

. Ci.nio as barracas demor-ssera
chegar ao destino, d. Isabel queix
á policia. Esta apprelieiuleu li..;.
em casa de Trotte, 50 barracas,
foram removidas para o Arsenal
Guerra.

¦wir ni on -r-r-ar-.—
¦GRAVATAS — Bello sortímçi

Fortnosinho. — Gonçalves Dm*
******> w—h**t* -BB» ¦! IX» ¦¦ ' .—

Pequeno contrabando
Hontem, á ultima hora de expe-

diente, o escripturario da Alfândega
Costa Junior, com exercicio de cou-
ferente no armazém ti. 1 do Cáes do
Porto, procedendo a exame na bgga-
gem da passageira do vapor Anural
Pillerain, Mana Thereza, procedente
de Bordcaux, encontrou, oceultas era
um fundo falso de uni movei, diver-
sas mercadorias de valor, taes como:
sedas, plumas, -flores artificiaes, fitas
de seda, etc.

Verificada a fraude, o conferente
fez seguir para a gtfarda-mória a pas-
sageira e o proprietário do hotel onde
se acha hospedada e oue a acompanha-
va, de tudo scienliíicaiido. ao inspe-,
ctor.

O sr. Soares do Lago mandou por
cm liberdade os detidos e hoje vae
providenciar de accordo com as leis
aduaneiras.

Publicamos em outro logar os no-
vos horários da Leopoldina Raibvay.
para os trens entre esta capital e
Petropolis c da zona suburbana e
que entrarão cm vigor a 1" de março.

Por estes horários vê-se que, alen.
dos t.|, trens qtte actiulmeutc cir-
ciilain cada din entre esta capital c
Petropolis, forain creados mais dois:
um que parte de Petropolis ás 1.40
P- m.. e o outro dc Praia Formosa
ú [,35 p. tn..

Foram mantidas, tanto quanto ;'pos*
sivel, as mesmas lioras de partida
dos demais trens havendo, porém
pelo novo horário, diminuição m
tempo do percurso, que varia di
5 até 15 nmutos.

No serviço de subúrbios é ntigmen-
tado o numero de trens de 60, qtn
correm actualmente. para -.S. haven*
do tinia diminuição de 5 minutos no
tempo de percurso para Penha 12 11
minutos para Merity.

Um bonde que desçam-
Ia vae de encontro

a üm predio, quasi o
demolindo

As travcssiiras de alguns meninos
desoecupados, iam sendo hontem a
causa de üm terrível desastre, com
conseqüências bem lastimáveis.

Felizmente, porém, delle não resul-
tou nenhuma v;ctima; mas. em com-
pensação, os damnos materiaes foram
importantíssimos.

O caso oceorreu ás 6 c 50 da tarde,
na rua Rufino de Almeida.

.Vqitclla hora. passava pela referida
rua o bonde n. 152, - linha Aldeia
Campista, cm direcção á cidade, e, ao
chagar em frente ao predio n. 205,
os menores que ali estavam haviam
collocado sobre o trilho uma barra de
ferro.

O bonde, descarrilando, foi de en-
contro ao predio, que é de proprieda-
dc c residência do capitão-tenente Al-
varo de Carvalho, e desmoronou a pa-
rede do porão, rachando a da parte
superior do predio.

Presos o motorneiro Joaquim Pi-
res, regulamento n. 2.0.10, e o condu-
ctor n. 1.57S, Antônio Ferreira de
Souza, foram apresentados á policia
do 16° districto, onde ficou provado
que nenhuma culpa lhes cabia tio
desastre, c por isso foram postos cm
liberdade.

A policia do 16* districto abriu In-
querito a respeito desse faclo.

HOTEL NACIONAL
RUA DO LAVRADIO, 55

Exccltentes accortimodações p.-.ra
familias e cavalheiros dc tratamento.
Casinha de l' ordem. Diárias ,';*,
7$ e 8$ooo. Sem diária, 4$ c 5Í.000
1'elephone, 4-4-J7. Alves & Ribeiro,

mata *t> *mm**\^**t\ttmm*m

Foi preso o autor de mu
desfalque da

Companliia Singer
Noticiámos ha dias o <lesfa*«-tu(

dado á Singer .pelo gerente da suce
sal da Piedade, Joseph Stephani, ;•.¦.;
fugiu para S. Paulo lesando a compa-
nliia em 3 coutos.

A policia telegraplioti para a capi*
tal dàquelle Estado, _ pedindo a prisão
de Joseph, que aqui chegou liontem

VISTAM-Í
M CASA PARIS

50$,60$e70$ífd™Vcido,md;
pura 15. Rua TJrurniavana, 145. Esquina
da rua Tlieopliilo Ottnni.
»— 1— ti ***ai*m>*m —1' ¦¦ —-

Uma familia alarmada
com o desàppare-

cimento de seu chefe
De Porto Novo, Minas, veitt_ ao

Rio assistir «ao carnaval o negociante
Francisco Fernandes Cerdeira

Chegou aqui precisamente na terça*
feira gorda c, como viesse ao Rio pela
primeira vez, andou nor ahi embasbi*
cado, acompanhado de amigos.

Succcde, porém, que passam 03 diai
c o negociante não apoarecc. Sua es*
posa, Attrelia Cerdeira, que se acha
cm Além Parahy-ba, assustada, tele-
graphon á nossa policia, pedindo ir-
formações sobre o seu marido.

Até hoje não sc descobriu o seu ra*
radeiro. nir rr r — —

lf.-i.5ue** de Bcrde&•'•'"
!>a acreditada cnsa P. .1* Te»

n«t «V. f-il. Geor-roR o <lo outra.
qualidades; «rando deposito
Ddlphlm Coelho & C—Assomo
blóa. 58.

ToflIiF5'
Capital Fodoral

20:0008000
Fleaumo dos nrnuuos da 12' lote»

ria do plano ti. 252', 41- -Xtrrice.ão do
anno de 1013. r-iilizada em 21 do fe-
voroiro de 1913.

pmiMiosDE 20:0005000 A 1:Ò_0S(VV1

PIANOS — Aiuaam-se t ven*
dem-se. em pres..¦.ções, novos e usai-los. Rua da Quítan

da, 64. (Casa Carlos Wclirs).
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Loção tônica e estimu-
lantc. Única de eflei»
tos garantidos contra a
queda dos cabellos.

Infallivel para ex-
tmgjiir a caspa.

'uíscar o dr. João Coelho, á sua rc-
jidencia.

A llrigada Militar pregará cnttli-
ncilcia, uo cáes, pur oceasião do cm-
it-irque,

-\s maiiifcsi.içiics fiiit- Ülvcnoi ami-
tos do dr. João Cníllln deseinm fa-
tcr-llic, furam suspensas, atteiulcndo
ao seu estado de taittlc.

ITA NOS — .Vii nn mo da Oui-
landa M §e en-

Varias noticias do Pará
llelèm, >> (/Iwi-rífotto) — (Retar-

i/iii/nl — Por ter de tmti.tr parte uos
trabalhos do Senado, ti intendente
tteita capital, dr. V.rijillo de Mcndon-
en, panou o cx»'reicio du curgo ao dr
Jlintiysiii llrtitrs.

Belém, a» (/InuviViiiia) — (Retar-
tliiiln) — O deiumihnrgndor N»pole5o
ile Oliveira reassumiu o cnrito de di-
j-fciur iln l-aetililadf tle Direito.

Helètit, so (Americana) — (Retar
dado) •— Foi nlierii) inquérito tniliiar
lio Corpo dc lliiiiibriros pura iipnrur
a f|>h'in 'Cibe n respoiiiabilidiuiv du
inarelila reinante no quartel do me.»-
nin Corpo,

Uelim, -o (/l«ii*rií.mi) — (Retar-
Wiit/ii) — Heiitiirniii-** xwiot iímii-
tlêlrò» tia ilha lie Marajó e uai cir*
etimKeiwSei viitlrífaat. sob * n*.»'*
-Icimiit uo sr. t^rrelra Teixeira, afim
de t-olk-itar do unvcriiador « Imporia*
çilo por Inlcialiva do latido, e por
tt.nm tio frovenio, dc b-hIo r***>rotlu»
ci.i, Ik-iuI- os l*.-ciidrir.j ob,-i_4

dos tõitiçntc a pavor o custo doi ani*
mais importados.

Ü.i íiiésinói fa.eiideiros pedirfio
proviiletieiiii para serem canalizado»
os rio» nós município» criadores, ntim
de acabar eom ns ImmdacAca dut-tupi
o inverno. Tatuliem desfiam a cre.t-
«.-ão de um Posto Zooteclinlco paraaprciitlisageni do.n fa_eiidclro». Ptnnl»
mente resolveram apresentar uma re*
elamatjâo no governo; contra o Im-
posto torrltorlnl, o qual importa cm
seníivel gravame parn a inUujtr'a
pastoril.

iHelcin, 30 (Americana) — (Retar-
dado) ¦— Noticiai dc Marasfio, di-
.cm que vários malfeitores, entrin*
cheirados nu barracão Francisco W_n«
'iller, nintaranii a tiros de riflo, ioni
Dltliií emp--i ..' ¦ do coronel Matltcti»
IMi.sn, ficando ferdos outros tres.

tieléiil, So (Americniin) — (Krtar.
dado) — Ivtiihnrca amanhã para *
l.ttropa. n Imrtlo tio vapor Rio Ptii-do,
o dr. Joilu Coelho, (|tie sc octu gra*
vernBtlle enfertiio.

O tlr. V.ni-i-t Martins ordenou que
0 "lati-Uu" do pai-«io Üo fiúYcrao vi

¦entram
Sochanl",

il rrlrlirri " Scliífflnü.ycr
(Caia Carlos Wehrs).

A i-cvoliiç&o 110 México
Mexleo, st — (ttttwt) — O rciic-

ra' Fellx Dia;;, entrou bontem, á tar-
de, nesta capital, á frente dns suas
tropas, nue foram passada» em revista
pelo presidente Hticrta

Apus ,1 revista, o presidente Ilucrta
felicitou o general D!B*.

O povo fe,-. frenética ovarão ao*
¦ol-Btioi ilo general Uiaz.

.lií-.iiii', ut — (Havas) — Os revo*
lecionados partidurios tio general
Otii/co acceitaram o ocnt-ral Huerla
como presidente da Kepublica,

Londres, at — (Havaí) — 0 ,\li<*-
ninn Posi publica um telegramnia» ile
Nova Yorl; Uitsildo ijtti» nas rod,is gu*
vernamentncs tle \Va»|t-,,.jn ic vae
ncccntuatiüo a desconfiança dr que a
nova shuac-o potltlca do México nüo
coiiieguirú pacificar o p_i_<

*mm*m*mm

NitticiiiK du Pardhyba
fartihyha. so. — (Americana ).— tRc*

lardath.i — Conlin'i.ini .1 cair chuvas
tnrrciieiaes cal todo o Ustailo, tendo lia*
Klilr» srr.in. í ¦;. clicias tios rios da res ão
interior.

1 oratvba* 20. — (Americano.) — f/»V*
tardado.) — Pol capturado, perto de Ala*
kó.i do Monteiro, o terrível liamli !n Oe*
ncritio, (ino h.ivia a-**5;_Itat1o c rotil»a<!o
n jili-iinislr.idj: da Mesa de Rendas >!e
Souia.

Petrohíba, -A. — M»i«*»-»i*iiiie.1 —fnV-
tardadoA — A snálysc liinloitira feita
cm Pcrnamlitico. pelo ilr. Octavio de
Krriias, nus nmias encapadas ile«tn e.i-
pilnl, rcvroii niuencin completa dc re*
uirns pathogeiiicos, eomo se «iispcltnvn.

lUinilifha, .11. — (Americana.) —tRe*
tardtido.) — Cefltceou n ser leim pela
forca do F.xcrrht», n<m! destacada, n
Euarda dn* rrpartlcíles íeder.'i»,í.

PIANOS Vendem.se <m
I" •-•.»-. ."«r«. novos e

lindo», s.u.iniiiln*.. nn rua da Qultinda,
(4, (Casa Cailo» Wcliti),

CASA DKLIMÍIM
58, RUA r>A A8SBMBL-A, 18

Tclípbonc, 17o
l'»fe Impofante esial»e'celm«nto, fun

•ii.ln pnr UKI.IMIIM COBMIO lio
ORIOÜBS 1).\ SILVA. «<*«..-'' nue fr
,<or mtihiis annos da cisa COBulll
MAUTI.VS «V C„ acaba de rteebcr .
¦Irliflusos vinhos dr «iií cxelii»lv,i In
intiacar»! ÈAÍlDARBlRO l! IIKI.I.I
7A UO 1UIIO li 0 l-KIMOHO-O LA
HUMA CIIUISTI.

Or.intlc deposito (le vinhos. Ilcofi
censor» is, i|iirl|oí, pfe/untos, liaeoti •'

Psiinha i.»i,-:n dr Knerr, ma
•as, tabletes para «"D.i. nguis mlntra
?ilt_ni!«li»« r i-.». - 11 ¦ I... 1 ¦ bebhli
i» mais Ji.,,.,* de litipofuit-o dlrtri.-
Rolbai,

1 i-i-iit .(i..«rnii. «m domicilio. DK'
PIUM COSÜflQ ft C. - Riu ds Ai
icoibléa, ••! — Tllrjlioer ;is.

VIDA MINEIRA

Tres Corações rto Eio
Verde

Sul do Minas
Inicio huje a correspondência desta

•id.ule par.i o Correio da Mirnlul uue'¦ inconiestavrlmcnte o diário de mnior
iecr't.ii;_.» n.i lonn sul-mlni-ira. 1'ira'eiemprnhar-mc dn hnnrosa ineiimhcn-
-in, cniprrB.ir'-! o melhor do meu es*
V.reo. acri'dit.indo prestar serviço util

¦« lrolenemli-.it.' matutino carioca e 4
•rrn que habito.

Merece especial ment,3n, e com sln-
»ro Jtibilo cumpre-mo destacar >l«-t»'re

lntm-n«n misse de nconteclmrmo»
mceedltlos neste município, nos Util*
•los tempos, um. que i minha convi-
-So, vae Influir poderosamente no
rov-rr-sso futuro deste rico municipio.'¦.¦«envolvendo entrai s nté ag.ira In-
•ntc«. que. peln fnhn dc coliesüo e
(iniintii- il.i «nta popidacSo, deixavam'e se manifestar. Uefiro.me no fneto

'a liarmnnliacSc» dns dois «partidos,
•ie, durante imiHos annos, em hons,
«lerels, se dealidlaram sem proveito

II para o município. Cessadas as ri-
•iil'1'ileá piriiilnriiis por um nobre e

• évndo movimento doi tlirlitentrs po*
ticos eiqucccnilo rescntlnimtos e nr
monlsmos nnlleos, i uaiur.it que sr
•tniinliim ns forcas proiliictlvas do
¦uidclplo, ilida « Ma vontade que ]•*.
t nom na administrado munleln-il-'idleada, como vae sendo, na suinçfio

. dlfersoi problemas dc Interesse ge*
sl oue ditem respeito an progresso do
¦untctptoi ulttno ue eccnpar locar pro*'ilncnte entre as detonls do listn.ln.

Cuiitlnóa a motivar justa* censura»
i commercio desta eliíade c ite Inda

toi» sii!«mlheir.!. o «-stailo dc drs-
«inicio dn llíilj- BUl.Mlnelra, s<-nih>
< notar nâo s.j a t.<¦¦¦¦¦,. habitual do
ítcrial rsitlfinnienie nrrtssatlo para
regular tuncc'eaameni« .dos seu»

ms, come i.i-ri.i .1 ,;'.:„*. *i , t
d «caso d* ma «attulalstr-t-o. tat face

A firma J. M. I.owdes, Son Hi C
representantes no Ilradl dos constru*
ctores "WOT.Sl-iLKY", de Vickcr
Ltd., acabam de ass;gnar con tra ti
enm a Oircctori.i Ceral dc Saude Pu
blica, p.tra o fornecimento de unu
laiK-lti-anihulaticia para o serviço
deste porto,

A lancha terá i.| meiros dc cotn
primento, .m.70 de boca, lni,.„
dc pontal c 0111,-5 dc calado, c vc
loctdatlc dc 10 milhas por hora, n<
mínimo, produaida por dois motores"Wul-elev". de fi cylimlros cada um
que movçm Itclices duplas. Kstes mo-
torci são fi garõlina, são do typo
Ciclfstnrtcr, ism i5, siio po«i«i9 em
marcha simplesmente movendo umn
pequena chave, assim eliminando o
penoso trabalho de virar nianivclas
O camarim contém quatro hcliclieí
com estrados dc arame e colchõe!
e aliitofntlas de çrinn animal, traves.
• cims de pennai. armários, c<tante5.
ventiladores elccitrieos, emfim, tudi
'iue se pn«<j imisituir para con for 1
aos tlisentes. Separado do camarin
tem contnartlmento para o mediei
com escrivaninha, cndolm, armário
nividraciiln» pnra medicamentos, etc
laviitnrio medicai c vv. c. do mcllto'
systema submarino, Alem disso, Ita
outro lavatorlo com iv. e. c unir
quanto c necessário pira a tripnln
«So. No compártimento que inclui o
quarto tln» macliinn». se acham diin
eami* para a tripnlaçilo. c lambei:
uni ventilador electrlco,

A (Iluminação é toda electrea, a Ue
ro.jiie c com ca«iicacs para velas
tiirlue ttm holophtiic electrlco d
ernude alcance, alem dos pliatúes t\.
navegaefio.

0« ine.«mo) eonitrticifires c*'íí
executando um peilblo da - Directo
ria de Saude tle lluetio» Alr-j, n»
mesmn sentido. Porém, no avultad
valor de um mllliiin ilutriiios c cli*
i*nriit,i mil ptios. nu seiain cerca A
•."/lo contos de réi« em ito.ua moeda'V.in Inoelin-ambnlMicIs vem pre
encher uma laruna ha multn tcn«-
«•«tiMd.i uo nosso «ervliji» sanltat!
marítimo, e o dr. Carlos ''..nll, «'¦ me
recilor At todos os louvortj por itx
o iiikbtlor.

AO CAVAQUINHO DE OURO
— Grande fabrica de instrumentos
de corda. Rua da Alfândega n. 168-A.

m « m »i. 
Uma das ultimas no-

luxações
Uscrcvcm-nos:"Os íunecionarios de Fazenda fo-

ram, como v. s. pódc ver pelas no-
nteações hontem publicadas, _ mais
uma vez preteridos nos seus direitos.
Dos ftiiiccioiiarios de.ta capital, os
que mais soffrcram foram os da Al-
fandega dò Rio. O que mais revoltou,
ou. por outra, o faeto mais revoltante
que sc deu foi a nomeação de um
contrabandista "ara o logar de 1° es-
criplurario da Alfândega do Rio. 1*.'
conhecido o f«ieto do contrabando dc
seda feito pela firma Almeida Ra-
bello. ha poucos annos atrás. Pois
liem, o autor do contrabando era nm
caiNeiro daquella firma, Castro Arau-
jo, mais conhecido nas rodas da nossa
icitncssc darce, pelas suas tendências
n Scixas, pelo alcunha de liico de
Lacre. O tal Araujo, que mal sabe
(issiffnar o nniuc. **oÍ dcspcílMp 'lo
Rabello porque arrancou deslc gran-
des quantias, para tratar da absolvi-
Cão delle Rabello. absolvição que teve
binar pelos trabalhos de um ministro
do Supremo Tribunal, sogro do Arau-

,io D po;s de sair do Rabello, o so-
gro arranjou-lhe o logar dc thesou-
reiro da Alfândega de Santos, c de lá
fo; removido «ara t" escripturarlo da
Alfândega daqui Essa nomeação é
illegal, porque thesoureiro não é eon-
siderado funecionario do quadro. E'
o mesmo que promover para o quadro _3W1
di officiaes combatentes um official sr,"!;
commissario. E' illepal c iminoral pelo 5HWS
má» exemplo, abrindo uma poria a ¦WW1
pnucai vergonhas como esla. lí o go-
verno bn de querer oue os funeciona-
rios amigos cumpram os seus deve-
res quando vem os seu; direitos pos-
tergados, ha de qu-rer nue elles se-
iam sérios, quando o merecimento é
uma contra indicação para o accesso.

Sr. redactor, nós, os infelizes, que
não temos a honra dc incensar este
coverno. recorremos a v. s. para qv.c
torne publico a man-irn por qtte o go*
verno que nos infelicita escolhe 03
fimccionarios das suas repartições ar-
recadndoras."

Adquiriram Immovcfs:
d. losepha Hosa Pontes dn Silva,

predio, fi tua liarão do Pilar p.t ,por
S:oo«$:

d. Alice llnslos Mnganlnos Torres,
predio, & rua do Cattete 59, por
15:000$:

dr. Irraquim Ciitramhy. prédios, A
rna Onerai Cauabarro :1*0 e 308. pnr
.to :ooo$;

Marl,- Sdtton, prodio, üi rua Açude
.14, por •/-:ooo.'?:

loão Jivé 1I1 Silva, predio, & Es-
trada Slárccltal Rangel 237, por
n-nooíi

Aniniiio Dnniiiifos Santos, pre»
dio», á rua itapiru ..'3 c --_, por
to:ono$:

commentkdor João Alves Affonso,
nredlo. A rua Livramento 117, por
iOioooJ1

d. Julia Lnprs DomlnmtCl, prcdln,'i ma Gur(;cl do Amaral 51, por
,!rto0S|

Mniini»! Hcn'o Perrira iln Crtiü,
nredlo; h rua Qeneral Polydoro 8,
wr to'nor*$|

Alfrcilo AiibusIo 1'crnaiidu. pre»•lio. árua Dr, I-roiltln 45. por 4:rjni*4»t
«i.ri.iif l li.«> Maria Perestcllo Bar»

ro» de Cnrv«lbii«a, terreno, i fo»1 vrs--a, José Ikmlfacio, por SM4na

181R2  _0:ti00»000
(«138 3: nn;fyi«i
g„sr>5 2:00 snv)
14479 1:0 n.Oi
2323S IjOOUSUOC

pnrMiosDH .iojnoo
3050 5fi4» 7818 i"fi"2 ("TSO

12153 13150 15594 18S12 21089
21493 22742 237115 24115 29790

PREMIOS tifi 100SÚO0
1701 1779 4068- 4537 5653
5X50 BííGf. 71;'8 8011 8019
8IH3 9?1!> P72Í) 1IIÍ20 11211

11272 120 ¦ 12i>*9 16159 1G829
173S5 IU25S -0li2 21211 22130
2.55. 22G--2 2:ii<50 24132 25231!
2635S 27013 27ÜJC 273J5 28.27

•¦•¦•»<,XIMaÇÓBS
181S1 e 1S183 200e,n*»

8037 0 8030 100S r0
(1K/-.K* AS

181SI ,1 1S190 5njooo
8031 a 8010 20S0M

CENTENAS
18*01 a 18201 12 000

8001 1. 8100 l0l.nK)
Todos ns numeros terminados om

82 tem 8S0 iü.
Tndns os numoros terminados nm

2 têm 45, exceptuando-so os terml*
nados em 82.

U fiscal do tavc"n», -ía-io/I Cc!<i*
rimo.

O director-presidente, dr, Aiiteni*
Otytttho dos Santos Pires.

O dircctor-itssiiiieiitc, dr. Eduardo T»
vares.

O escrivão. Firinino de Cantuaria*

Estado de S. Pnulo
noRiimo dns premios da 319 ex»

trnconn ÍG I .teria A" pbino n. 19.
realizada otn 20 iln fevoreiro do 1913.

rm-.Mios dis -0:U'JlJSO0O * l:0ii)S"O*)
50:OOi»n0t
G:<«0 »<»i.O
4:0»„fi0

2: Oti-mK)
2'if-r,;.
29ÍM1.
43717.
45898,

l:0n S1"'-
limn y*)
l:0<iotnoo
l:IIilll5(HÍ

pi\r;\iios nr: s^sioo
178 IMO 2377 I89*t5 1.582

8W8I 25073 50'!0
piikmios di-: 2nos on

811 4'«r,7 50W 771*! 11741
132:m 1771» • 21352 2"0*.5 2!i|U
87545 3'OU 351121 4fi'ií-l 47 '.Im
501I08 5_'0-í.'. 55773 57.1111 57-ÍUi

ritEMIOS DE IOKi'01
1197 1""3 r.5'ir. 12031 1.685

1280,1 t'.r«12 17010 |S.'i 'OlfiU
25'. 2-'.7í2 2-T.S 2fW.il 3I"09
:i."«51 11SI5 41307 422Ü1 42*133
42M7 *»!il_»7 418119 15* 17 471B0
51505 B8385 52427 641.3 DÜ893

*I'I'H0.\IMA«;ÕBS

,13'.*»0 33S'i2 finnHKH
S6II33 8053! t;üDV»«)
51RQ1 Biraio so-s"ii
4IÜS4 44Ü--Ü 2uO,)0 0

IHiZKNAS
niini nr.00 ini< u
80811 Í.T.-.10 finj.il
51'ViI 51701 ,.,. (W o»
4i:."l 4'iC'.i0 OtiHiW

CBNTKNA3
33101 3D5-V1 " 40*1104•.f.5ni i!''.i» -q :to""--o
5inoi t.iTf-rf 2> ni")
4IC1 41700 MMoO

Todos ns tuinioroa tormlnados em
01 tim lOínoo,

Todoi «ifi iiiiinprostormlnndnn nm l
tem ,'ilnnO, eXC0plmiD.0»8í os tnrml»
nntlns em 01.

(ia iiiiiii-.iMiiiiitmruiíi, j, AznntoAi:.
O flscul do .overuo, dr. /im-wiitu

Pinto
- ¦ ¦
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CIVIS E \aUTARES

¦£¦:..,_. A e
epartsções pub!acas

GUERRA
O balallião provisório de caçadores em

Kictheroy, alista, diariamente cidadãos que
.;;ibam musica, afim de ser organizada a
respectiva banda.

Os alistados poderão oecupar depois dc
n.scriptos a elasse que lhes competir con-
[oritiè o nrío ile suas habilitações

Foram nomeados: o capitão medico
,i- Sebastião de Alcncastro Guimarães ad-
jii_ij.to da a1 sccqãu da divisão dc saude; Io
tenente Ncstór Rodrigues SUva, auxiliar do
serviço de engenharia da o« região; .c .1°
sargento nmanuense Luiz Felippe reixeira
nlmoxurlíado do Deposito Sanitário do Exer-
l"*0 

capitão João da Costa Pinheiro
loi julgado incapaz para o serviço do exer-
tiio, devendo ser transferido para a 2' das-

'_ 
Foi dispensado dcatljuncto do chefe

do serviço de estado-maior na i" brigada
estratégica o i° tenente Othon de Oliveira

Requerimentos despachados pelo mi-
nislro da guerra: capitão auditor da 13'
região Alfredo José Vieira. O requerente
1 ontplctc o sello c apresente certidão do seu
temno de serviço, especificando as licenças
lallâs náo justificadas c outras alterações;

I.uiz Arapito da Veiga e Kodolplio de
llarros llittcncourl. Indeferidos;

Uorotliéa Joaquina Jtojick. Exlnba a
prova de nue (rala o parecer da auditoria;

alteres relormado do Exercito Manoel
Albano «Ia Conceição. Não ha lei que auto-
rize o deferimento desta pretenção;

1» sargento Messias de Barros Cavalcan-
le e tcncnle-coronel medico reformado dc
Exercito Irineu Catão Mazza. Iudelendos,
cm vista das informações;

3o tenenle pharmaceutico contractadr
Hcraclito d'Avila Garcez. Em vista da mfor
inação da 2* secção da G. 1. nao ba o que
^Francisco Alves nezerra. Indeferido;

-.» official da secretaria do Hospital Cen.
traí do Exercito Manoel Pereira da Silva
Dutra U reiiucriracnlos). Certlíique-se na
'"'""icíenti1 reformado Manoel Alves raes
Leme. Passe-se certidão pedida ria forma
''''Luiz1 

Osvaldo Ferreira de Mello. Não ha
o que deferir*

Foram transferidos, na arma dç arti-
Ihcria, os primeiros-tenentes Manoel Joa-
mim Penna, do ao" grupo para o iC", e
Ca «los Gcrmack Pcssolo, deste grupo para
ri"elle; na arma de cavalla;.ia. por con-
venienein do serviço, os' segundostenentes
Cedar Marques dn Silva, do 3° pelotão de
-5tafctas para o 1° esquadrão dc trem, e
Agostinho Pereira Goulart, deste esquadrão
cara aquelle pelotão.

Foi julgirdo prompto para o serviço,
ca insiiccçío de saude a que se submetteu,
ti 18 do corrente, na '-* região, o ,1» te-
r.rnte do u" regimento de cavallaria Al-
linrto Alves llranco.

Foi desligado do Departamento da t.uer-
ra afim dc seguir a seu destino, o capitão
Affonso Pinho de Castilho.

» Teve per-nissão para ir ao Estalo oe
S. Paulo o a" tenente «o 13" regimento dc
cavallaria Ernani Augusto Corrêa.

» Por deceto de 19 do corrente^ foram
nomeados 1- tenentes iriêdlcos do -VtteAa
os drs. Alcides ltomc-ro da Rosa. Renato liut-
to Bai-lista, Kuelydes Goulart Bueno. Ma-
noel Ccsar de Góes Montdro.^senlojde
Arvellos Espinola, .-Vntonio Pacifico lereira
de Souza c Cabeb de Souza Homíim.

Foram transferidos: do batalhão pro-
vitorio* de caçadores par» o S- regimento
cie infanteria, o anspeçada José Pereira de

d i°, ao pagamento da. €¦ prestaçSa -Í:-s
monitores "Javary" "SolimSet* e *MaÍti-
ra", c o :a, aa dl j* : ó* ds cn sz&-
mersivel e 5*, de dot* laftnrcnftmg CF- 2
e P. 3).* Mais mn ajuste...

O ministro autorizou a lavnr-ãe ujuuur
com a iMarcooi'* Wtrelcsa Tctegragii Cace-
pany Ltd., para uma ín3ta.'h«_ãa n£a-&-
iegraphica no monitor ^Pcraamboc»*

# • *
FAZENDA

0 dr. Francisco SaJlca, ministro 4»
Fazenda, àssignou hontem tx penaria
nomeando:

Joaquim Nunes de Mattos, para o to-
çar de collector das rendas iedira.es*. i
em Calçado:

Genesio Ferreira Vellasco, para a áe-
escrivão da Collectoria Federal «lt Pia-
ma;

Ascylino Nascimento, pan idêntica
loirar em Cachoeira ds Santa Lteopel-
Jina;

exonerando Antônio de Assis Maáet"a, do logar de collector das rern.ía.í fe-
leraes em Calçado, todos co Estrado, cüo
Espirito Santo.

O ministro da Fazenda. maaHqa
entregar á administrarão do Asfíõ Fer-
quim, de Vassouras, a quota de* taco
ri s do segundo semestre «íe njri. a
que o mesmo tem direito.

O ministro da Fazenda determinas
que tenham exercício;

na Directoria Geral de Contabüidüíe,,
os escripturarios do Tbcscnro„ RkeiiÜ-
iho Augusto Pereira da Siiva* GtZi.
¦ichmidL Caldeira, e Pauío dii Freítis
Machado, sendo este ultimo na Pro-
curadoria da Fazenda;

na Directoria do Patrimônio- Nacãs-
rial, Luiz Adolpho Moreira e Eze^iii!!
Augusto de Odveira;

ria Receita Publica, Josias Lucas 'íe
Sant'Anua, Luiz Martins de Souza,
Luiz Francisco Rodrigues Mendes,
balipa Castro e José Ribeiro de Mino-
da Netto; e

na Despesa Publica, José áe JEraníai
Paulino. Odilon Corrêa de AIbti«ínerrp:e,
Pedro Luz, Laudelino Lameira Taínrea
e Eduardo de Oliveira Santos.

Todos estes funeciocarias foras: o&-
tintamente nomeados quartos escripta-
rarios do Thesouro Nacional.

O director do Gabinete <ia Fxies-
da mandou incluir em fottui pan

>-V"cir o edital de concurrenda para
j..*» èfepj CAinpleincct2rcs do melhora-
—eaa do porto do Rio de Janeiro.

• BstfcgBttn hontem no gabinete do
¦¦at?'»?fc «da Viação; drs. : Luiz de An-
èrsit SiVinJ». Ayres de Souza, Adol-
fla ád VcccJiio, AHonso Maciel, Fa-
üs HanSo de Moraes Rego c Candi-
ò. Goiaj.

_" Por -portarias de ante-hontem do
nzinis^o d» Viação, foram nomeados.
rm coaacasãni p ra á Inspectoria Fc-
¦_-Ti2 ii& Estradas:

cnjeoihiâros tiscaes de 2* classe, os
eogenieÍTes "baquinl Leite de Oliva e
PiãaaoaoB TcSes de Miranda;

«tesidaclores de 1* classe, Tertuliano
Xaróx de Sonza, João Lustosa de Sou-
s_ e Jdio Costa Junior;

«ccaiaciares de 2" classe, Alvnro
s.-x-::-i._-t Vieira da Cunha, Raymundo
da Cato» Lima. Januário- Rodrigues
Càsuao, Roberto Ferraz de Abreu,
Aíwooiãíi Chagas da Silva, Leonidas
Seüal:*nrr e Joaquim Bezerra;

•escriiti^rajios, Francisco Augusto Ta-
raies Franco, Cláudio Siden, Mozart
Caro-ii-i Gonáim, Rodolpho Basto Cor-
«ÍcÕto. Aristleu Gaspar de Oliveira,
Ito de Maaos de P^nphiro, Sylvio
Ahara Yicgas, André Araujo, Filomc-
oo Lebre. Joio Alexandre Viegas c An-
tstã Boraa.» O ministro da Viação removeu o
ciííe de sccçío da Commissão de Es-
:"*2ss iia Escada de Ferro de Corostá
so Ts-oantins, João Thimotheo Pereira
«di Kcsa, para o logar de engenheiro
íisca" 4e 2* classe, eni connnissão, da
ILaíjiciícria Federai das Estradas.

* Rí-peiimi-aios despachados pelo
naiaisiro da Viação:

Açosiinho Cyiíriano de Borba, Ma.

Ceberem os vencimentos èm iii-

afim iic
O m"

Araujo. , , , _„
Tcio ministro: por convonlencl» ae se.-

viço do *o" «rupo de artillieria para 1
1' liatrria indciicitdcntc. o a" tenente l«~'dro 1'iiirrí da Silva llraija.

» Teve permissão para ir ao Ivstado _nt
rérnainliuco, oride poderS demorar-s; lrm.
la dias correndo por conts própria as des.
pesa» dc transporte, Itla e volta, ao a" sar-
gento do 1" rcciincnto de arUlheria mon-
uila Jui«l CavalcBiito dc Brito.

P,l'j Tinrtcl Bi-neral da 9" inspeeção
fornm concedidos ao t° teueatc Ernani
.\ususto Corrêa, do 13° regimento de ca-
v.i:iar<\ oito dus de disjici«a do serviço.

» Aí'iin dt> ferem distrüuidos por todas
os unidades da iiispi-cçío, iocixi ™iri»ilos
prla i)n regISo ás brigadaj e corpos mde-
pcndéntiú -157 elfemplares do regulaoicuto
do Tiro para n Infanteria;

Apr;scatuu-sc Uontcm i 9* região'alim
dc ossuaiir o carçn de assistente do «l.iar-
Ul Bcurral da briqala. estrate!'ca. o onptlito
Aííonso Tinho de Castilho, nomeado ulti-
niamcnte paia o mesmo cargo.

Solicitou exontração do cargo de au
¦,;iiar do serviço de engenharia, da o* re.
tião mii.tar. o 1" tenente Junino Ribeiro
1'ranco. -"•;Rciiuereu 00 general ministro tia («uer-
ra matricula na Uscola de Guerra, e 2°
inrgcnto Luiz lCusturgio de Sujueir» <-as-
tillio. '.' , ¦¦¦-.

Pela n* inspccçlo 101 mandado apre
Sentar no D-p.irtamento Central
•U servir como aimüiar de escripta,
jsrgcnt.i Adolpho 1'cixoto de Miranda.

» Afim de srr concedida ao cabo de es-
quadra João 1'auln da Silvo, do a" l*»-
Ullüo dt* artillieria de posiçío, a m-dalia
militar de b.-o:«c, a «rue tem direito, foi
ícmettida i 9* rrgião pelo respectivo coin-
n.andanle a sua c.rlidão de ay-cataaieaíos
e nuis nous, para os devido» fins.

» Conselhos de gnerra:
Xa iecção de justiça da 9* região rt--

unem-sci a 55 o a que respon.lo
.U.lo dn 1° rrginirntn de infanteria
Corrêa «h S»H\i Primeira, que deveri com-
parecer tio qual faténi parte os íegulnte*
olfieiacs: captão .lacinulio da Cunha Leal.
i" (Mirnte Joaquim Miranda Velasco. a*»
i.ncoirs Joaquim Araripe. Hüdcbrando dc
Mmeida Portes, Artliur Jovino Marques e

Alanocl llcur<|uc Comes, devendo lai*en-.
.-.impareeer os (cstfmunltas, 3" sargentos
Slciii+.ue Cumes, devdndo ta:n.irm com-
parecer as testemunhas 3" sargento Dumin-
K„* Josi de Sant'Anna, cabo dc esquadra
José Aueuito dos Santos nnspeçad-s João
iDias Sobrai, Juaquim Cardoso Rodrigues
tildado* Jusé Rodrigues de Souza e Ma-
noel Tarias da Silva, todos do j" regi.
mento de infanteria: e a 26, tudo do cor
iciite o a que responde o soldado do grupo
j.rovisoiio dc obuiciro» Adolpho I.m* d«v
tíantos. que devrrã coiuparcrrr afim de
ter interrogado e vt-r.se processar, do ipial
«.ío juin-s: capitães Francisco Severiano Kt_
liriro, Juaquim Slmptirann de Mcleiro»
_t'*uatcs lítaininoniln» dc Lim» e Silva, 1»
lenente Francisco Jo«é dc Melo. a"' te-
iicntes Antônio do» Santos Coc lio e Age-
nor Silva, da brig.-nla istrat«*gica.

• Srrv!ço pan hoje: _ -
Superiur dc dia, capilão

Ribeiro. ., , ,.
A bri«ad.i estratégica <!.i as guardas d.

palácio do Cattete. llo,pital Central, quar
id general, patrulha», serviço dc txtraor
dinarlo e os oíficiact para ronda e pau dtJ
«j quailcl general di 9* Inirwetlo. ¦ .

A liriitada mi.Ma di a guaida do pa aen
Guanabara.

Auxiliar do offic ai de dia, sargento Men
üonça l'rúc>.

Uniforme,]'*»

^ fs CMÍjoão Borges, José Vieira da Silva ..;'..a'» I e jesnino José de Souza, aposentados Ptai10 ab ;
ir:_?" I P^" 'dfcrctos de 15 do corrente — Apre- 'No offi'

sj-aiia ccr:idão do seu tempo de ser-
Tiça jraViico. passada de accordo com
3 crcnlar do Ministério da Fazenda,
a. 13, de 26 de janeiro de 1894, ex-
fcraida ics livros do ponto e das folhas
de pÃgwnfnTo, devendo a mesma cer-
_:¦__. ijeançar a dala em que começa-
rasa 31 ler execução os decretos qtie^ os
apasenauam e provem se eslão quites
da p__g_o:t*2o de sellcs de nomeação c
issposScs de angrriento de vencimentos
. até (piando coniribuiram para o mon-
lersãa.

Xcsai certidão dever-se-á declarar
ejEís»» os empregos exercidos sobre os
qsees não houve cobrança do respecti-
t_ scBo e _ razão por que não foi ou
si ¦cnezí ãsmt-Qs de lal imposto;

Jcõa Ang-asto da Silva Guimarães —
ApresenSfi certidão do pagamento da
jcãa e ccntribuiçües do montepio, des-
de a data da sua inscripção até a cm que
Sei ap.-tsentado;

Eaj-lão José Tinoco — Apresente cer-
tãdão áo j.asimento de sellos e impostos
»£e oomeat-âo, reia.ivo ao periodo de o
íe fevereiro de 1903 a 31 ds dezeinro
ie sy.ã.

* * *
INTERIOR

Fm artorizído a concessão de puia
de umíãõca para esta capital ao alfe-
r>t5 SEgud Menezes Barbosa, da Ritar-

Ida ni.rior.d no Estado da Bahia.
* Foi aomeado Fidelis da Lapa Tran-

lo-

rei to, os seguinles 'im*uamxtaj iti-
sentados:

José Paulo Nabuco Círne. 3* escri-
pturarid da E. F. Central do> Brasil;
Juiz Medelía da Silva, fiel tccefinas&w
da 2* divisão da mesma esttn«ta: Her-
mes de Oliveira e José Ferreira, de Me-
nezes, a" e, 30 officiaes da Directoria
Geral dos Correios.

O Thesouro Nacional co=Oílc-i
hontem á Delegacia Fiscal em Lcttires
o credito." de lb 5.391-4-<3, para posa-
mento, a C. H. Walker 4 C. Ênpor-
tancia do serviço de dragajeni io c_.
nal que dá accesao ã bahia d;;:-, cap:-
tal, feito em dezembro de ijii.

O director do Patrimônio tfariatnl
remelteu ao delegado fiscal do Tfeesucí-
ro Nacional, no Rio Grande Aa Sc!, e
edital de concorrência publica p.-ia a
construcção do edigcírj écsiwasjg í De-
legacía Fiscal naquella capiril» 6 -i=^2 - - .
deveri ser publicado no jornal ofôõa] os», para serra; interinamentei no
dali, em substituição ao qae foi *_,*__£_ Ç*[ 

*¦-- ^«**:" d.? **E^^*3sm&
com o offlcio de « do, correcíe. ton- to*= » irnpçdu-iento do respectivo
forme a deliberação cmnmmakaá-. i h»™?»*^; hmz lUarc°^c'n.e£?ri_"r
mesma delegaci-r. par telesraaisa ds * ^""*«» ,t>ue 

Se ach** n<> g0S0 **'
,1 Ar, rnrtvm» I «una düS de licença. .-(S do corrente. „ à servente tira-«O director d. Recebedoria «io &*- "^ J J officio do _.hcm_0 deneto Federal, por intruso i» «S=- Í ^~"°iá ECa-t.tdo Dario Osório delamento do-.' uapostos de cobssebo; re- _ JS; .

* Foi trannniitJdo ao curador Reral
ento do-.' uapo

solveu inipOr a multa de ao©$ a. cada
um dos nesriciantes: _ ld ,.jVhSos <jo Dutriclo Federal, 

"para
Luiz Aloaso, efitaJoetecago a rn i.ie-1 -_-=_ r: i:_-j„-^ ^„c

ze de Maio, no Theatro Macicipat;

CXBBO

o f*a .
Tcd

Albino Solan

• » *
MARINHA

•i, do
Marinha.

Tenciona.se iiiaiigurar no d:a
> .1 teme o ll ¦ ;¦.¦ ¦ Cestal da
iu ita das Cobra».

Uma da» enfermaria», a de riritr_ca, re-
ubiiu o nome da miniatro da Marinha.

V.*i,i ba-.aitlc adtantadai a» obra» «Io
riuvi) awrniMir do ISatado-Malór d* Armada
«,-.K docti funecionar ua priuietta qulnieni
mí ina rcu pmjtlmo.A|.u«iit.iiam-»e! n i* lenente 0«rar
IVrílra «Ir Soma e Ainifida, o 2' tenente
XSUAt llarliOM l.ima, qn- f«'« doisnado
pira embarcar no "T|r»,tenle»".

l'.ir*m dc«!líaili*n o* -" ictantí» Cir.
'.ti I.etno», que leve ordem dc etmurcar
r.j 'Plaili)"; líusenio da Cn.la Mattos »
v. fopilita Vicente Coriêa l.ima.

O mecânico naval Iludido» de >*.t
Silva tcc oídcin dc euib.tcat i.j "1*-

Vae baver permiita dj coiiiiinísGri c.i.
(19 01 pharmactutleo» da Armada i-aplijo.
lenente (Inmcii HctrSo r 1" tenente l"ja
Mimi» «Ie :*xi»»Xix, Indn eilc ítrvii» bo
'•ilarroiw'- e aquelle no Corpo de Maiiulie,.
IH Kfl£hi:u«t«

15' ptiuivrl que no dia t it uiatç-
vliidoiito o Corpo de iMailulielrai Nacio-
¦ue», 10I, o cooimaiute do capitlo de fran»*
ta Lanunha Um, <fe»ue utn dciemliar-
qae ncat» cidade,,totu o efft4tl*P de Coe
hjintnj.

O Cotpi dfctnÚtCJlã 4» O botai da
liauliS, In li ali ao l.eoie.

Vae «ir eilllaila pela Jmpter».! N«*a!
iutoil*id4 pdo «linUitu da Matinfia, a
ietiil» tMtili.1.11 <í,'ni*i( que fraru aoi
«..ídíiliu de uuu ciiiiuiiwaAo <le «eillíO».

O «nluUt'-* d(wla'Ou »qus a* ea(.!l«A

Silva. Sl Enxuto* baalcvar\i
Chrtstovam;

Louzada 2. C, i roa Dr.
N'ctto;

A. Bermam, á nta da L^pa.; e
Antônio Gonçalves ErveirosaSC. í

rua CdmcQxetfO Saraiva, _„...- „.._.:
capital.

Afim de ser informa«io. o áinK^r
lo Gabinete da Fxren.ia yrt!,*.:tya acs
delegado fiscal do Taeío^ra, es São
Paulo, o roquerimeato di d.
queta Furtado de Barrü» deciirar-J-i.
outrosim, áiiuelie funeciocarij. que aos
delegados de poiicia e não aai jãess
pretores compete paiõar certüSes ce
vida, por racio de atteatadoa <£cs cerz,-
missarios. visadas pciai dcie^iZci il
circuiiisct-ipqão.

Attendendo á soUchaçdo tia sex
eollcca da Agikialtgra. o miaUtrj £a
Fazenda vae atãocüac* o del<rga*i> £íí-
c»il do Thesouro cm P:rna=bcci> a as-
cci'.ar a e=criptura de doaçâa a_ j»rer-
no federal, por parte do joverrj da-
qucllo E-starlo- do terreno -F*rwta es
Sertãozinho, município dc Aj-ü Pre-a.
destinado á Ínstal*a,i'ão dz uns Cmtr,&
Agrícola para localização de :r*ra"si-
dures naciunaes.

A Rjcebcdoria új Dãuiitú Fsríeri*!
arreendou do dia t* do ccrrec:e_ até
bontem a quantia dc I.5_r:j4:5íi'>.

Etn, egual período da 1» paíüie
a arrecadação foi de "t.Jãn^íSsr**-

Isoladamente a renda de StoseE»ai-
tingiu a importância de tr9:T5íS.5W-

O inspector ila AI ia adega tiei:a ea-
pitai foi au:orizado a dar posse =0 lo-
«ar dc 4* c5crip»uraro da Ei:a:;34;--i
Commercial, a RomuI) Raiien* Cavai-
c*inti dc A\cllir. ex-** esezio-arino <ía
Alfândega do Mararhlo. ficanT.í >*. rse»-
1110 escripturario addido á Altxsdesa <5s>
Rio de Janeiro.Foi remettklo IC Tribuna! dr Cíts-
tas n decreto qae uure aa MéatíCtr*.
da Fazenda o credito dt» t5»*)»>$Sa*.
suppcnicntar i verba 9*. Kecc-se&sna
do U:s*.ricto Federal — do exerckie
dc 1912. ail:n de ser o mesat*. cre*ü-->
regiítrado coato diatribuido ã Reircic-
doria.

I''ra o con-petente restiírí. im
rcntitltdu ao Tribunal Ae Cón:aí o ie-
creio 'iue abre ao Minúttric» ti» Faz^n-
tia o credito tle 222*09*. para pajaraa-
to a d. Unibclina Augusta <Ie B»^o«
1'iiner.icl, viuva do (iwieciliJíiJnlarEíj
de Barro* Pitueniel.

O in.»pectcr <!a Alfanicsa dj Sio ir
Janeiro foi autorizado a fornecer a? «1-
rcclor do Serviço de Inforntaíões e D»-
vujjjiçôrs do Ministério da J=Ki» o»
boletins d-quclla rcpar.i.ij poABrtiW»
no antio próximo -,.,¦ :.,'¦¦-.

Idcnttca autorização fat iaíi ao A>-
rector da ICsta'i»:ica Coauaercía!. reli-
tlvamentc ao iorn;cimento «-o^&jfccisa
de "liuportacãü e Exportação"', 4e»le

Inicio da sua po!>icação.O Thefonro Nacional v;* tífecssir
01 ícsiiinte» pagaicestM:

de 3 :;SoJ. a iii»er»os. «ie íoraics-
mentos a h. K. Central Aa Beaaâi;

de a s: 1 J'>*4 • í*. a-*:5j;l«»>i e . . . .
33i64tfOOO| a diver**?»* de ferates^ía*
tòj ao Mlnlítcrio da Jtuíi;a:

dc -• -.iC&iSiS. a A. Foatocra Xa.it;.
de divida dc exerciuo de t»ti;

de 6?o$I40. J *je&$«30- «»:7»*t£:$.
c t:iíoiS7?o, a d;vrr»«J, de fanresEfS-
to» a E. V. OcJte d< Minvt:

de j:5iii;-Jt. da follla dc irasüia»*
çüo ao peMual eom r,iiaioiu-io t»tm tsa-
balho.» da Estpeikío Saítesa! da" Bor-
racha, uo E».ilo Ao Ri» de .aariro: t

de jíoíooo. jooleco. saci s í«o*»*-*»'
dt*» eratilicacSo a varro ttmeátOAsim*
do MitiUuri» da A|:l«c8Í:aia.

jazia e_oe a commissão fiscaliradora dos
...-.^i.l.» pnblicos e particulares pro-
c-ia com» ior de direito a reclamação
ia «atentado Felisbcllo Freire contra a
essa de sande do dr. Eiras.

Por acto dc hontem do ininistro
âo J-tcrfor íoi promovido a 2° ofíicial
¦ii Secretaria, do Interior, por anli-jui-
dade o 3" oíiicia] Adelino Augusto de
Cerqueira Lina.

Ff.r*"" naturalizados ciiladãos lira-
Tbradorico Stiapiar Lopés4 na-

•_t?_ dr Porraci-l; João Esteves, nat ti-
ril di Hespanha; línrry Moríemtr Lç-
\*i, nataaaj áa I-i-tV.t.rra e dr. EdiVin-
da C-car-Jo de Maria Brcner, ualural
(_b AScmamtoL

Foiaan conerdidas as seguinles U-
ceoç35:

ce 6» dias ao tenente coronel Be-
=eiíc:D Marcellino dc Araujo; de uo
_\_\ tm i*roro?ação. ao tenente Hen
rsss» Beáãono (ie Menezes, am
Srisiáa Policial e de 30 dias ao <_Uar-
„ c:*-i3 Josc de Azevt-do Machado.

Ean i-.iso dirigido ao ministro da
r^izctida ioi cotiiniumeado ter sido

ctoria um relatório succmto, mcnaonati-
do o estado dos trabalhos e as providen-
cias que houver tomado ou que julgar
conveniente sejam poítas iem pratica
pela administração superior,

'O ministro da Agricultura commu-
nicou ao director do Serviço de «Prote-
cção aos índios e Localização de Tra-
balhores Nacionaes, que foi designado o
i" tenente Pedro Ribeiro Dantas, tn-
spector daquelle Serviço no Estado do
Maranhão, para servir, interinamente,
como chefe da 1* secção daquella dire-
ctoria.O ministro da Agricultura recebeu
telegrámma do dr. Feliciano Sodré,
prefeito dc Nictheroy, coinmtmicando a
s. cx. que foi inaugurado antc-bontcni.
na capital fluminense, um laboratório
para 3 fiscalização do leite naquelle
municipio, o qual está sob a proficiência
do sr. Castro Brown, funecionario do
ministerio da Agricultura.O ministro da Agricultura commu-
nicou, por telegrámma, ao sr. Manoel
Serafim Gomes Freitas, director da
Academia de Commercio de Pelotas, a
collnção de gráo á primeira turma dc
bacharéis daquelle estabelecimento de
instrucção.O ministro da Agricultura, por of-
ficio dc hontem datado, convidou o seu
collega da Guerra c os generaes Cae-
tano dc Riria e Souza Aguiar, para
uma reunião que se effectuará ás 2
horas da tarde dc 23 do corrente, e na
qual serão trocadas idéas afim de se
estabelecerem as bases de lima acção
conjunta e harmônica dos ministérios
da Guerra e da Agricultura, para esti-
mular a producção, no paiz, do cavallo
do typo exigido para a remonta ada-

s necessidades da guerra,
icio dirigido âquellas altasf au-

toridades militares, diz o dr, Pedro de
Toledo que, na sua opinião, a solução
desse problema, interessando por egual
â defesa nacional e ao melhoramento
das nossas raças eqüinas, depende es-
sencialmentc dos esforços conjugados •
da acção bem orientada desses dois de-
partamenlos da administração federal.

No Ministerio da Agricultura não
havia dado entrada ate hontem, ó hora
de 6er encerrado o expediente, nenhuma
petição ou requerimento do agrônomo
Antônio Gomes Carmo, ex-inspector da
cultura do trigo, indagando dos moti-
vos por que foi exonerado e pedindo
reconsideração do acto.

O dr. Delfim Carlos, encarregado
do Escriptorio de Informações em Paris-
actualmente nesla capitai, a serviço,
mostrou hontem ao ministro da Agri-
cultura um telcpramina de Paris noli-
ciando que regressou de Tripoli o en-
carregado dc acompanhar as experien-
cias do marte no exercito italiano.

O relatório sobre esse serviço registra
os resultados favoráveis obtidos nas ex-
periencias e termina declarando poder-
se affirmar que o relatório das autori-
dades locaes será favorável á ndopção
do nialte, tendo verificado, além das
qualidades tônicas da 'bebida, a vanta-
pem de economizar 53 o|o sobre os pro-
duetos similares.

Aecrescenta o telegrámma que foi
inauRuraáa a propaganda de produetos
brasileiros cia deceseis estabeleoimen-
tos indígenas e quatro italianos, em
Tripoli, dois cm F.eiij.iiasi, dois em
Dernn c um em Zuara.

*'-*:¦*

ALFÂNDEGA
Por acto dc hontem, do mspcclor, foi coc*

demnndo o sr. Augusto Matfeesótt, passageiro
do vapor "Zeciándia" entrado a 27 do wcz
findo, ao pagamento de direito? cm dobro
e mnis S °i° devidos por tacrcídorbis, que
sem dccbtraçSo alguma foram verificadas,
cm a sua bagagem, pela »-3cnpturaria Ko-
dolpho Alencar Coimbra.

A tuutta imposta ao sr, Mat:iC5on ai tinge
a 8 :ooo$ooo.

Vae ser encaminhado ao sr. ministro
da Fazenda um recurso de Borlido Maia
fi: C»; Interposto da decisão do impectoria
relativa â mercadoria despachada pela no-
U 11. 3951» de janeiro ultimo.

lim um requerimento «le Sampaio Ara.
ujo ít C. relativo á iiiereniloria submettiib
a despacho pela nota n. v.in, Je jauiiro
ultimo ,íijí exarado o seguinte deBtwehoi"Até que o exmo. sr. ministro da razen*
da resolva sobre a consulta /eiín pela ins-
pèctoria da Alfândega, a respeito do (.sinta-
Iito, acecite-se a taxa cottttauada na lei u.
2524, dc 31 de dexerahro dc mi, tíciuutò

, os requerentes obrigados a repor t drife-

I 

rença si a resposta à consulta lheh for ihs-
favorável." ,— O sr. Fernandes da Silvi, njuJjnte «lc

I inspector, interino, reinou-sc a-,1 i;a da
I tarde por sentir-se doente.

,,. — Pagando 5 "Io «le nnill.i. do -.'Miclicu-
* : tc. t..i i«-nnitti«lo a Sldney (,. Kibble itt-f-

jachareni um volume de marca ktreiro,

vijor e que o Congresso concedeu,, si»
concedidos niHhares dc paàs*s «05 amigo»
tia situação 1

A estação de (D. Clara, que tem
actualmente nada menos d? 3.000 pas>a*
geiros da Central, tem sido obrigada a não
attender a todos, muito principalmente pe-amanhã, quando maior é o movimento.

E isso porque simplesmtntr, o confercn-
tc que ali servia, um moco, foi transferido
para Dcodoro e para o seu logar foi man.
dado um velho, muito digno de uma apo*
sentadoria.

Para patentear o desleixo que vae pelaCentral, transcrevemos do Tytnbnribá jor*nal que »e publ.ca cm «Rezende, Estado do
Rio, a pátria do dr. Boteho, presidentedo mesmo Estado e amigo da situação, o
seguinte:"J">r. 'Martins Bastos' — Na entrevia
da estação de Saudade permanecia desdtalguns dias uma prancha da Central car.
regada com enormes caixões contendo raa*terial desse ferTo.via e offerecendo graveperigo á segurança dos passageiros,¦ O nosso distineto conterrâneo dr. Mar-tias Bastos, passageiro do mixto da tardede 17, foi victima da desidia da Central.

Ao passar por aquelle ponto, com o bra-
ço defcuidadamtntc repouzado na jancllado vagão, recetku violenta pancada.Com o braço fraetnrado o nosso vene.rando patricio veiu para esta cidade onderecebeu os precisos soceorros médicos.A Central não deu a mínima providenciaera soecorro do passageiro ferido em con-icqucncia do desleixo de sen serviço.

Verificado o desastre a prancha veiu parao desvia de Pombal, providencia que an-
tes devera ser adoptadá, sc houvesse maiscuidado cm evitar accid.ntea. O feridovae em condições favoráveis e no hotel M*nezes, onde se hospedou, tem sido visitado."O trem R s, rápido mineiro, sem quehouvesse qualquer aviso, chegou houtem áCentral com uma hora de atrazo, e o S 2c.\presso_ da mesma procedência, que' deviachegar ás 8 e 40 da noite, até ás ia e 10da madrugada, ainda não havia dado entra-da na "gare" da Central.

E viva a engenharia da Central I...O expediente constou do seguinte!
A_ diversas divisões foram enviadas asseguintes guias dc inspeeção de saude: dcArthur Costa, Alfredo Augusto Rodrigues,Antomo Josó da Silva, IMbino João Ba-

ptsta, Ü3«io João Barroso. Fernando Gas-
par, Jacintho Antônio Carneiro, José Fran-cisco Alves, Joio Cardoso Gomes, LaurindoCaharl, Marcellino dos Santos, Manoel Joãoc Manoel Gonçalves Machado.

Ao ministro da Viação foram enviados03 seguintes requerimentos de licença; de
José Guilherme Belfort, Duarte José de Oli-veira, Francisco Soares Filho e FredericoProença. s

.^0 mesmo Ministério foi enviado orequerimento de João da Costa, pediudo apo-sentadoria.
O mo vim c |'o da estaçío Marítima, ante-hontem, foi o seguinte: importação 2.629.580kilos; exportação 950.pc; kilos; "stock" decafé 10.563 saccas, peasndo 639.060 kilog.

A renda do d aifoi de 37:i26$3oo.Um S. Diogo, foram importadas mer-cadorias c encommendas com 528.819 kilos
e xoportaads outras tantas com 56;.360 ki-los.

A renda do dia 18 foi de 4:i67$ioo.Aos agentes fui dirigida a seguinte cir.
cutar:"Recomendo-vos a fiel observância dosarts. 97 c =43 das Condições Rcgulamcn-

ALFÂNDEGA
Em ouro
Ein papel

Total. .

i65:335?St6
248 :249$o6j

4i6:584$S73

Dt ia 21 7.**93:977S954
E-i epial periodo de
191a 7.751 :oSg$7o.,

Differcnça a maior em
191*: 457.-HS750

BOLSA
O movimento foi o seguinte!

VENDAS
Apólices:

Geraes (s"l0), 81 a. . » t
Dito, 100 w
Dto, 40 a. . ...*...
Dito (500$). 1 a. . . . . • t
Din (200$), 1 a. . . . . v
Emp 1901, 69 •
Dito (1909). "5 «
Dito. 79 
Emp- Municipal (1906) 155 a
Dito ( £ ao), 320 
Estado do Rio 4°l°). 58 a. «

Ranços X
Brasil, 50 a. . . ir . „¦ s rr •__

Conipunltias:
V. e Minas, 200 a. .- . .. «
Corcovado, 12 
Docas da Bahia (v|c. 30

dias), 400 
Loterias ílacionaes, 1.300 a'
Dito, 300 '
Predial de Saneamento, 60 a

'ift cnturr.s:
Docas de Santos, 13 a. .,
Mercado Municipal, 15 a. « -»i

Alvarás
Banco do Brasil, a a> . v.-_
Dito, 10I40 
Constractor do Brasil, 36 a.
BrsaU.Norte America, 350 a'
Oeste de Minas Geraes

(7i|a°l°). 700 a. . . . .
Sorocabana-Ituana (20 °\°),

750 
Di»o fiiiteg.), 385 a. .• . 'c
Dito (nom.), 550 a. . «»: 3 .•
Joclcey-Clul), ia ¦
Derliv-Clul), ia-.. . .¦ .1

Letras:
B. C lt. de Minas Cerac3

(7»|*), 11 a. ..... .,

9S3S000
1 :oi5$ooo

4QÇS000
2l)6$00l>

298$ooo

z6o$ooo
:6o$ooo

nrasi'ieTÍdo ao Ministério de Aurictil-
tan» para o serviço dc immigraçâo, a
¦lia de Tafuoca, á entrada da bahia
ic õ-uijarã, anualmente oecupada por
¦__n Jaísrcto a carco da Directoria üe-
rJ di Saude Publica.

O commandante da Britada Poli-
cal íoi auloriiado a conceder baiia do
¦KTi*içt> ao ca1»n de esquadra daquella
tcípc-raião Mario Pinto Kibeiro.

" Rt-nifltcu-RC ao juiz federal na
«•feio <"e Piauhy. o requerimento do-
ccnitmtsdo de Autonio de Carvalho c
Silva. 3»i-d**ndo perdão do resto da pena
a «jur íoi condtmnado por aquelle jui-
ro. crime dc peculato.Sou a prcsideal*ia do desembarga-
di.rSoma Pitanga.esteve reunido liou-
l«a o conürllio adni«ni.»trativo dos pa-
t-riirxwiKw <Ja.» estabelecimentos a car-
j'i» do Ministerio do Interior .

Xo expediente ioram lidos of ficio-*
do Ulcsoarõro, findo um relativo a
aínÍuis*ção de mais 180 apólices do va-

JIignorando o conteúdo.
¦ — Foi permittido a Tehefukmnimr.Bv p.ns-
saKciro tio vapor allemão " Konig Frtde-
rlck" ili'>|iacliar i-i volumes do sua baga-
gem, pagando direito» dc conformidade cnm
a verificação cffeetuatla v-l-s sr. I. Macliad')
c mat*» a multa de s"[a do expediente.

— Foram liontem distri'ii*itu na 1» sc-
cç5ò, , os seguintes manifesto»:

S. -'76 du vapor oriental "Cuyalw , pro-
cedente dc Uuciius Aires, ct.nsignatlo o
Zrnlia Kamos » C, ao sr. (*. N'iiii.:i-i

n. 277 do vapor inale' "(ioldcu l.ross ,
procedente da lliiltia Dlauca, eonsiiiii.tdo
a Amaral Suutliciland & C, au sr. C. ^u-
ne? „

n. 278 do vapor allemão fCreíScn . pro-
cedente dc Bremen, consignado u Ucrin.
Stolt* » C„ ao sr. A. Silva:

ti. •;•) .1" vapor italiano "Carmina , pro-
cedcnlc dc lluenos Aires, consignado * a
Antunes dos Santos & C ao sr. llaltliaiar.

• 

'¦'•'*

TELEGRAPHÔS
* Foram designados f o adjuneto da

cx-Rêde Tclcgraphich Ustadoal, Ar-
mando Azambuja Gomes, para servir
na estação de Porto Alc_trc; proviso-
rlamentei o trab.dliador Joaquim Santa
Anna Azevedo, pnra servir na 5' scecão

tares.
Os destinatários dos despachos de encom-

meadas são obrigados a passar recibo, nos
conhecimentos que resumirem, dos volumes
que Hies> são eutregues.

O recibo dos di-.tiiiatariua sâ 6 díspen-
sado nos çoulicciuicntos de bagagens, os
quaes sc distinguem dos de encommendas
pcai declaração do conteúdo dos volumes e
pela indeação do numero do bilhete, passe,caderneta kilomcUica, etc, do pastagci:'o."* Ainda aos mesmos agentes foram re-
mettidas as seguintes ordens, sendo aue a
primeira, de serviço:"Para vosso conhecimento e devidos fins,
transcrevo o officio n, 102, dc 23 de ja-
neiro ultimo, da secrearía das pinauças do
Estado de Minas Geraes:1 "Reconhecendo esta secretaria a impossi-
büida !e de adquirirem os s s. adih»nistra-
dores dc Rccebedorías e Vigias a quantidade
necessária de estampilhas para serem appll-
cidas nas guias dc transito e isenção do
pagamento de imposto de exportação, cora-
munico-vos que, para facilidade do serviço,
resolvi seja esse mesmo sello cobrado por
verba, cxtratndose um talão das commum*
mente usados para cohrança dos impostos
em ge*'<al, para cada uma guia,, declarando-
se nelle, apenas, um sello de guia de
transito ou i-sençío—300 réis. — (Assigna*
do), Arthur 13crnaráes.,,"Declaro, para vosso conhecimento e de*
vidos effeitos, que, por conveniência do
scrviço,~devem as mercadorias destinadas ÍM
estações de Além Norte não mais Ferem
carregadas cm comntura, nos carros em .que
o fi><Mii as que se destinarem ít estação
dc Norte."

"Declaro, para vossa sciencia o devidos
fins, que aa d'sçosiç3c< da ontem a. 4.1&1
«le 2. dc outubro de i»i», desta sub-dire-
ctoria, são lambem n-ppí-icarela a»B 'lojni
chos du gado du espécie divetss da vaceum,
tiuando doüuado ro matodouro.u

Mo dr. Huiiilcito Antunes, como sul-
¦3i".'rctt»r da ;,» divlíão, foram desígnadot
para servjr: em Barra do Piraliy, os pra-
ticantes Arnaldo Pereira da Motta e Nuno
Lopes; cm 1'aty. o praticante Carlos de
Vlt-tleiro» Torres-, em Allinnça, o releffra-
íliisia CasTtnUn Tlioir-.ni- dos Santosí em
Andiieta, • pratiente Constantino José No-
queira, e em Sabará, o praticante Jo=é Ma*
na da Veiga Fisucircdo.

Tiveram ordem de regressar a seus lo-
gare? oe telegrapbislas: AntonloT Pcçartba
dos Santos, cm Mariano, e Jmé Caetano
de Souia, cm Santa Cecília.

Estão com parte de doentes os tclcgra*
pliistas: Aotonio Can.lido I.cal 1'aclieco. dc
Hogy das Crurcs, c Sebastião Antônio Car-
los, dc SaLari. ,

Sub-directoria dl 3* divino — Movi-
monto de gado, hontem: Matadouro: aba-
tidas. 522 rezes*, Beni fica; re£i-3 a embarcar,
ncnbuma; Sitio: embarcaJas, 1O0 rces; a
embarcu até n dia rj, 160 rezes; Ilatiaya:
idem, idciu, idem, 320 rezes,

* • •
GUARDA NACIONAL

Serviço para lioje:
Dia ao «i»artelgeaeral, capitão Francisco

Xavier Piinctila.
Rondam, dois ofíirac;, sendo um do ia*

baiailiflo de infanteria e outro du 4° regi-
mento de cavallaria.

Ordens, um cabo do i° oatalaao ue ia-
fanteria.

Urdciiantas, dois cabos, sendo um do ie"
bataliiãq dc Infanteria e outro do 4* regi-
mrn.ii "de caval!a-ia.

Uniforme, j".
* • •

GUARDA CIVIL
Serviço para hoje: ,,,-._»'
Dia í iéde cenita , í seal Slano César

Burlamaqui. .
Aimibar dc dia. aiuda«ite E. i.isloa.
Dia i secção de tiranos, fiscal V. Ay-

Ronda aoi tlieatro', fiscal Henninb PI*
nheiro. ... »,- ,

Ronda ge:.il, fi>cae«t M.irio Cruz, Aludo
dc Oliveira c Azeredo Carvalho.

Foram p oraoWdrfsi ú i* classe, o guarda
José ConçalreJ Maia: i a" tiaBe^por (raü;
gnidaile, os «egüintee reserva»!-;CarlolPc;
reira do> Sani»» e CunlUnllno Pereira Ca»'
par, c por nicçcclmeaio, Agenor Mello Kcso
Ag". ,.

Foram licenciado*: P"r 3° dim, o guar-
da Àtlamattor Jusé Villar, para trata-nento
dc «aude, c ifo dia», o reservista llcnto
lf. de Vaíconcelloi, [ura tratar dc ntgocios
dc leu interesse. .

» Tri tei sido feridú rm srrvç-i, foi li-
ceuciaJo cpm todos os vencimentos, oor jo

ia<, o suarda Kriticisco 1'cdro (.ollarcs.

0FFERTA9
Apofices:

Geraes (S°\°). ..
Emp. 1903. . .
n;t0 (f,»!»*! . .
Emp. Municipal
r>:*o Ctooi)) . .
Dito (£20). 2

Trei JOS -.
Alliança. . . x
Botaíogo. . ., .
Anerica Fabril.
Confiança . . «
Esperança . . .•
Petropolitana. s
Mageénse. . si
M.á}t rnsf . . •
B. Industrial. «

Diversas:
Docas de Santos
T. c Colonização'.otárias Nacio-

nac» . . . .•
T. e Carruagens
Casa Vivaldi. .
M. no Maranhão
M. em Perna-iu

buco ....
Centros Fastoris
Auto Avenida. ¦'-.
Docas da Ealiia

Seguros:
Garantia. . .: 3
Confiança . . 1
VareRÍítas . . ,
Iudcmnizadorx •_,

Debcnuircs:
Aracrica T''abril
Docas de Satitoa
M Uunicipal. .
Fiat Lux. . .:
I. Mineira. . -
I. Casnpist.t. . v.
M F'"»iiinense .
Magcénse . . «¦'"-:1111a Rosalia. v
Botafogo . £ i

Bancos'.

io$ooo —

2005000
xúo$ooo>
I70$noo
350$ooo

Il$ooo

S9$ooo
go$ooo

SSSooo

5S$e,oo
26$ooo

IIO$000
H4$QO0

9So$ooo
983ÍÇ000
g8a$ooo

1:ooo$òoo
1 :ooo$ouo
1:o(S$ooo
950$ooo
94RS000
2O5$5O0
397$ooo
gzSooo

2SO$ooo

loo$ono
2Ó.1$000

SI4S500
57$ooo
58$ooo
I20$000

206S000
207$'J00

332$ooo
3jo$ooo

$200
3$ooo

$550

Sino
$600
$350

1 :i6o$ooo
795$ooo

t03$ooo

932S000

g4o$ooo
205$000
i9n$ooo
295$*ou

255$ooo

3oo$ooo

220$000

H5$ooo

270$000

S8o$ooo

2X
34
25

2.
2$

26
26
26
26
26
27
27
27
27
28

I
I

Portos ilo sul, íris.
Rio da Praia. Tennyson,
Bremen e escs., KoIh.
Kio da Prata, C.oburg.
Calláo e escs.. Oruiua.
Santos, Íldilui-M.
Boidéos e escs.. ValiHria.
S. Fidelis e escs., 5. loão da

Barra.
Porto Alegre c escs., Itatiba.
Gênova e escs., Itália.
Nova Orleans, laponese Prince.
Portos do norte. Acre.
Liverpool e escs.. Vomitei.
Liverpool e escs., Orwío.
S. Malhetis e escs., Mayrink.
Recife e eses.. Italiana.
Bahia e Pernambuco, Posleiro.
Somhanipton e eses.. Dano,

Março:
Pará e escs,, Tupy.
S. Malhcus e escs., Rio Itapemirim
Villa Nova c escs., Satellite.
Laguna e esc.. Laguna.
Porlos do norte, Afuraiiliõt..
Victoria e escs., Pinlo.
Aracaju e escs», Itaitubo.
Rio da Prata, Avon.
Hamburgo e escs., Cap Roca,
Rio da Prata c escs., Sirio.
Marselha e escs., Savoia.
Hamburgo e'escs.. Cap Ortegal
Gênova e escs., Principcssa Mo.

fülda-
Bremen e escs., lierra Vèntano.
Bordéos e escs., Sctfiiano.
Soutliampton e eses., Asturias,
Rio da Prata. Qtíveii Mary.
Portos do norte, Bahia,
Bremen e escs., H'uC5*i«r...
Paysandú e escs.. Rio de Janeiro.

n»...'»tji.ii...,n I II lllll IM MIM

UK, A. COSTAIjLAT, do Hos*;tat de Mü*
ser:co;-d'a — Cliri ca m»dico-einirgica.
Especalidade. moe-"tas d.is v-.is ur narias»
Couiulto.io: rua da Car oca u. 33, seb.,"
das $ âs s horas; resdenca: avcn.da
Comes Fietre n. no.

INDICADOR
ADVOGADOS

57S501-
í_7$ooo

SQO$000
5C$ooo

iii$ooo

DR. ARISTOTELÜS VKRRKIRA — Tra-
ta de causas civis, cr ml naes e camntet
eiars, adcanlando custas. Fscr!_it«>ri i; As.
sembléa n, 27, sobrado, das g \\z ai n
t dis 3 S.s 5. Teleplione n. 4.700.

DR. LEÃO ViF.Lt.0SO, advogado, rua da
Quitanda n. 72,

DR EVARISTO DE MORAES — Praç-
Tiradentes n. 87.

AMALIO DA SILVA
n. 7, sobrado.

Ilua Urutruayana

DR. S. DE SOUZA DANTAS, advogado —
Rua Uruguayana n. 7.

DR. CAIO
advogado - MONTEIRO- Ouvidor n.

BARROS,

DR. ULYSSES BRANDÃO, advogado —
Rua Prime ro de Março n. 4 e rua da
Candelária n. 21.

MÉDICOS

DR. EURICO LEMOS — Esp.: moles,
tias dc carcanta, nariz, ouvidos e boca
Rui da Carioc» n. 36 (moderno), dl
is 5 di tarde.

í65$O0O —

20:$ooo«
£06$000
2I0$O0O
aoojooo
202$00O
202$00l>
200$000
200$000
i85$ooo
203$000

Commercial. . .« 2;B$ooo
Commercio. _, 204^000
Lav. e do Coui-

mcicio . . 17BS000
Brasil. .... 255$ooo
Mercantil ... T

listradas de ferro:
lí. de São Jero-

nymo .... is$uoo
Noroeste. . . 120S000
R. Sul Mineira 95$ouo

8s$ooo
180S000
20$000

201$000
205*500
207$000
íoSSooo
200$000
iooÍooo
I97$ooo

200$000

200$Ú03

DR. AUGUSTO GALVÃO — Putos e mo-
lestias das senhoras. Consultório t resi-
dencii: rui da Quitanda n. so. Consultas
das 2 is 4. Telephone n. 3.499.

DR. DANIEL DE ALMEIDA — Partos,
doenças das mulheres e operações. Cura
radical dos hcrniis. Cons.: rua di Al-
findei! n. 85; re3id.: rui IVani n. 57-

LABORATÓRIO DE MJPÍOSCOPIA U
&?â-*Xs*?Sv CLIN-Xas-üis M. ARA.GJO, i... n- eARlA e A. MOSES, dji*n".f «no de Mangy nhos. Uargu da C*
íioca n. 24, 2° andar. Aberto das 9 d|
manhã is 6 dl tarde.

DR. HENRIQUE ROXO — Professor dâ
Faculdade de Medicina — EspcciaUst»
em moléstias mentaes c nervosas. Re-
sidencia. rua Voluntários da Pátria nu-
nic u J55; cousultorio, á rua da Asactn.
bléa n. f,S, das 4 ás 5 horas, na3 se-
(Tinidas, qtarus e «xtas-ltiras. No con*
sultorio e nas livrara- Alves e Breuic^
ha á venda o seu livro Moléstias Men*
lati 1 NetvttJtts. Tei. Sul. St».

DR. ALFREDO PORTO — Espfciilistaem moléstias da pelle e syphiiis — Ap-
plici o "606" — Riu Rodrigo Silrl, s(antiga Ourives), líesidcncia^ aveji»da
Atlântica n. 37a (Leme).

DR. HENRIQUE DUQUE — Consultorto.Kua da Assembléa n. S3; residência, ave*nida Gomes Freire n, 114,

CIRURGIÕES DENTISTAS

PROFESSOR DR. SILVINO MATTOS.— Consultas . opcraçócõs, das 7 lioraj
da manhã ás 5 da tarde, todos os duis,
na rua da Uruguayana n. ,i, eauto d»
rua da Carioca. Telephone 1.555.

O CTRURGIAO-DENTISTA MARIO DU
r.KITO E SILVA, ex-interno dc clinica
oauiiioUvica do Hrspital de M.scricordia
do Kío de Janeiro, ex-interno da PVieii-
ipca M ilitar, dá consultas, á pra<;a Tira*
dentrf n. 33. ás iitittas e sabbado3, das
4 íi 7 boras da t\i~'..~.

ARANTES NOGUEIRA — Mudou o seu
Babinctc para a rua Chile n. g, próximou rua de 5. José. ¦

DR. JUVENAL M. MONTEIRO, rirui'.
yião-dcntista, trabalhos pelos byi.çiuuà
mu.i5 moderpos, opcrai;rtes absolutai.Knta
sem dòr. Acceita paganiciitòs ein prei-ta-
çô-.-s. Segundas, quartas e sextas; das 9aa 3. Rua Uruguayana, 11=.

DR. ANTÔNIO PACHECO — Moléstias
bioncho-pu.monares. Cons.: Ourives, 38,
das 2 is 4: resid.: rui do B.spo n. iu.
Tei. 194- Villa.

DR EDUARDO SANTIAGO — Cora pra-
tica dos hospitaes dc Paris e Berlim, es-
poclalista cm raolestas das vias urinarias,
di-ibcti! e doenças infantis. Rua Theo.
philo Ottoni n. 49. esquina da rua da

Suitanda, 
do tneio-d a u 3 horas; resi-

encia, rua Prefeito Barata n. 36.

DR. BRUNO LOBO — Professor da I'»-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro.
Exames rh'.no.patholo_::<*o. bacteiologcos
e analyses chímicas. Laboratório: rua
Gonçalves Dias n. 73. d>s choras dl
manhã ás io da noite.

Coram
CARNES VERDES

No matadouro de Santa Cru.
abatidos liontem:

523 tae»; 36 vilellas, 52 caraeiros c
67 porcos.

Foram rejeitados: 2JI4 rezes, 3 vitcl-
las c 6 porcos.

A matança foi íciía para os seguintes
marchantes:

Durisch & C.-i in rezes, 1,1 carneiros
e 1 porco; J«s«; Pacheco de Aguiar, 177
rezes, 1.1 vitellas c 24 porcos; C. Ks-
nndola «le Mello, 43 rezes e & porcos;
Ediiarda de Azevedo * C, 28 rezes;
Alexandre V. Sobrinho, 26* rezes; Vem-
cisco V. Goulart. 01 rez^s. 13 vitellas
e 12 porcos; Portinho & C, 24 rezes;
José G. üias, 19 rezes; Oliveira Irmãos
x C 18 rc-.es, 7 vitellas e 11 porcos;
Menezes Perciri Se C, 31 rezes; Jueo-
mo S. Lima, 22 rezes c 4 vitellas; A.
Mendes & C, 25 reze;.; Santos Fontes
& C, 25 carneiros e it porcos, e Luiz
Camuyrano, 14 carneiros.

Vigoraram no entreposto dc S.
os seguintes preços:

Uovino, $700; carneiro, l$joo c
e porco. $600 ei$000.

Diogo

i$íoo,

tor de i:ooo$ooo cada uma, juros de 1 J0 districlo de Goyaz. durante o impe-
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|- dcMinado» ao augmeuto dos di-
rersos patrimônios.

Tv-r jiTopOÃía do dr. Antônio Maria
Teixeira, íoi deliberado tinaniiiicincntc
ciiiciar-** ao sr. Eugênio Josc dc Al-
dia e S:l»a, ágradcccndo*lhc ot fervi-
tw jTifnitos que tem prestado ao Pa-1
SÍ3ic«in*. na compra (le apólices.

HtiCTTada a tc»são foi maraeda 110-
ra reunião paia o dta 14 dc morçu viu-
(StfUTO*

í » •
AGRICULTURA

O nvíaisro du Agricultura designou
o iaspecicr arricola do 14" districto do
Serrito dr tnspecçio c Uviesa Aftrico-
Uf, p~T. iaspeccionar o esiabclccnr.cti-
10 de rsaticaltuta, situado no inuttid*
pio «3e Ylú. Uílidó üe S. Taulo, c dc
prf.pàriíde <3o ir. Luiz d.i SiHa, dc-
veado *t*brc a sua visita apresentar iui-
aack.s.0 relatório.

Prlo Eiinistro da Agricultura, foi
raiiado ao director do Serviço dc Pu-
Uiesiics. afim dr o informar, o rct|iu-
ri.-:ca» do dr. Grcgono Gonçalves dc
C.tsa Mascarenhas. em que se pm-
fôc a render ao ministerio, a $$ooo cada
na;, soa exemplares dc uma eollcclallea
de leis. regauu,catoi> e parecerei mbre
:c:ns drTOlntas e partic.darrs.

O ~!r,i"'.ro da Agrleullura rctnel-
Sta as diit-cíor da Escola Superior de
Apicnltura o «Medicina Vcterlniria,
para dar parecer, o original dc uni '.ra-
UB» do »r. Joio Evangelista, Inittu*
"^do "íís-çSü Uicarii.ü pralicas dc Api-
iaitara'". ,Pela director geral de Agricultura
íoi «aviado an director da Usc«»la Acri.
«ei* dt Vinneiro, para que o InfcrniaS'

a ollicio do chcíe dc Policia desta

1* itnentt Ãitni.i lltitidclr.n,
do Strvico dc Prntretjüo ao»
l^>«i'.ií*.:"iO dc Trabnlh.idort**

«ri itttado do Pará, para In*
»m flcMHnaifutct* nô WfyMto

A» IWil-i, «vr:i.
Imro, l<io Ijtaiidc

• Uniformei 5*

É
C '

*%

Í0JP^*^V4 *m* O t* *t í m *.\ *¦•¦ tope :liv# L)ii

dlmcnto do guarda-fio dc =*, classe,
Lccpuldo da Cunha Bastos'; provisória-
mente, o trabalhador Augusto Costa,
para servir na 4* secção do 1*1 districto
d.i Bahia, durante n impedimento do
i;tinrtIa-fio de 2*. Cândido Vieira Es.
pinheira, c o trabalhador Juvenal Vi-
da' ilc Araujo. para servir no trecho dé
Caiiocím a Camair.u', no a* districlo d.i
Dnlila. como enoárrcgodo.

Foram removidos: o tclcgraonisla
de 4". Antônio Moreira de Souza Fiii.o.
da eslaçao de Curitylu, para á du Ha-
hla; o uttnrda-fio dc .', João Erancisio
do Couti, do 2" districlo do Kio Gran-
dt do Sul, para o t" diMlriC.i) dc Matto
C.iosso e o trabalhador Fausto da Cunha,
do trecho dc Canioclni a Cinainu', pa-
ra o de Oliicuça a Cajueiro, 2* distri-
c'i da Bahia.

Foi dispensado a pedido. Nicontcdcs
R««liitg, dn cargo dc carKiro, servente
da rx-Rcde Ttlejrraphlca Estadoal.

"¦ Foram addidos: provisorlanntnlCi
íi estação r.idio-tclcgraphic-i dc P. il.ylo-
nia, os telcgraphistas regionars dn rs-
ta.ío radio-le'cgriipltic.1 dc f. Thoué.
Manoel Games da Sil.tira c Albcrlco
T.t.ari».Obtiveram Hcjnça: de s.-is mezes,
«pm vencimento», o tckgraphijla de t".
Aprigio Guimarães; dc no dins, coni («r-
denndo, o guarda-fio üo 

'**, Marianno
üc Mir.,nda S.i Sobra!; do mesmo tem-
po sem di;iria o aprendia d.i olíicina
irliiet* Coelho; de 6o dias. coni or.U*
nado. o Iclcgrap.iist.i de )*, M..urt!o
Augusto Villas r.«J«s c do iiicsttto tem-
po eni proroaação. com ordi-iiíidn. o tr-
iegtai'hi*;a de 4', Américo Lula \ lanua.

* * *
CENTRAL 1)0 BRASIL

» O >r. lluail.trto Aiiluiis-, lulnllrettot
da Central e chefe d» :• e 4' ijvlííe*.
onde servo a conlenlo do ir. l-ronlln, or.
de:ii>u quo irnluí ei »iní'icil«Jiii eiu «»er*
t!clo uo iulcilíir, uiintiiti Uitnclidoi e
clismílio» i ImpteçSo iiitl.vs, n fitam m
tiUt le l-is» * retiuelrsui pMMgtttt C«in
«iMlImntlo.

Siaiplsím me lftl«t'ri» UM efdcmt
Ciuqusntit ts nt»m 1 «...-w,:íii< graiulu»

it¦«< ti;nefllsfl5r'e< psr» tltua litspettjáe me.
4tit. ewiuii -iiisuuiuí o Mga&iaeitt» cm

O novo ministro brasi-
leiro cm Assumpeão

.•IjjiiiiiA*''«*. -' — (Ai"*"ric"ii'i' .—
Foi aqui muito bem recebida a noticia
da nomeação dn -*r. Sylvino Gur-.il (Io
Amaral para ininistro do Brasil nesta
capital,

¦ • » » »

Os irmãos Kapini no
Chile

S"nl!agol 31 — {Américo**) — Ch'-
garam o* aviadores irmãos llapini. VÍO
ser creados premloí para n "raid" que
os mumo» pretendem rcaliíar entre rsia
cipiial ç Valparaiso.

DK. GETULIO l*. DOS SANTOS — Ope-
rações em semi, moléstias das eenhoras

e vias utinariij. Ureitrocospia, C.sttssco.
pia e Cutheierismo dos uretere*. Com pra-
tir.a doa principaes ho»p.ines de Berlim,

•- •¦ " — 

rua

íua
604.

CcnVal

tica doa p iucipaes ho»P'ines de ISeru
T-n«.onn Vienni, I.oniircs e Pari». Consultórios 1
AvtvJr, d. Oll.idor n. 83. «"*• ¦ « 3! ra)i.l I**5'Í'"0 Menezes V.ein n. 1S1. Telephone 5-6
fffS-aOW- **~-r» _._.*

DR. ÁLVARO FKRKH1RA,. cirnrsião den.
lista, esp. em dentadiwas sem chapa, p»
vota, coroas, etc.; coiis, das 9 ú \
aos domingos até ao meio-dia, I.» 'M
S. Francisco; 6 (Kil. da Pliot. Ac»
df-mica). Attande ft chamados a dofflt
ciüo, preços módicos,

OCTAVIO l\. ÁLVARO, ciruruiãctlenti*
ta. Rua dos Ourives n. 3, Quartas c
rabbados, das 11 ás 4, Rua Dr. Manoel
Victorino n, 581 (sobrado), estação da
Piedade. Segundas, terças quintas e sc.v
Us. Preços módicos — Trabalhos garaa-
tidos. Pagam- nto em prestações.

ARANTES NOGUEIRA (dentista), mudo»
o seu gabinete dentário da rua Chili
n. 9, para a rua ila Assembléa 56.

DR. NATI1ALI0 M. DUARTE — Cirur.
giao.dentista, formado p la Faculdade da
Medicina do Rio de Janeiro. Consulto-
rio, rua dos Andradas n. *$, ás segun*
das, quartas e sextas, da i as 5 da tar-
de; residência, rua Campo Alegre n, 54,

PHARMACIAS HOMOCEOPA-
THICAS

PHARMACIA E DROGARIA P. GAIA
— Completo sortim nto dc drogas, pro«'duetos chimicos e pbarmaceuticos, srcçSl
dc iiomceopatiia, rua General Pedra, ¦»}..

JÓIAS, RELÓGIOS E OBJECTOS
DE ARTE

LUIZ REZENDE * £. joalhelroj. Ru»
do Ouv.dor ns. 83 e 90, c rua du Ou-
rives n. 69.

ARTHUR & ED. LEVI — Successores dl
L*»i Irmãos & C, rua do Ouvidor n. iou,
sobrado, Compradores de diamante eu
bmto e lapidada, _^

URZEDO ROCHA 4 C. — Joalhcri» <
retojoaría — Compram ouro. prata e pc*
drai finas. Concertam todí e qualquer
jóia. Rua Rodrigo Silva n. 40. antitjs
dos Ourives, perto da rua Sete de Se*
temoro.

DR CARLOS NOV .VES FILHO — Espe-
c.alisu de molcslios da uretUra, bexiga,
próstata e rins, com longa pralica do Hoe-
pitai Nccker, de Paris. Corunltoru: rus
Gonçalves Dias n. 9. da 1 ás 3.

DR. GUEDES DE MELLO — Especialista
em modéstias dos olhos, ouvidos, nariz e
ga'gaúta. Cous.: rua do Carmo o. 45»
das : ii s»
m_m_mm^^m——— "

DR JULIO XAVIER — Clinica medica e
tle uioleatias de senhora». Consultório: rua
Uruguayana n. s, das 3 ás 4 i|z. Resi-
dencia: rua Barão de Itapagipe n. 33.

ÀNDRfi VERNEK.—Padua, Estado do
Rio, e uos municípios circumvizitilios.

ÉSPBCIAtlSTA d* m»!estias do estomar",
íieulo e intestinos — Dr. Theodoreto
Nasciiucnio. Rua Sete de Setembro, lia.
das j is 4 ho.-its. 'fruta o dejiaupera-
iiu*íí*3 e as insúmnias.

DRA. EVARISTA DE SA' PELXOTO —
CÜníca medica, tura senhoras e c-eanças,
panas e gcRtcnloga. Rna da As.eoibiéa
11. wj. íobr.-ido, canto do largo da Ca'»oca,
da 1 ás 3 horas. Telephone n. 3.62;.

DR. WERÍfECK MACHADO — AXoI«Jlía<
ííii pelle e syhUií, Rua Prlmc.fo de M&rço
11. 10.—Só attende aos doentes dessas
especialidades.

COMMERCIO
Kio, »2 de fcierciro dc tOU-

CAMBIO
Oi tancoi nlio alteraram as linsi oí-

íiciacs dc l6i|á ft ii i|«) J.i *«l>t* Loa-
dtes. ,

o mercado alu-ui com nt bancas «a-
cando a 16 tu c 1611I.U d., com o uu*
tro papel » 169,1* c 1 ft5'16 n.

O movimento foi pequeno c e iiisrjs.lu
fechou tsiavct.

MERCADO DE CAFÉ'
As vendas dc quinta-feira, par.l a

exportação, foram avaliadas eiu 3.000
saccas.

Honteni o mercado continuou sem
orientação c, nos pequenos nepocios ef-
fectundos, regulou a base de luijiio, para
o typo 7, por arroba.

Para a expotaçüò a nrocura foi peque-
na. e, nas vendas conhecidas, á tarle.
pareceu regular .1 base dc io"*500. paia
o tvpo 7, por arroba.

Entraram -•.yS/- saicis, pcla3 cílrad.-tf
dc íerru.

MARITIMA3
VAPORES ESPERADOS.
Portos do norte, Rio dc Janeiro.
Portos do sn/, Itajubá.
Portos do sul, Laguna.
Hamburgo e cics.j Blnclnr,
Hamburgo e escs., Cot Vai*.
Santos. Rugia,
Portos do sul. Sírio.
Porlos do sul, ltapoan.
Portos do norte. /Irrr.
Püilos do sul, 1'oslcirtr.
Porios do sul, Itancma.
Kio da Prata, Koeln,
Rio da Prata, K. F- Aitgusl.
Rio da Prata. SiVrrti Nevada.•llordí-os e escs., Lo llretagnt.
Soulli.implon c rses.. l'ii»/'iiii.
Nma York e cüc«.. Tctllljion,
Havre eeses., Cnlberl.
Rio da Prata. Valdivta,
llremen c esc»., Coburg,
Liverpool e cscti., Ori«iuu».
Kin da Prata, Itália.
Portos do «ul, Ilopema.
Kio da Pula, 1'üiidyc*.
Portos do norte. Ofiiidu.
Calláo c escs., Oi-rjo.
Kio da Prata, Dar»«. ,
Nora Ynrlf c csd., Orauge 1'rmce

Março 1 „ ,
Rin da Pralnj .v.ifnu'.
Riu ilii Pr.ua. Cap Otlegal.
Kio «In Pfftiai Cap nota.
Soutbattiplon c MCI., Avon.
Rin da Prata, Prineipesto .«a-

faldtt „, „ ,
Rio da Prnla, .Çicrru tVníiira,
Santn», H'ur:liuiii.
Kio d.i Ítala, .•liínrítfí.
tlordros r csrs.. Oiii»i»ii Múty.
Kio da Prata, iY<íiiaiii»,,
Santos. Ilúliia.

VAPORES A SAIR

DR. HENRIQUE DR SA' — Cünica.me-
d;co-citllíiica. "ui V.iconde tio Rio Ban-
eo n 31, tobraiio (Lalioratorio Pharma-
ceutiéo de Granado/. Con-ultas das 2 as
4. Grátis a«» pobres.

DR. LAS CASAS DOS SANTOS, medico
pc'a Universidade de Berl m.—Tiata |>o'
ini mwhcdo as p-rturbaçõe» ne-voüs, ts-
perialmente o beri-beri, ncuiaàtbenU t
.-i.-T .«: mocstkil da pelle e pulmonares.
Rua Nuva ilo Oav dor a. ,-, da 1 is 3
horas*

PATEK PHILirPE & C.i chronomeiri
puiduto. O melhor dos relógios, vendida
cm prcstaçíea de io fiaiic». Rua üj
Quitanda n. 73.

FD>*»^-

BENTO SILVA k C, jjrande fabrica dl
cigarros e fumos do Globo. Imnortaçã*
e exportação. Sortimento compmo d*
que concerne á ebarutaria. Rua do Ouvi
dor n. 124. FÍUüps: ma dos Ouriy*!
n. 169 e Primeiro de Março n. 70.

DIVERSAS

VICTORIA STORE antifa casa Alves Nc-
gueira, importadores de vinhos, comer*
vai, licores e comestíveis. Ayrei de Sou-
za i C. Rua do Omidor n. 7». xisls-
co ii.

EiiK-nli-iro arcMtrcto diplomado FRANCIS»
CO DOS SANTOS, c.i-pen»ion»ta do
Eslado PortuRuei, em commUíüo de es/
tiJu no cürarigriro, por concurso pubh-
co, sorio da Sociedade doi ArcbUcctos de
Blrndngbam — Projectos. detalhes e con-
«truwões civis. Rua Urufuayana n. 14a
Teleplione, 45*5.

EXTERNATO HERMES, ^ira . m;nino« ;
metiínas. Cursos: infantil, primar.o, me-
dio e secundário, rua Sete de Sstcmbra
ns. 91 e »3, i* e a" andares.

LIVRARIA ALVES, livros collctiaes 1
acadtniicos. Rua do Ounidor n. is*. ]xnit Janeiro — S. Paiilo, rua de Sas
Dento it* <ú>

Londres, • •
Paris
Hitiiibuif». • «
Ilalla. ...'•.
Ilfipaitb.i. .
Poitu-tsl . . .
Küia yurk. .
Turquia . . .
Kitrntt.ti Aires,
Mont«if!<léo.
Suürc i.iKa dc 1

16 i!< a
S«S7 a
í;aj a?íí-is a
íif.R a
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DR E. TERRA, profeaser da Faculdade de
Medicina — Mole.-t as da |ie''c e sypliilis.
Ai nublei n. :o, das : ií l,

DR ALBERTO SALEMA, mtd co — Mo.
léiVis do» pulmóe» e coração: .partos e
n.o<c>tÍa« d^ senho;u; sypliilis, Res.:
Dr, Maia Lacerda n 3* Cons.: Assem.
bica n., 73, das .1 i» 4.

DR. POSSOLLO, opcrat;õcs, panos, mo-
lestias das icnlioras c via» urinarias.
Uruguayana 105, 1 is 4- I"'as da
Crur 357.

O DR CÂNDIDO DK ANDRADE, op.-ra-
dor e patleiio, especial-ta cm duenca»
das srnlioras. Consultório) 'ua da AS-
SEMHI.EA n, J4. i> tei<a«. quhUj» .'
labbado». das • i* X h». d» tarde. Resi-
drnea: RUA VOLUNTÁRIOS DA PA.
TRIA 11. Ul, onde lambem di consultas,
ás setunda». tiua«la« e «ratas, da 1 a» j
da larde. OPltHAÇOlES KM OERAL.
PARTOS l'l DOENÇAS DAS SENHO
_KÜ1 !._
DR. ALFREDO KGYDIO, msdlco ,e op:-

n.i». — Via» urinarisi e mo.rit.as das
creaatíl. Consulto: o: rua frei Cantei
n 364. ut* 10 ii 11 da nunhã, e rua Se-
niilsr Kajcbio 11. S7. tia» 1 • á» 2 da tarde.
ItcHdeneia: ra» Raduiülirr n. 41, Muda
d» Tijuca,

AVISOS
DR. DANIEL DE ALMEIDA-

Consultório: rua do Hospicio n. 68;
residência: ru» Farani u. 57, mo*
derno.

UK BANDEIRA RODRIGUES — Mtili»
c» «- ciiuiita riu neral,parlo»e molcii.ai
da» tfiiba.-ai. Cluin ¦ a qiiatqutl bo a.
l.'«.Hu!ui, na residência, á tua santo
ChrUto 11. 03. sobrado, das 8i|- »»
Oli* da manliã; no con-ultet 0. l»r«o uo
1; -i...-ii. >o, i" andar, dat 11 i|a * 1
lioia da ta dc.

tm
RECliUHOARlA Hi'. MINAS

Artn.»
do dllijíl.

puutd
¦|'l.fl»l Jo atino

1 ? {?****»; R
sfiJtJNUdi

fortoi «In "orle, nurupy,
Ilio da l*ia'.a. «ru,li>MíJ.
Hortos do norte. Impura.
llatnlittrvo e esci,, Santas.
Nova Vnrk e e*t*., Antlrian Prince
l'or'.v> do iui, Cubado.
Satiiui, 3'iíi*P?»_,
Wo tia 1'rata, Dliidier,
Caravcllai e ck».. Philadeltliiti,

, Miwiiry t» ei»., torttvtio,
sx 8a«lu». C»p Rue*.
»* N* iílíoftí. Conerie,
»» Awiitfdam e tx'*,. Botalna.
i» Ucclfí *• HM.. ttiipa.n,
ij iv.rio»! in. norte, ÍV«1.
^4 lititilío» i* riís.i Knln, ¦
ii Hâr.iiiiif*s * '•«.*•*.. í*. ". Vltijuií,
/,t Kio ds l'rtli. l'e;.*•¦»'..
j,, }i,r!,..,M ,. ,,(„. ,'•.*••! Ntl l...
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UR JOAQUIM MATTOS, tft-túat—Ctm
14 ..-..,-, de p-.tú--. Clrurillo illcciiva
di llosp tal da tr.ude. TiaUiurnlo nte
di:o * ciruritico de molfsl 9» ue senhii-
l«i (ulíio. ovatios • .noc»"»). da» »ii>
ur.ntriu luiclata, ptoslata, bu, (a t
nn»), btrnias, hjrdiocelc», lumoiej do»
,eloi < da vrtitrr» ,:--.,,,.. tm r- ...
Ru» Rodilio Silv» 11. }, eatie u 'uas
S. I ve ( .». »:t.o », tia 1 is 4 d»
ume.

DR. MONCORVO — lisp. em matei-
uos dc cteuii(,ii, do peile 1 lyplulii.
Residência: rua Moura llrlio ti. 58;
Consultório: rua de S, lV'10, j| ti*
andar), il 3 liorat.

IIYDHOWLH - O df. «Vunltlio Ribeiro,
«tptõ.uíitl dt ntele»tiM du vias u'ln».
ra», eom (iiaiu de aa „•¦,,--. eu» a r.
üuíttt pai mal» anta» • Vwiuiuma que
uj» (tneiutlfi a» nu* ** Irnaita i?pia.
i.tii* 4tp»x» da -,ni'i«*t,v) Um ii., .-tiios
¦..! 1 ia", »í»t «i»».wJa t.iUtte » Mel
l.-yyi-t i!i'»fóla i y,, uu da liOla,
íMÍ* ií, ítíj p«ri(í«lhiittiàl)i %'a p-íaiiientâ
t(H |iN uriltl 3* I r - c.i*tt di ISU f* >¦
ií.j, iem iíjíi nem tibie * «eala 61
if.ul .,'.'.' «.' iuo «.:'; i;* ¦ .Llll,.* t iu.

V :,,, ¦ -. ,! ll't-1

CORREIO. — Esta reparthSo eupe»
dirá malas pelos seguintes vapores 1

Hoje: . _ ,,
Antlrian rrUiee, nara Victoria, CalilJV.

Trindade t* Nova Vork, recebendo im*
pressos até ás II lioras da manhã, car*
tas pura o interior até ás 11 i|*. idem
com porte dupln e para o exterior at*
ao meio-dia e objectos pata rcüistrar ati
ás 10 da inuiihã.

Gurupy, paia potlos do norte, rece*
licndo impressos até is o horas da in__>
nh.l, cartas para o interior ate is Qija,
Idem com porte duplo até ás 10 r obje»
cios para registrar até is 6 da tarde dí
hoje. , ,

llluclicr, para Rio da Prata, rcccbcndí
impressos até is 7 horas da inanhj,
cartas para o exterior até ás R e objectoi
para registra até is 6 da tarde de boje.

Impura, para Sanlos e mais porlos de
std, recebendo impressos até is 8 boral
da tii.tniiã. cartas para n interior até 111
8i!j, il' *, com porle duplo alé is 9 I
objectos -'i.r.i registrar até ás 6 da tarde
dc hoje. . *_

Provence, para Santos e Rio da Pra*
ta, recebendo impressos até is g liora*
da manliã, carlas para o interior nte as

t|j. ideut cnm porte duplo e para *
exterior até ás 10 e objectos para ie-
gisirnr até ij 6 do 'urd- <!<• boje.

llfifcriiiHi. para Parann r Um l.ranl»
do Sul. recebendo impressos nte ns tn
boras da .-..•«nliü, cartas para o mtenni
até is 10 tU. idcni com por"' uupl»
alé is 11 c objectos para registrar utl
ás o da manha, • .¦¦'_,, ,.

Sanlos. para \ irlorta, Bahia o Europa
via I.lsboa. recebendo ImprcMul atç ai
6 hotas da nianli-l rina» pnrn n Intj-
tlor até is 6 •!•*. wmi coin porte dupla
c para o exterior até is 7.

Drnrtiiitca. para Santo», Parailanua »
Hio da 1'rata, rccebrtido lmp»r»sn» ato
10 iikío dia, cartão para u inirrior ali
ái t»t|a da tarde, Idcin cum porte du-
pio c para o txtctlor até ú 1 c oblpcloi
pira rcitlstrar alé is ti da manhi.

C-bntao, pnra Sanlos r. Rio Orando do
Su'., tecebendo Irapresíns utí nn uieln»
dl.i, cartas para o Inlerior ato is i«i|i
da tarde, Idem ts> aiporte daplti ate i l
< objfettvi para rcclalrar alé is 11 dl
".CdMÍiir. 

nar» Mova Orl-ani. r,'•':•,!'t'>;,'
ImprciMi* nté A» u bom* *}» mttih* c cn*.
IM para o t.xtcríi;r alé ft» to- ¦£*

Sinto*, nara Vklotia. DftnW e Jiltraj
. ali
o lu.

r sli í» n il». "Ie* t<"*5 ,l">5f*
dup'p e P»t« i «t«;fo» *
r. ulijeclo* para «tifi»
iisanhS, ,,,

Philõictt i\-mtt \i.

Ili para o rxierinr ai i h» ¦»•
íúitlti*, para VI*iotia. DfBis •

v., via l.Uboa, ruM-iendo ,'",!',,'™í!"Si ti terÀi da iimitliíi, caria» para o
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SECÇÃO LIVRE
MENU-R2CI-AME

'K Sociedade de Pecúlios "A* Tròvi-
Bencia" com sédc nesta capital, a roa
Üo Hospicio n. 93,sobrado, fez distri-
liuir por diversos restaurantes desta ca-
pitai elegantes mfHiu-rre/omM, que, cn-
tregliej nesta redacçãò por um indigente,
íar-lhe-á direito á recepção de um vin-
lem de esmola... ...

Oo mnits-reelatnes ja foram distri*
tmidos pelos seguintes restaurantes: Sul
America, i rua 7 de Setembro n. 861
Madrid, rua Gonçalves Dias n. Bo,
Cirisso, praça Tiradentes n. 14; Brasil,
rua da Carioca n. 10; Mercedes, rua
1** de Março n. 33. , _

. A primeira distribuição consta de
*j|ooo exemplares.

maam

Attesto que tenho conseguido
com o emprego da Emulsão de
Scott provocar uma histogenese nor-
mal mais activa, combatendo as-' sim os estados de fraqueza que pro-
cedem ou acompanham as forma-
ções palliologicas.

Considero esle preparado, pelos
seus componentes, ttm excellente
modificador de todas as " dystro-
pliias consumptivas, a Tuberculose

' particularmente, sobretudo no seu
periodo inicial.' 

Capital Federal.
Dr. Teixeira de Soucá.

Membro da Academia de Medi-
cina, etc., etc. .

Depositários — Julio de Almei-
ida & C, e Silva Gomes -5- C.

Pelotas, 29 dc novembro de 1907,

AOS DOENTES POBRES

Proyãdamente dc poucos recursos, o tt-
Vecialista dr. Lconiilio Ribeiro applicar,. o
ten jiroccsso, sem ilnr e sem febre, para
curu dc qualquer hyilroccle, mcdianlc a pc
«pienu remuneração ile ioo$ooo porp caia
fado, "somente aos sabbados. do meio ala

.ís 2 limas ila lanlc", 110 seu consultório,
4 rua da Constituição n. ij. Pharmacia
Mello.

ü
ASSOCIAÇÃO DE SOCCORROS

MÚTUOS A MEMÓRIA DE
SALDANHA DA GAMA

RUA DE S. PEDRO N. 206 _
Sessão do conselho _ administrativo

hoje, áa 7 iioras da noite.
Rio, 22 de fevereiro dc 19*3*

]°sé Fernandes dos Santos
Secretario

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE
A' MEMÓRIA DE D. PEDRO
DE ALCÂNTARA

RUA DE S. PEDRO N. 206
(Edificio próprio)

Sessão ilo conselho administrativo
hoje, á9 7 horas da noite.

Rio, 22 de fevereiro de 1913.
Laia Alves Vieira

Secretario

IMITAÇÃO DE PATENTE

Tubos corrugados (bociros) dc folhas
dc metal, Para fins subterrâneas

Avisamos aos nossos amigos e fre-
' (iiczes que conferimos poderes ao nos-

10 
'advogado dr. Hcrbert Moses para

proceder judicialmente contra os que
infringirem ns nossas patentes, sob ns.

7.2S6 e 7.102,
Assim esperamos que todos que, por-

ventura, tenham em seu poder imitação
(Ias referidas patentes que estão l-gal-
mente protegidas, dellas se desfaçam,

para não sermos obrigados a usarmos
de meios legaes mnis enérgicos contra
as imitações de que somos victimas, e
ipprelicndcrmos todo o artigo imitado,
em companhias dc estradas dc ferro,
casas 011 escriptorios dc negócios e nas
.Alfândegas da capital e dos Estados.

P, p. The American Rolling Mill Co.

....— E. A, Emerson

EMPREGO
" A EGUALDÁDE, sociedade mutua de

pecúlios, necessita de agentes e viajan-
tes. E1 a que melhores vantagens offc-
rece. Rua Primeiro de Março 23, Uio
de Janeiro. Das 12 ás 5 da tarde.

COLLEGIO ABÍLIO
"Eanlvaienle aos institutos offieiaes

INTERNATO E EXTERNATO
Estão fiinccionando as aulas dc cn-

íino primário c secundário para alu-
muos internos c externos de 7 a 17
annos.

Expediente na praia de _ Botafogo,
374, das 10 horas da manhã át, 2 da
tarde.

Os alumnos avulsos freqüentarão as
aulas independentemente de sériaçáo,

O Collegio Abílio é o curso annexo
ida Universidade do Rio de Janeiro
(cursos dc ensino superior idênticos e
equivalentes aos offieiaes).

m* t em » a,"

WNIÃO MUSICAL
SOCIEDADE INSTRUCTIVA E BE-

NEFICENTE
Dc ordem do sr. presidente convido

os srs. associados para a reunião em
assembléa geral, que terá logar domin-
go, 23 do corrente, ás io horas da
manhã, para a discussão das " Tabel-
Ias "c mais assumptos de interesses
sociaes.

Rio, 20 de fevereiro de T913.
O secretario geral interino

Lute 3. Gomes

UNIÃO DOS CHAPELEIROS'
São convidados os associados cm ge-

ral para assistir a assembléa geral or-
dinaria, em 2* convocação amanhã, do-
mingo, ás 10 hora-, da manhã, para
apresentação do balancete do thesourei-
ro c eleger a nova directòria.

Sede:. Rua São José n. 122.

A' PRAÇA DO RIO DE JA-
NEIRO

José Pacheco da Silva Netto, com
merciante nesta praça e residente '
Estrada Nova da Penha n. 161, cujo
seu negocio foi victima de um inecn-
dio, na madrugada de 6 do corrente
mez vem declarar aos seus freRuczès
e á praça do Rio dc Janeiro que conti-
nua com seu negocio com a mesma fir-
ma e no mesmo edificio assim que este
esteja reconstruído, que será por todo
o mez de março de 1913.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE
DOS EMPREGADOS DA
LEOPOLD1NA RAILWAY

(Fundada em 20 de julho dc 1907)
Sédc rua da Lapa n. 62 (sobrado)

Rio de Janeiro
ASSEMBLÉA. GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
De ordem do sr. prrsidcnte e na fór-

ma do artigo 36, dos Estatutos, convido
os srs. associados para se reunirem em
Assembléa Geral Ordinária, amanhã,
domingo, 23 do corrente, ao meio-dia,
no Lyceu dc Aries e Officios, afim dt-
tomares conhecimento do relatório rela-
tivo ao anno findo e legerem a Com-
missão Fiscal — Norbcrlo Roberto d*:
Silva Oliveira, i° secretario.

' 2 l \
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•€PQMiaSI<y Sk. ItANMÃ — Sabfcador "22 dc FevereSo de Í9l£
gggj^-**'_TS^''s;*,tov.v*i^

Club 24 de Maio

.ppg^^- . s.*e«-* *--• **—'" \|S8f^

Club dos Zuaros
Hoje 22 de fevereiro Hoje
Solennissimo è

Pomposissimo
BAILE

Grandioso festival da victoric
em homenagem ás nossas

CANTINEIRAS
Cnpldinho — Secretario

Detalhe— Ingresso com o recibo
do mez corrente

Dr. Seiencia — Thesoureiro.

Saí>l>:»<lo, ií2, reuitu mensal.
Iii,ti* sso aos srs. s«cios com o

recibo üo mez corrente.
ALVAHO mtASIL.

1"secretario

VENERAVEL IRMANDADE DO
GLORIOSO MARTYR SAO
BRAZ

lA mesa administrativa desta Irtnan*
dade faz celebrar, segunda-feira, 24 do
corrente, com o maior esplendor pos-sivel, a* festa de sen 'Padroeiro, o gio-rioso -Martyr -São Braz, na egTcja du
Mosteiro dc S. Bcnio, onde é crecta
do seguinte modo: missas ás 7, ás S
e ás 9 iioras. A's it horas miss-i com a
assistência pontificai do -rev-mo. exmo.
sr. d. Geraldo dc Caloen, digno archi-
celebrante de S. Bento c celebrante P.
D. Ma-t-hcus, acompanhado a cantochão
pela eouitmtnidadc do 'Mosteiro.

-Ao 'Evangelho ocetipará a tribuna sa-
grada o erudito prltiador padre Ma-
noel Pinto dos Santos.

A's 6* horas da tarde haverá Te-Dcüm
sendo officiante P. D. Matheus, subiu-
do á tribuna sagrada o revrno. P. D,
Prior Lourenço, terminando coin a- ben-
ção do Santissimo Sacramento.

Após a missa serão distribuídas eo cs-
molas de io?ooo lãs irmãs pobres habi-
litadas.

A todos estes actos assistirão os mem-
bros da nu-sa administrativa c os irmãos
thesoureiro, procurador e syndico at-
tenderão a todos os fieis devotos.

De ordem do nosso irmão juiz, con-
vido ,1 todos os nossos irmãos c fieis
devotos a comparecerem a esses actos
para maior 'brilhantismo da festa.

Secretaria, 2-1 de fevereiro dc 1911.
O secretario, Dr. Manoel Pereira

Cardoso Fonte.

"A PROVIDENCIA"
Sociedade dc Pecúlios

Síde: Rua do Hospicio ri. 93, sobrado
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

(3* convocação)
Cumprindo o que dispõem os arts. 32

e 33, dos Estatutos, de novo convido 09
srs. sócios quites a se reunirem, em as-
sembléa geral ordinária, a realizar-se em
28 do corente, á 1 hora da tarde, sede
da Sociedade á rna do Hospicio n. 93,
sobrado, para apresentação do relato-
rio, contas da Directòria e parecer do
actual Conselho, e'eição do novo Con-
selho Fiscal e interesses sociaes. De
accordo com o art. 39, esta assembléa
será realizada com qualquer numero de
associados-

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1913. — Luís Julio de Moura, director-
secretario-

CAIXA BENEFICENTE DOS
CARPINTEIROS DA LOCO-
MOÇÃO

E. F. C. B.
SEDE: RUA DO ENGENHO DE DEN-

TRO 14
Assembléa geral ordinária, sabbado,

22 do corrente, ás 7 lioras da noite.
Ordem dos trabalhos: leitura do pa-
recer da commissão de contas e eleição
das Coinmissões Deliberativa e Hospi-
tale'ra, e bem social. — Pedro dc Oli-
veira, secretario. ... 3224

SOCIEDADE BENEFICENTE
DOS ARTISTAS EM SAO
CHRISTOVÁO

Seirelaria — Rua Coronel Figueira
de Mello n. 393
Edificio próprio

De ordem do sr. presidente, convido
o» 6rs. sócios quites para sc reunirem
em assembléa geral ordinária, á _-_! do
corrente, ás 7 horas da noite, para
discutirem e approvarcm o parecer da
commissão de contas e elegerem c em-
possarem a nova administração.

Secretaria, 19 dc fevereiro de 1913.
O secretario,

Eloy Jacome.

UNIVERSIDADE DO RIO DE

JANEIRO
Cursos de ensinei supciicr idênticos e

equivalentes aas offieiaes
Os exames dc adniis.ão_ cffccluam-

ie nos dias úteis, no edificio do Colle-
gio Abílio, á praia de Botafogo n. 374.

No corrente anuo funecionam os
Cursos dc direito (t°, 2' c .1° annos)
pliarmacia (1" c 2"), odontologia (i° c
»°>. agrimensura (1°). cngenliaria (1°),
«rcltitcctura (10), commereio (i°).

PREVIDÊNCIA"

CAIXA r.WLISA DE PENSÕES

(Secção dc Pecúlios)

Tendo fallecido a 19 de dezembro
ie 191-', em Queluz, Estado dc S. Pau-
lo, a sócia d. límili.t Nieoli, inscripta
no Pccnli;. Geral do Sul, rogamos pos
(.ocios pertencentes ao mesmo, realiza-
rem a entrada da quota de 1J000
dentro do praso dc 15 dias a con lar
desta data, conforme os nossos Esta-
lutos.

¦Aos que nâo fizerem o pagamento
ide suas quotas no praso citado, será
concedido ainda novo praso dc mais
quinze dias. a coutar do vencimento
do primeiro, ficando, porém suípcfliòl
os seus. direitos de sócios durante esse
ultimo praso. dc accór-lo com o art 8S!
dos Estatutos,

A DiRi:cT-uiiA
Rio de Janeiro, 25 dc janeiro dc

1013-

A. BENEFICENTE DO CORPO
DE OFFICIAES INFERIO-
RES DA ARMADA
INFERIORES DA ARMADA

Sédc Rua Uruguayana ta. 121
3" Convocação

iDe ordem do sr. presidente convido
a todos os srs. sócios quites á rcu-
nirem-sc. «a sédc social, hoje, 22 <lo
corrente mez, ás 7 lioras da noite, em
ass&ttlbléa geral, afim de tratar 'Jc in-
teresses sociaes. — Henrique Soircs,
i" secretario.

Loteria de 8. Paulo
Extracções Iii-semanaes

Garantido pelo governo do Eslado

Quinfn-feira, 27 do correuto

Segunda-feira, 3 do março

CAIXA AUXILIAR DOS BAGA-
GEIROS DA ESTRADA DE
FERRO CENTRAL DO BRA-
SIL

Pata Senador Euzebio 144, sobrado.
Dc ordem do sr. presidente, convido

a Iodos os associados quites a compa-
recerem a asr •n-.lilc.-i pcral extraordina-
ria, que se realiza 110 dia 27 do correu-
lc, ás 7 lioras da noile.

21 — 2 — 913 — O secretario.

LEOPOLDINA RAILWAY
ESTAÇÃO DE "PILAR" — LINHA

DO NORTE
De i" de março em deante, os trens

entre Traia Formosa c Petropolis cir-
cularão pela nova variante da linlia.
entre Sarapuby e Aclura oque deter-
mina a supprcssão da estação de " Pi-
lar", passando o serviço a ser feito
pela estação de "Aclura".

Kio de Janeiro ei de fevereiro dc
1913.

M. C. Miller
Superintendente Rcral

THE LEOPOLDINA RAILWAY
AVISO

TREM DE PASSEIO _ EIU-
BURGO

O Irem de passeio que sobe para Fri-
linrito nu dia 22, sabbado, só descerá
dc Friburgo para Nictlicroy na terça-
feira, -.», visto o dia -*.|, segunda-feira,
ser feriado.

Kio de Janeiro, 19 de fevereiro dc
1913.

it. C. Miller
Superintendente geral

U.p~ Bilhetes á venda em to-
das as casas lotericas do
Estado.

LYCEU LITERÁRIO PORTU*
GUEZ

Fundado cm 1868
RUA SENADOR DANTAS, 104

Installação provisória
Faço publico, para conhecimento

dos interessados, que na secretaria
respectiva acliar-sc-ão abertas, a
partir dc 10 do corrente, as tnaíri-
cuia dos diversos cursos noctur-
nos, gratuitos, mantidos por esta
associação, todos os dias utcis, das
7 ús 9 horas da noite.

Para inscripi;ão não ó neces •'.trio
apresentação dc reqúérimcritCi-i
basta a presença do candidato.

Rio, 8 dc fevereiro dc 1913. —--
Guilherme Costa, director das au-
,las. — M. G. da Costa Pereira, ••
¦secretario,

ASSOCIAÇÃO DOS ESTABELE-
CIMENTOS DE PADARIA
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 3S

De ordem do sr. presidente, convido
os senhores sócios para assistirem á
assembléa que se realizará, 110 dia 22
do corrente, sabbado, á i liora, para
dar posse á nova directòria e tratar dc
assumptos sociaes.

Kio, 20 dc fevereiro de 1913.
O secretario,

G. V. Rivera.

COMPANHIA NACirmAL DE
SEGUROS "CRUZEIRO DO
xêVh"
São convidados os srs. Accionislas

a se reunirem em Assembléa Geral Or-
dinaria, no dia 26 do corrente, ás 2
horas da tarde, cm nossa sédc social, á
nia. da Quitanda 120, para os fins dc-
terminados nos uris. 11S e 143, do De-
creto n. 4.15, de 4 de julho de 1891,
continuando á disposição .los írs. Ac-
cionisúis os documentos a que sc refe-
re o art. 147.

São convocados n se reunirem e£ual-
mente cm assembléa extraordinária, lo-
go após a ordinária, para deliberarem
sobre uma proposta da Dire-Toria. ten-
dente á alteração dc al,i*itns dispositivos
dos Estatutos, ç á consolidação destes
cotn as alterações já introduzidas.

Rio dc Ja«ciro, íi de fevereiro dc
1913, — A directòria.

R.S.
CLUB GYMNASTICO PORTU-

GUEZ
ASSEM m.r-A GERAI, ORDINÁRIA
Em 25 de fevereiro de 1913, ás Si|a

lioras da noite.
Convido os sócios quites para, de

accordo com os Estatutos, ouvir á lei.
tura do relatório da directòria, eleger a
commissão dc conlns e apresentar re-
qüérimcntos c queixas!Sarau, em S dc março de 1913.

Acha-se aberta a inscripçãó dc con-
vites, até ao dia 25 do corrente. — /.tiís

EDÍTÂES

G01SEI
Linha postal franceza entre Bordeanx e America do Snl

Chegadas du Europa r. saldas pura o | Chegadas do Rio da Prata
Ilio da Praia para a Europa

VALDIVIA  no dia 25

BBETAGNE.... a 24 fevereiro - BhETAGNE ;... a 11 de março

O PAQUETE

H-T* F.'l~.2t-L'Vm-',.'.'>" •Mm~,-IT.:/?¦ -j,-'^:"*_' ' "^•*-

Esperado do Bordeanx, no dia 2-i, do corrente, sahirá para Montevidéo
e Buenos Aires no mesmo dia

O PAQUETE

íDIVIA
Esperado do Rio da Prata, no dia, 25 do corrente, sairá no mesmo para

b.-ikar, l-i.iboa e Hnrdeaux.
Preco da possaRom de 3* classe para Lisboa, T.rlxões (via Lisboa), o

Boriif«'s, (•'.SOOO, incluindo Imposto e condticçào para b-.rdo.
Esle paquete está dotado dns melhores e mais confortáveis accommo*

dações par» passageiros do todas as classes, tendo cabines de luxo e um
numero avultodo da cabines para uma só pessoa.

Tanto na 2* classe como em classo lunermcdlarin ha camarotes de
duas camas.

Para cargas trata-sc com o corretor da companhia, G. de Macedo
Rio dc Janeiro:

ANTUNES DOS SANTOS & C.
Telejihene 259 Avenida Rio Branco, 14 e 16

8antos : Rua Quinze da Novembro, 70
S. Paulo : Rua de S. Benío,29

CAMBIO— Compra o venda de moedas dc todos os pa üzes,
em favoráveis condiofíes— Avenida Jttio Branco 14 o 10— AN-
rXUNKS BOS SANTOS & C.

feSit.

Norddeutscher
Lloyd Bremen

Para Europa
O PAQUETE

PORMICIDA PASCHOAL

Dt-ídc moi tem prestado Imporlan*
tes serviços á lavoura. A craude ac-
CcltftçSo i|uc tem lido este poderoso for-
micid.i, lem i-ido largamente ri-eonlie-
cida peles srs. lavradores, cooperai!-
va.; agrícolas ¦¦ Sociedade Kncloitttl de
Agricultura, dns unaes i fornecedor.

A' venda em inilaH tis principaes ca-
ws desla capital « dos Estados.

"A UNIVERSAL"

Sr:i'!l-. DE io:ooü$ooo — a" VV.CV*

LIO DF. íotooojooo
Tendo fallecido a nossa consoeia d.

ITiUiliiia (ieralilii de Araujo Cortes,
inscripta seli o n. oi tu Jerie de
io :nou$o&o. sint-atro occnrrwlo crh An*
pintura, municipio dc Além raraliyli.1,
deste listado cm 1,1 dr Janeiro de
Xpiji a cujos beneficiários será pien
o pectilio do tniiuioSono lirr cot,Ini (le
rir*', são convidados iodou os iodos
inscriplos neslc serie ali o du n de
Janeiro do corrente mino, ii niüllilur
pagar na fede uu aos liininu iios loi|ir»
n contrüiuiçüo por fallccimento de
*7$iiao (sete mil líis).

Do accordo com o nrliuo a,i — lc*
tfjx l,'i dus estatutos, o prazo para n
|iar..ment'i ictmlii.i cm 15 de niari;o de
101,1.

Jlarliacciia, 15 dc maico de igtj. ^
A ntfKCTOMA

m mm * em *m ¦ ¦
"A UNIVERSAL"

££K!E DE »o!eoe$oío *~ 4* IMiCU-
LIO DE tr:-ir4eoo

Tendo fiillrclilo a nowa cmisorla d.
Pailllna lierulda dc Araujo Curto,
Inscripta soli o 11, -*oj na serie dc
HO mooíooo. pini«trn nccorriiiiln em An»

Stisturn, 
município dc Além IVraliylia,

esle listado em 1,1 de janeiro ile
nu 1, -i cujus beneficiários será p.iiio
• pectillo ile i?!.|?J$*)no deíasete conto-*
aiiatrocentos e setenta e dnln mil réis.
(So convidado. Iodos ei socles In*
«triplos neilB scrle »lí o dia u dt'-tAitilro do enfrente anuo, n niniulnr
BaiMr n.i fede ou aos hanijueltos locse.»
« conirilnilç.lo por f»ltrcli«fiilo de
|i|$ooo (itiiaiorre mil rol»)»

De accordo ciun o atllrto JJ —• lc*
tra b) dos esiaiutoi. o praw \im o
pagameiuo letinlim em iu de iiiíico de

Uarlaecna, so de marco de 191J.

A l*iM'-..'e«ls

C. U. DOS PROPRIETÁRIOS IDE
HOTÉIS E CLASSES ANNE-
XAS

SECRETARIA! RUA VASCO DA
CAMA N. 19

Expediente de 1 ás .1 lioras
ASSEMBLÉA GERAI. QRDLNARIA

I-OSSE
Dc ordem t'o sr. pr.<-!**ttte convi-

do ns «rs. associados a constituírem*
sc em asicnibtüa i*rral para a posse da
..dminis!r.'i.;ão delta cni -*i do cor-
rente.

IVco o comparecimento de todos ns
collcgas para tratar-se da Icl de sclIaRcm
dis loiipus tiradas nos cslalielecinu-li-
tos da classe. Secretaria, 33 de feve-
reiro dc 19 ij. Albino Rodrigues dl's
Sanl0s, 1° .ai-crctarlo .

B. D. B.

BLOCO DEMOCRATA DE BO-
TAFOGO

Sede — Rna dc S. «Clemente 11. .10
Amanhã, 2.? dc fevereiro de ioi.i,

grandioso baile, orgnuizÁdo pelo 
"Gnt-

po dos Promptos", cni homenagem as
exmas. damas fre-iucntadoras deste
Clul..

O It.iie terá principio ás 8 horas da
noite.

O 1* secretario, Promptitilio.
£i£1

T. C. M. R. M.
RANZINJAL DE MADUREIRA

Haverá, no dia 23 do corrente, do*
mitigo, reunião, ás 3 horas da tarde,
para a eleição da nova dirccloria,

I.uiz 1'irõfs, 2o pccrctnrlos
¦I—¦——iw IJ »¦—w—

MINISTÉRIO DA AGRICUL-
TURA, INDUSTRIA E. COM-
MERCIO

ESCOLA DE AGRICULTURA,
ANNEXA AO POSTO ZOO-
TECHNICO FEDERAL
Inscripçãó para exames de

admissão
De ordem do sr. director, faço

publico que está aberta nesta Se-
cretaria a inscripçãó para os exa-
mes de admissão á matricula des-
ta Escola, para o que serão rece-
bidos requerimentos alé o dia i"
de março próximo.

Os exames dc admissão serão os
seguintes, de accordo com o pro-
gramnia que está sendo publicado
pelo "Diário Official": portuguez.
arithmetica, framez, geographia
geral e, especialmente, a do Brasil
t historia do Brasil. , ,.

As provas de portuguez, em pri-
meiro gráo, e de aritlimetica, em
6egundo, serão cliiniiiatorias, não
sendo permittido aos alíimnos re-
provados nessas malcrias, presta-
rem exames das demais.

Não serão acceitós os certifica-
dos dc approvãção dos estabeleci-
mentos outr'ora equiparados ao
Gymnasio Nacional, nos termos do
aviso n. 328, dc 23 de setembro do
anno findo.

Os exames terão logar perante
a banca examinadora, nomeada
pelo sr. ministro, banca, essa que
sc reunirá, nos primeiros dias do
mez próximo, mima das salas do
Lyceu de Artes e Officios, do Rio
de Janeiro.

Os requerimentos serão feitoi
directamente ou por procuração, c
dirigidos ao sr. director da Escola,
devendo os candidatos apresentar
os seguintes documentos:

a*) Certidão dc edade ou do*
cumento que a supra, c que dc-
mor.stre ter a edade comprchen-
dida entre 17 c 21 annos;

li) Attestado de vaccinação e
rc-vaccinação;

c) Certificado de que não soffre
dc moléstia contagiosa ou infecto-
contagiosa;

d) Indicação dos títulos ou dl-
plomas que possuir;

ei Identidade dc pessoa;
f) Attestado dc bom comporta-

mento.
Secretaria da F.srola de AgricuI-

tura, annexa ao Posto Zootechnico
Federal, 11 dc fevereiro dc iqi.*j.
-~- A. Corrêa, secretario-bibliotlic-
cario.
*** ——B—W—«MB————

Commandante II. METER
Esporado de San-tns, sairá no dia

25 do corrente, ás 2 horas da tarde,
pnra
Bahia,

Madeira,
Leixões,

Rotterdam,
Antuérpia o

Bremen
Este pnquete tem (.spleinii.lns

iK.i-oiiiiidii(;«i("( iln época, para pas-
H&gciros i|«l-c9' classes.

Embarque dos srs. passageiros no
Cáes dos Mineiros, no dia 25 do
corrento. ao ineio-dia.

Para cargas trata-se com o corre-
tor da companhia, sr. Campos, a
rua Visconde de Inhaúma n. 84, so-
Lrado

Para passagens c mais Informações
trata-se cjin os agentes

herm mm & G.
68 a 74, Avsnida Rio Branco^66 a 74

VIAGENS PARA
PORTUGAL

e HESPANHA
20SOOO

Professor Dr. Silvino
Mattos

PRIMEIRO GRANDE PRÊMIO
NA

Exposição Nacional de 1908
jfooo
S$ooo

5$ooo
7?ooo

BILHETES DE IDA
E VOLTA

VENDAS COM PRAZO

VANTAGENS
PARA AS

FAMÍLIAS

CAMBIO e SAQUES
14 Ria Marechal Floriano Peixoto 14

(íiiuiíya rna Larga)
Casa dos Gigantes Annuncios

ANNUNCIOS

Extracções de dentes, sem dòr

Limpeza de dentes a . . . .
Dentaduras dc vulcanitc, eada

dente a 
Obtti rações de dentes, de 5$ a
Dentes a [livot,  i5$ooo
Coróis de ouro, de 20$ a . . . 30Í.000
Concertos cm <lcnt_i.lurr_s, fei-

tos cm 5 hoias. por mais
quebradas c defeituosas que
estejam, ficando como novas
e narantidas por muito tem-
p.., cada concerto a . . . . io$ooj
Os demais trabalhos dentários são

ajustados previamente, por preços sem
competência e ao alcance de todos, no
consultório cirurgico-dentario do

Tenente-coronel Dr, Silvino
Mattos

Cirurgião-Dentista
Laureado com i° prêmio da fecção

cinirgico-dcntaria, ra Grande Exposi-
ção Anistico-lndustrial de 1900; con-
currente, em 1003, no Districto Fede-
ral, á Exposição Preparatória da Uni-
versai Nortc-Ai-iericana; premiado com
medalhas dc prata c de hronze, na Ex-
traonlinaria Exposição Universal—In-
tcrnacional dc 1904, em S. Luiz, nos
Estados Unidos da America do Norte;
— em 1905, pela Scicr.lifica Associação
Astronômica da França; galardoado
com o Primeiro GRANDE PUEMIO,
NA PORTENTOSA EXPOSIÇÃO NA-
CIONAL DE 1908; e com medalhas de
ouro, na Exposição Internacional c
Scicritifica de Hygiene de 1909 e na
Universal Exposição de Turim —Ro-
ma — de 1911.

Os seus trabalhos são perfeitos e Ea-
rantidos por muito tempo.

Consul-.as e operações, das 7 horas
da manhã, ás 5 da tarde, todos os dias.á

3—RUA URUGUAYANA—3
Antigo n. 1 —

Esquina da rua da Carioca
EM FRENTE AO LARGO

RIOCA
Telephone n.

DA CA-

555

Roda da fortuna

"MIE LEOPOLDINA KAILWAY
ALTERAÇÃO 1»'S HORÁRIOS DO:-

TRENS l'l.TI.OI'i'I.IS E SU-
UUHDIOS

I tifffll-ei- de: I" de m.irftf (íe I9IJ
1'I.TKOl'Ul.l.S

rarlliln» dc 1». Pàrüdai ile Pc»
1'urinota trcpoli*

í.oo a.iii, f-.io 3.tn, (o)
j.jii x (oi 7.35 "
a.jo (o) B.jj " (?)

in.35 11,oj "
I.J5 P.m. (*) '••••Ia P'"'- (*)
.5.50 3'*"- "

4.J0 C) 4.'S " (0)
5.50 ?•>.-
8.ou loln K.M ," (o) x

Oa tren» iimfcadoo x »ó circtil.im aos
domingo»,

(in inarcadoj (*) niio clrcmiim ao»
donilnROi.

U» marcnuoi (o) tiar.im nni e..ta-
Ç1V9 11 parada! mire Mcrlly c Kaii d.i
Strrn, exe.-nto at.< doinltmo» n ipie par
le de 1'r.ila Foininn-i (,* 8..111 n.m
mie « dlti-cto, Os irem que pitleni de
Prata Formima & i.jj p.m. e de Pe»
Iropiilit íil lí.40 p.m.. *•', rirrul.itu de
I* dc innemlirii 11 ,ie de nlirll. t)í trefl»
que parltm de Pi-ii<i.iti|lii tx* lt,,ij a.tn,
e ile Prnlii lfornn.e,i k» .1.511 p.m. pa*
r.ir.ln mi eülaçília) ile McrliVi Aetiif.i
c Eniri-lln i|iianili> liaiver |ia»ííiBelrna
fnfa niiliarcar e dea*mliareiir. Oa
itít.-.iiít» Irmã s3e illnctoi.

8UnüRI)IOS
Os trent de siiturlilos fotatii auguicn»

iniltn de fin para yH.
Os liei.-rlo. 1ltl.1ll19.l11s de Imlos ei

treni acliaiit.se alfii.iiloâ n.ts cita»
cies.Uia dt J,ini:'te, ti dt fevereiro de
19IJ1

V. C, Miller
Sujit; 1. l "-¦ gera)

AVISOS MARÍTIMOS
.1

Societá Italiane
di Navigazione

. Navignzlono Geiioralo
Z\ taliana-Llòyd Italiano
7 -La Veloce-ltalla

Rrnslt, llin da Prato o vlcc-vcrsa

OUGA di GÊNOVA
!Ç*^r!Í%^èr K^Z^t^**
Serviço regular postal entre itiiiia,

S.\IJ>AS l'AKA A ]>:UltOL>A

c \ VOT l srAv{í "*¦ **,il 8 ll0 ",nr*
***»•/» t \Jir\. ço, p.if-i |,„„ |.,||„,,1S

^ii|ii.l.'s r licmivu.

I Í1I.C. IhAiALUA março para Datar,
ll.11 i-i-liiiiii i- làenova,

Itl-IOI.NA EI.MNA... Ide abril
PIUNCIPESSA MA-

KAI.HA *.... '.: de abril
DUCA Dl 01.N0VA.. ID de innlo

Sttini 110 dia 12 dc inurço
para Montovldéo c Buenos Aires

(direclamonto)

Linlia posta1 exclusiva : ÜRASIL-ITALIA c vice-versa
Saidas fixos do liio de .Ianeiro para a Itália du 11 em 14 dias

O KSPLKNDIDO PAQUOTE

IXAIUIA
Sairá no dia to do corronte, pmn

IVininntiiii-n, llnkar, \ii|inli'M o (.i-nnv.-a

K\,x i\,x TminiisA lí «lo MnMO do 10Í8 nara DoliU
( . IU UU ililIIIIIO !,„_, iiRimns, NnpoleH o (lonuvn,

Sal.in l'.i<»l-i "dde Março do l!'lll luir-iPri-nanibnen, ii-km,
, MIU 1 aOIO Rapoieiic «cnnvu

líi*ji*_*JIi» 0 de Abril du IIHU paia llnhla! Iiiil.ur.
IIIUMII .\it|-nl.--a •• I..II-MII.

I^a/k I fl Jf** "¦'¦ de Abril da r.*l.i parn reitinitibu*
I 4**-\ ftrnn I m**\ i-.i lliil.iir. V-jiuli-a i- 1'i-iina i

Rin At* Iniinii»/-. ¦ iloMnlo, ilp ISMII, fiira llnhla, llakar,IU lll .i.illi lit) N-inol*.*. e .lenova.
HILIIRTKS 1>U IDA E VOLTA—Ro intuito ,\t> invorocor tambom noSr.*.. pasi«a(ii-iii * do l* n !!• clníiieii iflrfto amitliüoi tinleniiienio pnrn omnI.IMIA )*Xi LUttlVA billt.**' ,,de IDA H VOLTA cmn o nbatiitn'nin de BB m»lem \nt do !.iiO|o) i'« (Jllãoi porão validos Pult DEZOITO MEZES, oontddoi

da ilnlii (Ia rnil- -,i
Apoíonios e entnnrotes do luxo do l-o 8-clailM, rípleiiilltlna ooecmmo(l«câoR p«rn it-eianHo. Tolegrapho MárònnLParn cnrnn9 e.>m u enrreicr »r. Çomniis a rua Vliflòndo do Inhaúma

n. 81, Pntii i ¦ ¦ • ¦• in'* ium. .i.-i in i;:i, ¦*-,* a
HOUledliãO Aiiiiii.viuii Miirl In. «lll

liu.i l'i i iu ili o dc iM.iiçu u. VO .¦**¦*.unu-u c Cnniblo

W :*(É. H!
Juc^^W •*• *¦ •••vk.-i-

iWLP (i9*mmfk &Spttór W^**m \
¦*""*^"1^ 1MKIIP mm\mm.m%.

(So%t&,m
DERAM HO.\Ti::,t

Anlico  18J Touro
Moderno  7<í CiivhIIj
Itlo  UC Eteptiunta
^.iltea-to Carneiro
Garantia  757
Variantes 61-73-13-57-25

Estrela ia Destino
818

ÁGUIA DE OURO
781

13-21-24-1

PROTECTORÃ"
621

n-2-913.

A ESPERANÇA
941

nto—21—2-013

Paulista
436

21-2-913

CASAMENTOS
iT. llorciiM, solloltiidor pro»

vlslonntlo pilu Ottmnra ICoolo-
dliiNticii, iriill.u com t>r«vlduitv

25$, no civil; 45$ no reli-
cIoío, sem ninln douposnü a pn-
B»r, c não rouolio «ünhclro
iiilluiilmlo. Triica Tlrailenli-n
T.X. ilns 10 IM 4 íinra.** (lll tardo
c CASA DO LOFES.no Kiikc-
niio Novo.

AVISO-NHo «o llluiluiii com
iih iiiPM hki-miIiim quo iiiinitn-
olftin preparar pupols cm 24
Iiiiihs. pur 10$ c <J0$, o quoi* Impossível. Cana Hcrlu quoIrati» com todo o critério o
piiniiiiiililmlo do imlavrn ; •'•
mi pritoii Xlrádontei T.i, «obr.

O PECÚLIO^
330

llio, 51-2-913

O futuro desvendado!!!
Mme. Sinai, cartom.-i.ite da maxim»

dÍKrctân e seriedade, eom longa prati-
ca ns Europa, e profundos conheci-
inrnloj de «ciência» occultau, explica
nulo com clama e fai qaa-sqiier tra-
balhos para a tranquillidaile e bi*m*eiitar,
"¦caliraiiJo de canamentos, neRocio» feü-
rei e combate os viciou e n.-.a inclina-
e6el. Avenida Passos n. tt, sobrado.

F. VALLADARES
Especialista em cxtracçâo qj dentes

sem dôr. Tmballia pelo systema ame-
ricano. Colloca dentes sem chapa. p-'!'-
feita imitação dos naturaes. Trabalhos
cm porcellana de esmalte, ouro e pia-
tina. Aproveita qualquer raiz para ada-
ptação dc coroas, pivots, c Bridgc-
Wark. , ,

Tratamento de todas as moléstias da
boca, garantindo a fixaçac dos dentes
abalados.

Dentes com ou sem chapas, em e.%
horas. '

Dentaduras, concertam-se cm duas
lioras, por mais quebradas que estejam,
ficando codo novas, a 5$ooo. Acceitam-
se pagamentos em prestações. Cônsul-
tas das 8 horas da manhã, ás fi da ta:-
de.
133 RUA SETE DE SETEMBRO, 133

(Esquina da rua Uruguayana). Tele-
phone 11. 222.

''•''¦ygri.,* ZT.-JS.I-JTl.* '-'- **7**x~***r -..¦,•.•*•¦*•:;-¦"—a—-*

Especifico Genoííe é o
melhor do mijado paxá
curar coqueluche,

lAttestados:
" Illmo. sig. Scn-ulo Genofre,'
Uio Ia so:Klisf,.::ioai* di cominunícafl

clic .-.vendo i miei fisli attaccati di Ct>
QLÍEbUOHiE, somministrai loro il salj
specifico e rimascro completamente 31-.*..
rrti in poço tempo. Nun ostanto che ie

nchi <Jc!là necessária competènza os-
so garantire dei magnifici risultati d'
qticsio medícajiv nto clio {*. realmente
molto cfficaçc contra Ia COQUKLU.
CliE, il terribile flagelo dei banibinii
Di questa mia, lei potrá farne qucll'usj
clie piú le convenga.'Dr. Joio Alberto S"!ls

D. Adelaide Cpssciro
Precisa-se falar com esla senhora,

que morou á rua da Lapa n. 5S, em
1910, com urgência, p:;ra interesse
muito sério, fx rua Selo de Setembro
ii. 133, sobrado.

LOTERIAS

ttlHUIU
Extraccijes sob a flsealisaçâo Fede'

ral'e Municipal ás 3 Ij2 horns da
tarde a 59 Avenida Hio Branco
59.

Anntoa qne faz extrac*
ções pelo systema de

urnas, e osplvcras

Quinta-feira, 6 dc Março
1* DO NOVO PLf.NO 10

20:000$000
Só jogam 3.000 bilhetes

inteiros divididos cm meios o
vigésimos. Bilhete inteiro Í22.000
com o sello.

-se vantajosa commissão
aDapedidos de mais do
100$000.

N. B. Em virtude das leis, os
prêmios puperiores á200.000 tc-
rão o abatimento de 5 0[o.

Us pedidos devem ser dirigi-
dss ao tliezourciro Sr. Anlonio
Plácido Marques, á

AVENIDA RIO BRANCO 59
Caixa do correio *18

Telephone 2848
RIO DE) JACTIBIRO

NA BAHIA...
Grande suecesso das
Pilulas de Brimi!...

6rs. -Bruzzi & C.
(Rio de Janeiro. 

'
I.cvo ao conhecimento de voeis

que tenho apiilicado cm muitas pes-
soas de "gonorrliéas", as Pilulas
de Bruzzi, e todos que dellas têm
feito uso têm obtido a cura radi-
cal, venho, portanto, felicital-os por
tão. útil nie.iicaiin.iito.

Jcquiriçú, 4 dc inarço de loxc.
Coronel Leonel MarifitCs dc Maga-

IhScs.
A' venda em todas as drogarias

e pharmacias, c nos depositários,
Bruzzi & C, rua do Hospicio, 144.

Gabinete Dentário
Vende-se no Meyer um gabinete mon-

tado com boa clientclla—Boas acenm-
modaçSes para faniilia. Aluguel ba-
rato, cotn contrato. Informaçõ-s com o
sr. Catão, casa Cyrio.

Corações caridosos
Pela sagrada paixão de Nossi Senhor

Jesus Christo, uma infeli.** viuva, com
68 annos de edade, gravemente doente
de moléstias incuráveis, sem poder tra-
baltiar e sem arrumo algum, pede nma
esmola á caridade dos bons corações,
que Deus dará a lecompcn.a. Ks*a ca-
ridosa redacçãò reerbe qualquer esmola
para a viuva Santos.

Eu abaixo assignado, doutor .11 ad
dkllna pela (Faculdade da Bahia, At<
testo que tenlio empregado em minha
clinica civil o 'ESPECIFICO CO.NTK..
A OOQüELUíCIl-K, descoberto BcTc
PUAiRjMACEUTlCO SERVI-LO GB
NOPRE, com um resultado di..rm di
imitação; e, por ser a unico que poi
sua applicação lia infância mais se prés-
ta ao seu tratamento, rcebnimcndamol-(i
aos chefes de faniilia.

O rc-ferido é verdade, e :"n fide meJv
ei affinno-o.

8, Paulo, ?4 de maio de 1904,
Dr. /. Thomas dc Aqitino"

Fabricantes: Genofre &, Rezende r.-í
da Luz n. 75 — Kio.

lEncontra-sc nas principaes drogarias
do Rio c S. Paulo.

INSCKEVAM-SE NOS

0LU3S SC!
uc

CAPAS DE
BORRACHA'

de qualtjutr feitio, foIi medida, que of-
ferecem muitas vantas-us. Peçam prós»
pectos.

Fabrica e escriptorio:l
Avenida Rio Branco, lí

Telephone, 762—Kio ilo
Janeiro

-t,

CLUBS DA CASA
ANDRADE

Carta Patente n. :. Sorteio dó dí.-f
;i de fevereiro de 1913.

Club 45 — 28* prestação, n. Sa; sr.
José da Costa Palcnçaj Itaipj, Clull
46 — e4* prestação, 11. 82, sr. Jero*
nymo IDiar, de Oliveira Kilho', Sanibaiti.
ba. Club 47 — az" prestação, n. 8r.
Regeitádò por falta dc papanicnto. Clull
4S — 18* prestação, 11. Sr, sr. Fre-
derico Nunes; Príncipe, 26a. Cluh 4<i

13' prestação, n, 82, d. Anna Viei-
ra*; rua Dr. Porciunciila, 94. Club 50

9* prestação, tll Sa, sr, Luiz Gon-
ç.-.lves; Porto Novo. 'Club 51 — '*
prestação, n. Sa; sr. Josú Souza; -E.
Novo. Club 52 — Começa 110 d-a 28
do corrente mez. Club dc chapíos dc
sol, cabo de prata: Club 12 — iS' pre*
stação, n. 82, sr. Boave-.tur.. Olivei'
ra; Waiicii. Club 13 — 7" prestação,
ti. 82. sr. João Pinto de Souí.i; Fofa.
lezã de Santa Cruz. Club 14 — Aclia*
sc aberta a inscripçãó. Nictlier-y, 21
dc fevereiro de 1913.

(Assignado) Elcutcrlo P. Muniz V.?*
rclla. Piscai Governo.

(Assignado) Vieira de 'Andrade & Ct
Proprietários.

Peçam informações lá avenid» *R"<?

Branco 217, antigo, 4(13, anoderno. ron--
tc Central — Nictheroy.

SKIIEDATVE E' O NOSSO Í.EÍBM

Movm

PADARIAS
Vende-se papel branco A A, em con-

diçúes vantajosas, n rua Marechal Klc-
riano n. 142. Cafe Cruzei: j. Tclcpii. nu-
mero 1167 c.

DENTISTA
Na rua da Ur-.igua>*ana n. 3, sobrado,

esquina da rua da Carioca, eni frente ao
largo da Carioca, cone rtani-sc dentadu-
ras eni duas lioras, por mais quebradas
que estejam, ficando como novas c ga-rantidas por muito tempo, a 10$ cada
concerto Collocim-sc tambem dentes
sen: chapas cm .-| horas c acceitam-sc
pagamentos em prestações. Da 7 lioras
da manhã ás 10 da noite, entrando do-
mmBos, dias santos c feriados.

COCHEIRA
Nova nas posturas para 20 muares,

•higa-se junta 011 separada n tronco,
rua Adelia n. 45. Engenho dc Dentro.

Pasta anti-vencrea
Cura cancro sypliili*!<*-> era trc3 dias.

sem dor. Granado 81 C. 3128

TALCO PÉROLA
O nuümr j>A pi» ,i coaitrvjçJo ,\% eutll,¦upeilor no racllior pi ile aifu;; e o ms!»

tunada e o raal» ailliffente.- 11*11*1 eutll In,a é ir.ili-.!,ru.
TALCO riIROt.A. VrnUe-

11 Nunu, lli.-in. Clrls t

uno, mal*» j— rart tt
MVel O UM
t D8I ff!'

PílARMACIA
Vendoc unm. em bem ponto e fa

rendo tnuncio. Ver e Ir.iiar, no largo
de S. Trinciíco da Pratnba n. 7, cm
frrnti* ao novn cães, Próximo da Ave-
nida Rio Branco,

PRECISA-SE
Meca» par.i enderevr ervelíippej e

preparar clr-rubri-i para rxpcdiçSo pon*tal, -i-i compiinlilx ¦'ii.i-ii-, 111. Uicre*ver eom o piowlo ritnlio para o eurrl*
ptórle desta folha, .',-. -hilclaen S, C.

50!?, 00$ e 709000
Fó na Alfaiataria Brasil, rua Sete

de Setembro 11. 170, lemos «ob Medi-
da dc eaicniirai Inglezas 011 íranceras
eo rigor da muda. 341

Camas casado 30$, 33$, 40$ c 50$:
loltciro 27$, 30$ e 40$; toilettcs 110$,
115$ e 120$; guarda-vestidos so$, £0$,
115$, 120$ e 150$; guarda-casacas, 170$,
180$, 190$ e 200$; guarda-louçai ;o$,
ío$, 120$, 130$, 140$ e 150$; éta.cres
uo$, 125$ ( 130$; guarda-comidas 40$,
50* c 60$; mesas elásticas 63$ e 70$;
cadeiras austríacas, duzia, 110$. 1:5$ ti
120$; ditas de balanço 35$, 38$, 40» e
4.$; duzia cadeiras cai.elía 80$ e 90$;
iuzia ditas de couro, 220$ e 240$; me-
sas de cabeceira 35$ 40$ e 50$; cot-
modas 55$, 60$. 65$, 70$, 75$ e 80$ 3
columnas 10$ e 20$; bibelots 30$, 45Í,
jo$ e £0$; secretarias 180$, 200$ e íS-i$-;
bureau ministre 115$, 120$ e 150$; ca-
bidês de entrada 511$, 55$ e 70$; camas
de arame 10$, 12$, 13$ e iS$; colchüca
de 4$ a 30$; mobílias 130$ e 140$; estu-
fadas i8u$, 190$, 200$, 240$ e 230$; dor-
mitorios 490$ e 550$; de estylo novida»
de 630$, 670$, 6Bo$, 750$, 850$ e 900$;
toiletes ingleics 50$ e 55$; cadeira» da
creancas, de mesa, 18$, 22$ e 25$. Os
moveis são eseuroi ou claros, tudo novu
e de primeira qualidade. Parece mila*
re; lã vendo para crer; ao Leão des
Mares, largo da Lapa 110.

LOTERIAS
"Ao Vale Quem Tem"

Rua do Rosário 96, esquina da tutt
da Quitanda

Na venda de prêmios, nio lem coni*-
prtidor, Keniette-sc bilhetes para u
Interior.

José Labanca.
Rua do Rosário, 96

Rio (lc Janeiro

AOS CITARADISTAS
Peçam prosncetos de um excellentc

li.10 para ÜtiCIKKAÇÔ-ES a ser edl-
tado em breve. Anlonio M. dc Soma— Lafaycitc — ÍMInai.~ÃÔS 

BARBEIROS
Salúo i.n pó para barba, qualidade

lup rior, kilo 4$, em elegantes Ir.tai ts-
tampada*,; na perfumaria A1 Uarrafa
Oraudc, rua Utiiüiuyan.i, 66,

AUTOMÓVEL
Vende-i-• um exccllenle Iltrllcl, quailnovo. em ncífeito criado, muilo barato.

Iladdpcli Lobo n. 114. (Pliarnineln).

íeilio de Penhores
EM 7 DE MARÇO DE 1913

ES S St)

A MERCANTIL
687

íl-2-913

Deposito Carioca
KUA SANTO CHRISTO N.w

PrcotlflaM de um earri-gador eom tar»
rltiho para ttilrega de cervejas.

Negocio vantajoso
res«t\» s-rla que pot»ue uma Imluilriounlea em uu ttctiero, Jl bastuitie •'¦¦¦

•¦•"¦. ivid.i. aterlia uin imelo com lucro«rn*. iniuu-.-.i-, „-. ca rua da 1,1- o,is. tu».

TruvoflRa do -rheatroí rt
f-tuu t_.til-/. dc CnmOeii *»*A

Rau •iiiilrlu-i s i-nrlilu*.
Todendo ser rolormmlftt ou rojya-

l; da; atá .i vi .| i-i.i do ii-ii.*in

AUTOMÓVEL
Vemle-?» um multo eceitiimleo, tomtaxi, owrea "1'lal", em cetidictaa-a mui»io vanialonag; pira traisr eom o ir. Jo*tt, nu Uuagi Caij-ilua, rua Cetide tle

Vomljiii n. i-i.

IMadciras c materiaes
Tii-cisa-se dc um cmpreipido cotlc

baslnntc pratloa para varejo; cxi-fe-fia
refercnclat c pag.i-sc bnm ordenado/
iitformaçücs na rua do Hospício n. n..
•— ----ii— ¦- ¦¦¦ n l.i *. ,.¦¦! i ,i . i ..ii ,,m,.,e*. ' "-a***-.

Carvfto doméstico
O "Domnstie Coal", ê um cartH*

especial para cozinha, próprio para caia
de família, fácil acccndcr e de gran*de ilur.Kio. llnieiis agentes, .-'ranclico
l.ral t C, rua l'iin:eiro dc Marco n. or,
sobradoi tcletib.ne n. 530. Deposito,
na Avenida do Mangue (Cáts do Pòr-
tu). KfriiTi 1 ae a domicilio. 1 l-l-.co'.*.:-
r nii!..-: no eicii(torio).

Pensão Aurora
Casa decentemente' mobilada eom »n*

Jados commodos; alu-jam-te por dias e
por hora», como sejam: quartos ao pre-
to de a$, 3$, .1. e salas a 6$ e 8$ooo.
tendo t salão decente coai Cama a i$ooo,
pois aclia-.e aberta ioda a noite e todo
o dia. Una I *.ií • de TamGes n. 40, ao
lado do Tliratro S. Pedro, perto do 'vt*
io do Rocio e 3. 1-ranclsco do 1'aulu.

Garngc no Cattete
Traspasia.ie o contrato de uma rf«

çentemento eomtrttlila com olllclna «
lotação para 40 aiilomovcli, lim for-ja o
lua electrica; para tratar com o sr. Ca<manho, rua do lli.*i-i.;., tta,

CAIXOS
Com applIracSo da remed'o -W R. \t.

Pinlo, fica-se livre ditie i:..i:- '*-. Vcn>
ir ¦¦* tm '-.ni!.. Grande, tua da Ur>
gimxana <So. .....

DR. AGENOR MAFRA
t)tt. AGKNOW MAI* HA medico epc»

fèilnr e mineiro t »|)cciatlMa cm -1*
tiliilli, De 1.11. ¦- ¦ tle ma viagem, ilti*
tlittta a dar .,.-.*¦ i- ¦ - na tMiarmaela i'o
pular A nm tlentral Pcdta n, 4, tlx» tt
ao melo dia. Res, iUAtiaurio o. 105*

1

^wWi-aL-jt.

¦

I
Ba

;.--.«¦ 1»;¦*¦!i*..,,¦;..•..»!*, --j-T.-.. -#,*
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CORRETO DA MANH* — SiMMfe: 22 *ft F**«***r*e 1913

£_<3 AX_TrC3- _â.-©3_2, **T_ZSBmBi.MBa o E»S^2C_r_3-a_.-eBE3 não escedondo ci© troa lln-inas, custam sao "Oorraio «ia ___Csubl23.SL» £3 OO ró^portreo tr**«. tf

Empregados
i 1 i;Ci\-M-SE du?.s men.nas de ia annos,

.ÃLpara'setv .oa dc casa de familia; na rua
S-ic dc Setembro .¦_.» .obrado.

IA -.*¦
Xixoptiira '
d- Etapágí.

Vá 15 uma moça portuguesa para
arrumadeira; na rua Barão
i. 70, casa ia. 1076

A tu
jíTxvar

LUGA-SE uma scnliora viuva para la*
ngonimãf. para "ra casal, até trei
3 rua dus Cajuciio» a. 51 ca"

JL I"., Caniara n. 128.
uiitaii-an; ua ru.

V)Rl£ClSÀ*Si£ ue uma scnlioia nue mii*.
A bem ler e escrevei dormindo for.
do emprego, rua Conselheiro João Cardosi-
n. 66, bond Praia formosa.

PRF.CISAn.SE 
de encommadalnis qua

saibam do seu officio, bnm ordenado
A Eng.0mmad.1ria Anulo-Portugucza; rua
N. S. de Copacabana 11. 600.

I I.UGA-SE um copeiro para pequena fa*
Xi-iii ia '" I0*'t, ° serV.Ç0> encera, lava

e conserva jardim; rua Senador Euzebio
n. 3'=*

1,UGA-SE uma senhora portugueza para
lavar e cngommar, para ca;a de trata.

a rua J 00 Caetano n. 40.mento;

,/{ I.UCA.Sli uma copeira
Xllpõrtilgueia; chegada dc
Senhor dos .asso- n.

PRECISA-SE 
de um aprendiz de bom.

beiro e funileiro com pratica, a. rua
Muriquipnry h. 63, Estação de Encantado.

e arrumadeira.
Usboa; ua rua

43. Eduarda.

1 X 1,L:CiA-SE uma ama de leile de coi
_._.|.".:a, lc te novo de um mez; qu m

jmrrisar dir ijajc i. na Campo Alegre
n. 89. 4149

IA LUGA-SE um moço para commercio,
J.\.t lendo pratica dc armarinho c fazen»
das; rua da Lapa n._ ....loja, «aS

IA LUGA.SI! unia moça com pralico de
.£ÍLarnii. adeira; na rua Visconde de lia-

u_, 30.18
£
snavaty

AI.UGA-SE 
uma ama de leile; na ma

Ávila n. 136, casa 33* -U3

1}RKCISA-SE 
um carpinteiro e um scr-

venle rua Hospicio 2;..

RECISA-SE dc uniu rapariga para scr-
vlcos leves não sa: faz questão de cor

u rua do Hospicio 306, sobrado.

PRECISA-SE 
tlc uma cmpreirada para

lavar c engomnwr na rua General Ar-
Kollo n. 1, Campo dc S. ClirUtovão.

35RECISA-SE 
de boas costureiras para

roupas brancas dc senhoras, -na Fabn-
sa das Palmeiras, rua Miguel Frias, 2.

PRECISA-SE 
de chine

lei. as e tambem su en
sina a quem queira ap ren-
der na F.ibrie « Volhu "São
uiogo", a rua Genjeral Pe-
dra 423; entrega-se liga de
totlas hs qu-lidados e pa-
gu-se bem,
lJuECISA-SE de uma creada que saiba
L*.cozinhar para casa de íaniilii; na ave.
•lida Gomes Freire n. 98 (terr. o).

I.) RECISA-SE. 4 rua da Qu landa n. 165.
1 dc uni bom gravador par |i!iiilo_.avura,
tarito cm trago quanto cm recticula.

T>R_ÇtSA-SE de uma emprcgada.de con-
i fiança para casa d. um casal para todn-
os serviços, paga*?» bom ordenado; ru_
Visconde do Rio liranco n. fii, casa 6.

ORIICISA-SE de uma lavadeira e engom*
i. madeira, para pequeno famiiia; na rua
dc S. Carlos n. 52. V2080

* i.ov.».\-Di-, u predio ti. 11 da rua Dei
i___b«--Club, próximo i rua D. Maria Ro

.aua, acabada de scr construído c teu
ititro quartos, duas salas, despensa, du.
rivwdas, banheiro, cozinha e quintal, va.

¦¦anda ao lado. Trata-* com Joio Dal
.. 19, á rua da Cancelaria ou i33a ro
Bírby-Club. 4co

A d.UGA-SE um bom quarto e pensão
i.a unia senhora, cm casa de üth ça a

om diruto á casa; rua Central Câmara
n. 270, sobrado. 4-1*'

A LUGA-SE uma sala a. homens ou a
fjLcasal sem filhos com direito á cozinha
huveiro e quintal; na rua de S. Pedro

n. 264.

4 .LUGA.SE um quarto pequeno a uni
íi-senhor só; na rua de S. Pedro nu
nero _6.,. 428.)

. . LUGAM-SE uma boa sala e quarto, na
elrtia Mariano Procopio n. 55, morro dr
!'into, tendo muita água. 4282

A LUGA-SE, para familia de tra-
fitamento, os predios da rua do.
Coqueiros ns. 27 e 29, as cliaves es-
ião no n. 39, com o sr. Vieira e
irata-se á rua do Rosário n. 107,
sobrado, das 11 ás 4 horas da tar-
de.

\ LUGAM-SE uma sala e quarto de fren.
f\.{c e cozinha, ind. pendente . ma:s doi-
quarlos c uma sala c cozinhai
Izabel.

\ LUGA-SE ma-ualai alo i" andar Uuu-
rVdos) do predio á rua da Alfândega
1, ua, com bons commodos pura pequena
amilia,' preferiinlo-sc a.ugar para escripto-

o* Trata-*? ti arinwfn, 4'7?

grande

ORECISA-SE de uma creada para cozi-
L nhar e lavar; na rua Coliua n, 61 —

Estacio. ££?'

ID 
RECISA-SE dc oiiiciaes montadores c

aprendizes na fabriua de chinelos á rua
do Camérino 13Í*-

Í>REdlSA-SE 
dc uma lavadeira engomina-

deira, e* arrumadeira, casa dc pequena
familia, rua Muiz o Haros 11. 266.

nn>RECISA'-SE dc uma cosineira cm casa
X de pei. iena faniilia na Avenida Rio
liranco n. .1-13, c" andar.

Í>Í_IECISÃ-5E 
de um pequeno dc io a 13

annos para casa de faniilia do tralamen-
to para um casal, trata-sc na rua Pa. san*
du" n. __8, lloiafogo. Dà roupa calçado c
casa trata-se como tim filho;

T)R_CÍSÀ-_3 de uma empregada
í. lavar e cngommar; na rua de
_nna n. 165*

par.
San 1.1

30-15

T)RECISA-SE de passadores, passadeiras
À e lavadores; ua rua Sele dc Setembro
il. 147. s°73

T) RECISA-SE de agenciadores c cobra-
1 dores para uma cooperativa medica, gen-
ic relacionada c seria, ord nado e porcen-
lagcm. Pança 150$ a 200$. só em dl*
..beiro. Rua de S. José n. 58, a" an*
-ar, das 9 i|- ás 4.

4-S1

A LUGA-SE um bom quario com dua--
i-Ljan. la . a rapazes de tratamento, cm
casa de familia; na rua Senador Dam-"

19. 4-!ã8

A LUGA-S-E em casa de fam lia, um espa-
iríçoso quario a um 011 dois rapazes do
commercio; na rua Senhor dos Passos nu-
mero 51, sobrado. 1-9!

\ 1,-i ..ISt, . ,.
Vllospicio n. -Ss, compleiamcnle rtlor.

nado, com magnífica loja c amplo- ap.
enlos no i° anibr e soião. apparelhos
anifarlòs em todos os paviiv.o.tos clc,
:c. Informações no próprio local, das io

is 2 horas da tarde. ^_

\LUGA.M-SE 
bons quarlos paia moço-

siiltcirn;: n_ rua do Rezende n. Ú2.

\ LUGA-SE o predio da rua Visconde dc
rlS. VU- ute n. jS-A. Audiraby Gr. ide.

A LUGA-SE um ajuarto com janella em
íTLcasa dc u:n casa! sem filhos, a uma
•enhora só, que traba he faira; na rua do
¦«.real n. 57. casa ia. "3*.

A LUGA-SE o predio novo da rua
¦^i-Victor Meirelles ti. 69, com tre?
a.uartos, duas salas, porão habita-
vel, banheiro esmaltado, grande
quintal e jardim na frente; as cha-
ves estão ria rua D. Anna Nery

A LUGA-Si., VagAfaia-àe dutb buiib quar-
-Cllos, na Eslrada Nova da Tijuca n. 3.-
(Uzina). preço de 60$ a so?ooo.

A LUGA-SE uma casa em hom ponio
Ã^l-para n-gorio; na rua Dr._ Cândido Be
nicio n. so8. rm Jacarépaguá; próximo ão
Campinho. ti6'

ALUGAM-SExos da

AI,IK.,15I-SE 
rspitçnsii s.tln ilp-

frenie »i qimrts m«il>*H-«il".«i
cum lus eleoirion, a |ir*«,-««: muito
iiindiciiK, mi r-u-aài» l':i.tiilÍ3»f II"
I11111I10, prufi» .I«s6 «le *lrnt*ar i 1,
C*nt,'lr, perto o- Imiihii" tle mar.
(!VI«.|ilii.iio !! .Il-Sul).

A LUGA-SE uma casinlia' por contrato!
r\.iuforinações na rua .\nialia n. 59. «Ita-
ção Dr. Frontin. Z,~A

moços solteiro, u. bu-
a?a da travessa João Affousn

n. 70. Humaytâ. *z-4ã

A LUGAM-SE bons commodos
-i^com pensão, em casa de fami-
Ita; na avenida Rio Branco n. 3,
'•t 

1.ÜGAM-SE na Vilta Esperança, sila i
V.:rua Leopoldo n. aa, casas para peque.
nas familias, com- dois quartos; dta. bala-

. demais de^eendencias; lliumináda". a luz
cleclrica. Trata-se na rua Theophlld Oito*
ni" n. 90. z^j

A i.UUA-_ai. íkii íu> uma ca.-a uicüun*
_*Vle íiador; na rua Marechal Rangel nu*
mero 457, Madureira.

A LUGAM-SE por 80$ e 60$ duas casas
¦ti.na rua Amélia n. 5^, S. Chri.tovão;
.1=5 chaves estilo no viz nho, sendo Soí a
casa ri, 3 c 6u$ a dos fundos, pertencentes
ao 5_ da entrada; tràiâwse na rua do Cau
tetc n. 345, loja de ferragens. 4ÍSu

VCtTGiV£SE 
por 300$ m»ii!íici*, uma >

p'endiila casa rua de Sina Alexandrina
n. 1J4, par fami ia dc tratamento ou pen'.'
'¦3.6, com nove quartos, quatro «alas, copa
cozinha, privada, banheiro, grande qu.ntal
•' iardim; trata-se na mesma rua n, nò.
traw.scETA c|w-l?l ID SUR M HMH

ra|.üALUGA.M-SE. .quartos e «alas,
.rlLzcs do commercio, estudante?, em cas»-
dc todo o re^íie to. por preço- coiumodos.
Trata", e na -Via l.a*.dor nanta* 11. t8.

A UoOrt aí. cm ^a..a *lc .ni ,a ai una
Zllsala mobi ada, com p nsâo, tem telepho-
ne. luz electrica e banheiro; trata-se na
travessa Carlos de Sã ti. l.l, Cattete.

A LUGAM-SE conimoados para'

T>REC1SA-SE dc agenics
J. na 11. 139. sobrado.

rua Driiguaya*
310.1

PRECISA-SE 
dc

enBnmmartdeira .
rua Senador Furtado $9.

uma boa lavadeira ; e
para casa de familia,

P1'.1RECISA-SE dc carpinteiros ua rua Frei
ineca i*>.

Í>RH.C-ISA-SE 
de uma cosinüeira na rua

Frei Caneca ^9» casa 0.

PRECISA-SE 
tlc uni homem para Ira-

liaUnr 11'uma chácara, um para caie-
car iiiiiiuilas uni coclicio, c um chauffcur,
trata-se na gãnigò da Policio Central, com
o sr, l.uiz Pires. _
"IJRüO.ISA.SE dc uma creada; na ave-
JL nida Rio liranco n. 25. iu aiialar. 303;
"IDRIXISA.SE cm casa de um casal dc
. . uma cozinheira, que preste outros scr-
viço*: »a rua llambina n. 73. sobrado.

1>RECISA*SE 
dc uüi.i

goininadc1"-
lava"t!eira e cn-

rua Câtctc a8t, sobrado.

TJRECISA-SE dc tuna menina copeira ¦ c
.1 arrumadeira rua Canele ;8i sobradu.

PRECISA-SE d
.fi. i$ annos de
nida Mem de Sá

unia menina de 14 a
¦dade para família, Ave-

ORECISA-SE de uma creada part todo o
L serviço; ua rua liarão de Ubà u.l.
nero 106.

1>REGISA-SE de uma mocinha branca
L ou dc cor. para ama secca de unia crean*

ça e mais serviços leves; rua Silva Ma.
noel n. 149* 2223

líRECIS; .1S.IÍ dc ibons c)?fí);iaes hom*
lheiros; na rua General Polydoro nu*

mero 14. zoou

IDRECISA-SE de uma mocinha para ama
I secca t- servços leves, cm casa dc pe-
.lu.iiii familia paga.se bem; rua D. Anna
Nery n. 306, cslaç3o do Rocha.

ORECISA-SE de unia moça para ama
l secca; na rua Afonso Penna n. 8aj,

,.-a*a 5* "'c

ORECISA-SE de um mocinho para o(f'_
1 cina dc flores e cliajwos de senhora
como aprendiz, dormindo uo emprego. Ilad-
lock Lobo n. 7j. aua

ORECISA-SE de uma cozinheira e de
l uma ama secca; travessa dc S. Salvador
ai. 2;. cna

\ LUGA.SE por contrato, «cm luvas, um
r\j-olirado no centro comniÇrcial; . 'ire.
aiuartos c duas salas, predio novo, illuuu*
nado a electricidade e gaz; para informai
com Macario; avenida Passos n. 90, todo
o dia. 429.1

A LUGA-SE o i" e segundo an-
¦c*-dares do predio da rua da Lapa
n. 73, tem 7 commodos e uma linda
terrasse no terceiro andar do qual
se vê o mais lindo e encantador
panorama do Rio de Janeiro; as
chaves estão no n. 71; trala-se na rua
do Rosado n. 107, sobrado, das 11
ás 4 horas.

ALUCA.SE 
uma sala de frente, a um

senhor do commercio ou a moços do
tratamento, lendo luz cleclrica, ca-a muito
limpa; rua Machado Coelho n. 150,
brado Estacio de Sá.

,\ I.UGA-SE uni commodo mobi ado
rVinoços do comuiercio, tendo luz cleclrica
rua Machado Coe'ho n.> 150, sobrado —
Estacio de Sá. •t,3-

homens,
casal sem filhos ua Avenida Men dc

Sá ____¦ ,
A LUGA-SE o predio assobradado da rua

«flXVará n. c6, com duai» salas, dois quar*-
tos, etc, e porão habitavol, acabado de
construir está aberto c traia_se na praça
T'.«dentes n. ;6 alfaiiaria. 2239

A LUGAM-SE boas salas tres quarois
_TVno predio novo da rua U Ha de S5»
Joào n. 369. 4!l-

A LUCA-SE para familia de lraiaaicnlo
tT\a casa u. õi da rua Ipanema. Chave
no n, 65. 41"?

\I,lTiA-SE 
um bom quarto bem mobila-

do, etn cisa absolutamente tranqüila
í mi pa, "o? mensaes; rui Silva Manuel nu-

mero $2.

A f.UGA-SE um predio acabado de con-
*"ft.-iiuir com dois quartos, duas sala>
corredor e mais dependências; na r uã
Coita Guimarães n. 7, ponto dos bondas
le S. Januário. ci7*

\ LUCA-SE um bom quarto a um ou a
jC\.í]q\* rapazes decentes, ém casa de pe-
quãna íCam* ia; na travessa 'Dr, Araujo
n-, 16. Mattoso. i.n-0

A I.tTiA.SE, por icoS mensaes, por con*
¦fVtrato de 3 a 5 anno.-.. um optímó
predío illúmlitado a luz electrica, situado
:m úm dus mais bellos pontos desta ci*
dade, a vagar a 5 de março próximo, tendo
na parte térrea, cozinha, bnulieiro tanque
e latrina e 110 sobrado, dos grandes quar-
tos, c duas salas: pode ser visto das 7 ã-
10 horas da manhã, e trata-sc na travessa
db Ouvidor ri'. 18.

A LUGA-SE na rua de S
Avier 11. tu, um quarto co.ni
s5o.

Era nci seo Xa-
rrn_
393-

A LUGAM-SE bons quartos de frenie a
.fi-moços sérios; ua rua Frei Caneca nu-
in.ro 72. 2063

13RECISA-SE 
de uma criada portugueza

pari lavar, cozinhar e mais srrviços le-
ves cm casa de um casal, dormindo no alu-
guel; paga-se 50$, na rua dc Itapiru nu*
mero iSo, Catumby.

PRECISA.SE 
de uma boa cozinheira, na

rua liarão dc Mesquita n. itp.

PRECISA-SE 
dc um carpinleiro pura

serviços leves; trata-se na rua _de São
Christo vam ti, 28.

ALUGAM-SE 
quarlos moldados, com

pensão, ca-a dc familia, a rapazes do
commercio; Hospício n. 54.

A LUGA-SE o predio acabado de construir
r.Vá rua Vinte e Oito de Agoslo n. 55,
ponto dos bondes dc üpanctná sittiado
em centro de bom terreno, tendo no ift
pavimento alpendre, Ires salas, cozinlia.
quario para creados c. no 2" pavimento
quatro bons dormitórios, banheira com
aquecedor, \V. C, electricidade e gaz
\s cliavcs c informações por favor no ar-
inazcm, próximo dc Martins Si Mattos e
irala*sc á rua Senador Pompeu u. 302
das 11 ás 3, com o dr. Penna. 4*3ú

A LUGA-SE uma boa ca?a piniada dc no-

A LUGA-SE uma boa casa por 110S com
.flares quartos, duas salas, boa cozinha" r
lerreno. nos fundos da rua de Cacliamiiy
n. 29. Mev-r.

A LUGAM-SE uons quartos para
¦f*-moços solteiros ou casal sem fi-
lhos; na rua Haddock Lobo n. 142

A LUGA-SE, cm casa de pequena
-f^-fami lia de absoluto respeito,
um excellente salão com tres sa-
cadas de frcnte, mobilado com
muito gosto, linda vista para o
mar e panorama de Santa Thereza.
E' confortável aposento para„ um
casal sem filhos, por nãa haver na
casa outras senhoras como inqui-
Unas, dando-se pensão. Tambem
alugam-se quni-tos bnm mobila-
dos, com janellas de frente e nas
mesmas condições, próprios para
dois cavalheiros distinetos ou se-
nhores do commercio, com pensão
e oor preços commodos. Tem te-
lcphonc. Rua Taylor, 36 (Lapa).

U?G.-VSE~!_i!3 sala dé frente. Indepen-
dente; com ou sem moveis; na rua

lluarque de Macedo u. 5.1* 4^S_

A LUCA-SE a casal um quarto de fren!
Ade rua, com luz cleclrica; na avenida
Passos n. 9°. 22'<}

A LUGA.SE uma boa sa a no m.* hor p. n
rVlo para consullorlo, c-cr'p!orio ou ca-
-al sem filhos: rua Marechal Floriano nu-

m 11. 'obrado.

A LUGA-SE. em casa séria, e dc multa
Iniordem uma boa sala de frente bem
iioh Lida; na rua do Rezende n_ 91.

A LUGA.SE com pensão, uma saa dr
ÜLfrente, cotn linda vista para o mar,
aõhi'ada, a dois rapazes de tratamento.

¦:.isa de família; rua Augusto Severo u. 3H
praia da tapai 3--W

A LUGA-SK o predio da rm P.clla de São
-rV.loão n. .16, S. Cbristovão, complèla*
m-.nte reformado c tendo todas as com.
niod daalci_i íra!.i-se na mesma rua nu-
mero 218. 3231

Í>!!l',rlPA.SE 
dc uma criada na rua D.

1 pnmdin .t, Eneenhn de Dentro,

1>RE( 
1S4 SE de uma criada mocinha

para serviços leves e de conducta afian.
«,-ail.i. ua run Conde dc Lago n. 29- Lopa*

PRECISA-SE 
de montadores na fabrica

de chinell09 rua General Cnmara 136,

PRECISA-SE 
dc aprci.li.-s na (iibric:.

de chinello. da ma General Cornara

PRKCISA-SE 
de uma boa cosinltelr» para

casa de pequena íamilia, trala-sc ua
rua dos Andradas n. 25, 1" andar lundos.

PRECISA-SE 
da- 'ii

virad;
. ... .... dc jons oiiiciaes de obra

ida Luiz XV na rua General llcllc*
card ti. 21. Engenho Novo.

Ít 
RI-CÍS A -SE dc uma boa cosinheirn para

casa dc pequena lamilla, trata-sc ua rua
Visconde dc Cabo Frio 11. 22 Lundu dc üoiu-
fim, paga-se hom onlcnado. ,

PRKCISA;SF 
ale uma boa cosinliciia e

11111 bom jinlineiro, trala-sc á rua Cona
cie ale llomfínl lli .lil.

PRECISA-SE 
dc um cozinheiro com has-

tante pratica de casa de pasto. Kua
Aqucducto n. B8, Sanla Tlicrcza.

1JRECISÁ-SE 
dc um pequeno de 15 1 16

annos nara Bervcntc cm gabinete denta.
rio. Rua dos Andradas 11. B5, 1" andar.

ORKWSA-SK dc dois rapazes, um para
L lavar pralos c outro para calitèlro, á
ua da Gamboa n. 291; quem não estivei

nas condlçücs não se apresente, _»-, tua
1 cima» =iaJ

11 
RECISA-SE de uma cozinheira para
um casal sem iilhos, que dé boas 1011

•lucia. Rua Pinheiro Guimarães ii. 291 Real
Grandeza. Botafogo.

ÍDRECISÁ-SÉ 
dc uma empregada para

. cozinhar e passar roupas a lerro, qut
lurma 110 aluguei, na ladeira Ascurra u. 1.
Águas Férreas.

PRKCISA-SE 
de um oílicial barbeiro,

para sabbado. ltua d:i Satldc n. 36.!.

Í)RÉCTSA*SE 
dc uma senhora quc saiba

bom ler e escrever c durma lóra do cm-
prego! rua Conselheiro Joio Cardoso n.
CO. llondc dc Praia Formosa.

J ,16 âtmtis para cniacir.i cm casa de um
casal, rua Uruguayana 11. no. sobrado.

1*>RFC1SASE 
dc um servente no 1

do Rosário 20 A, pharmacia,.

IRECISA*SE de uma cosinlicira que dur-
ma 1-1 .ilunuel, para cnsn dc um casal,

rua Uiuciiavana 11. uo, sohraalo.

PRECISA-SE 
dc uma

(cívico tua Maicclial
criada para todo

Floriano Pci.o-

'ORECISA-SE de trabalhadores
X para o olaria Santa Helena, es*
lação dc Inharajá, Linha Auxiliar,
paga-se bem.

15RECISA-SE 
<!c uma criada, para pouco

«cívico. Rua Mal!.eus 11. Jj. Mcycr.

PRKCISA-SE 
de uma coslnhrlra n rua

Scii-dor Daulas 11. it> iii.id.-r-.i). ,

RECISA-SE dc uma empregada,', ma
Snn.Ann a n. 10, Meyer, Uoccn do Matto

RECISA-SE dc um 1-mn liniail.ir rm nt.-
lalnut* liiil-albc cm chapas e tul»iS ro-

nhcccndo desenho, quem estiver lias con-
íliçòes nitfÍM apresentar «c n rua do Lairadio

l'ii'1 1-h*-» '' t*tUthf'*t\<**i

tres quarlos, duas sa as. cozinha, eic. Tia.
ta-se na rua l.u z liarhosa n. 19, \ il »
Isabel, preço ioo$ooo.  <2-5

A I.UGA-SE um bom quarto, em casa dc
rVfamlia teria, frenie _ para a rua; na
rua Sara n. 49. Praia Formosa; 4216

A LUGA.SE o predio da rua Chefe dc
_"__.I_vis*ão Salgado n. 25, antica Cas-
• ano, de sobrado, com porão habit.vc
predio novo; as chave? c.->iào tia v- ndo
próximo e tratn-se ua rua Treze de Maio
n. 42, armazém cum Ni oraes. 422

A LUGAM-SE dois qilirlos inobi'ados
rl.com pensão a duas pessoas resp ijavcil
¦>or 220$, em casa neva c de familia, *e
nais duas salas c quario, junio, ou sepa-
-ados, cinco sacadas de frente para o
nar, banhos quentes; na praia da Lapa
1. 74* 4»S

t LUGA.SE um quario de frente a mo
llços solteiros ou a casal scra filhos: na
ua Visconde dc Itaúna n. 53- ¦ «227

\ LUCA-SE o predio da rua Viscon.l.
rVde Sanla Isabel n| 65. com duas, «ala-,
res quartos, cozinha, banheiro W. C, po-
ho e quintal. A* chaves eslão uo n. 60.

A LUC.AM-SE uma bíllal casa e chácara
Amà saliibcrrima rua Dr. Joaquim Mcycr
11. 85 para fami ia de tratamento'! a chave
na mesma rua n. 92, e trata-se á rua
Escobar n. 42, alé ás o horas c nica da
maivliã ou das a horas da tarda1 rm deante.

A LUGA-SE um bom quario arejado. com
.TVjan-lla para faíra: na rua Frei Can-ca
n. 126. 302S

\ f.CGA-Sl; um boin commodo, na rua
X\.Dr. Aristides l.obo u. 150* Rio Com-
prido. 2i6t<

A LUC.A-SK o elesanlc cllãlet da rua Dr.
«CXÍCainpos d,i Par. n. 132; a? chave. e*_
tão rio n. 130* e trata-se na rua Thcbphl <¦
X"r.X n. .17.' 215o

*¦' i__iL)l--Sl. um grande predio no
4t centro da cidac/, com 49 quar

tos, grandes salões, chácara, bon-
des i pprta, próprio parr. hotel, ren-
dendo i:Goo3 mensaes.por 120:000$.
irata-se com o Ado. Henrique, á
rua da Uruguayana n. ti, das is
ás 5 horas da tarde. Assim comr.
a bons predios, em Petropolis,. poi
28 e 30 .:ontos, com cha caíra.

\rENDEM-SE 
as propriedades abaixo; n*

foi mes e mostrar ai mesmas; __ empre.
da* 8 ás 5 da tarde, segundo aviso ao;
vendedores, á aia d» Alfândega a. 2-*o
Figueiredo St C.:
Pied.os. lies, ;'i ru. JoSo Rodr gue., Wtiga

rua líCSte, modernos.
Avenida, á ua Conse hèirò Mayrink, cm S"if-

Francisco Xav er.
1'rrdios. í rua Condessa de Belmonte, dr

moderna construcção.
Palacele. á rua Vinte e Quatro de Müin'em 

centro dc linda chácara; rcr.
5o:ooo$ooo. t

Predio, i rua V nle e Oito dt Agoslo, lia.
nema; de moderna construcção

PreJio. á rua* de S. líúbeito, de construeçSp
moderna; ver.

Pa'acste, em ru? transversal i do Caitcc
moderno i encanto.

P-tõic, á rua do Riachuelo, t'« mele ra
construcção; encanto.

Predio. Campo dc S. Cin -lovüo. e lindi
chácara; para grande fam'!Ía;

Predios. 9. á praia de S. ClírístovSõ; de
moderna construcçúo, entanto;

Pred'o. á ma Condrv de I.cüti. Ii.u, perto
da praia de S. Chnstovfio.

Prédios, tres, á ru_ D, Maria. Aldeia Cam-
pista, armazem e morada.

Vendedores: . guciredo * C. Telephonr
n. 5.575 *-'5

VENIIEM-SE 
bons lotes de terrenos, a

600$, distantes da estação de Df, Eropi
tin e da estação do Enc/ntado cinco minU*
ios; para tratar com o p oprictaro, á rua
Elas da Silva ri, 219. em Ur. Fronlin.

V por i0:000$, mn predio novo, com uutí*-
os fundos, em Villa Isabel.

XrE.-E-SE por 12 conlos
r rua Carolina Meyer,

_<uçâo do Meyer; trata-se 5 rua do Ouvi-
Jor n, 159, sobrado, com iíaboa.

.os utn predío 4
nuitb ore», ino a

1 ^EVDE-SE um solido perdto, com dua»
V falas, um quarto, coz aiha, quintal d*

montado e Wa'cr-clüsct, á ua Fonseca; em
S. Christovão, Preço 5:000$; trata*sc a rua
.li (v!i*:i-io n. nn. sobrado, sr. Thompson.

A LUGAALSE diversos quartos e
JTXpensüo; ua rua do llosp cio n. 17

dá-s

A CUCA-SE a ca-a V da avenida Annita,
•íoLsitíi á rua fiarão de Pirassinunga nu
mero 55, Fabrica das Chitas só a pequena
f'." tia "de tralamento. A»Uguel too$ooo. A^
chaves estão ao lado e trata.se na rua d
Quitanda u. 19.1. «141

A I.CCiA-SE um bom quarto por 30$; tr.--
<£j_vessá da Paz n. 16, casa de fam lia

A LUC.A.SE metade do sobrado da ruo
«fVD. Mara n. no, esquina da rua Con
ía^a lia tos, na Aldeia Campista, po

A LUGA-SE uma casa para pequena fa.
_ -.milia; ria rua Francisca Mcycr ll. 6o
E. dc Dcnlro. 3oi6

A I.UGA-SE por i.|o$ mensa s uma c.-.sa
Apara pequena >familia, completamente re-
formada e com luz electrica á rua Fialho.
Ti_ta-se na rua ltcnjaiuin Constant u. 6n,
mde estão as cliaves. 3°15

A LUGAM-SE maghificos commodos. com
fVhiz cleclrica. 355, 40$ e <j$: na rua
la Estrella n. 49* _.'"¦'"

A LUGA-SE uma casa nova com dol-
-ÇLqitartos duas salas iluminadas a Iüi
•1 clrica, na Vilia Il!elv:na, á rua Viscon.
le de Aliaelé n. 14, Villa Isabel.

A MJGA*SE a boa easa da rna Condt
.tXde Bomfitn n. 51G, com dua*. sala.
quatro hons quartos, .-Veta dc entrada- p°.
rão habitavel, luz electrica jardim e quin.
tal. Trata-se no n. s.14, da mesma rua.

\ LUGA-SE um bom
rido a elcct.ricidade,

. Cõ, cobrado; trata*;
a dor.

scriptorio il'unrn.1
rua do Camm

com o sr. Sal
425-

na

A I.UGA-SE nma casa nova com do;
tXqüarto-v, duas salas, cozinha, banheiro
¦ quintal; infornia-sc na rua da America
1. .4.1. «obrado.

_7"EN1_ EM-SE em São Christovão,
4 próximo ao bonde, dois predios

de solida construcção, tendo cada
um: duas salas, quatro quartos, des-
pensa, cosinha, fogão a gaz, ba-
llieiro, abundância dágua, jardim,
etc; dando boa renda, por 17:000$;
rata-se á rua do Núncio n. 133. das

; ás 4 da tarde, com o sr. Rangel.

fmX. KM-SE dins casinhas i través»
> dos Araujos n. 4-t. livres e desembara»

çad.i *; estão alugadas por 110$; vcudc*sa
po- precisar ir para a Eu opa, sendo metade
.i vista e metade a prazo de 9 mezeu, I'*a*
irica (!.-__ Chitas; trata-se com Francisco 1?>
ratti. jiCò»

VENDEM.SE 
e compram-se terrenos •

casas; rua Maria Euiza n. t_8; trat*
4c cònt o sr. Neves, ponto final dos bondei
lr Lins ile Vascjpncel.os'.

m

\T 
ENDE.SE nm _ predio novo, apalaceta»
dò, cm frente á estaçSo do Meyer, ter»'eno de aaXôò, grad;0 na frente c todo mur

-ado; parn ver e trata- com o sr, Neve%
rua Maria Luiza n 128, ponto final dof
bondes de Lins de Vascoucellos.

VEN-DEM-SE 
oplimos terrtnoi, em Rs.

mos, rua Õr. Silva c SóUM, distant*
uni minuto da estação, i vista e a presta.,
ções. altos c promptos a ed ficar; trata.M
com Canejo, no local, aos dom._ti;oSi lanti-
ficados e feriados, das 7 ás 1, la manhl,
c nos dias úteis, ate ái 7.J0 da manhã o»
depois da* 6 horas da tarde, oa á rua Qua-
tro de Novembro u. 145 — Ramas. A p.a»
ta pódc icr vista no açougue á rua Ura.
nos a. 4. 146!

\7_EN0E 
SE na rua Navarro um lote d«

terreno cotn zo metros por 80 de fun.
dos. pnra informar ua mesma 157, c na tua
de Constituição u. 6.

V'". 
ENDI..SR excellerites
niações, Oúrive», 9'.

fazendas; inf».

tfENDE.SE. á rua da Carioca n. i'j.
V por 7:000$, um terreno á rua Duqueza

le Bragança, Aindarahy, Jim; 10X3111^50.

ij EM1E.SE, ã
V Azevedo A C, por 60.000$, uma ove-

h'da nova. rom (errrno para mais oito.

\/'ENDE-SE. 
i rui da Carioca ll, iq,

Azevedo Si C., por 50:000$. um correr
lr nove rasa* novas; rendem tííínSooo,

\rENDE-SE. á_
V iVzevedü & C.

i-cno com 6.100
Paula llrito.

rua da Carioca
a PO

11. 19.
ao:ooo$, um ter-

quadrados, na rua

ALUGA-SEpara moça
U. !2Qé sobrado.

um bom quarto mobi ad*
moças; na avenida Gomes Fr- r

2269

¦ \ LUGA.SE magn_icp sdbrádo de so*
rVbcrba visla para o mar 1» c s» andares,
-«paçosos, bpttmas inslallações para Rr.vulc
famil a. com ou sem contrato, baratissimo
a quem comprar moblia d 'ala de 'anta

• quarto dc càsãl. Iníonna-sc na rua lon
selheiro Zacharias n* 78. Saude. 2266

A LUGA-SE uni salão nos fundos de uir
íjLbotcquIiri próprio para qua quer oí-i
cinai na rua Tubas Barreto 11. 7Z* zo!*:

A LUGA-SE u:n quario bem mobilado, .a
i_Lum senhor sei iu; ua avenida Mem dc

A LUGAM-SE uma boa sala c quario d,
rVfrenie com entrada independente, com
lir'c:!o Is cozinha •¦ com banheira; ui rua"osla Lobo 11. .t. Jockey-Club. 2911.

. I.UG.\M-SE bons quarlos a
/~\lciros: na rua-do Passe*o n

moços sol
6o;

\ LÜGA-MiSE quarto» com pensão, a 4$
«*\s$ e 6$ diários. Fornece-se peilaão paro
óra. Pensão Alleinã. Cattcic, 339*

A LUGA-SE o- palacele elegantemente mo
."Tebilado da rua Conde dc Bomfim nu.
nero 753. Pódc scr visitado da 1 hora a

da tara?. 1294

Sá n. 27-

Ao

Z9o6

.ou uma pessoa só, quc trabalhe fóra:
oa rua do Canele n. 203. "Oi

PRECISA-SE 
de um nicnino portuguez.

uara serviços leves c mandados; orde-
iiaalo (i5$oooj. ltua Maelindo Coelho. 150.
sobrado). Estacio de Si.

A LUGA-SE por 160$ a casa nova da
i-Vriti Castro Alvos n. 121. Meyer, cora
oli/a ao lado. '1'iala-se na avenida Rio
«ranço n. <S. «zot

P!!^F.C1SA-SE de empregados, na rua
E. do Mcycr.

PRECISA-SE 
dc um pcipicno, na rua

Luiz de Camões tl. 55*

P~Kl.nSa.SF. 
«lc uma ama secca, para

criança recém-nascida; a rua Uaddock
Lobo 156.

11

T>H 
I-t ISA St d<- l"":i
13 iinnos para .1111a sec .

ilcllla Virtn n. 5 . l-.ngctino PiOVO,

uma, de 11 B
r.a rua da

T>RECISA*SE d '' " empregada, nara"cosinliar, 
lavar c cngommar, pura casa

de uni «asai som filhos, na rua do Senado
146 ______——

UECI5A-SK de l.oa empresada uara
coslnhar c mais «r.iços domc.Uo.s.

rua Aristides Lobo tl. 50.

rRFt'1 
IA-SE uma coiwlra arrumadeira

brasileira canu boa» tcfcrçncias para pc*
muna lamUla. ordenado »i$: a 30$. tua
llella de S. Luiz JJ. Aldeia (..iiiipista.

PRECISA-SE 
de aiijalan-cs de escnpiorio

aur conbccnm o canhenho de lontcs.
livro da pratica do "Correntisla . do
-Correrpondontc", ele. 4 venda no Alves.
Ouvidor n. 16ÍG Garnier. Ouvidor n.i.io.
Almeida Marques, Quitanda u 5»
11,1.. Ta—a a ., «O! - 'laaa.li-O.

Maga-
11.

Casas,
commodos

e terrenos
4 LUGaVM-SE duas salas, q'.uito çormlia

iVttrrrno e tio pur ,5$. õomplMementi
..idcpcndvnle nüo icnío ouiros Inquilino
. ropri 1 paia novos; na tua
\ rxandtina n. aó, anti_o.
prialo. !__.

Santa
Rio Com

A .UCAM-SE apo-ciitos cora pensão, a-m
rVcasa dc faulii estrangeira: na rua Con.
cheiro SaVad.. Zenlia u. 41. T;juca.

\ I.UGA-SE o sobrado a. 270 da rua do
r\R'a. íuc!o; a chave est-j na 'oia do
n'smo e trata-se na rua Conde de lioinfnn
n. 872. 4.°S

i LUGA.SE a confonave! casa n. 10 da
.Vilia do Mono do \'inlem ou Ferreira
Ncbrc, Engenho Novo, mais Infomiaçõcs
na rua Dr. Lias dc Vasconcellos 1111-
•nero ai. «UO!

i LUCA-SE um bom quarto com Janella
_Vpa .1 a rua: na rua Voluntários da
Pntria n. 278. sobrado, esquina da rua da
Malriz tliolafogo); 41S5

A LUGA-SE quario com direilo & ca-a
í\ioda, a casal ettinn.ciro sem filhoi,
uio marido traba hi fóra .ent troa-a dl

lequenoa serviço.*, na rua de Santa Chr-
•ina n. 63, antigo, ale il 9 horas di
•nauhã. 41.84

A LUGA.SE a rapazes decentes a part.
rVdc um quario um predio novo, co-
luz electrica, por 20$; para tratar ua nu
Municipal n. 15. 

«oi
A LUGA-SE uma sa'a com ou sem mn-

rl-bilii!, a moços ou um casal, cm ca.-a
de familia; na rua do Canele *t. zS, 2"
andar. ¦"">''

A LUG.V.S . um bom commodo par. casal
n.«em filhos; rua General Argollo n. C,
Omi.o de S. Cbrlstovãol zio6

X I.lT.A-SE um b.im quario com todas a:
jT\commodidadcs a casal ou pessoas séria»
rua da Prainha 11. 66. 210!'

A LUGA-SE por 40S um quarto mnliil.do
.ÍJ_pa.a sidicro; na avenida Rio llruica
n. 7. 2" andar. «IP

A LUCA-SI
rido. quan .
o. 70; as cliavcs rslio na tua Uu.|ii

caía com dua» salas,
na rua Joaqu m Ro*a

Es*
ii ..Ia Meyer 11. 104 armazem, tsiação do
Meyer. ______?

ALUCA.SE 
em casa. de ura casil uni,

quarto com direilo á casa. a cas.il sem
filio-; rua alos Inválidos 11. 63, casa 10.

LUGA-SE por tia$, um chalet da rur*" 
nse.ieirn MaRiilhães Castro n. 5V-

Tra-a-se na rua Umsuayana u. 47. Al
failara. i-lí

A-IaUl
r\Con

LfGA.SE um esplendido sohradai. coirA !.t'G
.\ba-lii

1, LUGA.SF. um quario a rapazes; na la-
/Ydèira do Livramento n. 43, sobrado.

i LUGA*SE a casa d.i aua Ci.-üi Pereira
l\:\. 26, Andarahy Grande, com bonde-

:"i porta, e rna toda calçada, aluguel 100$
chave na rua Cetulio u. 141, casa o.
-111 Todos os Santos.

A LUGA-SE a ca-a da rua Franci-co
-iT-TciNcira. em Anohieta; trala-se no Ila*ar
Nazarelh, cm frente á eslação. Alugue
tsSooo. 4=3^

A LUGA.SE um commodo em casa d
Ü-pcqucna famlía, a um casal sem fi*
'lios ou a senhora só; na rua Senhor df
Mallo.-uhos 11. 37 (portão i). 226"

\rENUE.\U.SE 
trei bons terrenos no prin.

cipio da rua Gàüileu, Meyer, medindo
cada 11X67 ms. e um á rua Tenente Cüst\
Meyer, medndo sm,50X55 ms,; traia.»*
por favor, çôiti o si. ca;'iiúo Teixeira, ê
rua Aristides Lodo n. 1 tíjt. pedreira.

«I... ¦¦ -*-*

ENDI.SE um chalé*, com dois quar.
dua» ealas, cozinha * des.ien-ii «

um grande telhe.to de zinco; ifjua e ei„
/roto; rua Adelia n. 71, E. dn Dentrtv
bondea de Cascadura. »

V'K> to

01
VENDEM-SE 

t conlprain.se predi
terrenos, Trata-se com Luiz Coita,

üo Hoíp c o n. 144.

V.NDEM 
SB ni>sn:ficoi lotes de terr»

nos, cm p citaçOcs e i v;í!a; fazem-w
«onítrucções d« predio^ e reconsuUCÇiJeSj a»
tttação dc Ancliietn, E« V. Central; traia*
tt no meamo ogar, com o sr. I/.iii Cost^
toi domingas e qiiarla>-{era».

VENDEM-SE 
ioi,*« de ler «no», coro oa

sem cata de madeira, a piiMuções, «fli
Andi»de Araujo; trata-se com íittiíiio A^
irada.

\rENHE-SE, 
á rua da Carioca n. io.

Azevedo a C., por 1:300$, 11000$ r
•:;onS bons lote. dc terrenos, no Lnce-
ilin Novo,

VENDE-SE no melhor ponto da"« rua Haddock Lobo, lado impar,
onde se pode construir unn villa
chie, um terreno de 6,50X^7,0 aca-
bando cm funil com 2,50, pelo pro-
ço minimo de 33:ooo$ooo, negocio
decidido com o primeiro pretendente
que cm troca dos papeis entrar com
20 "|* de signal; trata-sc na rua Ba-
rão de ítapagipe, 28, das 7 ás 10
da manhã.

7T.NDE.SEV.UN
> por

rua da Carioca
um terreno nromp

rua Theodoro ila S iva, 8X2
a edi.

ma ¦
•V LUCA-SE um commodo dc frenie

ri-indcpíiidciile, só a moços do comm-rc:o:
na rua General Câmara n. if-í», 2a andar.

ALUGA-SE em casa de pequena fam lia
fVum bom quarto com janela muito cia-
ro e arejado; na rua da Passagem nu.
mero 3S. sobrado, 4-43

LUGA.SI! um esplendido quario com
ílectriea, em casa de um caiai, â

liarão d Pirassinunga n. 42, casa
, Vilb 01>-mpia. 4-*-!1

A LUGA.
a-V.!li?. eh

A LUGA-SE unu íal:
íancílàs; na rua
nero 02-A.

de frente com dua1
üos Artistas nu-

4240

,\ LUGA-SE uni bom quarto
fl_mensaesj na rua do Cã ttt te

por 50S
n.

-10 Uouievard Vlnic c Oilo de Sctcmba. . ,,•,¦,.¦,.- ...., ... , ,
n. 216, iraia-se no cinema Smart, cou,' A r*.L|f.*.VSE..-Ura..,_ !°
q gerente, das 7 áã 10 da noite, só com
bom fiador. 3032

A LUGA.SE a ca.-a da rua Lcopo"dn nu-
fVm ro 38 (Andarahy), com dua. ia as
tres quartos, cozinlia etc. iluminadas a
lu*z elcetrca. A* cha.vea estão no n. 41
e trata-se na rua Sachet n. 34*

A LUGA-SE uma ca«a nova, com ires
X:\«i"artos duas ralas, cozinha, etc; ver c
ratar na rua Vise ide de Santa Isub I

:i. 73» ca-«a VI, aluguel i2n$ooo.

ca;a nova. com dois
cozinha, etc; ver

iraiar na rua Visconde dc Sanla Isabel
• "3, ca^a Vli alugue 1 soíooo

\ 
LUGA-SE uma c
quartos, iluas sala

VLUGA«Stí 
um bom terreno na rua Ba-

rão dc Petropois, ponto do- bondes da
atrela. Foz^sé contrato. Trata-sc na ave*
lida Uio Hranco u. 00. 'oja

ALUGA-SE 
por 00$ um _so!5o com sala

e dois quartos; na rua General Caldwe i
£8.

A LUCA-SE um quario pari umn «cubo

A.ra só 011 para um cisai tem lllhos: 11: ,
rua Eara n. 54•

T1RFCISASE dc tuna rapariga por um
I mez e que seja dc cor pula tom 12 a

I u aniiol 'lc idade para loniar coiltn ne
_I„a ciiança dj* .sele meies. .Q«™';",,V«I
tias condições diriia*»e 4 tua do Caticlc st.
cobrado, _

_*SE de lult ciuin
oicre*acpRKÇIS/

| taalllll C IO.
Marquez dc Abrpnlcs ll. ._«

beira pna
ullciiiã, rua

¦DREC1SA SF. de uma JWJM.» 
nara »cr«

l aiços levei na tu.t Visconde dc Sapu«
caliy ."2> casa n.^

RKlTsiVSÊ"iU- uni ,,f'ffl cmprcaailo para
vaíclo de madeira*, e tnateilae», paga;

H Um urdciiiidii O inloriiiaao ua tua do
llotple-lo n. su

PRECISA-SE 
ilo tini tapai Í»HueÚ««i

, ,c cntciida de borla «i W»"», «*W
i 'rclcic.fe rctciiiaclicgado. ti.iiasi- a

,„ í*_nipo J'Arla, t_,cm JttWtpftpil^

IVÍtixíSA-SÍí 
do imia ¦*""!''• P-" '"T*'

uu lltnlHa, '«a Ur'i.tiavnn.1 21. A.

T»H15C1SA'SÍ. dl «ma cpitiil«_v;iloJfl'
j.Vi.! .1.1 ma do llospidu 17^. z" ft_nil«i.

JI 
_l'._tSA«SE dd uma menina dc u a

I ntuitia Vir. W'vl«ol Uoincitleus na
iu, I*. u.inn l_w.il.ill *i« »¦_

ívê'ivr. P. ..Ificlno. ¦!* livinhclro liy*
'•aiiiuii iMM OU iui» Ictiaincnla», jo*

lenda %v mr ÍS jjWelM %l#_'ana 'V"iri.). Ja ividia tk UomtSwwuo.

1'>ttl^-t"__dii.""tle 
«ma ctlnda pari «*¦>

de M.itnt ««mllla ««tdeiiailo rU>-<
«ua d, Alliu.il**» »^_°JX ¦

rnioiiiiuailrlrt . r-o-lui e otiUM *•»**»;!
na iu» d" lliwpit* a n. 814. JWH

P"""_V'CI. 
\*SK d« «m «PM <!• "a" V•nno.. pata tteatlui. t ttuf.o» *»•{

Ikuil1 ns rua llulncu n. $o. Uimtn-tj tlc
JViii«n .

TÕTrlisA-KK d, Ua» tuHtluIru lU
isuiHis Iiuums tttt ttP"*rtk ,na 1'»-

ü^rilacln. m WiHtl itiu, -

Ia LUGA-SE peno da csiaçao- uc .•..«.¦.
fiteira ca a paia pequena faniilia, toga
¦occ.iilo. hygírnicoi .tsat .ie no n. .7
raveisa Almerlnda Ftcitai. Aluguel 7..$

A I.UG.VSE uma sal.* de .rente com lei
Avcíiií.i cm caia dc um ca«al dc reipi
iu, a ouiro ca«a! ou senhores
jlo tem bim qulnia'

comm r
banhe ro. etc, Iu-

... ua travessa Muraioii n. Xii.

VLUCA.S. 
na rui Prim iro de Mar

ço n. *1, a» andar, do» qttart»* ¦

noçca do comuiercio e uma »a de fl

para csiiipmiio ou moço». aul.

tala a liemi
,., com _.

u-i_.il; na tui de S>.\ 
LUGA-SE uma
caa.it l.m ÍÜIio", com direilo

Pcd:

I.UC.A-SH itm qtarto de frente a

aa«a ; paia vei
C.iliuçii' n. 59,
Vasct»iii*el'os a

c ttaur na itictnu rn.
casa 5, b-radis de Lln

porta*

A LUGA-SE em ca«a de famil a uma boa
CVsala c quarto Para puardar movi» de

n ssoas que se retiram lendo c-lilo poi
«¦ariat vez*» a'usados para esle fim, eu*
•artcjtando-íc a pcísoa de velar pelos me*_
nns; rua Uczcnote de Fevereiro tt. 130,
Itotafugu. 4i8«í

A LUGA-SK por 125$. para f.tmdia de
flatiaiammio, o predin V silo â »¦ la
R'na'd«1 tua General Roca n. 10. .niifi
il, lliblana Fabrica dar fbi"a«, com dui»
quario.. d*^« salas, lavatorio na <^!a «le
iantar, armar!» iu-i dcpeiua. pia de mat.
note 11a cozinha, landieiro tanque pata
'atar roupa, In-tu laçao electrica, bonde»
i nana. tlc. Trau-io na metuia rua nu«
nerai 27. 4W

14 I.UGA-SE a cata a—.b»' 1 nla, I '-ipa
•"\para unia f.imilia rc. u'ar; 111 rua llona
Morclana n. 47; a» chave* eil.lo no nu.
•tero <»5.

«, L1!!'.\«E unn boa sita dc frm-r d-
ncenteniciite mobilada, «m ca«a de nm
•i-a!! na tua fedru Américo n. 41 —

417*.aüa-c.

»_J.

, I U0A.S1! um bom comnwdo em ca*»*
uai canil .em filho» ».»"}<«, «*.

ccndcOo»; rua <aen-*ul ta.d. i-l."Ade
n st mai
1. Ml.

1 I.UC.MSK uma sairia I um quirlo *
xVm.,.1. rm ta'a ile l-W»'*' c"-" "" '
i cwiííiat rw y«l«p« «• "* lM'lt '•'
Catumby, Itapim. Cuaii.eitj».

T"l'.'ccÃ-SK cnm twnslo, e.pa-iow qiarl;>.
Aem casa d» (uuillla; n« iiu Machí-l» >>'
Vai. n. jf. Ca-.icie. ptoaimo »»» Ia»**".

404*ala» lliala

V""i_j_í-«SH 
« t»*» di tm 01,° *•« }'

rciiliu «• "39. esir-1 qilalm quaito'
norio bahüavcl ete.l Wttlo «• .H»J
•ua 11 latPtKO .Kl""». ..*'""'

( 7.1-r.ASIi «ma lw» "í;i, * "", 9f
Aiirial Mtnna «Ml to »¦ ,l6'i»*_.lu*,í,.«l..i ro n. l?6. i" l"i-l Umi * fu~ '
llolafo.o tri. *'*'

A liUQA-SE o ortiuicfiti e sobro*
i^-iio tia ma tl« SSo 1'etlro it. ioH
rstii iodo restaurado d« novo. est*
aberto das*^ 4s 11 e d. g fi» <
hom» da lanle. ou nn meima rv-
ti. 187; traiu-se nn rua «o ROUrie
ti. 107, sobrado, das 11 fis 4 «ora»
da lardB.

LUQA-tt iun •ri.ir.-em nti»», cem w
moilot ,_ta Ui-illií. o, V*«ta * JJT

lata ftt.tKÍo e casUJi»! ile M * *í»
rtia dc 8. Jtlti a. '. í""1» i( *'.

\ 1.1'GASE um bom irmatem com
fVmolot para familla. praprio para q-ia*
iuer nrsociu; 1'ítiada dc Santa ttu» llll.
11-ta .'_¦;) <'5o

\ I UGA.SE a caia da rua Araujo l.ina
fin. Si (bonde do Anil.ir.liv) .-.'in Ue»
aua.to». dua« «a'a». porão 'labiiavel e .ram
le quiiml murado, conitruccâo rcrnie. A«
h-vet e«Uáo ua niciiia rua n. ;o. .Iia'a,*(

«a rua Municipal n. »». com Uon .
«otcii.

A I.UGaVSE »iia lallnha Independente,
f-Vcni casa dc faniilia; na rua Moraes e
Vide r.. 12. 4_.tò

A I.UC.V.SE lím quario em casa ile fami*
i\lia a moço. roteiros ou a casil «em
fllioã; ua rua Murac« c Vale ti. .lt. —
Lapa. üi-l?

ALUGA-SE um con«ultorlò moblado a
flum medico; iu rua «la A*s .nbléa 11. 43.
par.i ver da» 3 às 5 horas. 2110

. LUGAM.SE bom commodo, com lut
rVelerlrícn no predio novo da rua di'
Mi-ercordia n. t.lB.- 2!1J

\ I.I'(V\M.SK ci*5_ n «va* para í.miía,
fina Villa Mattos tt Pinto, na Palroeb
n!o n. 6;*.A. c traia.»e tio.n.6,-. 2131

4. LUCA-SE ur.u <a'a de frenie, cim ou
.flicm pensSo) na avenida Mem d Sr
numero nt. aua

VI.l;GAM-SE 
os armazéns da rua t-oro-

pel PiRiieira dc Mello ns. j63 c 3?o.
\s chave-- e-iân no n. 3. 2. "1'raia.sa! na rua
ilo Rosário n. Io., 30.16

1 LUGAM-SE duas «alas d; fri-nl . um
olnuatiò mico inquilmo; rua Marechal
Plonaito P«Íxoto n. 95. •" andar. 3t'4S

A LUGA-SE um l.'.m coramo.lo cam to.
C\daa *a$ commodidado^ p.*rj pequena
'amilia; na rua Cassiano n. 61, sobrado.
Gloria. 304"

\ LURA»SK wn quarto corn duas fánellas,
/"\a rapazes de tratamento, cm cara de'aiifia: na rua Senador 1 tintas a. 19.

K l.l'GAM-SK. em Fanl.i Th rera, e«pa.
íTTi_;'>íiii aposentoi bem m^ladot, com
'írisln vista á r*t. do Aqucducto n* 58S.
nr,t..imo io Vrança em caia de fami'ia.

* I.rC,.\*S'* trn -n_ -'trfico quarto com ja*
f\nella, gat e banheiro, rm rata de_ fa»

milra, sú a moço* d? tratamento e *írioj!
-ua '\r S. V dro n. 7-, 2" andar nrov».o
t ,,..„-4, Pa-aiti-ll. •--.*

novo, com tres
X_Í.quart05, por i^o$, i rua de Cacliamhv
n. 52 Meyer; As chaves estão na rua lm
pcrlal ri, 271. casa n, 1 e trata..e nã
praia das Palmeiras n. 85. S. CHristovao.

quarto pura un
rin da Quitand;

4S0I

A LUG \.SE um bom
/_Lou dois rapazes: na
n. '17. ?" nnd.»-

á rua da Carioca n.
um terreno nivelado, á rua

lr Colcgipe, 22X50 ms.
VE.VDE.SE.por 12:000$,

\.'ENDE-SE 
por 710005 o prcd'o da Ft.

renda da B.ca n. _í. cotn duas saU% .
treí quartos e demais dfpetidtnciai grallM
terreno c em lo^ar mui tf safdaviij trata-
se Com José Anselmo, rua lmprrial u, 271,
casa n. 7.
"VTT.NPE.SE, muilo barato', um terren»

á rua liarão de Mesquita, com 20X1801
trata**<e i mesma rua 11. *\?b,

T7IENDE-SE uma eva. formato de ch»
lei. com duas S3las. tres qua:'.os. c»

zinha ban!..-iro c quinial, e um terreno ¦•
lado, junto ou separado, rui Conselheiro
Cu-la Pereira n. 120; L'a!a.se na mesma,
Adria Campista, 3'3*

VENDI. 
SE um grupo de c:Tir.. casas, 01

largo du l'ccli'ncli.1, com renda de 300».
trata-se com ÕPvrira Basto & C,, rua dl
í*_-ir.."-i íifi. .obrado. ».
\n.Nl!E-SE mu terreno com 11X110. I

> ru. A.sis Cain/iro. por li conlos; trtt»
tc com Oliveira Basto & C.

X/MINUE-SE. á rua da Carioca n. 10
io:' 4.000$. um bom terreno prompto a edi.
"car. na rua Uuqiie de Bragança, Anda-
ahv 1 'X21 ço ms.

A l.l-i.A-M*: a .-a.a"Vmern - ,S: chave na v
r:i 1 Uruguay nu
enda da esquina.

A LUGVMi.SE at casas novas da ru:,
fLflaciirui.á ns .2 c 74. para pcqncn-
fami'a; as chaves eslão na mesma rua
n. 6S.

A LUGAM SE. » cavalheiros ou pcso.v
XXdo commercio, duis optimos commodo-
sem mobília, eni c._.s.i de todos cs conforto»;
trr»t i-^c nn rua dn Carmo ri .' '" andai

A Lt.'l'..\.SE uma bia casa rum tres qua.
.rí-tos, duas «a as, cúpa, cozinha, bantieir*.

c lalrina, grande jardim e quintal, aRin
com abundância, lesar saudave i na t\»>
Maria Amalia li. 42: traias.- 11a rua !'r«
CII.1V 11 ¦ 1181

4 I.UGA.S'' na ru» llarro Vermclh» nu*
fimern 5. Vi|!,i Piraiio, nina e»pcnd:,|a
eua com Vols nu.11l.1s duaa «alai, etc.
nata famlia de .'o.!.-,: iraiai iuniu e«in:nii
4, ,.,-, „, S Cli.l..(iv"o atnisz"n Uri il

. 1 uc \ t;tí -i ;im c.*a' ou a moço dn
tTcommfrco. uma »ala le frent^ com

p n.So, em casa de tratamento; na rua doi
\..*o- n. 15. iohrjdo.

" 4 UTOA*SU a um ra*al ou a moço. do
/"V-firrimctcio, tim hom quino cum prn*
tio cm cava d* tratamento; ua rua do»
ta.,1 11, ij, «..li-ida. 3»ia

bon* omimtiiio.» nt ll
penCao, a HP-i/-»

4 I.UGAMSE
flcom luptiic.

ra ae»; na tua dc S. 1* dio 11. 18J
'«rado.

417.-1

lados

•l f,lTGAM*Sli em c»>a de laml U rn.
flpc lavr', e cm 'ojar «íiHavel, 'IMI boi
ila dc dc. i' t- iiüi lioni quarta tom d',

•elo 1 caa/liiba. Unb Iro. quinial et. SO
t aluga a uma P—oa 011 a «a.i *«-«
'i-liati euir*M pc»«a!a» Milail a» tiav-juia
V»u Afcire n. 1. C.tumhy.

» l.tV.A-SI. mn nnatii; ni
fldent,-» n. ç. t* aülar.

lirttl Tira
4.11

A i.UGA-Si; uma .iplcndlda ».-.'a dc Irei
file, com ou Síin miihi' a: na pt.ça I
Cnvprni.lnr*. 11. 3, entradi pela aven:.l^.
Comei Prelre. ml

«. ^UCÃ«SG uma «a'i com d'l1^ |_n«**1"t«
a_l,l p soa» d'crnic» eni ra«tt dr iiuiüia
l.or »•*; ni t;i. llapir.i' n. 1/.7, bonlc» «!••

\ LUGA-SK ÓS amplos fundos dn
*lloj.l ú rua Novn do Ouvidor n

i LUCA-SE um commodo em casa de
f Afani lia a n-.nco« do cn.umrrcio; na rua
de S. I'eilr.1 11. 343 sobrado. 3034

1>RECISA-SE 
altiunt uma sala para ts-

rrtptorio, para srr otcupada do mein
X dia á1- 5 horas que sejè tio centra, car-
las a esta rèdáccSo a M. IJ.

Í>!!F.CISAS1. 
ile uma *a'.i «a rua Conde

llotnfim. prnx-mo ,'i Praça Saenz Pena
Cartas .-i iun 1-esci-ibargador Isnlro 110

I)IIF.CISA.SE 
dc uma casa pequena para

pequena familia, mesmo que *c precise
ahiiuis pequenos concertos c prefcrc-sc cs-
tac.io dc liamos, aluguel razoável. Pode res-
ponder para rua do Tenentr branco 137,
Victorino Feriiandcsã
"ORECISA-SE de uma cas nin alé ioot.
1 ap.ic lenha bondes á poria S. Praneileo
Xaver. lladdork Lobo e ü «po. Maohado
Coelho' quc icr.hi a«it3 e quinial. Pode
escrever a «ia rfdacçSo, a A. V. Y.

1)I'!;.C!SA-SK de uma sala e um quario,
1 em ca« dc um ca«a* rdoao para iloi-
cavalheiro), nas pto.iinidadct do Uaddoçk
Lobos iart.1 pata O. T.. lua llariio dr
llbi i . 13S. 3"l"

\^ENDEM-S.E tres elegantes pie
' dios novissimos, ainda não fu

ram habitados, juntos ou separa-
ios, fortemente construídos, paie
des dobradas, frente dc platibanda,
é o que se pôde chamar bom e se-

tiro, com bastante teneno. água,
esgoto e installação de luz electri-
ca, divididos em duas salas, dois
quartos e cozinha, tudo espaçoso,
tito á travessa Tenente Costa nu-
«¦acros it, 12 e 13, muito próximo
í estação de Todos os Santos, bon-
ilcs e trens, preço 9:0008000, cada
um; trata-se á rua Archias Çordei-
ro n. 336, carpintaria, tom M. R.
Gonçalves. Livres e desembaraçados

VENDE-SE 
um te-reno eom 11X45, p_t

1:50.$. á rua llcl a, Engenho de Den.
tro-, trata.se i rua di Cari-xa n, 66, io.
brado.

ENUr.-SE um terreno £ rua Aquidv
uo Meyer, com 110X220, por ij

contos; trata-se â tua da Carioca u. 64.
\' ENI)
^ bin,

\Tl"\*niCSE uma easa eom um terreno ile
V 11 meiros dc frenie por cincoenta e d"is

• mano de exlcnsão. na rua And'ade .Vau/o
11 17; irala sc na me.ma, citação do Uia-
las 
'Pedras. «81

TJPECISA-SE para commerc-.i-He
rtallcmSp, um quarto mobilado
pc!o prero de so$ooo; cartas para'. \v,,v .',:, "" ".?"' .mcn.MM ° "¦""'L. o e«!criptóno desta folha. Caixa A"Vh nu Vinte e fíilo de ..ir-<-U n. iqS i ,, « '
1». c. 25.

IIBR 
.ISA.SE nlunar tim quarto sem mo-

billa em casa d» família queria* pensllo.

a"»
tra «ema, rom dua*- *al4«, quatro quartni
-paçí.»o* cnn't'ha. ílc., lodo pnudo de

.ío c com hu "Iretrca. A» chave* esi3o
¦'o it. toÃ. * trat.vse na rua Vieira Souto
*t, IU, tn»«titn>i.

i LUC.Vlt.Slt uma u'i c nititloi. a »t
flnhnii-i il"- ttaume-ito. tolo» o< quat"'*
„m Jantlla pau a mat ,na rua do Cai*
•l« n. m», «obrulo iítHiina da d» Bl***«
a M,in'n'.4. *' .'

. lUGA-SI! a pfiicna fam-lls (Mun.
flirlia quo nla lenha p. im-n-i» ff»«-
-1. nane ilo uma l-onlla i-«'i mim "'••

«ii . «t '. e ulMil-li" «ill*» '*!"•
-a-l.. Ulll «Ho » tttteti ifi"'».»- «,"¦-_•»

1 .-.lim. tte,. i-l*.. tii* liwll». «Uc*-*-1 »"•
eme. tnform. »*fn!ila Ctnlta! n, |t, ta«a
1, tttMt. ,<J^
TI.ÜnAvTsi: uma <»'a . qiiaflo eom nr.
"Itrnlla nn qníMal ( ti» fWnlW. tlt
... d* limlliat m tu» Vpluni» u. tf.

'»'»llillt»«a ____________ *.'.'*

1 tn»

4 t,1"i*a\Si', rm ea'a de pequem (amMIa
/*!re«i-liave' a Paul «írln, «em rrr»*>
,a» o-t t Itmio' «le ttatdment» «m n-«*i»»n
dr fr-*nie, moli'''íilo * omro eonl:««o, um
nfi!«Jn, na rua lluarque de M. edu n-i-
nacrn t»a ^^ S»»*

4 I.UC.A-Slí a cA«s tom qualro quaii»»
M»l«i'1« f- tr.imle qulnnl! 11 rm Gr.
ner»! SH*« '•'•"« •'. IJI trau«s na me».
mi 1111 a. jo i prtsi'0 coneeiloi. An »¦
rnliy, ¦"*

4 r.UOA-it . tm ra>j it fàmllv ital I-"
fl»_i1i ir.abi!.li a «enhfc, «erlo» t tyn
fliusm miibliil» l»ir Mtl "* "¦» '•"
BUehu-l*. il." tM. .)'»4

I MT.4.«W ufa npiiín-u inh «am ,tr'«
fA.v-iii .le Innlí cnm .ri«10, eomn-i
wm mobília. * •»««»• dr m-H o "'««IJ**
•m ea«» it fi«l''it m/"' tlti CViii D»,
tia 11. íl ptrt»li*i" a*i« b.a,!,,,. d, mar.

»~|1li-.\S" tapii ma-ti wtituitit mi»
fl«ef»"t!ai« ilomnileati »» »-i» tt» St"''-

al. IOI MU II. 4. I"*»

A f(UOA,S'í nma boa <¦ MP4C0*s *$% foai
M *l'ti!i »*net h\ de f^nl-v rm eua de
ftm'Hn; na <"ua HarSa An H •* Hranw» nu*j
-t»rt* ,% (r.v**w dn Sfti_iaM. 2*>R?i

4 HI .A.t*S_ n* prilios n». ti, 53 e
Meti |_r ¦».$ r.iti} c laoS, 4 rua
IrnpnMo Andanhy.

4 l.l' .A.St. pôr «'t a i*a<i di rua tíe*
?* r^»a n. ;t» l'ntwt»ho dr t^ntr*»' i eh^t*
«-1 «ta tua Arrlra» Cordeiro n. Mm, qu'«
and». »«"S

, uma lenbnrlia dittineta. Qucis, i-m
llni.ilntni Laranjeiras ou Canele. Pretere
• _• rntiada iniU*peiiilciiic. Cana» pata ele
lnrn.1 1 M I-

\TENDE-SE 
por 14 conlos um predin perto' da rui da Saude, tem dois a do«es e

r-uá rm esquina de rua, rende ^7"$ P°,r
mez; trata-se com o sr. Moi es Junior. a
rua lio Uu-ario li. 120, sobrado, caulo da
•avenida. !o0-

\rFN'[lEM-SE. 
em va ias ruas da lioeca

' do Malto. lindos !oie. de icrcno». loa
rar o mais salubre da capital, recoininen.
!ulo p.doj médicos; lendo urandc» lerre-

¦ios de 30 metros por 130 de fundos, ap
vertia por 80 e jo metros por -2 e mui-

101 de 11 por rs e ii par 50: para vc*
e Irata- coro o sr. Neves, 'ua Mana LU za
•1. iS. pomo final dos bondes dí Lins de
VasconcePõs*

\J ENDEM-SE dois prelios com (tran !e«
V armazéns, esquina de duas ruas cada

¦:m, tod*1** com Rrandc« chácaras arbor*za-
la*; uma casa com i quartos, 2 «alas, to
•nha, alua tanque, esgoto e latrna. '•¦ i
luas cas nhas nos fundos, que remlera lol;
im üibado e uma casa icrrca. a rua ra*.
Iro (\lvesi uma i 'u.i dia l.ivraineulo, ro*
los o« Snnlo«. c unia cochei a po- 3!'.o-!$:
nara ver e tralar cotn o «ir. Neve*. t\:í
Maria Uní/a n. 128, ponto final do» bonde»
te L. de Va'conc''"os.

Vn-INDE.M.SI. 
dois loies de terra em e.

quina de rua, com dois barracões; na
•ua Sylvio n. 115, cí«Ui^âo dc Olaria, E. F,
Le.ipo|dina. .'34

\rt«,,Vlii'.í>K 
a:n iCtVpo de _iui rendend*

/ío$, i '!'» Peictra di Mme-da.
Va-ota

br.i.i.i.

l/KNJiK;&e |aoi |0 .-on.. ¦jm torrei\7I.Nlil.
1 ™ M .

Leme: ttata.se i rua d» Carioca CÕ,
brado.

10 I

casa a rui .'i3o Car>
.._ :&•>$ i><)! lüiiuoí; trt.

ta-se com Oliveira üa."-. tt C, ma da Ca.
ri oca •'<¦¦

¦\. ENDE.SE
\ doso. rendendo

\fENDII-SE 
uni lerreno 4 rua, IlarSo

Me-iuiia, ca-.'o da rua José Vice
com 195X7^; tiaía.t-.
sobrado*

11.1 rao 4
nla

i d_ Carioca 64

VKN'DE_SE 
um -rr-.n,

nhora de Co'-í:»'i_.mj.
murado: trata se ^ *ua »_
brado.

üi f •_ ''.. \ Sa.
com 13.25X41,

1 arlosa 66, s»

1/i.Mill-Si; ura < iui'., |..-'n J rua àt* Cattete, com '^:re*io ao lado; tiata-M
_ ma tia -'ar o-a n. UU sob-a-lo.

4 LUCA-SE mn .-ande terreno, cm íienie
."Vâ maiiiz alo Eaiaenho Novo, ptr.t uma
io.ia ou floricultura com conl-alo; para
•ala* com o sr. Neves, rua Maria Loira

n. i:3. ponlo fnal dos bondes de Lin*
le VasconcclIí-5.

PltECISA*SE de umi. ¦
1' 40$i'0o iva.ceniro da al.l.i.le para ca»al

» LttrU.Sl' por i«aí a ca mela *a'n'luor "".'X/oS, itluminnda a Ul:. ele
mi...i„Ii da ma Kr-ie.io .le lanizi nu..',:_'' i,mi0 6 eslação; tralii-sc cor
meio f.t l-m -lm» «»K«.' Hnl» bon» miiri.i» <•'"ca'.*,"",(„,,. zSr„' ,i, Uniiiu-
. um quario de en. .mamar, lur <¦' -ir'ea Ado. Henrique. . rua t» UrilgUI. quario _

i«aa|,-i ,n la .nt a« chave» na ma lln*n le
ilr.aiulia n. .-ío e trala-se na tua l^an-
•l«co Fumioo n. jd.-. 4it1

4 UV, UI.SU trft grtnJci »»'»¦ e lnià
I»m„l,'i«h«, com ou «cm comminlcacio

ai>im lancllt» pau diiav rua» nüo «e »t.c!*
nim cr anca»; ni ma Cn«dc «lt> lUenenuy
n, oo, prn.. do lloirl du» U»tr*n|_irol.
rtÜGAsSK^eiM i» ttu Campa.» gal.

t%4*» n. mot V flu»»- *»lln. nm favor
.., ea«a li. < «Ia avenida tmb Ina. Tri.
ii-»» na rua do Rutaro n. ts». «IW

TtTinVX.Üit Por >ot. pMila-lm «1. e.iv
rtelti d« llimn» ni rua M»«.1ali«n« uu.
«fu ».i «iiea can eiff? QUaln» ri-muioa|o«.
¦ tui r eivniai irala'4 n» «tiiíiiia -
•mi Wt-»tt í. *f#»n»tt*a n. *01> «i»i

a «.ata de frente a'é
. da iiiiii.le

A. M. rr.ta rediCçHo,

^tip.N"F,-"5R uma rica c hem con3-
« triiida avenida, no centro da ci

thdc rendendo 1:700$ mensnes. pre-
dios ile !ti«:o i.-in!'m na frente, bon
de á porta. [Iluminados a luz elc«.tr!
ca. por 150'm-ii?. Umi outra cm S
Francisco Xavier, rendendo 350'*:

iniula a Ul:. elo
ir

_ |,
ymia lt, 11,"das 12 ás s liorai da
tarde.

A7R. 
DE.SU, ou irora«e por uma clmora

na '"aula' nu em Nitilfioy. uma baj.i
laecndi do sal, t eeeae* ptudu.iinlo 'Ia
Baio a 1.000 ar nb,t« de ralí not anno com
boa ca«a dc- vivenda, rncrnho de fahrcar
f»-liiha di* manduca, arjnaieni para dal»
illo». matlas vírgcnl e hon" pi<io«. mediu.!»
,.i.'.i 5.11. «íieiro> .piia!•¦¦ !"<: t-aiaic ea-i*
n •.¦np«l-'.irlo loln Maltlu» IJolin. na pro-
ii'la laiend». S c«!.i«3,. d,. I< o Ilnu*ado
li, I", LtrlKiMIna. Il«l.ul<i alo IHn. Seu va-
lor. na a a vnd.t, * de uiaoolooo.

\TENDE-SE o predio da rua S. Inüo H.v
V pliM.t 11, .15. Ilolafopjo, com ü.if |iia'io.a.

luas salas, boa cozinha banlw'to e nm
nanilc nuntal com 40 metro» ale fundo»,
eilo di ua Vo!un;.i!'n« da rajna; par.i

nat* infbrmaçCe* no mc*tno ou a rua do»
.lltivet 11. I-M. 

\"*MNDE 
SE por 14:000$ o novo predia.

Estrada do l'-rgue.ia n. 7;. em Jaca*
íia.iu.1,1 tendo aaaa. «.i'a». ruairo qua"i«i«

banheiro de agna qitenle c fria, despcn«a.
Ina coi'nha, Wnlcr-clotet lan.-|iie lui r •

•rúa. rlc; itaia*»c á rua P . Canil do llc-
¦licio 11. 440. da» . 1» 1 hora» d» manh»
¦ da. t da Urde em deante, o;i i rui da
Candelária n. 58, uibrado. dai 11 4s 3 ho-
-a» da larde.

VENDEM-SE 
por 11:00$ em Çnpicaba*

m r wrni- i»or to de um bom ter*
rtno de cajuóos, 4 rua Fio !ann, ptoalnio

-¦- Ipanciua; tua da Quitanda n. -

-tunado. 4.*fa»

' rEN"ii!'.SE por iconot to metros pn'
V 10 do bom lerreno de frondo«n> calmi-
nt 4 rua Vr.va Senhoro dc CaMcabma

1. 
';r.-, 

aterrado t com asila; rua da pn-
inda i.l. «nh alo. ___*"'

\rFN'DE-S!l, 
r»r inoil co prreo um ler-

' reno eml! ti.Xi. no» 4 ma C.r>«pi-
. iait i"t--!t_!-**«hi ds lleaiiro); lrat«*«e '«""

lt, 1'reita», rua Ja Rotaiiu 11. 97. lohraalo
la 1 ii 4 botai. 4-4'

tTESMiE.SII uma cata ba*alií«lma, cam
> bom ttitrcna lm!o plantado rom «nu e
•ii'"fi*ra»i A r.10' 'l"ri .-i . dc Carvalho a3

"!c.la'1r blinde» ile CVi-idurj qua.«l 4 poria
*leiífifln itrtpn'ei 4^*'*

' '1"N'I'I,-S!'I uni lircdl" ciiiii mulat accom-
> mo-1a<".c« Iciitlo o totfcno »jXi,l-«, V-..I-

'ttiiie nan dita. tusi, 'ua Ila 1i«j»i da Slb
«. lllachiicln. Vhm tüoool; traia-ia 4 ru.

US'lu 1tti«ii!'n ij. »oIi'«do.

4 I l'i'.A . . um» ea«* liit»'»»m»«iif nova
t\h mi Vl-iv» Lie*rit» pont. dn» ti»n'le
4, l»t,n 4... tóGll] H»l»-»f. cm ,1 "
e»«f l.fnainlti, » iui Hufliiyll nu.
-«iro IJJ.

MalISAJ8 um» tm i-nm lu» «Ir-.»1'»
J\t Ioilu» s» íomnH!d'i!».l*» pm . eu-ien.

I 1 UI-.AM.m. •nn-mo.lo» «tiotirniln
r\ «ut. «lar i .ii«.n, í -I ra?» ul família
-•¦¦¦• ¦"¦¦»»'¦«; iua de S. Vedto Ha m.

• S-.lo.

AtWm^r^i tuA tmmuwo^^sníimm «. i». m ^-;a^;^.im aintla » ma booiíB »»!ut»», 'VUU W.»í» •' «*» ,MÍ " VUM

* MWA«.II pof iSi-1 « MM iis PU Onn.
riixt 1l,«IJi n, tl, límli» 'lu*' i"-9'
ii'u, dit< bom qmrii!» .Ii.penia. lítfmi.

Ai tlii»«i «iiii. ni '111 llitlo it Mi«,i'|t ui_

*\T1'N'HUSH por 41/Wl o P*«<l o *1» r"'
. Vlnle c Hov» de Inibo n. .4. eon«iruld»

lia ''*."*«. miteilal de ptlmcita onlem
iln». 

'«alflia -lo!» ijuartii» cu/lnha. bem ac.
"il1 bailo, lifU Infiano a papíM o ler'eno I

" de e«iibia « lc" '"ia* nua constnrf mal
do» p-edlnu lambem venilf«t um outro prr
dio aniirto, era mi!a eaniiruecl», dç uin
flu» in ..'• « c»' ntia. lr ri-io llWrílld»
llünatl "1 !»••» '!» lerrenc» dí 11 m»- P"'
,0 Ir ?oai» a i,|06toa.o. T"a!a.«o com •

prop-lllafl-i, 4 11" Vlnle e Nove dr Ittlhi
11, f|, «llaíSa de ll_ttltt««l», 1.. l'. tf»- - a - tlu

;-
i i

¦¦' -f

í

¦i

» ENDEM-SE oi p!r«!:os s-guiniesi
70:000$ um -mportaut; p»ed*tí fipvo, cm cea»

tro de terrena, Cúttt dui» vasto»Ji*
vimeutos, a rua 'i* í^rantíiaco Xa.
vier.

5S:ooíí$ um p'.dio novo. com pr.i_o hábil*-
vel, cm centro de 'e rrno, em ma
pruxima á de lladduek l.obo.

53:000$ nm grande prrdia em centro df
terreno c\nc medfl 86X86 ms., com
dua» ticnic». lesda lambem preili»
liovo, alem de essa.

4S:cc-u$ ttm t*rei.íti novo, em centro le ter»
reno, com 6 quartos, z salas, etc*
pioxtmo ao CoHcgio Mil tnr.

».:_;.u$ um j> cda> novo cm cer;iro de ter-
ruo, á lua I-e-cnbaisador li.

dio,
45:00*1$ m .- predio novo, cem muitas rn»

o, -tidades, 4 rua Aiaujo Gondimi(! •.!,•*».
35:000$ u.n p.*a*d:n em ccr.iro ds et.inde po.

mar, junio á esiacã" do Meyçr.
30:000$ nm predin novo com dos pavunea»

los, á tua S. !'ranti_o Xavier.
i8:o,>oí ibli* «' «-Uo- ala* *l-4(,:Í0, cm iicn!»

á eslação do Mcycr.
j_:c.o$ um |> ediu em ccnlio de lerien»

que lindo auXsu m».. lodo nu»
tado com bastantes comraod dade»,
1 rua 1'ias da Cruz.

rj:oao$ um médio niivo, tm centro ue ter.
reno, 4 rua % inie c Oilo do Ago»-
to (Ipanema).

ií:ai.u$ um ni«*.liii a-aam 4 qiiar!'is, a sala^
giandc varanda, cm cr.üito de ier«
icno i-ido arbo'l(adoa 4 tua 1'iau.
bv (T. os Santr.i).

tCiaoo} ibvs prtd o» noti.., 4 'ua Ita ao d.
liom Pct'io.

is:oo.•$ um picdio enm 4 quartoli a ia!»*
ele, 4 rua Perciia Nunes.

u:a!io$ um picdio ú rua 'IlUiiipion II»-
te*

t_:oou*i dou :."!!•.•. co*«i .1 nvino» a «a.
Ias, etc, renda iticüial .*"a$. 4 tua
l.aur.inio lt_-cl|o — lUiaclo ds
S4.

ti:ooia$ um p-cJio com 4 i-iaia^i». 1 Jrttt
t bom icrcuo. lunlo a «laí.u d.
Mevc*. . .

10:000$ um predio Junto 4 cjt.icio d*

loiouul do • p-ello» com do!» quartol •
dua.1 ia'.-n. novut, tendendo lüof,
4 rua Cacbamby.

9:000$ tim lia)i" nrcilío. & rua Duitic l-.s.
trada Mçjrcf. .

fioool um predio novo, 4 tua Nio.a o»
iVliaiiiby.

.¦000$ uii- «vr.1'11 rftiitmailo, 4 rua Ama*
tona» (faitivcijl 4 iu» S. ]auua>
'Io). ,

j!o.o$ um Predio rnm .1 quartn». * ua»
e liniii leiieiu' 4 tui II. Clara*

Além de*teS. tem mitrosi. M>> d<>
versa* locat dades Ri*Tn< tomo em»
«roía dinhrfa «iib IlíPOtbsí» »
J1110» do uiii»! It_!,i'e 4 tua do
taimo n, lali. l" anJat, twrlplu.
¦ Io II. I. .'»!

•tTUSD_.M«SK ilol. lotM de lerirmi», 4
rua Vl.ia Aletrc, lendo de í;,jo\io ie

•iiiilni. por 15 esmo» de tíl». e oulfo t.
iNs;. por 8 coniu» df ré* Oi lc 'eno

*.o muiailu»; lua do Rotarlo 11. 131. tn-
'•«ado. 
""»h:SD!'a-1! 

um lr.tr de terreno dí .S3*-
na -ua Perilra Nunc». por anonfl pa*'

¦aiar com llltp . 4 tua do Uílaila l.l.
.balo.

trENDF.M SI! dolt lole» ile l«-f«uo» f
> rui Ur, r»c. Leme (Maiil e llstto'1

I» lãXtf, a inioool caila utn; iui do tí»
ttío 1)1, lüb!»i|j. <1J.

. rirNUIlM-SK l«r íiu$oí, 9? unir»» p»-
10 di bom l.itctio de uluelui. 4 tua

àoiia Ssnln.i» dí Copa-abana n. J't, -'¦"

, 'ua» fitai»si cora o prop-lelltlo, t IUI ds•QuUuiU a. iu, iuin.'-. tm

111
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VENDE-SE 
11111 Itneiin Ikiii aíl.i.i zado

e piuiiipiu a ean«t u t, tam cz ml. «}¦
'ente pul SI tl.' ftini..»: ter t raiar I
•ia Iiiiii il» Mesquita n. i.ti.o. And»»
ah)a*Gfaiiile. .____-_—

ENDE-81! um limn p-.dlo t Itfiino, k
1,1.1 C.j.p.r no« l'ita-t», mm Ire» toi*

luctjíwa (noulmisa Por 6l04.fl, tia'..i*ie »
>u Geiifal Câmara n, 3..'.. loia.

Tfit.Dii.SK úm bam pf.lin not». «•
V C»ni|.ln1io mulo ot U'i*i:ra. fam.•ande lc reno. dua» ,!*»,1_,'^ Jrti' _«ic. Por 6H1111Í01W. i-!'» '!''lu,. lK"í "i

.a.i„í i.rtriio Por n:»wi|«»o. i?«l "U"*

a..„„.,»n„,i Um oiJli-i com rha.ta.i. pslU
io c«i.i» nii». w 14100.11») '»»!}*¦ !'"*,! ,
..Iv. Ilen Iquc 6 ma tíiaiuajaiu n. U ,
"'"«do tlai» »»__.*• j« 1

i-NíiBM.SIl na AMíla C»mp'»u. iluf
(ntt, novn, itnJtnil» eadi umi ifo»,

«.«.In d'J»» »•!«». I» .* '""."V1- ""h,,S_.
,|.,p,n«». tltflna, enliída »«,l»-ln ».»¦*¦»
quiiiiall IraliM k Ua 1'í'Wi hu". tl»,
(O» :•:>¦•¦

É MUTILADO rtCt
iv
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_tr-.ex_a.ecaJ.c> efQoaz pctret a pelle. 33" d© ©fifólto
B©gru.ro o ra/pldo noa <a.ffc_r*1_Kxx-os, Ba>3-*n.ee.s, *fcl-
xiliet, comichõea no oorpo, esjplxa.lo.e_a, jp.an-
noa e manohas. Vendera om todas ae
£>3aa.x'r--.E%ci£_3 e <3Lrogs,.riaE.

VENDlí-SK 
ura lindo lerreno, perto do

Estacio de Si, > rua de S. Carlos, Mm
40 metros de fundos por 7 de frente; tem
«rrores. Trau.se k ma Hadílock Lobo' a. to, com o sr. Luiz Ferreira.

\rEXltK-SF, 
o prédio n. 108 da rua do

t P.oposito (Sauilc). habitado. Negocio
-lírecto; trata.se k nia Marechal Floriano

PeixTo n. 54 ou i rua Carolina n. 40 (es-
tação do Racliuelo). 4>59

VENDE-SE, 
ti nta Pereira Nunes CAI-

ttcía Campista-, uni terreno cora 11 ms,
de ffente jior 30 ms. de fundos; trata-se
i raa Pereira Nunes a. 181, com Ne.,
res.

VENDE-SE 
o nmcniíico predio assobra-

da,do da ma Conselheiro jobim n. «8
bondes de Villa Isabcl-Engeiiho Novo, ten-
do quatro gratuita qua tus. duas grand*;,-
¦alas, ,elcctr cidade e banheiro cora ,igua
quente e fria; pôde ser visto até ás g ho-
ras. fia manha; trata.se com o proprietário,
no melmo,

V ^ENDE-SE o terreno da rua D. Clara,
eiqu.na da rua I.ytlia (Terra Nova),

todo cercado, prompto para edificação; trata-
se na rua de S. José ns. 47 e 49, ca*
pitai- teoe

VKNDlv.SE 
a casa da rua D. Marciana,

Botafogo, com quatro quartos» duas as-
Ias, cozinha c mais dependências c conforto
necessário; trata.se na mesma.

\ri':N*ni'nem a,
")KM_SR lotes de terrenos em Ipa.

rua \'ieira Souto; tratalsc com
Oliveira R_.|.i 4 C, rua da Carioca 66.

VkNDIi-SB 
por 45:000$ uraa cxccllcnie

casa nova, e com grande armazém, no
ecnlro da cidade; trata-se á rua do Rosário
n. 63, sob ado. ^233

por 9:000$. no KukciiIio NoVENDR-S1?vo, próxin .
Ma'o, uma boa casa', com tres quartos, duaslans. cozinha, etc; trata-se i rtta do Ri

ikci
rua Vinte e Quar»'o de

rio 63. sobrado. *'}*

VENDE-SE 
por

de piilacete, r
70:000$, um novo e gran-

rua dos Arcos; trata-'u.i do Rosário n. 63, sob ado.

VJ 
!•_>»'Dlí-SK por 10:000$ unia boa casa
tio Engenho Novo, com cinco quartos,auas salas, cozinha, etc; edificada em ler-

reno arborizado que mede .13 ms. Ue frente
tx>r 60 ms. ile fundos; tratase i rua do
Roía Ío n. 63, «obrado. 431Q

\7*ENDE-SE 
um predio com frente de Ha-

tíbanda, varanda ao lado. tres quartos,
duas «Ias, cozinha, W. C.. Ianque, ler-
reno com 87X10,50 todo arbo"izado, na rua
Miguel Ângelo ti. *,<*<), próximo ao bonde
dc Caoliainby, Meyer; trata-se no mesmo.

V' 
li NU KM S

e hygienic;
li sete casas novas, com agua

. 1 e uni** grande pedreira1 ioXjoo m.i., tudo por 1.1:500$, ou Bcpa
radas, em Inhaúma; os proprietários espe-
ram os pretendentes no ponto final dos bon-
des de Inb.tiinia, 11a padaria, das 8 is 10
hora» da manhã e das 4 i|_t is 5 ija boras
da tu-de. iunanhâ, domingo, 23 do corrente.
Os bondes de Inbauiua tomara-se na estação•Jo Meyer,

\£fcNDE-SE 
pot 7:000$ uma casa nova.

no Meyer, com dois bondes i porta, ren>
oVndo iuo$ mensaes; ver i rua Sant'nna
o. 8; tratar, a rua Martins Codta n. 2t—
Piedade. 4198

VENDE-SE, 
barato, um predio novo, i

rua Cregorio Neves (Ensenho Síovo):
Informa .*...- -
«brado.

o «r, ríüicuta, .-ua do Rosário 147.

V7h'.*?0KM-SE, 
barato, uma casa

avenida dç s_etc casas, próximo
e uma

, . -. - i tua
Barão do Hom K**H'o; informa o er. Pi-
eoenta. rua do Rosário a, 147, «obrado.

\riCNDEM-SE 
bon» terrenos ia nia» Con-' Ae dr lraji. Real Grandeia e Muora B

•¦il (Laranic ras); informa o sr.
nia do lío-ario 147» sobrado.

Pimenta,

v diu
í por 13^00$, no Meyer, pre-

oe entrada ao lado, optima
rENDEM-SE

aovoa.
construcçáo t dois bondes k porta; rcód
lo.ip mensaes. Vei, rua SanfAnn^ n». 6
e H. t atar, rua Ma'tin. Cosia a. a4~Pi»
íitli 4106

sWÈttK2m'^rly 1

MUSCOL
ZOMOTHSRAFIA !

Sueca de carne total
Plasma de boi

Preparado por processo especial ao abrigo
do ar inalterável

Tem todos os princípios aclivosdo sangue:

Hemoglobina, oxjhemoglobina

CURA Tutoeroulose
»T©\a.i*Bis*tta.©Kii-a,

Fraqueza gorai
A' vencia em todas as pharmacias e drogarias

Deposito: CASTRO ARAUJO
68, rua da Alfândega - sobrado

v M
vNUKM-SK importantes prédios, etn

aracanã, por 40 e so:ooo$ooo. Üm na
rua S. Francisco Xavier, por ?5:ooo$ooo.
Um outto junto á estação de S. Francisco
Xavier, por i(o:ooo$ooo. Um outro no Ro-
cha, por 7:000$; trata-se com o adv. Hen-
ligue, » rua Uruguayana n. 11, da* 12
is 5.

VENDlv-SE, 
próximo i

V
praça boulêvard

Villa Isabel," um lote tis lerreno nive-
lado, por preço razoa ve'.; rua do Rosário
n. 115, ca tono, com Carvalho.

VENDE-SE 
por 60:000$, no Engenho de

Dentro, uma avenida com 17 prédios,
¦iuc rendem 1:20a men-acs (2 o|o ou 24 o|o
ao mez); rua do Rosário 115. cartório, com
Carvalho.

VENDEM-SE,lotes

VBNDE*SE 
por 0:000$, próximo k rua

de S. Christovao, um predio com dois
quartos, duas salas e bom terreno; rua do
Rosa io 115, cartório, com Carvalho.

na rua Com Pastor, dois
de terrenos nivelados, por preço

razoável; rua do Rosário 1151 cartório, co;n
Carvalho;

VENDE-SE 
um palacete no centro da ci.

dade, com 49 quartos, grandes salões,
boa chácara, próprio para botei, por
i2o:t)uo$ooo. Um predio no Engenho No*
vo, por 12:000$; outr por 13:510$; outro por
is:ooo$ooo. Uma boa chácara no Meyer,
por *o:ooo$; trata-se com o adv. Henrique,
á rua Uruguayana n. ti, sobrado, da» ia
ís 5 da tarde.

em D. Clara, uma loja para
marinho, predio novo. grande terre*

uo próprio, com outro predio nos fundos,
tuejo por 5:000$; dois prédios na Piedade,
com grande terren», por 6:500$; fata.se
cora o adr. Henrique, k rua Uruguayana
n. 11, sobrado, das ia ks 5.

VENDE-SE 
um bom predio em Villa Isa.

bel, com

VENDE.SE,arn

VENDE-SEGrande, com ejccelienf
um bom -sitio em Campo

predio de resi-
dencia, pomar, pastos, tnattos, muita agua.
por 9:500$; um outro por 3:500$; uma fa-
zenda de cr ação, no Rodeio, montada, com
todo o gado de raça, por 40:000$; trata.se
com o adv. Hen ique, k_ rua Uruguayana
n. ii, sobrado, das u áa 5.

VENDE-SE 
um bonito predio doto, a».

sobradailo, em S. Christovao, com tres
quartos giandes, porão, quintal, entrada ao
lado, bondes, etc, por 19:000$; ubi predio
novo, em Villa Isabel, por 10:000$, com
duas salas, dois quartos, quintal, etc; trata-
se com o adv. Henrique, á rua Unifuaj-ana
n, ii, das ia ás 5.

ia estação
fes quar-

tos grandes, jardim; é assobradado, perto
da eslação. Vendem-se dois pred os novos,
em Villa Isabel, por 16:000$ 

' 
cada um;

trata.se com o adv. Henrique, á rua Uru*
guayana n. \\. 4'04

VENDE-SE, 
na rua Maris e Barro», um

lote dc lerreno com ia metro» de frente
por 30 de fundos, nivelado, por preço ra-
zoavel; rua do Rosário 115, eartorio, com
Carvalho. 4*37

VENDE-SE 
um bom predio

do Rocha, por 16:000$; tem

-ENDE-SE predio de jardim na Frente
rua Dr. Lins de Vasconcellos, po-

cisando de
no Rocha, com bom
uma boa chácara em
,74:000$; trata-se com
rua Uu guay ana n. i:

grande terreno, pre-
13:000$; um predio

terreno, por 7:000$;

4 quartos, „
tbr-as, por 13:000$; um p'edio

S. Christovao, por
adv. Henrique, i

das ia «3 5.

Ví?._ -.
rão liabitavcl, forrado e assoalhado, s*1?
quarlos, sendo tres em cima, sa'a5 de jantar,
visitai e costuras, boa cozinha eom pia de
mármore, agua quente e fria, salão com ba_
nhe ro, agua quente e fria, salão com lava-
torio de mármore duas latrinas, banho*-
de chuva, dois quartos Para creados, ter-
reno de 77 ms. de fundos oom arvores
frutíferas, illuminaçáo electrica e a eai. dis
tante das estações do Meyer ou tjngenho
Novo cinco minutos e bondes á porta; in-
forma-se á rua Pharoux n, 4, eiamta.
ria. Atits

VENDE-SE 
uma casa nova,

tl'
cotn dois

quartos, duas salas, cozinha e mais de-
pendências, com entrada ao |ado, grande
quintal e agua; na ma loandro n. 8, cata-
ção de Olaria, próximo á Eslrada da Pc-
nha. 3-«4

VENDE-SE 
um terreno, na Gávea, pro.

pr.o para nma arenida; tratt-se com
A. Costa, da> ia is a, ua avenida Htm
ie Si a. 45, pharmacia.

VENDEM.SE 
esplendido» lotes de ter-

renos, promptos a receberem edificações,
com ia metros de frente e fundos variai
veis, próximos aos bondes de Madureir*
e í estação de Irajá, da E. de P. Rio do
Ouro, na Estrada da Pavuna, igua com
abundância, fundos independentes; paia tra-
tar com o tr. Pinto Costa, no mesmo logar,
e informações oa venda do ar. Bichinho.

VlvNDE-Stí 
um terreno muito em coata,

na rua dos Toneleiros; trata.se com
A. Costa, d-u ia is 2, na avenida Mem de
Si n. 45.

ViENDEM-SE 
dois predios de constru.

cção modtrna, na rua Nossa Senhora
de Co[-acabana; trata-se com A. Costa, na
avenida Mem de Si 45.

VTlENDE-SE um grande predio, com gran.
V de terreno, servindo para fabrica, de"

posito, hotel, etc.; trata-se cora A. Costa,
ua avenida Mera de Si 45.

VKNDK.SE 
nm predio nas imntcdiaçôra

da rua de Nossa Senhora de Copaca-
bina; trata-se com A. Costa na avenida
Mem de Sá 45.

yENDE-SE
um grande predio, na rua

do Caltete; trata.se com A. Cosia, das
is 2, na avenida Mem de Sá 45.

\jri$NDI2M-Sl3 
e compram-se terrenos e

prédios em qualquer localidade desta
capita}, mesmo que precisem de obras; en*
carresam-se de construcções e reconstru-
cçÕes, assim como dá_se dinheiro sob hy-
thecasj a juros commodos; para tratar &
¦ ua General Câmara n. 399, das ií is 5boras da tarde, i° andar, sala da frente,
com os srs. Machado & C.

VENDE-SE 
uma importante fazenda de

café, canna, criação e mais lavouras,
em um dos municípios mais férteis do Ks>
tado de S. Paulo, tendo 1.885 alqueires•te terras, sendo que 1.200 em mattai v*-t
gena de i\ próprias para café; grande casa
de morada, tulha, paiol e machmismos mo-
vidos por agua, distante 500 metros de uma
estação dos bondes electricos; vende-se cotn
todos os accessorios. Para mais informa*
çcõs com os srs. Machado & C, k rua
General Câmara n. 399. i° andar, sala da
frente, do- meio dia i» 5 horaa.

VENDE-SE
\ 33X60,

por 5:000$ um terreno oV
_ outro por 4:500$, com 32X60,

ambos na estação do Meyer; trata-se _ rua
General Câmara n. 399, i° andar, fala da
frente.

VENDE-SE, 
perto

um bom predio
armação
13:000$;

n. 399.

balcão

do centro da cidade,
para negocio, com

dependências, por
trata.se i rua General Câmara

iA andar, daa 12 ia 5 horas.

VENDE-SEV de Terra * uma casa perto da estação
Nova, com uma grande satã,

um quarto, por 3:000$; trata-se & rua Gene-
ral Câmara a, 399. i° andar, <Us 11 i* 5horaa.

VENDE-SE 
uma„' casa nova. com ama

eala, um quarto e cozinha, k travessa
Moraes Macedo, tendo 10X30; preço j:6oo$;
trata.se á .ua General Cautara n. 3», i*
andar, das ia is 5 boras.

V ENDE-SE
Vi

\c 
M'lí*bh uma avenida .0111 quatro .4

saa, tem terreno Â frente para edificar,
rendem .45Í; v-mirle-.se poi 7 contos. ter_i
igua. _. ruu Duarte Teixeira n. 35, estaçüo
Dr. Frontin; trata-se á ma Cupertino n. 1.
na uirsma estação.

VrGNDB-SE u:
? vio, lnhaum

IM.

m terreno k 'ua Dr. Octa-
ma, oom nX$o; infama* nc

ir. V Nunes, rua da Alfândega
«obrado.

yilNDE-SE o te* .Y.meda, junto
terreno k roa Eleone de

ao ti. 32, em Ci_tuniby
Pódr ser vi^TJ- e trata-se com A. Nunes,
ua ila Alfandrga n. 134, sobrado.

DE-SE por ft.ooo$, em Viüa Isabel,
bna casa de tiubiado; trata-se i rua

ario n. 6j, sobrado, 4230
yiíNiT uma
lo Ri

l>l£*SE um predio assobrndado,
irtos, sa'ela. 'lí
porão habitnvel

Y dua*
ta. cozinha e W. C,
luas ralas, dois quartos banKi
tu lado, ti.r.i.\v,j l*ett)andes n
ios l.eüca; tiata-se á rua de S.
on> u ir. Carvalho.

cora

quintal
10, latgo

Josi II*.
7174

^ENDE-SIÍ um te*reno de 29X^0, nu
Mdc a Campista, entre duas fabricas,

edi ficai, a 5 minutos do bonde.
n$ u metro; trata-se cum Nüo, ru.i

>rii* de Setembro n. 170. Jt?o

V
arompto

|;NL>K.\1*SU estando em perfeito esla
boa» vittnr>, b.tlcõi\ e aruuçüe»;

fer e ir.itar rua das Andradas n. 931.
Vfê.!

S. LOURENÇO
Águas mineraes naturaes

Qazosa e fl\a<|nesSana
Coiiipra-se nas seguintes casas

posta a domicilio
Coelho M artins & O.-Ufuguayana 21,23 6 25-TàtopL 506
Casa Viuva Henry - Boncalves Dias 43 „ 311
Pires & Alb uquerque - lapa 41 „ 21831
J. Ferreira & C. - Praga Tiradentes 21„ (98
J. C. Etchebarne - Avenida Passes II „ 110
Faria & Mesquita - Hospicio 50

um terreno por 4.000$, k
rua 1'adre Miquelino, em Catumby, com

1 t\t metrôs de frente e fundos regularcs;
irata.se â rua General Caniara n, 391, 1*
andar, Jila <la frentr,

\"-ENDE-SE 
uma cua na Iravtssa Mo.

raes Macedo, com dois quartos, duas
salas e cozinha, cm logar allp, bondes perto;
preço 5:000$; a casa é nova? trata-se a
rua Ctntral Cintarl D. 399, i° andar, das
ia ás 5 horas.

VENDE-SE 
por ^:soo$ ura barracão com

11X40, próximo ao Meyer; trata-se â raa
General Câmara n. 399, 1» atttlar, tala da
frente.

VENDE-SE 
uma boa cata nova, na es-

latão de Ancliieta; preço 1:500); trata-
tt k rua General .'amara n. 399* di> u
horas ás 5 da tarde (sobrado).

\p!NDE-SE 
por 15:000? um jr.nde ler-

renr>, Cotn 67 ms. de (rente por <o de
fundos, a tres minutos da estação do Ktyer;
Irala-se á rua General Cantara d. 399, i*
andar, sala da frente.

bonitos chalets, eui
L-om fes quartos,

dnas salas e coa;uha, e outro com d os quar_
tos, duas salas c cozinha, ambos com bas*
tante quintal; preço u:ooo$; trata-se k rua
General Câmara n. 399, i" andar, sala da
(«nte.

1ÍNDE-SE um excellenle predio, i rua"freira 
Nunes, assobradado; com 4uas

janellas de frente, entrada *o lado, com
portadas de cantaria, duas salas, tres quar_

l:os, copa. cozinha, tanque, banheiro e gran-
de quintal; preco 17:000$; trata-se i rua
General Câmara n. 399, i" andar, sala da
frente.

VENDEM-SE 
dois

Cascadura, sendo um

VESPe:

Antônio Rodrigues dos Santos
Arthur Aguiar

Avenida Passos 42
Gonçalves Dias 85

5548
1222

192

V[£NDE-SI5i 
no Realengo, um bitio coin

umã casa com duas (alas, dois quarto-i t
¦uziil.a, leri-Jo f entes jura duas r*ja_>, uma
mm 517 inet*os e outra com 303, terra-
propnas, a vinte minutos da estacio; trata
tr X nu .1o.se Uontlac o n. Ui, Todos os
Santo«. jifiA

\:i:ni
» tãet

KNDlv-SB um teneno entre as esta-
>le Terra Nova e Tiiumai Coelho
bem plantado; trata-se à rua Gas

.ur n 48. eit>s

^fl•:\•nl.\!¦SE, 
no Meyer, nu.itro lote. de

ti* ruins, plantados com arvores fruttff
ras, p omplo par» edificar, ponto do bonde
Je Cachamby. rua S. Gabriel n. 51; trata
ie â í..i I IleopbUo Ottunl n. it, .•"¦
Ura.In. 1134

\^,IÇSDK-SR 
o lerreno da ru» Cotnrlticiro

(.'-¦•u Pe eira n. ij (Aldeia Campista);
>ua vc! e tr.jtat cnm os proprictat oa

bina? cm deante.

^7'l;.-'I)l•; 
SE um itciii

13 >acva-> e unia
¦nuar; * rua Conde dc

cio '¦*¦ cstabulo, coui
carroclnbti com um
ltutul.ni n. i.iWi,

\f 
tíNDK SI** uma casinha por
lioni lerfeno. na rua Nabor i

cubar, com
11 V.tfs 57

ia is:a<;.i0 ile Ramos; t ata-se com a iloua.
aa iiijMtia eslaç.id. íua llrjitos n. 13a.

^7,tíNüE-SK 
um clulei de niid.ira. com' dua> salas, dois quartos c grande une*

no; ti ata-se no niesmo, rua do Prado nu*
mero 10. Villa Izabd, esquina da dc llit.
tencourt.' Ju»8

VENDE-SE 
um terreno,

tícã: trata.se com A.
.rida alem de Sá n. 45.

1 l. 1 da urde.

ia avenida Atlan-
Cosa, na ave*
pharmacia, das

\**ENU8-SR 
um (dreno de 11 por 50,

na rua Nos*a Senliora de Copacabana;
irata*se com A. Costa, das u ás 2, ua
avenida Mem de Si 11. is. phjrinacia.

VrENUE.ha cinci
SR um bom predirá, construído

cinco mezes, para famiüa de tia:**-
*ncnto, tendo cinco quarto», taal de visita*,
t«* dc jantar eom bom lavatorio, boa va.
anda ao lado. pmtaila a oleo; despcn*a,

dois Water-closett, (rande cuzinha, pi com
•íua fria r quente, opf.ma instalU-jão ele*
etnca. bom terreno para jardim c quintal
r I...-H fillinlieito; para ver e iratar 4 rua
Ametiean» n. 15, Cachambjr, Meyer.

VENDE 
SK sm predio con

1!

\RENDEM-SE. 
para ilesocítinaf lojat

rui da-veilido-í de Kroba branca c
iiacl
Morro

de coit
do Vinti;

um
_ uma

S nger. tudo novo; rua
1". Kflscr.ho Novo»

\ri:Ni'i- se
' \.'\v, a» jci

um eípVndido predio com
acconimodaçOej para fotnUía, o

4u.1l dí a renda souf ntctuac*. ua rua llarò-
oeea, Jaca èp.i,;,ij. trata t* k rua Gcjicta'
Câmara n, jot», loja, das ta is 4 ho
ra».

\TENDEM-SE 
e>p!ciitlid.j» lilo», ao» me-

Ihnte* !o<Jie- do Hjiubeiiitio bairro de
|tic:irr|u»u.i. «I^uti. du. quac» cum íoo ttt;.
Cro* de (tcnle poi iju de lun.Ioj, ;uia wi»
nlD-ma(Oe» t ttaiar A rtia Ccnwriu Cama n

a, 3-jU, lom. da* ti às 4 hora' da tarde,
í'm ulti». 4»39

\n;NDKSI!
> Iv.bH, 11X411

ti bom lerreno, em Vil»
m*.i por 7:8011$, io pé

io bouicva*tt. Vriril-sc um terreno no
i Merer. nXi.ft, peru da ntaçlo, foi jto-n.í;

om; outro em 1 o>to> ui Santo*, por íioool*
11X1.0; 1 ai it com o ad». llcnr'i|ue, k
rui Uruiniayana ll. lt, da» ia it $.

\7KN0r.Si; 
um «rande e 'Àtnit, icieno,

etn frente k e*taífio do Kngenho Novo,¦jor Jjtoiiuliioo, Ulll ottri" |vilu .1.» ritaçio
dn Meyer, tiquina iüX-m, pur (tifioífoo.
l[m uut o 00 !•'• miailii, inir it;ira|ooo,
l"»i oulro tta llu.ci !u Matlo. rua Ade-
ta de, poi Stjuiii, 11X11..1; lrau-<e com o
i.lt. Ilrtirt'|ne, i íua Uiufua)ani n, n,
»a« ia i> 3,

rclropoll», utn Lom ler-
t.*iCJí, na nu WeMpliiHa,

40111 nu, »ellu>. poi ,-;u..i4iiou. llm h>ia'stiaiel, cm l'eiiti|«ll», novo. tiKhclia pira
Anlmac* f carro» ntfiia n4«ecntr, bon to t

fansle 
'crrrtio liotide» 1 poria, pui j.i:ooot.'tna boa ca-a titt 1'çttopoll», pii .-...,.}.

ni.t -..¦ Iriieno de 15X/1 tn»., Jatdlin, .le.;
trata t .. ,. tdr. Ilcu'íi|u(, k ria ">i
rtiainu n. ti, da* ia k, ]. (Tfra.í a»
|<l..!.J|ítJ|.hl».).

duai nlis,
tre* quartos, Kitoto, bastante agua, um

grande ttrreno murjiilo, perto da tit ação
4c Todos os Santos, 8 minuto», c bond>i dt
duai tinhas. _ minutos, por preço baratls*
'.imo. logar muito isudavel. por ter uni to
«teco; informa.ie á rua Josi Hor.ifacio Bi,
venda.

\.fl;Nl'K_SK 
um médio cnm armazém de

icccos t molhada, em um dos melho*
rei pontos dos subúrbios, com eommodoi
pari familia, tendn 14X30; preço 5:000$;'rata-se â rua General (.amara n, 399, i*
mdar. da» 11 ii 5 hora».

¦\-te.npe-s_e;
T vo, e por

impoitante

na estação do Kngenho No-
preço muito razoável, uma

..... . ...... chácara, com muitos arvoredo!
frutíferos, duas boas para renda ou morada,
e com grande extensão de lerreno, para
render em lotes, com fiente para duas
•uas, log.u o que ba de mais salubre
alegre, e tamliciu dá para unia grande ola
ria, pela posição c exceücme qual dade de
l>.it ..; na rua da Uuitatida ti. 13a. com o
«r. Julio. 4at»

VENDEM.SE 
doi» bonito» chalel», em

frente á estação tia Piedade, com dos
nua: tos duas ^ol.is e cozinha cada um, com
aa ms. de frente e mais de 6o ms. de
fundos; preço 15.000$; trata.se á rua Ge-
neral Caaiar2 n. 399. »• andar, sala da
frente.

VKNDK-SK 
por 2:500$ um barracão com

9X50, próximo ao Meyer; Irala-se á rua
General Câmara n. 399, i" andar, sala da
frente.

VENDE-SE 
.

bradado, em Catumby,
por4:ooo$ um predio asso-

_'. iluas janellas dc
frente, ent'ada ,10 lado, com sala, quarto.
corredor, cozinha e puciiado; trata-se á rua
General Cantara 11. 399, s° audar, sala da
frente.

* I -XTENDESE ura predio i rua Teixeira
l* I V de Carvalho, em toga ralto, perto do*'" 

bondes, por a:5oo$»ioo; trata-se á rua Ge.
neral Câmara n. j<>9» •" andar, dai ia á
t ho a>.

^7¦1•:NDEM-SE 
bons lote» de ler

estação rte Anchieta, promptos
edifiíados, niio
«r com Zanni,

renus, na
•crem

pagam emolumentos; twu-
114 mesma estaçüo.

^ 
7KNlJE.su

Silva, Inb
travessa do

leirrno k rua
autua; trata-se no c

mesmo nume.

Ma.liru-*
. 49 "a

31-'4

\TENDE-SE 
um .

Martins; informações
p:ed o i rua

mesma rua,
rias.

lobrado.

Silveira
6 da

Nio tem intermedia-
3119

VENDEM-SE 
bon» lote» íe t»rreno», »

visla ou a preitaçCe», di»unl» s m nulospre»
Kanda eitaçáo de hanto», «erviJo» por to «ren»

diário» da E. de l'. Leopoldina. promploi
• edificar; para tratar, no» dia» utcti, 1
íua da Candelária n. 91, lobrjilo; du» do.
n.ing.ii ¦ feriado», i rua Leandro, esuçío
de Olaria, com o ».-. Alexandre.

JflCNDK-SK uma ca 1
í atrueçSo;

çio do Meye
\"E.SDE.SâtrucçSo; na íua Cardo-o n,

nov,, de boa cen.
171, esla

3140

\rENDEM.SK 
o:lo ca-n<;

tal de 1:336$; trata.»e
d*» u ii j

dlo renda mm-
com A. Costa

avenida Mttn de S4 45."A TMNSOGEANCA JJ

EMPREZA DE VIAGENS .
r^iscí.xlisn.clí.v polo Governo Federal

\f 
KXUK.Slí pur j:ooo$ um pequeno pr»
do, k rua Mundo Novo, com 13X011

trata-sc á ma General Cainaia a 399, •
andai, sa_a Ha frente.

VENDE-SE 
um chalet com jardim a fren

te, tendo dois quartos» duas salas, co
ziuba com pia, tanque e banheiro, com tn
das a* reg-ras da bygicne, próximo ao
bonde» de Cajcadura; preco 41500!; par:
tiatar com os srs, Nfachado & C,( 4 rua
f.et.e ai Câmara n. 399, Mbrado,

VKNDK.SR 
um terreno pioximo i esta-

çio do Kocba, com bon.to local pa* ¦<
edlf cação, tendo ibXSS; preço 6:no<4: pa'^
tratar com os srs. Mai']uJo & C, k tua
tjenrrai Câmara n. jyo, iob ado.

uma easa com 4 coiitmodu
terreno, que pôde dar un:

outra ca**a. tudo por 4:fiooJ. perto da ei
Licio Dr. Frontin; tua da Hoa Villa loi
Nâo ee adnutte intermcdlirlof,

VENDE 
SE

c um bom

60.000$, no I;:isenho U
p-eJi"
do Ro

\riJNDE-SE por* Dentro, uma avenida com 17
jue rendem t:ioo$ men.aes; rua
«aro 115, cartuno, com Carvalho,

^fE^'DE•SK, 
p'0»i;no á praga Ha i.i dl

Drummond (Villa I.abel). um bonito'.e
rtno nivelado, por pre{o r*toavel| rua d1
líoiitú 115, cartório, com Carvalho.

SOCIEDADE ANONYMA

CAPITAL : . . Rs. 200:000$000
Varia patente n. 33

yr.NDESK, tm
V ictio, 11X1110 britai.

V*»NI)|-.SK 
uni Imiii predio .o»», ni ma

yllltf f J •*>' ** Mao, ptir (IqímiS;
Ir-, jlHlBl ¦'• llíf' < H..-I- 111'IHil V,.i..f
M «ira .!¦.!••« u -tu s*tii.r:i.. po

W'.'...; 
Me. ri Uma lo. iiar..., *i

tfftt por #!• •"'! nfjt**- ->¦'¦• o tp\ ,
II-11. ., ,r, i '.,. ¦¦ I, ... ... 0. II, di»
ll U S.

k Trnnsocetuiica, fundada para gcnorallarir, por meio dn
oomblimçOcs fuceis o accessivols n tmlos, viagons nos pulzna
OBtniiigcfrua o 110 próprio pii/., organianu sérios ilivnrsns quo por
meio tli' pmsInçflOB stiiiiiiiiiips ti quinzonues. com sortnios» corres-
poiidcnlcs, (jitriuite un prqstamista viugons do idu e volta em
primeira classe, ulem de cumbiaesi pura estadia, que variam do'So o 250 litiras.

Ila Uimbetu u serio FhIiiçíIo Tliurmuos com passagem do
ida u volla e gani ul ia de eslmliii quer ein Cnxumliii, como cm
I.amliary, ('aniliiiquini, 8. Louronço ou 1»o«;oh «lo
1'UÍllilM.

Sorteios ás quintas-feiras pela
LiOTiSRI A leiOUIÍl IAU

\**hnii»; 
s« _

..lio l. li-.ii-.. |... ii..).. Veintcui.
um

'.¦'¦¦¦ ***•--, rt»'*-

tttttnei,
„ l t/i

tt. l*'U-.

VI. 
I. mi» y.udr» > M ia. to' t. «hu, <j\ir.

N. iui t ¦ ... 4, i-i... int», i,'.iXjM m%,
mm, aliena, r— M"'-5 U'»-< i<n» o
? l- ti.....|.«. I .... i ¦•¦ , ¦.»...« ^ ti.

.ii «int» tmn

s;-
*l'KNIli'. Sr ts.
V ,o miatmi *• 'tiats, sm i" I. i.

mim * tmt. a íMto *- MU. m
a*mt* 9 am \*Smr, tu» .lo tam-

coa Cm**»».

Parn qtinlquõr inlorniiu-.ilo dirljn-no & Dlrot-loria
d'A TRAJíSOOEANIÜA

Rua da Quitanda 120
Telcphono n. 6892(I- ANDAK)Caixa Correio 1715

l"v:-!-* k po*la f canto d<
*«rio iii. carfvrio, com

nia; rua do tto-
Carvalbo,

\'KNPIS.SK 
po' i?:ooo$ próximo i ria

Co-tde de no>nfim. um b>*ni!o ptedio,
com e*>p!enddo» iiiuirnlo», Ja dim e gfftrtde
terreno; rua do Uosario its» rariorio, cosi
Cjnráho. 4<1Q

•\TKNPI5-SK uma ta«a de qnatto. «'.» t
T ecrintia, quad nova, letbia franceraf,

lotar tito t de multa vl»-j. rua do» Car
do.o», Pr I i ¦•' -i '.... .1 de t'« ...'..a.
traia». S rua Central Canabario J;t.

VI.NDE 
.-.K um lerreno eom ju tnelio»

de fnir'**» por too de comprltiunto, lo
<ar piMtf. ... com luíiante petl". eoran
tampem ji tem du» ct«stdiit. pt-iximo ¦> *
t.onde» de l*au. n.'i.'t na K*i .Aa Ma
rrcbil K.int.l o, 14) 11, latco d, Madu-
eira.

\fENPE-SK »or «ftoool. tm denta i
T e>tj{... do Meyer, utn 'Indo prfilo n.iifo,

.on-tltiiido 1 Ctprieba em xoitú e .'l-a »'¦¦,*.¦"•1 dua* »ala«, quatro :...um t eom to*
•I.» o, m»i» renttailo» neíe,.ail.i« t lienif-
it 'ee». 

par. Iaitti'1* .1. •.... 1.., lotai i.i.i.t.-
¦'.fe. tuim donde» e ttrnt a todo n n.o.
menwi tem lardim ladeado na fienie.
Trtii <e eom o lf. Julio, i ist* Ai Otilumla
0. 1)1. ..'4

VÍNdEsSTm (tudo iir -rUSõrãí t*p
10», 11'n imi».-.tn»» terteoe .»¦. .. Attltsslr por 100 .1» '«.ed». l".-.'-:. ;'l'l

im « ou tra', !¦ 'I- -. o. ma«fi fííi» ,»^-..'.'¦. pira |tttt.l« , tida, !•'. muilo '»
vniavel. Tata.te ¦¦¦¦ss o tr. Joílo, i -.»
dt O»tanda «. ij». ....

rruNDUM si.

r
©3C
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CÂFE'
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S7RACÜSS
New York

As únicas machinas que
até hoje são reconhecidas as
melhores que existem.

Innumeros são os attestadós
em nosso poder e que corroboram
as nossas affirmações.

Temos installadas em nossos
escriptorios estas machinas, para
apreciação dos Srs. compradores.

CU.PAPO COM US IMBTAÇÕES
Fornecemos orçamentos pana iiTs»tall£tçõcss

de qualquer capacidade

PEQAM CATALOGO ILLUSTRADO A

F. HUPTON & C.
MATIZ, l_. S. BENTO 12, 8. PAULO

ial, ÂTÉta 1 Branco,
RIO DE JANEIRO

VENDEM-SE lotes de terrenos,
* promptos a reccber edificação;

iu rua Moura, próximo ao bonde
e á Estrada de Ferro; trata-se á
ma Comes Serpa n. 67, Piedade.

VENDE-SE 
uma boa casa» com mu ta.<

depe 11 dencia», cm bom logar, com toria*
as condições hygicnicas, tes bondes á porta
«¦ bastante terreno; para Ter e tratar á rua
D. Anna Nery a. _J4, estação do Ria.
chuelo. 397a

VENDE-SE 
uma casa nova, com dois

quartos, duas solas c cozinha; o terreno
mede n ms. por so de fundos, ttiz electrica
na ma, a 3 minutos da estação de Ramo*,
rua Costa Mendes n. 30; trata-se na loja
de feragens do sr. Manoel da Cosia em
frente á estação; é livre e desembaraçada.

VENDE.SE 
— Quem quizer compra' ai-

guiii predio e não tenha o d nheiro todo
proeme. rias 12 ki 4, na rua da Quitanda
n. 63, leitcrla, o commiíndador Dart, quc
promptameute emprestará em muito boas
condições.

VENDEM-SE.chalets.
Aldeia Campista, doi«

tendo cada um: duas silas cum
duas sacadas, do:-* quartos cozinha, jardim
na fftnte, entrada ao lado, porão e grande
quintal; trata-se k íua Pereira Nunes 1H1,

*irENDEM-SE os s*guintes terre-
v nos e predios:

Rua Conde de Bomfim ns.. 424 e
4*6 i

Rua Possolo (Aldeia Campista),
3 e 5.

Rua Adelayde (Meyer) nXtoo e
uma grande propriedade com dois
bellissimos palacetes, com 1 milhão
dc metros quadrados, situada no
bairro de Santa Alexandrina. Tem
agua nascente è muita matta. Tra-
ta-se com o sr. Adalberto Gonçal-
ves, Rosrio. 88.

duas casas novas, dando
cn J.i, 10 minutos desv adas da cs*

tação de Inharajá; trata.se no ponta d?
Inbarajá, rua D. Cand.da u. 29. ,

\TKXDBM-SE

VENDE-SE 
uma ca*a com dois quartos,

duas e valas c cozinha, por om conto; é
nova, com bonito terreno, cm Madu reira.
Unha auxiliar. Inharajá. Ponto do Garra-
fão; ruâ D. Cândida n. 29,

VENDE-SE 
em Ramos, na rua Victoria.

junto ao n, 65, um bom tet reno, por 500$.
de 11 ms, por 40; para ver e tratar *ó
aos domingo*;, com o dono. no mesmo sitio,

4 da urde.

VENDE-SE 
um terreno com dois predios

novos, á rua André Pinto n. 1, esta-
ção de Ramas. Preço io;oüo$o*-io.

VENDEM-SE 
terreno» em Inliarnjâ ou

Sapé, a dinheiro mi a prestações; para
nformações no botequim, em frente k es-

tação de Inbarajá, da E. F. Auxiliar.

VENDK-SK, 
na estação de Anchieta, uma

pequena ca?a com uni bonito terreno;
preço 1:500$; para informações coin o sr.
Jose Paulo l*i": 11, na mesma estação.

muito barato, um superior
bem plantado, com 15 metros

de frente por 60 de fundos; na rua )\n_
tonio de Abreu o. 15, onnde se trata (Ma-
dureira).

¦yENDK-SE,
V terreno,

VENDE-SE,dock
. em roa próxima à de TIad_

l.ob", um magnífico predio, com
trs bons quarto» e salas, e bom terreno
ao lado; mas informações i rua General
Câmara n. 322, eítcriptorio o. 1.

\rENDE.SE,T bom predio
rua das [«aranjeras, um

iiio de sob-ado, com esplend dos
commodos; mais informações k ma Gene.
ral Câmara n. 33a, escriptorio n. i.

V£ENDE-SE, ein boa rua, próximo to

reno arborizado;
C^tlftrpl Caniara

mais infermaçftf* k
1- 33-» escrlptorio n.

I Illffll-Slllffllillli II1 fi.
Eanco Germânico da America do Sul

Capital. . . .- . QO mlllaO-o-s eSLo Marcos
CASA FILIAL NO RIO DE JANEIRO %

21, RT7A DA CA1TDBX-A.IIIA, 21

¦\71E,S'DEM.SE, (irnvitiio» i rua Con.le iir
\ Humfim. doi» lotes dc terrenos, nivela

do*, com 21 metro* tle f.iüte po? 80 ür
luntlo»! tu. do i:.-j ..< ii), e. toria, com
C»ríj|ho.

\rENDE-SE, 
na rinJa.le. um tr.tter.o cot.i

40 metro* de (rente por 40 de fundo*,

O banco abona os seguintes Juros x
Depósitos em conta corrente. . . . . ; 3 %Depósitos a 30 dias , . . ; . * • • 3 % %Depósitos a 69 dias  _ 4 °i0
Depósitos a 90 dias 5 °j0
Em conta corrente limitada até 50 contos de réis 4 %

\;i*.ND!:.>K.»e v" jue j ii
tujção ...'-*¦ ¦.-] ladvti aproveitar ante1

¦'¦ .* :^ -,-•:,¦ •.r-.-.s-, L.' . i-r k tua d. Al-
(jn.lrja n. J40*.
Predio, tua Cond» ds l.cavoltl*!)*, peilo da

tua lle'la At S. Joio.
Ptetio fiits» Jo.\i .Míomo, «oi licute

k iui Vuluniaiioi*
l'ir!... rui ' ¦ Ku :i ' ¦ de nudema, cou-

¦...i-'. eu*A<t.o
Tet'e.10, etl tua lratt>vi"'ij i da» ÍJirati.

Jeira», to por jH.
Predio, rtta de S. KubetU. dt aindetn» tt»

»trj,",Jo. ver.
Pfídit», tua Vi"i<t t Ollo ilí AltOíío. !*>».

:.-. 1. de uiiiilettia eoiuliiitMO.
Palacete, tua Vltte . Qitatio de Maio, era-.:¦.- de linda eltactri,
Pradld», rtta Conde».», dt tlelmonie, 4, tn»-

Atina*.
Awit»:». rua D Mate .¦-, Vtm*, moderna.

renda .-/ .nnual,
Ait.air •• itrnldi 1 rua Noita ''¦'¦:¦ •¦ • de

1 • -1 -jiiv¦.-.. moltrna.
l-ieilm. tna v , ¦!!*!» dl ' a»'» liatHl. 5

¦Hi^etnt».
V«nde»li!te»i Piruliíil. * C. — Tele»bo

ni a. « •••

V/lvNUK.M; *— CoatprauM un.a casa com
V todo» o. requisito» de hyg.ene; tcicr ie

jiance terreno. P'ei;o 4 coutos: |iro|io<la»liara a r»a Tcineita de Carvalho tl. 11,rsesitlr. Nio »e adrallte Intettitrilliri)».

VKND1LSC 
um pttdio e um tea-sA-i, í tua nernaid. 11. ei^

lO Imfis .. -'A '>, ( tU-AC no itteu/i.
trenó .10

T/"8-fDBM.8R, na eaiacln do..W» lote. de lerien*» im.!.
ml*rn e ttm i(».XiM to, ictM. Uo I .,

ru t. ¦:',¦¦ 7-¦ .- na p -,* On/e denho n. 154, lobrado.

Roehi,
iin at to

Ju

ITENUlí-Sfi por jj conto», urjente, 1
T nia Senador ¦ 1. *. .. . um tnedlo em••orittruíÇ^tj

Allandeiia n
Infoime» e in- < i iu.

>40. 1 . ir. '.I ¦ t C.
d>

V'KNDKM.SI5 pnr 16 conio» bom lerre.
tia a ,:s -.-.¦¦ predio», i rua da Alepi..

lenda .utn-,- ... -J Infnínu ( trato» t ru»
da AKanden n. lio,

Vt_Nl.Iv.SU pot ti cunto» e ptcdlo darua Çiod. tlt l.-jr»' lm. n. 6»i ki
e tratar t rua lt Alfatideja n, 443, VlrueJ-
feilo * C.

VI.Mlt.SI'.predio t rua
40 contyl, urgente, I ndo

_ Nova Senhora de Copa.'¦.i.a: infornte» e ttaln» a rua da A|fan-

VrBNOE-SB 
uma caia na B. P. Uopol-

dlna, -'....... de üluia; rua Annnin
Re«o n. ."., jnn

\^l'.M)K.Sli por ti como», urgenlf, lindo
piedio k rua HePa dc S. Joio, em cen-

tro de linda chaura; Informe» e trs!.i%', tua da Mi4" \-i. it», r f's-'¦'.:, h Ci

V|.:>1H'. 
Ar. um chalet de uiadelra; na

rua Santo Anionio n. 40 — Kncan
lado. 3050

\rKNDG-SB 
ttma Ot»a c»m nora, k ni-

Impei ai, :¦; -i.,.. k e»laUo do Me>er.eo'n ttt» tion» quarto», duis u'u, ju *li:n
do Itto da emia'!*, nom i)uim.

1. 1 quibiurr lin».: traia te il.recumen
te com o proptlttario! ln'ora»a.»e npn. j?i A, coo o ir. Albano, Ultmo preço
«.'oootooo, jotl

VM 
-1 ¦

nma du prlnejirae» rui» di .tlolãiouiiinata
nld

IJI.-SI! uni prnllo |.or jotootil.Mliicl|«e» itui de n, *
,\...l;,ta. dl» lt U

etn

>r enm
Mem de Si n. 4|.

\ "ÜMtlKM RR por j»ttti S. l*'atirh¥n ai

«HMIo, i RIO DB JANEIRO

JlOOOt lfí» pffdln».-.ivlí», rrfottud»" íl
,-¦-¦-:• com a» ; 1 iu. . enm lm •-. ¦ .
r doi» 1..'" •!• leritno», pioiuMn» • -v,
car) ¦ . ,...1. *>,. •... «iloimi.»» t rti» Urn-
«.tavam n. i.« ,.i.|.. 1. ,,„*, i\ ,.,c-
•le 1 1 -..l.u. . Jarter-Oab, «ki

VINDI4B 
nn ter-tn. »

pmatu nam ,ditit*i, i
4*.. Mstsi* r 11X100

1iíajt)iji'rii*m k tv» t'-o.J

ELIXIR AMKRICANO OüNHECIÜO POR

6&RRAFADA DO SERTÃO
Compõe-se tle 20 plantas anti-eyphililioao

D«pur*ilvo .;i. in-pftrtajiol» InooDtutavtli Je extraordinária .flcacln tias litipute_aa ou maon humores dounsuiuiuio i'a« da ii.ii». roeumallamOi iMropbuiai, ulferisou landis anilsns, « nas inol"Biitis .viiliilliicua.blaiiiirriiclíftii e Imiitialicaa. Tem proiiiiíldu proülitina qua tiiimuem tmtl«r4 oeoiiital-ól.i*- labrioatl-) du launor d rirnatuliueo. Vn.dn-.m cm todas ua boaa |iluriiuiãlus.
títpotúiurimê— tta Arllu * O

.i^:-*.*,„. -¦:::.:.:...: ,^:„

JCini dtt* Autlrn^g 41) 6 r, l

MUTILADO

¦yENDEM.SK 4.00C.OOO Je !a»,
' t.fi» quadruilos do *erec,.ot -tu.

periores, em Petropolis, com lln.
da »lsta, perto di» ro itro d a'ilao
do, itotu muita 9|;tia, pur Sti i U-J,
As»irn como VOíí.OOl) metros q-.-.
iH-adus, poito .»e Casca ii ura, betm
de r ia, com luz electrica; -stittj
¦bundos e Imu, por 'JOatUííOS.
'Trata-se com u ad». Henrique, í
rua Uruüiiayuni-. n. 1 i, sobiado,
dus 12 4s 5 da tarde.

\TKNDE_SE 
um grande terreno, peompto

.i ,,rr -<líficatlo. cotn 44X46 e 3$ c?., tx-Q
Andarahy. pur preço coir.m-.xIo; fata-se cun
os srs Jííariauo Se C, á rua General Ci*
tmr.i 11. .ít,.*.-» i>b"ado, das \2 ás 5.

VENDEM-SE 
dóís predios novos, u-n de!-

les ainda n!ío foi habitado, feitos cum
toda> as ségurançaa e regras da hygiene, e^j
fr-etite a uma das estações dos subúrbio* d*
Leopoldina, por 10:000$. e oceeiía-se offerta,
v Mo o dono tw urgência em retirar-se rura
a Europaf trata-*** co-n os sr*. Ma^imíj
& C, á nia General Câmara n. 390, «>
brado.

VKN*D1J_SK 
uma casa muito bem cc>

struida; de páo a pique, cora üq.uarto* e 3
sa'as e ura puchado, e um g"aàdc lote. -A
arbiirizido; trata-se na mesma, na parada
Uo Collegio, E. F. Rio do Ouro. Pnt,-.

VIEM>r«-SR muit.-)!» chae-irr.u
Imin, em S. Cbrislovom, Uryer'

Tnilos os Santos, Jaetirepu^utí,
Inharajá, Tamiio Gr» de. (ases-
tluru e «'Kt innforos aroas ár ter
rrna» ao Districto Federal. Trata-
sr eom o ailv HeaWque, ú rua da
UriiRiiayaiin n. 11, sobrado, dn»
I !2 íis 5 da tarde.

\/*_RN,r)K.SU 
unia u.a 

~rü7" 
Fria*S

Zieze n. 17, com duas "alis, (}uatt4
quartos, cozinha, despensa. tgua com ibuta
«anciã ç gu?, com duai ftentei, uma par4
a rua rranoisca Ziere cein 55 metros e o*
ira para a Kstrada Nova tia Pavtma. conj
3t e 70, em frente Á eítaçJo de Terra Xa.
va; trata-se com o próprio dono.

¦V7-ÊNDEM-SE dois p-edíos ds modera.
V çonstriicçilo, solídaoicnte conatrufdqs, í

rua do Alto 115. iog e iij, dispanJo Ja
todo o conforto para famil:a de regular tra*
timento, çrande varanda, todos murados, sa.
Iubrcã e pítto escos, juntos á caixa d'.icta a
puiitp dos bondes do Engenho de Dentrá;
trata-se uos mesmos ou á rua da Quitam!»
n . 1.12.

ffli-Hn-.n-Si: rm Unxumbomba
"terrenos cm lotes de 1la"0 o
lOxiíO, a :to$, 4»$, S»S • IDO»

dinheiro ; eiu presta^Ae*. niitl»
SO *(., sendo a I* prealação por
loto IQSOHfl. Estes lurrenos cs-
tln ilisltinl .1 da l's(ui,'.io de Ma-
xninhoiuha 20 mimiioa. dc Andra-
do Arauju 8 minutua. Passacrm
dc «* rln.ae «00 réis, _ tIOO rela
para Andrade e Maxainhoiuba.
Trena diários ea» Muxambomba 'ifi,
em Andrade tO- Tendo o terrena
iiiiiii «roo do R.OOO.liÜO uití. Oa
nnnhoras pretcndi-nle*. de grandes
lote» podem aproveitar a occasiia
do eom ponco capilal adquirirem
optimas áreas para sitaaeõcs.
Construeç&o livre, agua do ilia
d'Ouro. Vendem-se mnis em Ha-
xamliomba tern-no* do ItxStl a
.SOS, USOS e 400$ o lote. « sl-
tios beoc plantados com arvores
rrtillroras a .1:0110$, IO:0lli-$,
ir.:OOOS o üSiOOns; sendo os si-
tios dc r. 000$ «- 1O000. com
casas cobertas de palha e os au-
Iros dc telba; a Srea dos sítios da
SiOOOS 6 de 10.OOOmS o assina
proporcional ti importância dos
outros. Estos terrenas e sitios ea
¦mu disl.nilis da cntuç&o de Ha-
xnmboinbu 8 a IS minutos, a^-un
cneannda <lo Bio <i'Oui-o. I'ara
vor, tratar o mal. Informações
oom CorrCa Dias, em 9axurabom«
ba, aos douilniios, «ogiiudus, ler*
ças e quartas-feiras c dias feria»
dos no ArinnzciH ('entrai.
"\7*KNUIi-SI3 por 24 contu3 uma taradoV fazenda, com du^ento. e tantos ah[ue*_
res gcctnctr cos de su[»er:ores terras, esr^
ciaes para ctiar, com erandef pastagcit-i em
capim go'dura roxo e brinco, algumas mat-
Us e muitos capoeírõcs de machado, pres-
rando-se para todos os cereaes, cora sr;u-->
des aguadas correntes Clr es); distante 4
horas do Rio, ficla Central. A 10 ki!omc_,
tros, pouco mais ou menos, da cidad*: *i*
Rezende. Só tem grande e regular casa

¦de* morada « moinho- está suja. Tra:i;c
com_ o» _5r.». G.rkjt I Rodrigues, cm Ri-
zende. K. do Rio de Janeiro.

TTEMIEJI-SE lindos lotes de ter-
* renos no Boulêvard 'iS de Se-

temliro. Villa li-ibcl. o aa rua
Ybioiloro tliá Silva AshIih c»bi«
no Meyer, Todos os .Santos, lnhau-
»ni:, Hti ilu reira, Hio dns Pedras.
1'ngerihii IX o vn, etc. T .ata-se eom
o adv. Henrii|ue, & rua da Ira-
guaytiua n. ft, sotirado. das 19
As & da larde.

B-M9

Diversos
\I.UGA-SR 

por tJsio utn Sábio Müico,
para curar ccz.ma% dhartros e te: das

<\c máo caracter, em todas as drogariis.

VLUGA-SP, 
por iísoo ua SAio M«r't».

part itutar . ti.71 e tom.r o cib-'!:"•¦ ! * c macio, nas drugjras.

PRKC1SA-SU 
vender por t%¦_¦>:• um babât

Mágico. p.it* lavagem de ieridai de mis
caracter, uas drogarias.

A LUGA-SE, dinheiro, em muito bsu-»
<£iLcondiçócs sob h> pocheca de prédios et
Itítert da rua da Quitanda n. 6j, coa
o commcndador Dart, das ta á* 4.

AI.UGAM-SE 
novo» t-rno. d? casaca i

¦ obrar.*.:!, ni praça Tradcntr» a. 7.«obrado, to Udo do Theatra S- Jo ê.

ALUGA-f»E. 
Comyram-.e lellfiS do Br*

sil; na rua do Hospício n. 86, lobrado*

ALUGAM 
SE ternos notos dc easaca «

^obrecaiaci, fo radaj a leda; na casa-
cri. Rib-iro, k rua Scl' dt StltmbrJ
n. ,ri, »obi.Jo, cua recuada; teltphaaa
n. 4.iii. 1,5

\ LLEMA0, inglez, machinas de¦ÇS. escrever, etc, desde toSoco men-
saes. Rua São José j8, 2. andar.

ANTCS 
de comprar o remeKo zein*)*»

lhado, iaiba o preco da drogaria Ar ;.--.
i rua Sett it Setembro o. u. proxuso i
C.üutltal.

\ilNACAO 
de piano com direito a cor-

das e pequenoi concerto*, por to$; cha*
mulo» i pia;. Tirailcntc» u. Sj Cal. r-.>
tany 11

AULAS 
e llçSr» parlicularn At parti,

suei, france* e inglei, por preços rao*
dieoi (methodo BerHtt). Oingir-it a Viet*
ra de Cailio e Kodgcr Shirmaa. K.» im
lloiplclo 11. 191.

mmmmtm» 1 ¦¦- 1 i....... mmmm  ¦ ¦ ¦ ...

A viuva 4, Ciro» do» -1 *.-» lititt,
Alallegaudo nio p<-der lribd"nf. ;-*¦: »i
rr**-1» conbtcidas e 4* a ma* can-Jou-s,*íita!r]ucf eimuU. quc 1 !e i Deus i*.-ix-

Ç*n»ail, 
Motutora k tua Uario d. Sl*

>lis n. 109.
_.ii i .i mmmm — ——¦ .,, ¦¦ ,, a™

A 
VIUVA RITA rKRRKIRA, co »

edidi dc 77 «"nos, (cbre, 1.-- ¦-. nf
Irrnd. do» InKtt no» • outro» siffr.cca-
toi st ttt ter ninguém por tt pr >.* usa
«•mol» f'¦* Mtfl. « P»'»l» d. Nn««»
S-nhof )»»u» l-hriíto ao» Boa» .¦¦-«.>»
por lima d« mu» pat.ttt»», um **»'* tal*• mili ile Ih-u. Kit. :•:,,,¦¦ pr.iu-it tem
lod. t urtdult . ., '• - «ulniMf •»
mu' t .

A' 
CARIDADE PUBLICA - Um. m

•ki. viuva, polir., tolfrtnd* ba tan
gok aiiiitti d* _ ttrio ucler-^K, m/oui.iu> i nu...!.* .. A (llll c.rt.1- -'"i.'nac, por "-•" ;*''' M* • ¦ "* '¦>' ~ •'" *
um. .«ino'. dt KU»'(í>. '¦¦• ¦ ¦¦. . «a
•onta -ii' iu" ¦ '¦- -i ¦ («ila 1 »up»'l-

.-•r Catla» .. • ¦ p-!l sis. •. i A b.
n.t I...H ¦ i iia-i-i—— a —.l.u—¦ — -i— ——i^

\ 
<¦¦•¦.. Man» Rita. '. «tia t'b» p.r

ttoui» Amélia, d»».|. . «dal. de «lll
iMi-i iii boi' que ttm .« .nn«« miixi
utit.u, ;¦•¦« vil.» do corpo f •' H.ia
.... pobre mie p('a« C nro lha»», d.
J»«j», u i -¦¦¦ . ri ¦ llie Blnter . m
a t • i ls'-t,t, ,,!,:., de '¦•-¦¦¦ , a. t*.
¦*•'-i-.ii. do Knit-f-tio.
n ii ¦¦a.ia.in.i-.wi.iia.i.a... ,. ,, , ., . ., m

\'S 
l-KSSUA- <i ¦• .¦¦¦•-.-. muit* a

:l tu »-i.ii-'i • cir,"o ala *t - >¦¦ .« com* Mittlieta t* i> ..«' ¦, .•¦ .,'-'.
"...it. o. ...'...»<• cuianc.t o S.l > «•<•
d* dl. Cilcbel, qu* cuitl ij . .. amtii
» >a» \itaa»*>*aa m. a*. •

j* ¦

._ -
>

-Hi-ir.
• 

¦- ¦.-

SSsr- - -_
.¦¦-•¦-¦¦¦.;-
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CORREIO DA ItfANHA — Sabbiuto, 22 de Fevereír» *wm3^:J-r-r ¦;--.;-. ¦ 
— 

'-"^'^ "'¦' ¦*''' :
11

r* tntm *«t.«-»i-* "A .Garrafa ,*7,v
Adc. _ím ^m» tarrafa d« _rande for-
_»to i» -iitaa do publico, «tendente da »«•
„j, do ptcdiò em que te actu. a nll

üruf-aj-a tx. 66 .endo por uao muito fácil
gi, it dcix—r »_*r«-._r.

A" 7_K1'UMA1UA 

"A* Garrafa Gran-
_¦', tctu uma tarrafa de «randc ior-

-no -• *i«" do ouolico. pendente da
„"_-» io predio em que .e acha. i rua
•ijru.uarana o. 66, «-ndo por
íicil nâo ie de xar enzinar.

muito

I * a.MADOR
.fVAtcndc-M
ti. 4I-4-

1-6.

eslinfador. Pedro Silra.
chamados 

' 
pelo telephone

Rcc-dús na rua do Lavradio nu-
*a _

LlYUCACIA
"— 

Dr. Alberto de Car-
Rua da Quitanda o. lt, das -

4-iS

BE H?\IA 4 IRM AO, mudaram-se da
lienedicto Ilypolito n. sa para

Visconde de Sapucahy n. 173-

BIÍUAI.1X) 
CUNHA, cirurgião dentista,

trabíhdi garmitiilo: por preço razoa-
-,i pagamentos em prestações. Cem-
« o ás 8 da noite rua do» An-

sobrado. 3«9»

vel,
íultas da
«hadas 

T_Tv.PT 15TA & GUIMARAi.S encaric-
tx ._ dc compra e ven ia dc predio»
. terrenos cobranças c qüaliiuer negocio
„o Tbesouro e na Prefeitura, bem como
.-¦.-*•.• empréstimos sob liypoihcca.- dc pre-
dios c terrenos, na capital e no; subúrbios.
Sas is -3 4 boras da tarde, a rua General
Câmara n. 306. loja. 4-37

«O A•Umi 1
de Sá

f-t-RA i
Vo Kketi

\ cum todos os confortos para fa-
r _ular, aluga-se na avenida Mem
. 146, omlc eslão a3 chaves.

nstantaticti do rlieumatisiuo, com
Jintir, uma só fricção. 3024

fARTOMANTE — Rua da Ame-
*"nca, 66, lo;'a, pr .0 2S000.

COMPRA-SE 
unta casa cotn qualro q-iat-

ios duas salas e mais dependências, po-
_o ein cenlro dc terreno, no Meyei, Bocea

Uo Matto Todos os Hrmtos, etc., atí 10
contos de'réis. Kridercço, rua Vista A!ei;re
tx. :,(,. Engenho de Dentro. 4«4

ÍvU. 
rMVODIO Graça, medico homtro.

rpallta clinica de adultos c creanças.
bnsultorió oia íosc Domingues n. 37.
Encantado". Consulta-, diárias tias 7 a*> 10
_ da- s as o da noite. Grátis aeu pobres.
lAttciitle a clt.nn.-ido-. a quirnucr hora.

CARTOMANTE 
— Trabalha com tres

baralho*, descobre qualquer segredo, faz

Vi. --^-T-^tv^y-**-***-^ '

ri-RAâPASSA-Slí um botequim bem —«-
Aguerrido, fazendo bom negocio, em um

dos melhores pontos de Copacabana, muito
em conta. Trata-se na rua do Barroso
o. 80. **2»

•TiRASPASSA-SE um n.-gocio de seceo-
ie molhados, livre e desembaraçado, em

togar de futuro, tendo accommotlações para
famiüa; já lera ir.siallç.io electrica e agua
-ncauada: na rua Cândido Dcntcio n. 3.1.
Jacarépaguá. _

ÜM 
particular á rua liarão de Itapagirte

o. aS, esquina da rua <!a l.uz, emprega
algum dinheiro sob liypothcca de prédios
com toda a reserva c segurança, das 9 as
10 da manhã, e das 5 it 7 da - tarde:
quantias só d_ cinco contos para cima, a
juros e condiçúe-* favoraveisj 4*95

TTMA viuva eom nove fi hos e »em recur-
Usos, pede aos bons corações, uma es.
mota para manter esles infeli.es, viuva
Luiia. _

-*¦/ tWUCM.SE' m_c____ electrica»
l fechar, para ca-tar,

paVa*fechar manjia
üas Palmeiras, rua

ic—i_ electrica» para'
-«ar, para emba.r-ívr «/
; ver e tratar á Fabrica I
Miguel de Frias n. a. 1

T.NDE-Sli, no centro da cidade, um boraVi lequurt; •níorina-se à rua dc S. Pcdr»
aua

X7ENDE-SE c ap-ccnpt:
V lho de pròthesc dent:

e 
'.-ino 

acabamento; no
Conçalves Dias n. 76, 1

.--jc qualquer traba--• a, coni brevidade
laboratório á rua

0 andar.

^7^J•>•-E•SE 
urn

tros ttCgOC tíS
Q(íe_* á rua do-.

agencia de loteria? e ou-
lucrativos; para iaf&tma-

Ourives tl. i-|.

^HNDEM-SE alguns moveis cm bom es-
; rua L"
sobrado

V
Meyer

TTM negoco para quem tiver a gum ut.
U nheiro, ae garante um ordenado ac

cerca de oito centos mil réos por mez
informações na rua da Lapa u. M. ""
toquim negocio muito serio.

XTTÂNDIT-SE um motocydo por 3505, mo-
T dt-ip 191-; para ver á rua Senhor do»

Pas. o» n. 234. 4--1

iKDE-SE unia linda armação de ca-
perobaj rara casa de Iu\o; ver.
ilo liom Retro n. 79 c traia*

4189

VrÈNDE-"i nela c
rua Ha ão
nq 11. 132

trabal hos pelo occoltismo que co
ue pódetn avaliar; na rua do
n, 143, loja.

vtsia
Laviad o

-04.1

triAUTOMANTlC.
«Ura.*, da Bocea do Matto, qtte lê

da rua das Manguei
pr*

«ente,' passado e previno o futuro, e trata
ele malefícios e feridas, raoia á rua do
Cabuçú' n. 59, casa 5. bondes de J.
V_iscq:ic".1o_ á porta.

Deposito geral: A' 'Electrotechnica'', Octavio Yalobra, rua do
Carmo 62, Rio

T ATIM, Francez c Portuguez — Profcs*
JL-sor habüitadn, acceita alumnos partícula-
rea das línguas referidas, e prepara tam*
bem aiutnnas para os exames dc admissão
á Escola Normal. ; Chamados ê rua Sa-
chet n. 7 (chspclaria).

T IVUOS BARATOS: collcgiaes e de ou.
JUlroB variados assumptos, 4 venda na
Livraria Martins, rua General Câmara nu-
mem 345-, próximo d tPrefeitfera Muni-
cipal. 4-89

UTOCAS ou senhoras com pratica e co-
iYJLnh_-im-nlu da cidade, prccis.vse para
r- presentações e propaganda muito séria,
ordenado de 60$ a ioüÇüoo. Trata.se na
rua Sorocaba n. Bo, Botafogo, das 8 _E 11
dd manhã.

PRECISA-SE 
vender 40 mil metros de te-

cido de arame para cercar e galinheiros
a $360 réis o metru, peças com 10 metros;
j$5oo; com ao 65500 c com 40 metros
.-$500 na fabrica da Avenida Passos 104.

PIELO 
AMOR DE DEUS Maria- Naiareth,

pobre, cega com 65 anno» de edade,
pede uma esmola aos bons corações pelo
amor de Deus, Esta redeção presta-se a re-
ceber qualquer esmola para esta pobra
téga.

COMPRA-SE 
um terreno, na rtta Cond-

de Bomfim. Quem tiver dirijs-Je - rua
Conde de Bomfim n. 502, onde «e m-
Co rma.
-1- " — -¦ ¦¦-.¦¦  ¦¦ ¦ -1

COMPRA-SE 
uma casa em boas coiitiiçoeí

hygieÍKCas e perfeito estado dr eonser-
•«ação pela quantia dc 9:000$ no bairro de
B. Clifislovão, próximo ao bonde. Nüo se ad-
mitletu intermediários. Carta» para estai re.
dicção a Silva. _______

CONSULTAS 
grátis

medico:
qualquer hora por

dicos especialistas, para qualquer mo_
U-lia; rua Uruguaj-ana n. 1-J9. 

í-tOSTURUIRAS para ceroulas, di-se tra.
«L*alho para suas casas, a boas cost-Jr*iras
tíe ceroulas na fabrica á rua Haddock Lobo
». 408. Taiiibciu se preci.» dc colturcira.
para trabalhar na fabrica.

CARTOMANTE 
brasileira», inspira^U e

verdadeira. Consultas, aí; ru» do Ria-
«iliuclo n. l«s, i" andar, sala da frente.

€;AUTOMANTE D. Maria Emilia, a

Portugal, consasrada pe'o povo como a
.pais p rita, e com milhares de victor as
coairâerciae» e intimas, ás famílias do iu-
terior e íòra da cidade consulta por caria
¦-rn .-1 sua presença, unica neste geinero
rãa Miguel de Frias n. 45, <**» dj Ioda
h seriedade* _________

_^«OMrRA-SE um terreno que tenba S-
\_*nT;:ros de frente com i. metros ou
raais de fundo»; trata-se na rua da Qui-
U««da n. a.i. sobratlo, com Francisco Li-
ma, das n as 4 borai.

ipOMrRA-SE cadera de viagem para
__eni'sta motor c cuspuleira. R. de s-o

X,uiz Gonzaga n. 59, das 3 d» 5-

COM 
pequena despesa limparei» comple-

tatrente a vossa casa de barata» appli-
trandn o Baratol, que é iiifalliveJ para d-s-
ttuiç.o de bania» e não e venenoso. Catl»
tarua caixa soo tes. Na "A" Oatrafa Grau-
^f" -*.-. T ¦-«««-"-»**.ia n. fitS.

XJ-OVO COLLEGIO rROGKF.SSO —
Xi Acceitam-se alumnas internas e externas.
Kducação esmerada, tratamento dc familia.
Cursos: primário, secundário e de hablH*
tação para professoras e para os cursos su-
periores. Curtos especiaes para mocinha-;
e senhoras de línguas, pintura c cutea, ar-
tc„ appÜcadas, costurai bordados e flore,
de todas as qual-dadesj piano, violino c ban
do-ir. Cor;M> doccnti. dc primeira ordem.
Aristides _.nbo n. 50. Sl'44

O. mio cJmiro produz-do pelo suor no*
pés ou covacos, desapnnrece completa..

mente com a Ivxsudtne. I.ata, 2^000. Ns
A* Garrafa Gr.i_ulc, rua Uni£u-y_n_ ou.
mero 64. i_n

«Kl:
JesiJT nhor Jí.uj Christo — Elvira de Carva-

ho, tendo viuva, cega, » ri vendo na <*»
trema pobr«-2a, tendo filhos menores e mo.
rando numa casinha dr sap-i, devido ao
temporal que a desabou vive com estai po-
bres creanças ao relento, pcdr aos paei de
familia, c ás famílias ricas, pela. almas
de seus parcnte£, pelo amo- de s* us filhi-
nhos. que possam alliviar as dÔres de uma
müe cega. doente, com rheumat smo qu«
a wccorrani com as tuas esmola*, que Deus
Kosso Senhor recompensará a quem olhar
liara esla infeliz céca. Esla caridosa r,-da-
.Ção presia-.e a receber toda a «mola com
este destino caridoso.

PELA 
SAGRADA PAIXÃO DE NOSSO

SENHOR JESUS CHRISTO unia Infell»
iuva, cora 68 annos de edade, gravemente «lo-

ente de moléstias incuravei», sem podtr traba-
lhar c sem arrimo algum, p-íde uma esmola i
caridade dos bons corações, que Deus dará
a recompensa. _._.*_. csridaia redâcçãu re-
ecbe qualquer esmola para a viuva
SÍ_t«*_

ÜMA 
senhora,* viuva, deseja encontrar

um senhor, viúvo, sí> ecm filhos, para
governante de sua casa; carta para está
treirtii.ao, com »' «iilieiatM E. U1. -'•
Santa.

¦./¦EN-iE-SE oito chapas de gra-
V, mophone, sendo cinco duplas,

pela insignificante quantia de 29$;
na rua Sete dc Setembro n. - „,
«obrado.

-TENDEM-SE moveis muito cm
X conta:

Camas para casados a -5.
20. 35, 40, 45, 55,'é-. . <5o$ouo

Camas para soteiro a I-,
15, 18, 33, 25 .30, 33 e 4-!?ooo

Camas para cre_iu;as a 10,
12, 15, 20, 25, 30 e. . . . 35?o°°

Camas dc ferro a 5, 6, 7,
9, 10, 11  i:*f_io

Meias mobílias de balatts-
tres a 120, 125 e. . . . I30$ooo

Ditas estofadas a 170, 180,
190  _oo$o*j>

Guarda vestidos a 55, 60, '

65, 70, 90, 120 e. . . . 1305000
Toilettes commodas a 115,

120, 13*0, 135  i40$ooo
Guarda pratos a 40. 45, 55,

60. 70. no, 120 e. . . . I30$coo
Commodas a 50, 55. 60,

70  SuSfcoo
Guarda casaca a 170, l_o,

190  _oo$ooo
Guarda comida a 45. 30 c 6o$Ó-j
Colcliõcs de crina a 10, 12,

15, 20, 25. 30  35$o°°
Colchões dc palha a 4, 5. 8,

q, ir, 12  xsSovo
IVavcssriros de paina, algodfio,

cabides dc centro, cadeiras dc ba-
lanço, cadeiras de sa'a de jantar,
cúpulas, berços, mesas de escripta de

iodos os tamanhos, cobertores, len-

çoes, emfitn. outros genero» que
pertencem a este ramo dc negocio;
tudo se encontra na (rrande Col-
ehoa-ria á ru» Visconde do Rio
Branco n. $$

»J7"gNDEM-SE armações, balcões, viti
> contrato e todo o calçado da Casa

tofc, á rua UruBuayatia n. 39.

ines,
lios-

yE.NDlvSE to.lo
v da Ca^a -lostok.

?oçio, a ii:.

o "stock" de calça
para terminação de i

CJrügtiayana n. 39*

«{Vendem-se, cm c.iíi panícubr, aju-
V gos liara senhoras, por menos so o|q dos

lircis» do varejo. l'-i-cos dc a ¦sun» a-tiijo~i
tilu-a.- dc ci-í-k da China a ia$; ditas de
rolicnne de *-etla 11$: ccliarot-s dr cret^e da
China, bordadas a ta?; ditas dc pongé Sf;
dita, dc laise t-'S; saia dc llbcrty t %:
meia" lie «t-tla. rar. 7SÜ e muilos outros
a-ligos a preços itiactul laveis; iitoriiia-s*
á rua Souia llarros n. toj, l-.nr;cnho .«oro.

_Nl>l-'.\t-3rC avhtàç5es viiti-iu-s e o con.
trato da Casa Ilostok, bem como todo

calçatlo. pari terminação tle nezoeio. a rua
V ji guay a tu n. 39-

"\r

Bosto-,\rENDEM-SE armações, lialcící.
tr' contrato c totlo calçado da Casa

4 rua Uruguáyaiia ti. 39-

WA'CCA Jcrsey compra-ae
Vnnia hiibituaila ehi osta-
l>nlo para particulav com
evia de dias ou pára tor
cria, carta nesse escripto-
rio a Álvaro.

1 c?Aff^^(^aMmwMl ^il

Julieta c Emilia ^1^''-.'_
iu» Christ*. um obalo. VeJho?, doente
¦ %vxot ningiiera por si, acradecen) a tü.to*
cn> m»mr do bom Uc.u*, as esmolas q__
recebeten., íK.r intermesdio da admtotititf
Ç&o desta folha.

tileeraa. ctiraia-«|
[ívchüéntc cob
it_RA_INA, 1

em todas -I
B pharmacias. Dcp>
\*dro n. it?.

ERÍDASS

ÓUJRlíIAi pobre
filhos liienorei *

vem por cite meio

dorole. com
íaltatido-ihei

j)çdir ao.

"CTIUVA
V quatro

oa : recurios. ..... ,-- ,
pae« c man dc iotu.lt», uma esmola par
seu sustento. A« esmola» podem ser
treeuca nesta redacçao.

en-

TTIUVA de CARLOS SANTOS nOIER,
V aleijada pede as pc.-i«»s conltvc-.tlai e

caridosa» qualtiiter esmola, que
nl raa llario de bao„s almas

Deus recompensará
l'èlix n. 109.

n. I -i

ri

Y

-JDEM-SE um lãtniii-dor e
ra desertbo; ru» Site dc

uma mesa
Seicnibrõ

.-136

rJÍENDE-SE tima banheia esmaltada, por
" razoável; 

rua de S. Pfdto -5".

ENDEM SE tr . tons lamt*e6es beijas.' -itíados, scido um de lua. um tle
¦o-at-n • uro de pi e um (opar-tro ulodcrno,

UMA OPINIÃO DE GRANDE VALOR
"E' magnifico o vinlio PORTO-QUINA CA'LEM. Tenho aconselha-

do aos meus doentes, sobretudo aos conv-lescehtcs de doenças mlectuosas,
com brilliantes resultados, esse bom pi.parado,. 

^^ R0ME1R_
Assistente de Clinica Medica da Faculdade dc Medicina do Rio de Ja-

UNICO AGENTE no Rio dc Janeiro, Arthur Abranches Galião. Rua
do Mercado n. 21, i".

AOS BONS CORAÇÕES —Uma
•senhora curta da vista, com 67 an-
nos de edade, pede um obulo as al-
mas caridosas p«ra sua subsistência.
O "Correio da Manhã" recebe qual-
quer esmola para a velha Am_n-
cia.

Costureiras Prccisam-se na fa«
biica de collarinhoi

e camisas da rua Hadducl; Lobo tl. 408.:

«tensia ncurasUientaj
frat|uci:.i. cura
rnpitlo c ra-
itiical com aa

GOTTAS PÒTENCIAES do dr. Wil-
mau, 11.1 impotência o cfíeito é imme-
dtàto ou pvogrcsstvò- segundo a uo_e-
Vidro 3S. Uua Hospicio ifl.

•H97>

Ovario « utero:—,.,_""^.
raníido, sem operação. --• Rua M,na-
zes Vieira tl. 66 — Das j ás .( lioras.

/J_íl*f*<í\l!\ ricanofi, legítimosj nx•s 1.lllil :i"1 Sc<Uíi?f El,'''cbÍ'
¦/U-tVv n. 1-0 —¦ Praça 11 «l»Junho.

Uai apparellio pa-

25$000 &à*B
no grande liáratèt-

ro d.l rtt.i St-narlor Euiebio . íbo — l'ra.
-a 11 dc Junho. ,

u l.-Ifl
lli

appare-"t,i'elle"

co.it 7 peças,;mei»
porecíana Irí:'«*:nta,

pane las ferro
CLARÇK !.i'o $ooo, no grande barateira
1.1 rua Senador Eiircbiu n. 1O0
¦a 11 dc Junho.

2310011
Tr».

~Í7"!vXDI'.-S1- um piano ref*
V novas para eatudo pai 

tua rrancisca Meyer n. 61. Enjenho dei *o- c
Pentro.

ormado e cordas 
">TTGNpS*t**S** üorei de panno. írdi

«lualquer preçoj i X ludo e í nii taça o de b;sr.iit; fnsira-;
e ve

«trÉNDE-SE barilo e fabrica.' ioda a
.. '.Ir ratoeirss-. ga oias e artigos de

arame, tecido*, dr arame para cerra** e gaj_
ünlif ros; a ^ca rii o metro, ua fabrica da
¦Wenif*.-, Passo.» to<.

álcool; vcndc-„ ludo for
rua Firmiao rrarjot»

ufa).

qtía cjuei p
3S (Mad

fENDBM.SE das dèmoli-üe- a ur.-t.^
Y Iiri,Tib!

da

Homt.-
frAf-Cf

os)

OM ponen dispendio coníegue-se
om a caea t-omultítamente limpa de

<-. T>-_-__i í . ;-.'..Mtu_1 _. n^n ip:
barata». O Baralo]
•venenoso; uma ca-xa
"A' Oarrali Grande",
txtera _>-•

(Tear

einfallivel e í#não
custa 500 réis
ma Uruguayana* ou*

CONTINWA Á LIQUIDAÇÃO

DO GRANDE STOCK DA

X^KNDE-r-E uma boa ro«e-.oa par» Iu.
V rãr esfitudria», ruiTto bata*o-. na ru»

| do Riaiho^ln t>. 17. )*>)»•

I
i
i -

I

FINAL<.

í
l

os seguinte, matenaes: telhai
de canal, vi*famentoit de díver.

«a*. à!-.'«**T.iões. cáibrõ», barrotea, rtf»*.. ais.---
iho*. forro», portas < pt»rtaes. janella* ca*
tb-j de cobre, ettuoucl, grano e columna»
dc ferro, rsc.du. cantaria. aWenarla e t.jo-
!oi pequeno» t muito* outros materiaes,

pi.r
?J, e trabalho* cm alto relevo; ven_

drrA paina», ramos e trcpadelrai; larjo do
Mü.liado :i. _, sobrado.

^"¦"ENUEM-S-T-a. il.ni.i'i*:ii-» d:s Obra",
> k!.i Vo tf>. á rua d.i Senado n. ::$, an

tipo, os seguinte materiaes: tc.litH fra"i-C73'
e de canal, vi.amrntos de diferia*» dimen
liõer,. caibroí, barrote*., :ii>.i--. assual-tos, for_
ro? po taç c portaes; janellas ca ha_ de cobrr
estuques gradei e columnas de ferro, ea.
cada-, cantaria, alvenaria «* tij-íos pegue
no* r muitos outros materiaes.

Vt 
LN lt t.-l-SH ba ances [.aia caçado, un.
trabalha a mão c out.o a motor: formai

a $500 e i? o par, de todos os feittos e
numera.**.; rua du Lavradio n. ¦?•¦*•

Vô3fENDV-SK
metro;

0.

rcido de
ia rua

arame ;
Sete de

40? r_:s 1
Setembro

"tTEN-EM-SE rcorel» novos e u'ido» e
V trocam-re novoi por usado» e pat-a.re

b?-.; vcndem.fe: guarda-vejUdos, 45$ "O*
.oS, ioj$ e 130$; stiartla-cancaat 170?. iS_

é 150$; lavatorios. 50$, 60$, 115$ e laoS:
camas Maria Antoivella, 70$. 00J e tooJi
d ias Riftori 30S. 40J : Io*! ditai para «ol.
teiro. d.- 10$ a 3ui; eolctiStes de crina ve
aetal, aS$. 30? e 40$; dit.-.i de capitti
beque; »$. 10$ e i*-'S: jrjarú-.pralo», d
45$ sot e ijo*: mesas elásticas, *n
e 6:?; mea» mobilia3 sul-americanas,
eoeS e .-0$; 17. mais 3rtiM.-is perter
a etttc rao.o d: nesodo. Pr-Cps Jiaralisstiio».
NT5o titteiram comprar sem visitar
Ctif.í ama, rua do Hospício n -„.
.aros ft C — Af.cude-se a chamados pelo
tclèpliine n «..lÇ3..e vendem eui preslacãei.
com 500,0, sem '"..ilor.

DR. ED. IME.UÍ.ELLES
dottiva» das creant,as — VIAS L'R!

| NARIAS.
TIÍATAMENT.0 RÁPIDO DA r.n

KORIÍI-E'A, cstreitatn-"'o da urctlira,
sypliilis, hydrocele. ctc. "sainc e tra-
tjineiilo das vias urinarias pela eVttri-
cidade. — R. Carioca tl. 33, dus 36,
Haddock l-obo 11. 45S.

Um f:no apparo-
lho para jaittir,
co**_..'* peças e ri-
ca pintura fom
dourado: eollicrea

le alumínio para sopa!, du_ta ••$500. n»
Rrande barateiro dx rua Sftiador Eure-
bio *i. rfio — Praça 11 dc Junho.

¦ír.WI_i

Uni fino anp*r«-
lho de "loi'ei!e",
com õ peçaSi ro:o
lindas, ra*uanrn*e;
prato» <!r (.raiiito.

oor í_i:-,-_n 3$5no; no grande bar.it eiro tlx
¦na Senador Euzebio n 1-0 — Praça -i
!e Junho, nor;?. larga.

<_f_AA

bam*
401.

. 60S
1-5$.
c:i*c.

Oa.a
II. Ta-

EMBRIAGUEZ

"tíTENDEM-SI" tecido! de arame. tn. «oo
V réis: caixai para ajua; fügõea diversoi

ta-nanhes: coticeitaio.se por lireçn» razoa-
vei*; na fabrica; rua Maria VIura n. i48,
E/i cantado.

Tratament'
radiei! dc*'

bali .to nos adulto;*, sem prejudicar o on:;
nismo. Uas doenças tle creanças, filhos «!«
que usam bebidas alcóolicas, doenças qt.
se manifestam por iusomnias, nervosism-
racliíttsino, pa)lid«.z fraquera geral, perttii
baçúes úo estômago e duri mtcstmqs.br-Ht;
cltites, etc, Acceita concsüuaa do intêru!
por escripto, enviando :i medicação pelo co
reio. Dr. Cunha Crtt7, cnm ao annos de pra

I tica destas especialidades. Hua da Çartoci
31. Das ,1 ás 5.

C01
Sllll
til)*

Fredio no centro
da cidade

Compra-se íim grande pre-
dio nas ruas eentraes, cqvm se-
inm: Sote de Setembro, Ouvi-
lor, Gonçalves Diiis, Carioca,
-sscinbléa. ele., oíc. Carías
a. x.

ESPIRITA SOMNAMBULO

naturaíi-açües:
.,„.., ,...,t. -tn a todo» aó

cadora, 1 ru» do Hospício n. ai», loia.CASAMENTOS 
- -.--, .

do» papei» convém a todo» ao tia lua'

TM.. LUIZ DE CASTRO. Espraa'rda.
_/<l" tuberculose pulmonar. Resultado»

«jip-ehcndenteò nn i* e a» períodos Da.

, s 1, u rua VrKonde do Rio Branco
31*

\T_1AS 
** MOYSÉS — .1.Leopoldina — Rio

rua Barbara
JL^AIvarenga, ant'«a 
ÍI- J.,:-.T-i;o — Perdeu-se a cautela n. 3S7l«.
iicf.A ca:_. '

M. MACEDO, especialista era par-
u ero e ovario». Evita a travide-,

,, r nroc-sso «cienlilico. n3o preiudicando
11 .«'.t.!,.. Tratam-mo de toda» a» motesiias
tias. jciiltoras. devido J» mA» eonsenueneia»
dos patim e aborlos. Consultório, tua Ma-
rediaíl Floriano i»3, toiuulta» da» j a» «.
Eelidencia i Senador Danta» n. s>>

m

0 departamento de calçado para
homens, senhoras e crianças, para
maior commodidade dos freguezes,

eslli soado liquidado no andar terreo.

T) MARIA ÍWZAReTBj pedeí i* a!m»>
taridtuaü, oma elinoia* paii que ve

„. .„ ittiooiiibiii.jda de trabalhar, aletr. d"obte. 
é ceSa pede r.metler a» eampUl a

c*ta redicdo.

tf\E UM EEFEWO BACTERICIDA.
jL/mullO enereico e por eontesuinie d'«-
t-u-nr do mio balilr. era virtude «Jotlev

inltucnlo dc lótmol dcbyde. "A Tanta
te »r vende i tua Ut-juaran»pirtul

Üirasan"
rt. 60.

DE 
V\

auratU/asradavcl. innofíeniiva, nao itrita, anr.
..piit-a e dninferiante e mulo refr-scantr.
I,' V* Pàíta dfnltfrfda Cvavan. que »e v.mte
fc rua rritruayana n. 65.  m

D M\RIA DE NAZARETH, pobre, viu-
c c-£j.a cum 6-, annoi de edaie

tntplota a _rd.de. 1'fde i« «lmai beml».
rVia«. um» eimnla: quem • qmter h*«-
rteet ne«ia redarc-o ou e;u «ua re den-
ii, í rua Dr. Rol :eue. io» -»n«oi nu-
meto ti. Ena.'o de S».

— Pr**eiratn-'e na ja-
Llbtica de ehineilo» da

maia II. ¦.*>¦

i IJ-II''B!_;C_1-SE um hom.-ni educado r
\_*de Ioda a confiança para tomar a seu
c-argo sob responsabilidade, cobrança» alu.
gueis conservaçues c outros .serviços sc
melbant.it. dando todas as re-erencia» d

Rua Adelia n. 22. Ensenliosua pessoa.
de Dentro. «a4.

/•XFHEREECE-SE um cocheiro para tra-
Otat
«A fala france»
rua do Ilocpirio

a.*cmão; informa-se na
qj. cam o *r. Mello.

f\S collaninho, punho». camiMi.. ete.. (.-
'catão com um bri ho «em egual e mui-

to dutoi e o tecido teri maior duraçüo .t
anolicarem o T.tilbo Mag co", que se ven-
de a i$ooo o rtdro, na "A üarraía _ran-
de", rua Uruguayana ru 66.

O.S VIAJANTES evitarão a transmissão
!de ntoleíiia» da nelle pelo contacto, com

ii rouo-i» contaminadas Oençoes, etc.).
o»»ndo o Sabonete do dr. Fisçh-1. que
cuita í» t »t vende i rua Uruguiyana
n. 66.

I>EDE 
UMA ESMOLA i» vindo»»» «lina»

a pobre c deaampaiada viuva Man anna, de
77 auno» de etlaJe. Esta redacçao presta-»e
a receber qualquer esmola, onde a pobre
velhinlia viri buscar.

DELO AMOR DECnitISTO — "elici-

ia.it í'..*'-. vi '"a ¦ i" anoot.
lundo de uma cama e sem recursos, veto
rm nome da Sagrada raixão e Morle He
Nosso Senhor Jesus Trlristo, pedir aos
bons corações c á.« almas tarMans, uma
etmola para alivio do ícil soürimcmo, que
o bnm Deu» a Imlns recompensara esse
aclo de catidadc. Ai esmola» podem —r
enlrcguc» nesta redacçao.

íll-jRDEU-PE a cautela tle n. CS.ooa
1 da ca-a de penhores Cuimarác! _ ban.
icverinoi travessa do Theatro n. s- -

Rin, ai— a—1913.

T>R._C1S.VSE: digo. bons e artcjadoi
1 conimodoü molrlados com boa pensão, a

casae* e senhores do commercio: rua u
S. 1'eilrn n. iSj sobfldn.

PRECISA-SE 
saber quem «offre de IO

CYPOSl cita garantida. Cura-se seni
Ditigir car!» a Palchoal B. I'i_
Pormota n. isa. ,0**

3PSCARPINE1RAS , 
,.

^«.,1,. A. ehineilo» da rua Cenetal Ci

•71' SAMUEL HOFPMANN J. C.
|_i vc a do Rosário n. l.l —

i, cautela n. «8. to*, .le-ti ci

— Tr.
—. Perdeu i

ÍPNSKNA 
a pospontar chinelli» tr.ç.i

_m$ por mea em caia de tamlllai
rua I.in» de Vatu-onceilo» n. 3í — Liiit

chinello» mel ante

gClillT
4:i6ma

Novo
•r»»II»n»rSTI1IOH. rmpr««i_i««ti.«ie
x i*fiinilt"» «* ppqtirn«i«i cripllni**!
•tu livpo«li«'«*i«H «ti* predla» fc«*n» lo-
trall*.íilii". n« rrnnn. nu* ntri* h»\*
a,*., p Mihii.blu*», ix liirnt» nisna-
woli. Traln.mp ••um o ml». Ilpnrl-
riup, A «i*-» l'rii**»ny.-«iii« u. Uno*
brado, dn*» lí íl- B dB tardo.

npcraçau.
ltimr rua

1>KKC1SA-SE de alurniiüS — rna-
-•¦ chinas de escrever, allemão, in-
pie- .francez, ctc, desde 10S000
mcnsacs. Rua São José 58, 2. an-
dnr

1)RECISA-SE 
de companheiro pira quar-

. to em casa de famiia. que seja "-"fP"--

gado no commercio: trata-se no Cafc ll*
nheiro cotn o clurutciio, e na aveii *la
Riu llranco n. aj.

proprietário»
j. «atbam tpie n ngilcin como o rtitniiicn-
Hulor Dart, empresli dinheiro «oli hypo*
theca com maior »eKiir.-inç.-i c ffKrvo, dal
li i» 4. na leitaria da tua da Quitanda
n. 6j.

ORBD10 E CHÁCARA — .'6:0.10$ -

I Vende-se um predio com Ires salas sei*
,ni.irto«. cúpa e coiinha e chocara bem ar-
bori-ada. O 1. rre-to mede 100 tnçtros de
fuiiilus c com uma iiei de cerca de 41001

rua Jo Roíario nntrala.s
mero i ,*ti« sobrado,. 4251

«Iv_.VDE.Stt: digo
V mobilados, com

família*
iobrado.

lujJtriorc» cumuio-to-t
boa pcn*>«'to, em casa
de S. Pedro n. 183.

\TENDEM SE barato. |oia-« e
_ rui Coiçalve» Dia» n 37.
Valcntiro".

re'opos;"Joa iie-

XTENDE-SE por ,|toeo em .
V iiT.iria nm v'.lr-r de AJiTIG.fi

Machsdo ( o melhor anti^ypbilitico
actual iladc).

dr.
dai

\TEIfPBM*SE 
ovoi de raça garantidos, :

1 Sí a du.ia; rua C neral Câmara nu

^^E^'I)I'M-SIC 
bons guarda-casacas, dc_pc-

roba. po 100$, novos'
, sub ado.

na rua da Con
4317

\7"ENDE-SE duas cabritinhas já
y. crescidas, pela insignificante quan

tia dc i5$ooo; na rua Piauhy n. isj,
Engenho Ue Dentro.

\TENDE-SE 
um piano Rittcr, absoluta-

mente novo, por i:_oo$; rua Dia_ da
Crua n. 177 — Mcycr.

uma loja de barbeiro, casa
tem muitos commodos paa so-

cujo motivo é que: cre se ret.rar
: rua Carne*' no n. -3-**>

\rp,NDE*SEV grande, te
liicaliiii.il
I- n ¦ '-•

l, i..vr<i,.tir, uma viinne,
t ma inlio, charuta ia ou

ia rua Archias Cordeiro n,

propr«a para ar-
cártOei poi taes;
aoa — Meyer.

IT ENDE-SE um açougue
V du c logar dc muito futuro,

ofreKU'-7a-
sem crean-

.a nova; trata-se na
tação Ur, Frontin.

.¦.:j Amalia n. ;a.

.1
ttt
flore

PREC1SA-SI

photoh-ini&turn
vehuln em relevo.
.¦..lanito. traballio
r.imíra. CtC. etc*-

alnninos dc Iranccr por
piano, violino, minoolm.

pyrogravura em com"
irai alho em re'cvo em

¦ni viilro, traballio de <",*¦
lim da ('.itíoc.*. 5°-

ORECISA-SE falar com o sçubot Jol
l Mnltir.if Pctlicita, na rua Irei Cam
I, mç «nt»r.ldo

•nbor.

PENTEADOS 
na moda 1....

pecialidadt *. avenida Gnmcs 1-iciie n. 45

tle pap
1>1!F.CISA-SE 

trai.ir
mento, civil c rcligi

tihclto. Ttavcssa llella» A: tes
Icpluine 1376;

de
¦¦*'

loja

casa-
o db

lc-

T>RECISA.SG — Patinha Brasi eita. a ¦

l mento rara eteanca». evita as perlurl v

«Sei do apnarlbo gaslro mteitinal. \ ende-
..t na rua da Comliiuuilo 11. 45*

Í. 
I.VIRA DE CARVALHO, tendo viuva

lie «es». Pede ao» cora-ôc» bondoso,» pejo
dia dc Finado» e Todn» os Sinto», vivendo
ru evitem» polireia. nio lendo lecurio» e
vivendo em utna cailnlu de »ape, nue d<*»-
«hou devido ao ultimo lempnral, pnlr lt Ia*
milia» tlia» e roraolci iT.iiidtn-j, que oh-in
t.xix ttlx Inlrlif Cit» cartegada tle Itlhni,
uu* vivem «gora ao relenln e debaiso ue
rl.uvi. e nue »e enmpadegam de»«a» poliu*»
1 tranca» e para nllivlar a* ilttie» de uma
iit.Ve mãe que «nffre de rlirumailsnín, pede
a lotltu que te cniii|Mtlecani eom algiinu rt-
rtttiU pata «lia iii'«IU cega, que U«u« i«-
i.n.pei.ijtA.
*n"[CA lianjfetid- par-.i> iU-
1't.o, a t!(- de um .Vlinele rom u bil-

PRECISA-SE 
comprar «ello» do Itra«ll

na tua do Uospiclo n. B-, ial'ia*lo.

Ul XX de nfir-
... le ci

15 dnia correr Me.

ÜYWHUCAS 
n» cI«UJ*

gtafulí» ou pequena» qm
luto nwlleo. Inlnrnu o «r

íui d) Boiaria B. i4r. «iwuira.

luhuililo»,
1, taplili»

Pitiiruta

HÜMANIDADRS•t*. • •*"•» curso» wpetinte«. X ru» T»va
H4..1H ti. íi. ea*a

— PtíPir-tt|.«í
¦rlíití
XII.

¦tn

I f VPUTIIKCA*» t'«*.l'\'TK9. dfill I »
11.54te-0», nlngufm triii »«i_i "-»

.i.liitiir l*«n, ál» i* i*
0.".uml« n. ti. tam».

i rut
0*1t»

1)I'QUENA 
ftmila carinho.» qm

creane» mira em logar taudav
inmar conlJ de uma 1 '

lar edlítacio necrsatia
preci Mtuavel. R. «our»
chimliy. Meyer.

o*"a tine nln trm
«audavcl, deseja

duai menina» e
bom iroMmtnto.

1 11. U-A. Ca

f\V \RTO reservado cnm ioda a
V/t.í,i pira ter nrcupado durante
1'jttj a mine. Matie.

dscf
o dia

4I..Í

\TENDE-SE 
por 30$ uma mach.ua dc cos-

tura. em perfe tu estado: á rua Vis-
conde dc Itauna n. 7S, sobrado.

lTENI)E-SE. borat s.;ntio. uma
V quasi nova. t odiada, cum

eipinffardfl
cartucac ra

Cai-.jclianie. bol«a, inacliina e nr.i. per
lences-, na rua de S. Lu 1 Conza-a n. ur*.

-"irvnE-SE uma bic>-cle;a eu: bom
V do; rua Ftancijco Eugênio n. 47.¦VIU'.

esla.
ca^a
4M5

itfÍTE'*DE*SE um bonto rachorro de 'a;a,
V 4a- Ehj-): ver e tratar i tua do Thi-

cherro n. 45* __—-

iTFVnFSE um rico centro de ;r-i obra
>l i" . - (1 motivo i ter ma'lo-T-*!o o

casan..-n'to para que elle deítlnava: a rua
da Alfândega n. i.l-j

yEXnV-Sl* 
a 9SOOO ca.la iln».I»

<Ip o-os dr raçni pii-*»- Im-orla-

,«11S — Or..lii|ílnn. Carlji.» «• «ja»

droUes, ifi no rna Senador Furla*

do n. iti*»- 
__^_

¦VFtENDEIsE uma boa cabra, com dois

A filhos, dando muito leite: i Estrada
Real de Santa Crui n. a.«36. estaco da

piedade.
4ljí

vTfvdEV SE ovos da» r-..»» Piymoith.
* roehinehlna amarella e T.cchorn banca,

du-ia íoS*. tua da Quitanda n. i?.«. W-

_TEJinE.SE maitnfcn piano, do aulot
> Pleyel! â rua V-conde de Itauna 151.

-,rac» Ónte de Junho. «o»"

_TEKDE.SE por »:soo» a officina de cat-
movida a olectrlçldade, í rot

Cruz n. .07. Mever: Irais te
4«17$

pin-H.o
. nia» ds

mesma»

¦s,!*TNDE-SE um cavallo arreiailo. para
V moinaria de senho-a e creança: na rua.

Condf de Hor.fim n. 177.
"STKXnK-SE um «ni|ir*ii.ip p.vnllo

* p iiiiit-cli.-iilíir (':;n«p..linn, novn'
bnnll • t* ciando ; ver «•'tratnr &
rua Spiiiido*-«•'tirlatlo 11. !'.'!>.
",í7"END__r•''•si««:¦ barato nav Ci»sa Affonso Reno, Fa-
zenda., Modas e Armar!-
nHo. Comprem só he ta
C¦ hu. que vendo mais ba-
rTat-n 20 *«. do que na ida-
df ; rua Voluntários da Pu-
tria, 3-'.». e-quina da ttoal
Crandbz*.

_7CNDEM-SR m-driru ttrnd»». noldu.
Vi», torneado, ea teral, par» con.inl.

<-*;.¦« marrrn«..rr t carpinteiro^ por prççor
(-. .otTci*.:

cot:. c.arc:a tede os sc_i-;doa c
i terna 1*3 vida liumar.-, '...itnio

qualquer phar- «pparecer os airazcs. uinbitbijcs. xxyx i
do dr. dna,C_, por mais difficcis que fT-jam. •

1 Iratainento de qualquer moléstia pe!*
1 espiritismo e seiencia» oecuitas; tlin
; _ie=tlcos c prounosiicos seientifico"
I £ar..nlitlos — Das io ás 4 da tartlc ¦

dns 6 is í! da noite — Piaça da Repu-
bíjca 195, sobrado.

CHAUFFEURS.
as. Cur-jo especial de illrei

Maurício Cantiga d'» XtincI
«lidar, dás S is 10 da noite.

[-.ici.CS t-ico-
rica- c pratt-

cio. Rua Jdsti
i), ti. us, 1*

Tolo amor dc Dous

Ii. Maurício Kanitz —
ti-.c*licu opcr_<ior e parteiro. espe
cialmcnle em n-.olest as venereas ,

das vias urinarias. cura garantida <la ty
fjJiilis por processo esprcal c indolor,
Faz-se lamlieni a apptic.T.ão do "fiuú".

Ex-assi-tente «Ios professores, Reca
mnrskv. Ronâ. Kirs.-hli-r. com clinico
hospitalar dc Vienna, Budapest, Poi?
(Hospital <la Armada), Berlim: cons.
das ia .is 4: r. General Câmara n. 104

Res. rua Carvalho Monturo n. .t-S

»>
, I

"Blátticida Passos
morre á« Itaraias! Não e venenos.

| Encontra-se na> droiiarias, pharma-
¦ das. e na casa Granado.

d» •d»
Senbo
Pi-

do** Pi-ins
cata 4. I

Engòmmadciras Precisam?je
para cami.

II.-ul.locV Lolw o.

TeJc uma es-.'.:e
pobre e desat >p:i

í- Amaral, dr t»o ;

1 as czv *üri?s atentas,
adi viuva cega Anna
nnos tio eda ic. Ust».

eda cao presta-se a rece.
¦sino.a,

.••car.
onde a pobre

1 l|l!i
iiinha

Exierna.o Minerva £ar^
i"., soprado. Cur_bs p.-.mario, se-

cundano, comntcrcial e dc aditiissSo A»
acoías luperiores. Diürncs e noctuTr

pt.s. Ensino pralico de línguas vivas.

Pelas Ch gas de Christo
Uma ienliora, achando.*-, doente n*< *-*">

no.* e impoií bi.ita ia de trabalhar, rom*
provi com atfMado medico e _ tn dua*
íilüai rí-tar.Jo utna tube cn ''«ta c nSo poJ 11*
òo traba har e sem ter mein-* pa a Mt***
ientar.»e e â' s-ta- duas I 'I11-. p.«tando
.-.< maiores necessniade-J, veai. potj
á« pc^oas caridusas,
l«e mães de fa-rii!

aliiia dvfi hos e nor aliiia de sei
Saarada I*aíx3o e Morte d '

p*»r am*.!
us pa et

p-rdir
iillaeeidt,

d -eu«

Jr-u,
lento
e de

-£"•*•»*.¦. —BflMj MH-MBg«mt tqg__i_!..t^ia;—' .:--_g__c-«jaç-»_ig——rjtr; t_y

** p-ria'

Christt, uma e^mota para o ic.i «us.
e pii.i alliviar o<* teus •wfftimentoa
«ua- filhai. PJÍ« que. Deu* a lodo»

dari r*»-ompensa. — Hua Seuii-' de Mat
lonnho- 11. .11. anlico -C, pritnttra CJ*»,
bonde* dr Catumby e 11r.j.-*xi*. '-.st: 

pr-. 
-

,l.i«.a redac-ao pte la- e a r-.-i*. i...la *
,,,-!-,,,. .. .'t *¦ «si- r > - «¦ ¦ '-."•o.

touaasai DRcacaK»

MAE B MARTYR !- PÜAli D^AIGREMONT 17.

Conhecendo a sun falta, rllc liavia siJo i tada do principio ao fim. Si o sr. dc Cy-
bom nara cila c lhe [.«ninara. plírcs surprchendeu .liguem envenenando-

A paix-o ardente do irioçci fizera nascer o, sabe melhor que ninguém qne nao «rra

o anuir nella. o amor sincero e vcrdadei-1 sua mulher quem elle viu
rf> dc uma pobre moça abandonada >iuc
mão tinha mais nenhuma ãf.ciçâo no mnn-
do, c que estava nesse momento csinafí.iila

\rHND_.SE 
uma rcgistradoTa quasi oo»t'de niaiiivcthl. do valot dc r.SS'.. I1"'

lioooSi para ver na rna S. I.uie Oomaaa
n. uo.»

VI-.NIH.-S1-.
\ de Ma o

um botequim, na rua Tr./..
n. ;i — Uneenho de Hen-

•oi;

QUEM 
IlA' AOS POBRES EMPRESTA

A DEUS Mati.» lo
..,..,. ttt, , de lenta etlatle e 

j-^-V^'^cutio*. tecotte aos corações bem lorniauoi
im 

'itm 
con, a» .sna, m*»%S3E_

...li.. Ibrs no««am tntnotar a ejnitencia

\ri*N'D_-Sn 
um macho-, di sella e tra.

balba dc c.irrot,.; á rua Joauuiai Soarei
n, 93 (Piedade).

daõúelic" nue lhe i.lo «-aro». No "-riptorio
disie jornal podeiâo deiaar a» «mola. a

mim dlrlijiilat.

TDIIEUDINATI CURA "
ll'inm«l'al.iiiienie com uma

Knni.uTO 
nuzzo.M-: ít c*.

chapéo. de «ol. Iinporiaça»
:Sn. Rua da Catioca n. «J.

rbtootstlnno
Irict;'" l I

fabrica de
» ca poria

d: plano e canlo
minuncloii pot este loriul com a>
S. C.i tem «>'*"• """'a tedact;.o

"JROFBSSOnA Italiana
1 qttr
ticia r*

>l'RnKI!.SI' utn.? catletneta da C«ata

PKÒn.mÍ<_"n."-:j-..l6o, 'Ia _ ..'rie: quen*
encontrar fari 6 favor de *»*»«_',>,•,!"•
Tte/r tle Maio n. »., «IU' »"« «iratllica.ln

CemullaTiÜARMACIA SANTO ANTÔNIO. Rui
1 ,|e S. Chrl»to»ao n. .;».

tr*tis d** Ç i*- 3'

1~V'ÍNSAO 
t domicilio forníCMí i I'""

reu « i ItnHana Pteen» eotiitnodn». In
Ittvesit Cario» de ha tl. II —

")BN8A0 t dnmlellln
d tttx t i !•¦
fitriifie na Ittvem x.*n»t
d-Híte

11 vroTI/KCA-i • * «* o «-to* "««i ¦'_*
llpvit) n, t). whitila. »•*.

ist,i,i:í* ~ Vmx .
li-lí lil"im» em *»ti eu P««--V1»'"I).'.H.,'«I

.«ntititi ln"'**.i ia»1*-»
it.« eu ptrdculifirieiiie'

ti>' üvêãlili" Rlã IIttnco n. i.l. ** *'•„_.

l»lllft.«fl t - l*«fllt"l*»« • «_-t«l- "«'
Bifltl JS.JII, de«l» can. *•••"'
*i ui! km tim mkt.k, ««i.dí i<*f«u
i_l»«, |mt>t.«lt» líqtlírteitfito» a» p'fni.«'
éUiei, •ri«ifif#«iv.« tdtll¦•¦ •**« « dt iiii'
flr>>i« i--'- ••*>)•» _**t-rl»n na rut l.«"
rr,i»'ii» n. <i. (..,«. it t-iu •
... , .. • i. - -

_»1_«'SA0 - Pornereit t «A<*rT*,c**,i?,"!"
I de (nnlll»! n» 'Ut ConitllielM S-lü-ji
Zenhi n. tl. Tiluct. •',*'

¥» OlíRQUr.IRA — Rua I.ui- de Ca-
li. mãe» .-.. s«. - r'"-?.'"»4 a •*•"•¦¦«
lf«la MM de n. .11 Jl'*

Sano») — l'**1
pralca de e:QUBURBIO (To.lo-.

ii|irof*»«or cor.i lom
primário d* e a« irtot) e« ona en tu.
r-vdenela, 4 nu Ür. Silva Rabello n. IM
|-,« ; S. t) hoia» da noite. 1'ieiam.ie ob
.rqulti-.in.cnie A dai Inloma-oe»: na r.i
Inp-rial n. «Jl ma Arçhla» Cordeln*

., l\fM 
padarlai ma Carolina Meyer "«•

mero títl. tua M.theui, 4»
.f«'_o n«. Ji « 41.

T7Iv.VDEM.S_ duas eabrat, dando nn;io
\ leile; ua rua Prudente dc Moiao n. S—
Ipanema. 3'1.'*

r.riíhorní! lif
Çoi — Ja^rc.VENDEM-SE 

gallinlias
ira.

xrrNDIÍIMSE tamanco. Rio C.rande »

V ss a duilai rua Marechal Floriano Pet-

tfitn n. 07»

-TÈNDE.SE em eonla um hitbar "j itr
* tence*: rúa Con<elbelro Pereira Itanct,

,o4. E.lacio de Sá. 317S

«tTFSDEMiSE move!» a nrr.lacof- de »I
¦¦V ,émane«. enfeifa «cm liado*; rna Ce.

ne-al Câmara 373. til»

TTpNDEM-SE oc-j'o«. plncenfa e «Pr»'*--;
' 

V lho. pita «urdoi. e recebem.- eonceite».

rua d» Aurmblé- ii, "

rada da .-'teguezia
pagua.

\rEND_-SR 
um rettau ante « cale, com

trrs anno» e tanto de contrato, altaur
-ol, fattrndo 4 contos de fe Ia. pot motivo
le docnc.i. como »e ialorntari ao pteieti-
lenlc; íua Aqueducto n. e", sanla lí.-
teza. .

blft-cltia filtOt muito boa
i rua Sanla Alexandrina

•ITKNDE.Si: ui

mero -'5*

\fKNDEM 
RI! o corpo de itm» irmiclo.

balcão com copa e um bilhar tom bl.»«
- deiocciipar lo-ar", rua

Maio n. mii. »«iat,úo. «ei» taco», pira
Vinte e ijuaiio de
da Riachuelo.

\V* it
a 140

•ouirt NASi'iMt:N-m dr NÕ8S0 üt.
rsimn llívi CHUISTO - Um. .«•

... '- Al ¦¦nto- de lolnfi BfO.í*.. de tdldf, Wi
olltn.d» ha lont»« tono» it

tt. 6) llllio'

naifillt que »
por ino {rn*nãti i

llllltt
¦HU

tilier», «luvt
» dointe. «ti--
.1» ot.tnift i» Hl MM
iitipfilltinit de irtb«ih«r. ,-
tu1 cèfUltt bfiiiftielu» umt ""»'»1* -'. ,c
"níllito Ml* » «uppllctnte. «.*««•
r«d«i<*« p»it A. ...
*"M»rl» 

dé MeTlo, «rluvi, cnm «tete,
(llhnt de menor edade, pede tnn»
eamol* pata ma»»' '•'"¦'¦¦» •n1*'""'
tu dotnca, podendo enirecar
«•Uílfluer «íinoU _ •»!_ cettdoi»
«-.11-IO,

TUASPASSA-SE 
utn tçnuitie i rua_t.ii

etnilt ll«r!io.a n. 17. tto*}' f'* ¦'*'"'
tin. í uma pcrhlncba. Ttaia.K na ru-
Cupertlno n. l. da niuma eiu.io. 41.'

"~5" 
coda» ti coiiilicúe» qu; j

de«e f»l|lr de um denlrlfelt
ide«l. H" íue nâo '»ete« » «imlint In
(lueneit noc «t ,ohn o. ."<",,'.* £"
1,'itnriilr neult» í «uave, *A l'»«l» OI»»
ii_V _«• •• v",tl' • "" l)•u-1'*,"" ""
neto 661   __ _llmiii.. ..

hoieqnlm com l_«
em locar bom, ftMfltli

bnm neiiKlo. O ttiolivo ií «lf» ao ptr
t«nrtetit*t na nu Acn* n. io». «¦''

mRWlKNO — PtMbl-** eomprlr um M
1 queno lfrreno mi pfotlmMtil «, da eldl

(_ATISI'A'_.
OdtntUlt

'l-HASPASSA.SI'. un
I tatu* fieeiifií"

em per-
E*.-•.'VtH-.cE u*n plano dc cauda, em

\ réllo eneda pot preço W«i| "¦»

„r!o de Si ii. « 'cusa daituaK

•CTiêtíriE.SE — NJni faiemrte emptrsli.
V „'io"«ób .,vpn*!iecai; trave... TleVa. Aj-
,;. „° j-Tolta tt C. Telephone n. i.*7»

caixa pó«lal n. '¦»'•¦  
' .

*«ri'NDI*'SI' mn truar.!a.ea«aeas ""j""*

con.|.leia.nente novo: Wa S. CJ-SMOM

n. 151. açousue. -1 "'

•nri-.NDUM.SE «aloUl jl-w**' ,;> V'***
cam,«e de enctimtnen.la •tc.dn» dr I •»

me tlctle <«o ti» o meirn na 'ali.rle» «ie

mI ,'f e leci.l.i« de atame pata i-«*'**_w
».-rMotio«, «tai-bolM, «allltihcto» e cer-

M em eeral] mt do iTotpWe n. m-
C. S>l»eira - C. ter,!'

\rGNDE-SE 
om» ho» machm» de pé

peteito ««tado. fabricante W iiite. p'eço
mato, pata deioccupat lugar; pata t.t '
am i avenida PtllOI n. 109.

Imolad» dr
novoi «

formamie fClSoil m tu» Caiilino n. ??
u-ndt «e « thatnaiii por eicriplo. a J. H

11 fin

am.re «elo» do tlta-

NTENDEM.SI! 
colehõe»

Iodai I» qiia<idadci, latem

ie-ui.

'ENDEM SE um motor a .uoln». eom
um dvnainn.

tlt*.
Iiiiírte feí»tiit t-

T força de tte» cavallo»,
t-rct df quatro cavaUoi, vent1e.«e n

t mo: trata.M - rua
¦,«¦ I'"fi-ii> i eí»m ¦" R nn*.

-l-1'NDHSE - Con.pt.
n% mi dfi tinindo n» »«»«i -

~ri'NDI'SH um t'mar»
Setc»)V Ihad.i» em lacatenami» fp"*e» WWI

..na «e eom o »t. CiLlod'-» ¦*_•*•'••, £•etjlí d* Setembro n, 1.1.1. d», io i. • bt»
ra». —

«i na*t >er morldl « mão ou » ''ectflei.
f»,|e. um lnlcSn tviueno e um» «Ut nr pa*»
-, ni..mot rua l*i»uelrtdo M.gilMf» »•»—
Cenét-bant. ****

lf, A Iftlar
• indir.

Kfiiltlt Ctuittl n. 43

•niiANSPittAÇAO r. curn
1 Ae.RADÃViMi —• 0*1 o "UmMM "¦

dr. riichtl nua cuit» mil flli *
va ivii Un^-ijai- *•. **.

CHEIRO DU*
lf d.
Wll'1'

irKNDI.M !lll aintÇOri ptot* i»; luta IJ
V renda', amiarinho, llniurail». louça, mu
liido< t le racen»! ciipa; df iiiinuiitf ei
irivanlahu, »»telo« e «llrlne». Ao l.an.t
.'ouço, rua do Iloiplcl» n* [lt,

¦t TENDE SE míd/lfl P«? "•"• ••
* nii»! nt «ua M«tl> II»

le-
un.

CTRÍJDR.SK um hom plmo pot «onlt
V «iu d» C«n«llltil*.lo o. io CMbradeli

\*I'NDESE Cravocld». pau e»lltpa*_o «le
V vertum» de qualquer parte do çiifiiu

.Tiliado tataiitldo. DrntarU Enahll* •
ila.toj. rua Ptlmr-to de Maltf) ti «u p.ut
liett Orlaiitln «an„fl. avenida Rio XX anço

.... i.  n •,..... riu Sete <lf
«li»1401 I'e'tumatla liotflict. riu Seit^dí

'•etetiibio n. nj.

irBNDftSlí um» bltwlelti mti»* I'. _.
I V pot pteço ItaraHMltnoi } 

*u« Uiscclu:
Vi-tUoe a. n:. loJt - e-.ça*-»*

-fENUUM SE quitntti
V , ru» da I.lbfd»d» ta.

dl tnítiM

(. dnji pofntin
|o, dii o '¦ I

..-3-
••KNPK SE (UMI plnlido 1 íllo « •'*» »

' r.t. n» *u» do llo«^f:» " IO»' (_*!{
dt Conc-çlo linMn !«*« PiPe"* •>

»fndf eti fflací" «p« iritr» »t«».
.-, mii tfit. m ít«t ^rnll« H "

*.*.*•. f -re-di cli" r*í«»' ««"•a-

m rui
nê* Tie
*,, »ff l-.TI tjfl
»»1

•''O

'•"'RVMí.tK um* mm IMebtjl d» •»".**'*i

V e**. o««iIIiim»_ d»». »t>ndf« tnw t*i.

tt.iuiu.ii k tua mt»» «S* *>*¦*«**• »•-»

<#f*_•*.-%

pelo liinior soffrimento mor.il qne tcnba
attiniiiilo nma criatura humana.

I T.a conhecia ClemcntO! trair a senho-
ra de Mondraiíon cn provavelmente per-
dcl-o para sempre, apezar da ardente ado-
raçào que cllc tinha por ella.

li viu-se de novo só, sem amigos, sem
íiingncm que sc interco-as-c por cila. como
unia amaldiçoai!... uma abandonada.

Renunciar á estima ao bem estar, a cal-
ma, isso sim!...

Mas renunciar .m lar que ella entrevira,
a familia que queria crear, ao amor lion-
fado que inspirava c que sentiu....

Isso nunca!... ,,
Que me pede, senhor? disse cila.

"lVti-nu bem, rcilcctiti?
A< palpebras de Ricardo bateram leve-

mente .
Depois de ter sentido que cominovcra

e conquistara Reine Pcnhoet, compre-
licnilia agora, cnm um terror indi-ivcl, «.ue
cila lhe escapava.

Nn emtanm. sem deixar ver as suas an-
gusiias c com a mesma voz firme c doce.
cllc continuou:

Sim. rcflerti muito no que lhe peço,
'«* creio que pódc c que deve attender ao
llieu pedido.lixpüque-se cate-joricamcntr. Que
quer df mim» Sc cu o poder fa/cr, farei.

—Quer dizer-me si no dia 7 de alirtl a
noite, u senhora dc Mondragon estava no
eeu castello dc Magalas?

—Tem ainda outras perguntas a ia-
zer-tnc?

E como Ricardo hesitasse:
Oh! di<*c Reine, pódc responder sem

j-íctii), vi, «u the juro pela minha honra
ou, si prcícrir, pela moratória dc tueti pae.
«íur qualnuer íue «rja a resposta que me
teja perniittidt. fa.er-lhe, fjuard.irci um
cttfiio c incorruptivel silencio assim comn
sobre o que me tiver perguntado subre a
tios!.* entrevista desta noite.

Tenho confiança, diííc Ricardo,
i Eis a minha outr_ pcrf*unts: Quer re-
tr-inr a sua dcposlç/io com respeito a «ce-
•na que viu, (pretende ter visto), pasiar-se
«tnire a senhora de Cypiércs e **eii mnrl*
«Ji, no momento em tjue e«te a iiirprrlten*
tini em flarjraMe delicio, envenenatido*o
_lBitin,is lii-inn antes dc sua morte?..,

A* stibraneclhas de Reine [raii-lram**e
_tonivc!meiite.

lVdr-mc umn cflia impossível, disse
«Ila emfim.

Fnrnue litijiiTíivel? o qtie a senhor»
i* .* ... í>-:: i ...*..*. Esta .ceai». laveo*

¦ <jm.:
iimiiii^itmtií

antillta, -
dalena que

dora ao fuiíir deixou can a
mostrou o rosto, não cra Ma
a senhora viu...

"Estiut bem certo que não ousara sus-
tentar isto a mim, Reine,:, mim que tenho
confirme:*, etn si e que a e?timo.

Não devo, não posso responder lhe
seiilini i-. * ni todo xa ca-o si eu o fi-cr,
para que servirá?

Pcrgunta-ol,.. ,
—Sim, pergunto. Eu náo fui a unica

a ver cita scena. Não fui eu a unica a cen-
tal-a ao juiz, sob juramento."Clemente Gaubc fc/. a mesma depôs.-
ção que cu. Disse as mesmas palavras e
nns mesmos termos. Supponhanios que
cu me retrate, julya que cllc o fará tam-
bem?

Quem sabei
Eu o sei, c juro-lhe que nãn somente

elle não o faríi, como até me chamará men-
tir.jsa c reprovará a minha condueta, cnm
uma energia que impressionará profunda-
mente ns jurados, pôde acrqdital-o.

Não é um caso provado, o que esti
dizendo. Em todu o caso terá feito o seu
dever.

Sim, tolamente, estttpidatnentc.
Tcr-nic-ei perturbado sen proveito

para itiii|*tiem
K a sna consciência?

Reine encolheu os hombros:
Náo insista, di-*e cila. O pouco qite

eu.lhe ajudar fazcnilo istrt, porque bem
certamente náo mu acreditaráo, este pou*
co nfto contrabalançará tmlos o« aborre-
dmentoí que tue oceasioni a, minha nova.
attitude."Além disso, aecrescentou tlia nó rabo
de alituiu instante*, reílieta. O que nii
péilc, na verdade, ú multo acima das for*
ças humanai para que cu u possa conce-
der.

Mi! murmurou Ricardo de uavicres,
com tnn suspiro dc desgosto, eu <iue u ll-:
nha julgado tio liem!,..

Reine cítreincceti c, logo depois, vclfta-
do cotn as longas pestaua.i abajiíaauj a
eliimma indiscreta dc st.u e-iliaí:

Juni disse cila, obeillciie;- c ííil-li*
dade A fenhora dc Momlragda, UmaBrc-"
14 nãn nas nintcu um jnranicitio quiii."iueei
que tlle rçj.i, drvr-a eiii'.ií*.M morrer dO!
desac-sto dc o ur ..lia. .

Uitafdo utlifiti lito para c,la,
T-itda fnlliído a pruuctro patlc dc yi»

cn,prs«.t, cllt* fiuerfa tintar pr<r otüro lado?
Va», antei uc cnestar ene novo ,.«'.um«

pto, parou! O Ctwaç-O batia-lb. Mia muk'
u furça.

A resposta qtie ia cur do* ubios ú»
fteins fcubiict ni- cra c.ot ellcto, a ..^

iv

I

„«
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CYCLISTâil US AE: oa memores pneumaticos: MICHELIM
eLaú memores bicycletas; HUM BER

Preços de pneumaticos: oamíTdaíwooo Antunes dos
Rua Rodrigo Silva [antiga dos Ourives.^. 62

í-i

Pr!^ "^

Avenida Mem de Sá, 115

CURA TOSSE
Eronchite, coqueluche, asthma,

escarros sangoineoa, tuberculose,
hemoptyses, «te.

A' venda ein todas as pharmariaa
VIDRO. ._.,_.* afeoo

i' »,» A \TJT\lI"7 — l'.v ta-se, u<an.
Uf-lt-TV >' AJ_>l_/___ do as V15I.A-S
[IVOIENICAS, IfoAimla «.rance-a, o-i.Mi
com 25 vela*, 5$; ua Drogaria SUva &
Graniu1-}, rua cia Assembléa n. 34.

CALLTSTA-

'il!

A. Kcbello de
Carvalho, —

Rua Gonçalves Dias n. 74, canto dá rua'do Ouvidor. — Consullas: das 8 ás 5
horas ¦ ¦:* '.inle. — Teleplione n. 47580

tÜ»*—^*

Dell-i-iiio-
rcfrl-

U«ri anti-
Espuman
to sem ap
cool.Tal
1HH- Cai
xa lios tn
n. 244.

tljiiinl'1't.ó'tc c S,,M comp ícaçõeslOJSOIllK..Ih _ Cura radical.—
Dr. João Alireu — 35, ru;-. do Ilospieio.
Das 8 ás ,| lioras.

C0LpKINA,5r^a1^_:
tituir ao cabello a sua côr original pre-ta ou castanha, — Preço, ià$obo; pelo
corr-io, mais -$000. Deposito geral, rua
1 de Setembro n. 1.(7. —'R. Kanitz,

::: I
!; ATTENÇAO !
Livro Pratico

Agricultura, c Iudüstria
Está a venda nus livrarias Francisco

Üves & C, á rua do Ouvidor n. 166,
_ Pedro H. Magalhães, rua Julio César
ü. 59, nesta capital, c em todas as IU
rrarias da cidade de S. Paulo, o livro
intitulado — " Agricultura c Indus-
tria'!. Este livro ti pratico, claro, des-
pertn a iniciativa aos leitores, oecupa-
•c Aa cultura de quasi iodas as plantas
cultii-ulas 110 Brasil e trata dc 36 in-
düstrias, pequenas c grandes, tendo a
maioria dos capítulos orçamentos para
i installação e lucros que as mesmas
Acixnm aoa empresa ri 09,

Para adquiril-q pòdi tambem o pre-
tendente dirii,ir-sc directamente ao au-
tor, Bento Jordão de Souza, S. Paulo,
caixa do com io n. 223. Preço 5$òòo;
^elo correio mais $500 para o registro.

cn
nica

Mfidicò-cl.iirKlcii-SyjjJiilIa, Hua da
Carioca n. 33 (das 3 ás li lioras)-

ftosidencia Palmeira 00, (Botafogo).

r. AA. ti\nm% freire

RF^WXTFS nova» ' »"»nc».
raa Uruguayana, 128 c 130, loja dc chá c
«êra dc Guhnarüca &. Fonseca.

I, GUSTAVO ABIlíiüST;-
Livre docente de llierapetttica «Ja Facul-
Inde dc Mcdicna. Tratamento «sspicial
ias moléstias internas, sobretudo estQ-
mago e intestino, prisão de ventre^ neu-
méilicnia e tuberculose, pela liydrpthe-
rapia; massagem, dietetica c tneí-hodo dc
Bior. <_Gii_-!'as das _ is 3. Kua Uru-
ifuaynna n, 3.

Clinica me
dico-cirur

Rna <l;r Carioca n. 26, sobrado.
Dr. Vicente Luz

DR. ALVINO AGUIAR -
CspecialisL" em moléstias de: Ustomago,
rins e pu;mões. Tratamento das anemias
e depauperamento orgânico. Moléstias
das senhoras, clinica medica. Residen-
cia, travessa do Torres, 17. Consultório,
rua Rodrigo Siiva 5, das a ás 4 (entre
Assembléa e S.José).

DR: MASSON DA FONSECA
de volta da sua viagem á Europa:

Cons., rua d'Assembléa n. 47, das 4 ás
. horas. Res., rua das Laranjeiras nu-
mero 354.

AOS FRACOS
Vinho Resfaurador Alberto

E' muito difficil vêr, mesmo por
acaso, no meio do dilúvio de produ-
ctos da pliarmacopca, assignalar um
realmente reconimendavcl no ponto
de vista da restauração das forças,
Pois liem, depois deste que temos
visto c que temos sabido os resulta-
dos obtidos pelo

Vinho Restaurador Alberto
nós uão hesitamos cm dizer a to-
dos os anêmicos, rachilicos, fracos,
tuberculosos, convalescenles c ou-
tros que façam uso delle o maís
depressa possivel. pois achar-se-ão
bem.

O deposito deste excellente pro-
dueto i na Avenida Mem de Sá 115,
mas é encontrado tambem em todaJ
as boas pliarmacias e drogarias.

Garrafa. _$soo.

NHEIRO eob hypothecas
de predios e

alugueis, mes-
mo que preci-
zcm de obras,

pagar impostos atrazado», de orpliãos,
dotavel e usofruto, heranças, inventa-
rios, apólices, etc. ; compram-se predios
e terrenos em qualquer local; com o
sr. Moraes Junior, á rua do Rosário n.
120, sobrado, esquina da Avenida.

M/tAO concertos em relógios ga-ttpvUlF, rantidos por uni atino, sen-
do limpe.a, corda ou reparo. Vende-ie
jóias por preços ii-in competencia. Sete
de Seicmbro 55.

DINHEIRO, raa gamento
de imposto predial, sob prestações
mensaes. Rua Camerino 99, sobrado.

j^mVatW^rw94!Bikiiltl*&i66&&lrSl^^ ¦__^-Bigfj^Jl--_B_--nB'^^ffi^jim'-ifr]^>g''', 'via.
'*v____\___\_____Vmi<*»Mb.¦ -MUBfííWCTrSBBBJPEn^WPWiHt-r^--¦ *?***-"3tiMBSt \\T\_____ «fcT MMfi vi<nPffilwHff"íTriW rtnW*iiWmr*****>**££$£*-¥*a££r^f* **«

Moléstias
de

garganta
nariz

•nvidos
bocea

operações

Dr. Enrico ie Lemos
Com longa pratica.
Consultoria, rn»

dn Carioca 36 mo-
demo, de 12 ás 6 do
tarde.

Ilns-n-dB Condo de
Bomílin 518. Ttiuoa
Chamados a qualquer
hora e só por es-
cripto.

Coqueluche Tosses rebeldes,
bronchites, fr»-
queza pulmonar,

curam-se radical-
mente pelo poderoso tônico do apitar»-
Iho respiratório. — URIPE P1RAN-
GA (Pulmol) — Cura qualquer tosir
e evita a tuberculose. Effeito» garan-
tidos em quatro colheres. Vende-ie n»
drogaria Pacheco, á rua dos Andrada».
n. 95.

Comer bem e ter umadi-
gestão perfeita constituc
uma das maiores felicidades
da vida.

E tudo isto si conseguirá,
usando a

nnumu
que é o unico preparado ao
vulor real para combater to-
das as moléstias do esto-
mago.

Depositarios-SILVA GO-
MES & CM Rio—e BARÜEL
& C, S. Pauloe em todas as
pharmacias de !• ordem.

Impotência

CADEIRAS
andar.

A mais soli-,
da e barata '
— Duzia,
66S000, Qui-'
tanda, 164, '

Ejaculaç 6 e s
prema t uras,
fraqueza se-

xual, em»-
grecimento rápido, depauperamento de
forças, curam-se rápida e radicalmente
nelo poderoso tônico muscular VINHO
DJÍ CACA'0 IODO PHOSPHATADO
de A. A. Castellões. Vende-se á rua dos
Andradas n. 95. Drogaria Pacheco

raboia:,, caHtt-hciros, etc.
in Constituição, 3j.

qtip vendo
mais barato
tecidos de

arame, para
cercas, cia-

etc., é na rua

Djí^QC notir.s c remediados pode-^ rão mobiliar suas casas.
*oui n0^1^ e ;i prestações. — R. Kva-
«isto da Veiga, 19, próximo ao Thcatro
Municipa . Tcl 6 054.

Externato Mmircll —
Curso de admissão porá «qualquer
escola. Diurno e nocturno. Rua 7«'e Setembro n 170, 1 e a* anda-
res.

Pinjieiro Guimarães- Sh^
ração mercantil, intuitivo, claro e posi-
tivo. Livraria ALVES, Ouvidor n. 16(5.
Papelaria BRASIL, Quitanda n. 105,
em brochura, 7$ooo.

UirWrTÜTA .4»iert'caíio dr. C.IUjIMISIA Figueiredo, espe-
ciaitsta cm extracções completamente sem
•lõr c outros trabalhos Karantidos; sys-
tema aperfeiçoado, preços módicos, c em
prestações, das 7 da manhã ás 9 da noi-
le, rua do llosp«cio n. 222, canto da
Avenida.

A VISO IMPORTANTE
Josí Autonio Teixeira, convida a todos os consumidores de

papel pura ombruihos em geral o barbantes, a visitarem o seu
ir ande armarem, pois 6 undoso vende mnis barato o artigee por«so aguarda desde já as apreciadas ordens.

Rua do Hospicio, 169
fgBBe9*mtolB9W9mlH

FlSC1\T.\KH 
a ranolilna cm íiO

.lições. Kscola «VKI.-OX» é ti uni-
ca quo Imbilitii cnm os dez iled»s no
cinto prazo do um mez. Lar(;o do
S. Francisco do Paula n. 3G, so-
brado.

ENSLISH PEÍ^SIQM
ALVO RESTAURÃNT

ICARAHY
Rua Nilo Peçanlia 48, Tolo. h. W7
Situação mnfçiiilica com

i praia <lc banhos privativa;
Aposentos confortáveis
ptua faniilia, cozinha <!e
primeira ordem. Esta pen-
são possuo outras depen-
dencias com o conforto ne-
cessario para pessoas de
tratamento.
—i

1 jT__1X lliilJX/V. ri Morna.;, com
i Jorija ()ratic3 tio* ho.-pltaca da l/iropa.

trata de moléstias do utero e íicmo.Thisias
J e 5Uípensão, evita a concepção cn çaMiA' Indicados; previne qtte sc mudou da -vn

de S. Pedro para a rua L»._i n. 97. to-
. brado.

PARTELRA, mme.Vípa*myrn
trata de moleslias de senhoras, evita
a gravidez por 11111 processo garantido

! «eni egual. Kua Camerino n. 105, tele-
phnne n í.ioí

¦ HLH W lln ¦ ¦ ¦

ISO BIBLIOTUECÀ DO .CORREIO DA MANHA

firinação ott o anniquíl.inicnto de tiiiu liem
ieve esperança que nascera nelle, cr:iccrii
t íortaícccra-sc com todos os detalhei re-
colhidos com mn infinito ^eito por todo
o pai/, havia alguns dias, c cnj-3 .uj.rer.io

resultado <lle contava para salvar a p.ilire
Ilíagdalenar.,.

Não, disse cllc com certa violência,
cão cumpre os seus juramentos...— Ku?...

Sim, a senhora
—Se faz favor, senhor, quaes são, que

«abe então que cu não cumpri?..,
A senhora disse a Jcannic, antes

delia ter ficido louca de desespero, disse-
lhe: "Imi vivia, juro-lhe que nada aconte-
cera a Lena de Cypiéres..."

K então?
Ricardo estremeceu violentamente, ou-

tindo estas duas palavras, mas teve a
torça de se conter.

lí então! tornou elle com o mesmo
iom violento, quasi indíi_ti&do, ape..ir do
«cu juramento, está viva, c Lcona mor-
reu.

Foi a vez dc Reine olhal-a «."xamente.
Senhor de Claviórcs a senhor O um

homem dc honra? —perguntou ella.
—!'i'ii<ii que não o duvidasse, made-

tnoiscllc.
Jure-me, depois da palavra que vou

pronunciar, que me abre a porta c me
deixa sair sem me pedir «uin nada além
do que cu quizer dizer?...

Juro-lhcl
- Pois bem... Ea cumpri o meu jura-

mcnii!...
Ricardo soltou um ijriío.

Ah! pobre Níagdalciial, . exclamou
elle pondo as mãos; eu bem o dc_confia-
«t; 'tias Deus bem le devia 1*1.1!...

O olhar de Reine ScllltilIlOU, mu já dí
pé, muito p.illi'.'.! e impassível cila sc

I envolvia na itiautilha.
Ricardo, tendo doiniiiali^a ma emo-

çRo, tomoii-Uie a má 1 e bdínt-a louca-
min te, com um ciitliusiaim > e uma pai-
xão bem differctitc da sua íx;c:a crdma-
ria:

¦ -- Ku bem o sabia qitc a «fiiiln.rJ era
unia moça de bom coraçüo, Reliiíi disic
•tli;. Ahi seja alicnçoada... l'or m.iii in-
eoinpiita que seja a sua obra, cu jantai!

«iq.i.-ccrei O oitr ncnba dc fa_.r.
".Muniu tlia tnlve/ eu o ppíM provar.
•Ella fáo «o perturbou.
Náo parecia ser mais susceptível a nc-

Ilmiu iiitcriiccltiiento.
Mas oiitle estA cita, Lu-.tn, uide et-

lí rlla?,,. continuou o ar. »Je Cláviírei,
>W',ll.i 11,'n.i rcpoiiilcii.

• '• 1 íeittc-iuc sair, disje ella, deplorei
dcimii..

-1 —J'cçi,,I!ip. uma patavi» ¦'"!!?'
>— Núo pofául
tm l'ornue?

Xão sei nada.
Eu não a trairei. Juro-Ihe!... Xíes-

mo se o quizer, ninguém saberá que Eco-
na existe. Somente Magdalena c eu. Eu
a tomarei, leval-a-ei para a índia com a
mãe, c nunca, nunca voltaremos a Fran-
ça, nunca ninguém saberá sc estamos vi-
vos.

Com uma voz sem inflexões, Reme res-
pontlcti:Nada sei.

Ali! cruel!... Ha dc me dizer onde
ella está... Supplico-lhe, ott então, não
sairá daqui... não, pela minha alma...
— E a*sua palavra?... disse friamente
Reine, ó então o senhor agora que íalta a
ella?

Ricardo levantou-se.
A moça tinha razão.
Acontecesse o que acontecesse, elle de-

via respeitar o seu juramento. Além dis-
so, cila já dissera bastante; apezar ile com
palavras tão enigmáticas como de uma
csplmigc ter confessado que Lcona vi-
via.

Pois bem! com esta certeza, Ricardo a
procuraria c... a encontraria.

Rra difficil?...
Certamente.
Mas então para que lhe tinha servido

amar Magdalena como elle a amava ha-
via seis anuos, se esse amor não fosso
capaz de fazer milagres.

Abriu a porta inteira.
¦— Está livre, Iliadcmoisclle, disse cllc

a Reine inclinando-sc profundamente.,
IVrmittc-mo que a acompanhe?...

Obrigado. Prefiro ir só.
Elle inclinou-se de novo.
Na entrada da porta, cila voltou-se.
—Posso-lhe pedir, senhor, que não diga

nada do que eu lln: disse, pelo tnciios du-
rante algum tempo? disse ella com voí
que implorava.

lín lhe pronictto, Excepto ,porém,
á senhora de Cypiéres; para cotn "Ua o
silencio seria multo cruel. No ctut.vtto,
ponho uma condição na minha promessa.-- Qual?

liin logar dessas tnystcriosas pr.'a-
vntí, que acaba dc pronunciar: "Cumpri
o meu juramento", vae me di.cr catcgorl-
camente sc Lcona dc Cypiéres está mor-»
la mi viva.

tís 1 ii viva.
•— Graças a quem?Graças a mim. Ma? não e?pfre en-

contial-a nunca. Consegui salvar-lhe a vi-
d.i e é tudo. Estão tomada, as mais ttih.it->
dotal prccattçftes c bem tomada, para
que se o senhor ou outros tentarem re«
constituir O seu estado civil t*. ciiiicg.ir-lho
a fortuna, sejam todos considerados lou-
cos c impostorcii

Ricardo fc/. tnn gesto IndifícrritlCi
—Quo me importa? Tudo isto prova ,.iO

mm
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ACTOS FÚNEBRES
Josephina Adelaide Ribeiro

de Sá

t 

Antônio Ribeiro dc Sá e seu»
innáos Francisca. Benjamin, At-
zira, Edgard e João, e José An-
tonio Gomes Riheiro, agradecem

captivos a todas as pessoas que não os
abandonaram durante os momentos an-
gustiosos por que acabaram dc passar,
já não se afastando de junlo do corpo
que mais amavam; como tambem, acont-
panhando-o até o campo sanlo; por isso
se confessam eternamente gratos c con-
vidam para assistirem á missa que. por
alma dc sua finada mãe e prima, JO-
SEPHINA ADELAIDE* RIBEIRO OB
SA', mandam rezar hoje, sabbado, 22
do corrente, ás o horas, na egreja di
S. ttoticalo Garcia.

Maria Corrêa tPAvita
Carvalho

ANNIVEHSARIO

t 

Dolores Joaquim» tios
Santos Avüi». inunda rezar
nina missa do nltar-mór dl»

egreja do Senhor Bom Jesus do
Calvário e Vla-Sa«ra, liojo,
sabbado, 22 do corrento, ás 9
horas por alma do sua fllha
MARIA OOttREA D'ÁVILA
('AKVALH ,0 para assistirem
a esso acto do roUffiüo e cari-
dado convida suas filhas, filho,
gonros e mais parente* e pos-
soas do sua amizade. Desde já
agradece a comparencia a osta
piedoso acto.

—«Peço licença para ponderar, meus senhores,
que ha muito de exagerado na propaganda politica
que se tem procurado atribuir-me. A propaganda por
que me não importa de assumir responsabilidade é a
dos

que esses sim, pela sua RESISTÊNCIA, pela sua
ELEGÂNCIA, pelas suas qualidades de duração, me-
recém ser enaltecidos por homens como eu.»

(O orador é vivamente applaudido.)

TEDIBER6,
Successores de Carlos ScMosser& C.

AVENIDA RIO BRANCO, 63 RIO DE JANEIRO
CASA FILIAL EU S. FADLO 12, RUA YPlHANGft

i

Consultas grátis
por . me-
licos es-

pccialis-
tas cro

i_un«_ti„.i uc crianças, senhoras e adul-
tnn; tratamento especial da syphilis,
moléstias de pelle, tuberculose no i* c
_ _.ao, ufcraçecs c cemrgia cm Krral
Afplicii-se o 606. Todo- os dias das o
«is 11 horas da manhã c das 5 ás 8 da
noite, rna dos Inválidos n. 136.

MffiE. ZIZINA
Gratnlc cartomante brasileira, me-

diutn clarivldcnte, trabalha ha 18 nn-
nos 110 Rio de Janeiro, onde se tornou
notável pdo aceno dc suas predicções,s-ndo etn mo.). 1004, 1906. tgio 1911.
tijia e 1913. dislinüiiida com referen-
cias honrosas pela illiistrada imprensa
desta upital e de Iodos os Estados do
Brasil. Mme. Zizina previne nue só
trabalha na RUA DA QUITANDAN. 157. moderno, t" andar — Cônsul-
tas das 11 da manhã ás 8 da noite.

K » í^x '^mJfJ
GíjPj «<iOT«wi«fc ^^^Ir^wilA. _¦¦________!
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Pro fessor dc bandolim
l*rccisa-ie de «um professor dc tuiii-

dollm, carta* nesta redacção a A. II.
C explicando as condMci.

D/aannac 
(ln" •ii<o,'»<'u»iiio<i

ÜCIIIfdS narl», Kiirjrunlii.
r imiiJwu. il.is smiliiir 'Vir.iiiç.iii.
_vpiiiltn, ilii pcll", vi.iri iirliinrliiis o
veiiertiie; sio tratada, pur inuitlitim
r ". 'TH.I- !>«.'. 1". |«Ci'Mil.sl.,11, 1 . lln 11-i
iltus «lus IS ú 1 o .i.i-; 4 a«i C tln urdo.
Avonida I' •¦¦' ot 100, i,nlii.iil . (lm
• iillai 1.1 atl».

Cartomante Africano, Ait xxi-
lo, fai unir 01 *e-
paradoti Mostra

pcnoa que ie
(tit. T/na de t.'iai ai moltslUi.
i' •" il'a-.. stooo, dts 1 ks j, Rua Vli-
rotule dt iitpucahy n. 149,

Gabinete Dentário
Vende-se um bem localizado, 110 cen-

tro, tm casa de todo o respeito, sem ou-
tros inquilinos; aluguel barato; d-tigir-sc
ao sr. Catão, Casa Cyrio.

Aos srs. constrnetores e
estncadores

Vende-se, por preco baratissimo. tuna
bem montada officina de estucador, com
boa freguezia e com todos oa pertences
para o serviço, na aprazível estação dc
Todos os Santos, ccnttal dos subúrbios,
e não existindo outra 110 gênero em todo
o subúrbio; para mais explicações, na
rua do Livramento n- ia, estação de To-
dos os Santos, com o proprietário.

SENnORASl
E SENHORITAS

T ———¦—!¦ !¦—i ¦¦
Não comprem mais

chapeos! sem pri-
meiro visitar o gran-
dioso sortimento I e
os baratissimos pre-
ços!! do Magazin des
ModeSf á rua Gonçal-
ves Dias n. 20 A.

Telipli. -t.HXi.

ApTOMOVEL
Vende-se um, de l«om fabricante, cm

condiçõci muito vanttiloiail ver e tra-
tar, n.t avenida Hio liranco 5Ü. com o
sr. I'i.x.u

Primeiro andar
-Vccisa-ie de um ou parte do mesmo

que i« i a., sala de }.,:•,:¦ j, coziidia e uni
ou dois quartos para pequena pensãofamiliar, no eentro da cidade. Cartas
para J. Uouçalvcs, ú rua 7 dc Setembro
n. 94.

Moveis a prestações
Kii'i«,;.i:n se em condições vaniajo-

sas. Kua Senador Euzcblt^ 33,

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Dr. Moura -Brasil Pae-Pr. Moura Brasil Filha

Consultas todos os dias da semana no largo da Cariocan. 8, de I ás 4 boras - Telephone 3.245.
Residências i

Guanabara, 48
Rua e Passos Manoel, 23 (LARANJEIRAS),

ADVOGADO
Dr. N. Tolcntino Goniaga. Rua d.

Ouvidor 6S; das _ ás 4 boras. Adcant
custas e despesas.

Mme. Vapimar Lanzony
Cartomante «omnambuía-vidente «

projiliet «1 tamb-ni. deita c-ital e li
pe'4J Imli.is rins mãos, note o rei.
ndtavl publico que esta «romnain-
bula trabalba ba .-. para _s atinai
nas sciencia) occultas, po«su ndo di.

verias mediumnídadci, dá consultas
totlos os dias das 9 horas da manhã
át 9 da imite, na rua General P-dra
n. iu, «obrado, entrada pelo portãode ferro ao lado do n. 114. bondes
á porta, (.".isriiltira, Ciei ip Poito e
praça da Handeira,

Bom predio para nego-
cio e moradia

Aluna sc o do boulevard Vinte c Oito
dc Setembro n. 20$; trntn-se á rua Lins
dc Va.scouccllus 5, Ktigcnlio Novo,

Armazcin-Trnpielic no
Cíles do Porto

AlttRa-ie o armazem n. 845. ía ave-
nida do Ciics do Torto, em frente no
armarem n. 3, tendo nos fundos pbtafár
ma servida pcl.i li- dc K. Central e í..o.•poldina; trata-sc na rua Scuador Ver-
guciro n. 38. 4173

|m.f.
í? Perpetua
t? N. 24

^**,^í^^*^^
TYrOGBAPmA

Precisa-se ile um compositor e mtlo
offlclal Imprcmor; rua da Uip» 50.

Fazenda nos Subúrbios
Vende-se ou acccita.it um soclo paru«i.:,.: ¦ .'.,> de i«.u-.."i.«. lenha c ouins Iti-

dustrlas, cm tuna fAi.titta que dltla um»
IrgiM de vlflícm decla Cupiíal; truta-
sc tia ri.i du Ruiario 115, catlurlo, com
Carvalho. 4.78

Soeio — Preeisa-se
Um lotln pnra um hom «lilo At plan-laçOrs c crlmío, tendo muita fniln. pro-ximo a i' Clara; Inloriui Joáo Vianna,

rua Kuihuclo a. ta' _i8s

HOMOEOPATHIA
Coelho Barbos» 6 C.

^9t_r

. nrsaa'*l)0*
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Modesto Augusto de Oliveira

tD. 

Adalgiza S. de Oliveira .
Talybar dc Oliveira, viuva e fi-
Iho do finado Modesto Augusto
de Oliveira e os irmãos desto

Luciano A. de Oliveira, Fortunato A.
Jc Oliveira, Felix A. de Oliveira, Car-
lota D. de Oliveira De Bem, Elisa D.
Je Oliveira Pereira (ausente), Emes-
tina de Oliveira Rodrijuies, e respecti-
vas famiíias, «e mais parentes daquelle
mort», communicam aos seus amigos o
aos do falleeido, que hoje, sabbado, ás
9 r|a horas, seri rezada á missa dc sç-
limo dia do seu passamento, na egreja

i ¦!<• 55 Frnn.-tTTT-n 'I'' Paula

Arminda Rodrigues Pontes
João Rodrigues Pontes e fa»

milia Adolpho Mathias da Cou-
cenção e familia e Antenor Josí
Nogueira, pae, mãe, irmãos, tios,

«cunhado, sobrinhos e primos da sau-
dosa o lembrada ARMINDA RODRI-
GUES PONTES, agradecem a todos
que se dignaram acompanhar os restos
mortaes, c dc novo os convidam para
nssistircm á miasa de sétimo dia que
será rezada hoje. sabbado, 22 tio cor-
rente, ás 9 horns, na matriz da Catlie-
dral e desde já se confessam eterna-
mente prato1*.

í ascBaaMBaagiMHMBBKaEBB

| Emilia Thompson Pinto
I • Armo Ferreira Pinto e senhorí,

mfm Ar. Henrique Thctnpson, senhora
D e filhos (ausentes), marechal Sa-

¦*- lustiano dos Reis, senhora e fi-
Uias e mais parentes, pnrticipam o fal-
l-ximcnto de sua cxtrciiiosa mãe, sogra,

¦ irmã, cunhada c tia, EMILIA TilOM-1 PSON PINTO, e convidam os seus
parentes e amigos para acompanharem
o enterro, que terá logar hoje, ás «o
horns da manhã, saindo o corpo da rua
Industrial n. 26 (largo da Scgunda-Fei-
ra), para o cemitério de S. João Ba-
ptista.

Maria da Conceição Pennel

t 

Caetano Pinnel, Dina Cosia,
Fcliciano Costa c Antonia Costa,
convidam todos os parentes a
amigos a assistir á missa de 7'

dia, que mandam celebrar hoje, na egre-
ja dc S- Joaquim (rua de S. Christo-
vão), ás 10 horaa, agradecendo a todoi
«tur acompanharam os restos mortaes.
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦Ml
Gaetana Haberbéck Brandão

t 

Mario Brandão, Horacio Bran-
dão, Fclinto Brandão, sua mn-
lh«er c filho, Chrymilde Brindas
da Silveira e seu marido «capi-

tão dr. João Jayme Pessoa da Silveira
e filhos convidam os parentes c pes-
soas de sun amizade, para assistirem i
missa de trigesimo dia que, por alma
de sua idolatrada mãe, avó e íogra,
mandam rciar hoje, sabbado, aa dt
corrente, 4s 9 horas, na egreja de S5«
Frínrwo rte Pana; Vi--
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DENTISTA
Moreira Senna, especialista em moles-

lias e cxtracçOcs completamente sem
dòr, dentaduras sem chapa, coroas, pt-ou, etc. Garante todo trabalho. Sjs-
.ema americano, Preços módicos e em
prestai;-.j, d.\s 8 is 8 da noite. Rua
Marc-lul Floriano n. 46, próximo i
rua dos Andradas.

filhas brilhantes
Con»«rtuf-se dnr um exirjordmario

brilho e uma linda còr ros...!. ás uiilmaeom o uto eonutanle do "Unhollna",
e ainda metmo depo s de lavar ai mloi• lgtmui veies, o brilho t còr persisti-rão. NSo irrita a pelle. Um vidro.
i$5oo. Vende-se na perfun-arla — A1Garrafa Cr.nde, rua Uruguay.ina, ís.

Pelo Sagrado Coração
dc Jesus

A viuva Soarei, loffrendt de h«-
niorrhagla, lu 7 aunoi. e tendo se agra-vado 01 acui noffrimentos, tendo oua-iro lillins menores a seu cargo, pauan-do ai maiorei uecessidadei e diai irmevaniar-se da cama, por liso vem pediril almas bemfiiírjas uma eimola paraijuilar leu Iratiiinenlo, aneilanlo indo;
alimento, toupai, um vintém que icji,indo póae nr tntretue nesta riilacttfa,
iu' rtti-r «i.inrriii. te prena a receber;
tue Dem recomp-nie a iodou.

D. Geraldina Latsch

tjoão 

Rtprisia Casqueiro, suai
filhas Alice e Carmen, mandam
rezar, na egreja de S. Franciec»
de Paula, .leguuda-feira, 24 da

corrente, ás 9 »|. horas, uma missa pela
1° anniversario do passamento de sua
sempre lembrada sogra c avó d, GE-
RAiLDINA LATSCH. para cujo acta
de religião convidam seus amigos e os
da finada, confessando-sc desde já eter»
namente cratoi.

Virginía Francisca Figunno
CDUDUCA)

t 

Paulo Figunno, Atbcrtina Fí«
gunno, Alberto Figunno, Adolpho
Figunno, agradecem a todas ai
pessoas que compareceram no en»

li rro dc sua nunca esquecida filha a
ir..i5 VIRGÍNIA, c desde já convidam
as pessoas dc sua amizade pana assix-
tir á missa que, [ior sua alma, mundana
rezar hoje, __ do corrente, ás 9 boru\
11.1 vyji ]:• ile Síàlit' '\nn;i.

TORRE EIFFEL
97 RUA DO OUVIDOR 9.

Artigos pnrn lulo de homens t meu
ninos. TURNOS de sohtecasaca, frv
que, JaquelSo e palciot, todo o nccena.
rio pura luto,
¦¦ « ¦ ¦ «« *

PENSÃO
Vende-se uma, cotn 18 nn»!!"'. aalaie ninis dependências, toda mohilluda eoccupnila, cisa no centro ilo terreno e

chácara. Donde; de too réllj n 10 ml-nulot do ctntto da ciúiAt. Para tralar
eon» Hibçlro, i tua du Riuchutlo. ilu.

Cabellos brancos
SI deKJaea dar a cúr no cabello quan.

do estiver branco 011 debotado, uue a
Aifim Indiana, que dá n cór progreiil-vuniente. lem prejudicar a cons «tenda
do tucituo. A Agua Indiana é um pro-dtKta .cientifico, leguro e ile effeito in*
faJlivel. Vidro, ii; pelo Correia...¦•
itoiio,

Na A' Garrafa Crande — Rua Vn**
guay,uw (1. C6,

A's Exmas. Famílias
Bom, bello o barato

F.slh no largo do Machado n. fi -a
Pensão Dias — um Iludo mirtíuicnlo da
bri1.11 e novo* vettidoi, blusa», i.iiiLsus,
niuiltiéei, p. i,.:tioirs, melai, «.alas, etc,vind'1. como iiinostra*, qua m'no norlKor da moda e mie gctllo vendltloa
por precoi rediifidisslmo». lo man-te.iitx tle luso, bonlnilo» Jupoucícl autn lote de uiulsai de luxa. •

vm___w9__¦
mm

B*.
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OM GRANDE
REMÉDIO

OIPEUVOL
Inegualavel especifico contra o rhen-

tnatismo, pois bastam apenas duas co-
ÍJiereu para que cesse por completo a
lòr. Depurativo do sangue de primeira
orJem, ao que se deve o desappareci-
niento prompto da dôr. Iniramoros .at-
testados de pessoas accommettidas do
íhemnatisnío e da syphilis que foram
taradas pelo Ipeuvol, po?sue o seu fa-
iricante. Uns que já se suppunham
:ul>crcu'osos, devido a tantas dores que
soffriam no peito e costas; outros já
rtetiosos de estarem »offrendo do eo-
catão e dos rins, taes eram as dores
que sentiam sobre esses órgãos e afinal
com o uso do Ipeuvol convenceram-se
opie náo soffriam, nem do peito, nem do
coração, e nem dos rins, e sim do rheu-
matismo, os quaes, se acham radical-
mente curados pelo Ipeuvol. Acha-se á
vriida em toda parte. Depositários*.
Silva & Granado. Rua da Assembléa
tt. 34.

Laudaulet FIAT
Vende-se um de luxo com seis loga-

res novo, iers-t 15-20 H. P. Kstá li-
.fcneiado para' vor e tratar com o sr.
Migueres, rua dos Ourives 113. sobra-
ds.

TRASPASSA-SE
Botequim da rua do Engenho de

Dentro n. 31, bem afrcguizado, por
motivo do dono precisar relirar-se.

PHARMACEUTICO
Ofícrecc-se um com pratica para dar

o nome c dirigir uma pharmacia no in-
cerior. Carias para eata redacçâo » C.
A. «V»59

SANTA THEREZA
Familia allemã de finíssimo trata-

mento, procura casa com vista. Alu-
guel alé 40.1S.oao. 4261

Gabinete Dentário
Situado 6 rua do Ouvidor ti. 159» alu

Sa_se algumas horas por dia | durante
tres dias na semana. Trata-se com o
Gr Jorge, das 8 da manhã ás 2 da tar
de.  4240

Trapos, aparas e retalhos
Compra-se qualquer quantidade; na

roa Theophilo Ottoni n. 81, sobrado.

Banco HypotUecario do
Brasil

Capital 16.000:0001000
CARTEIRA DE CREDITO

POPULAR
Operações bancarias, operações usu-

tici do commercio c industria, caixa
econômica, empréstimos soti penhores

CARTEIRA HYPOTHECAR1A
(Decretos ri. 10.16 B de 14 de novem-

bro dc 1800 e n. 1312 de 10 de março dc
1S93).

Rua 1° de Março n. 51

18

, jSTil A MULHER E SOAS ENFERMIDADES!
Grande sortimento dos iiiíxís modernos para

illuminaçâo electrica
Arandollas, Plafonniers, Lam padas de mesa, Grupos

nrtistioo3, Tulipas, Campainhas
electricus, eto,

VENTILADORES
Fixos, oscilantes e rotativos

MOTORES
de Ii2,1, 2, 3 1[2, 5, 6, 7, 82, 15, 22, 24 e 83 cavallos

tampadas verdadeiras "OSiSâM"
de Io, 16, 25,32, 5o, Ioo, 2oo, 4oo e 6oo velas

Orçamentos para installações electricas fazem-
se gratuitamente

bertholdFwaehneldt
50 — AVENIBA RIO BRANCO — -50

Telephone n. 3.559 Caixa do Correio n. 1262

<Meu5 
olhos se tornaram cia- ,-.

ros, vigofosos c briliianies de- V*
_^j jpois que comecei a usai a fl)
yj".Agua Sulfatada Maravilhosa, «q
Jj i de t. Noronha. E' o sobe-
tf]' rano dos remédios de olhos; <ü
¦h , cm-x. ,0(ia a sorte de imrgaeue** tjt
mi I dos 'olhos, tira a caspa, a comi- .»í
3J çjião. belüdes, as dores nevral- *Jl
y éicas; fina mente, é o grande m,
Xi restaurador da vista, un:co pre- «
Qúiifulo 

na Exposição Nacional r.
de 190S. (£

.. .' Qualquer irritação nos o'hos' I desapparece com a applicaçao
de i £otta. Vende-se nas prin.cipae» Drogarias e Pharmacia».

AGENTES

Moléstias das ereanças
•DR. E. BANDEIRA DE MELLO
Clinica exclusivamente de ereanças—

Oqnsu.torio: rua da Assembléa, 43. i*
irSat, das 3 ás 5 horas. (Só attende
* WfiAn»«f na «titã •¦¦'¦¦.¦B'"'Ía'M;id.-M

MERETY
fica transferida para o dia 22 dc

nurco a rifa de um gramoplione que se
extrahia hoje. pela dezena da loteria
da Capital. -"4=

TERRENO
Vende-se um' medindo 25 metros d>

frente por 165 dc fundos, com mari
nhas e acerescidos de Marinhas, *no
Retiro Saudoso. Trata-se na rua S Pi*
dro n, 41, 1° andar, .com o sr. Rudgr
dt 1 ís a.

Predio para negocio
Aluga-se, por contraio, para qual-

quer negocio, o oredio da nia Miguel
de Frias n. 19, com entrada indepcn-
dente para familia. Trata-se na rua
do Callcte n. 343.

A.s senhoras costureiras
Compra-se qualquer quanlidiide dr-r

retalhos dc lã ou algodão; na rua Theo-
philo Ottoni n. 81. sobrado.

Collegio Erudilbo
Acreditado estabelecimento de ins-

trucção. Fundado em iqog. Rua Es-
cobar n. 38, S. Cliristovam. Curso.»
primário e dc admissão ás escolas su-
periores; diurnos r nocturnos.

Sciencia, Poder, Verdade e
Luz

Tnnclo estado longo tempo
na Bahia, onde adquiriu gran-
des cnulieeimentos, po^ue
vários TALISMAN5 infalli-
veis á sorte e um breve com
o qual tudo consegue : ca-
samentos, reconciliação de
amantes, paz e felicidade no
lar, snrte no jogo c no cnm-
mercio, combatendo atríizps
de vida privada e commer-
ciai.
Rua Frei Caneca, 8

Sobrado
P.oximo nO'Gam!>o de SanfAnna

PREDIO NO CENTRO DA CIDADE
Compra-se um grande predio nas ruas

centraes, como sejam: Sete de Setembro, Ou-
vidor, Gonçalves Dias, Carioca, Assembléa,
etc, etc* Cartas A. X.

__f i^rrmm^ __.... *

MEDICO
Precisa-se para o Estado do Rio. lo-

Bar saluhre. Informações na Drogaria
Granado.

AÇOUGUE
Vende-se nm faren *o bom nepocio.

tem matadouro, um cavallo de campo,
laço, carrocinha, tudo por r:Soo$ooo.
Unico no osar: para informar com o
nr. Antônio Lopes, á rua Lopes Quin-
tas ^07. Madureira.

Laboratório Uomoeopa-
tico «lo Affonso
Corrêa Bastos

Consultas médicas. Ur. Américo Ta-
vares, das a íis 4. da tarde. :6.j, rua do
ilospicio 260.

Taxi ISNARD
Vende-se um,

70. alfaiataria.
á praça da Republica

A279

J)r. Jfathallo Jfí. Duarte
Cirurgia» dentista

Fortnnrln pola F^nüldride de Mo-
(iicina do Ilio do Janeiro

Run d.iB Atirii-.-tdfis 25-A-8 segun-
das, quartas e sextas do 1

às 6 da tarde.
Trabalho em prestações

Cura radical em sele dias, pur mais antigas ou rebeldes que sejam
com

INJECÇAO E AS CÁPSULAS CITRINAS
DE

Catnrrho da bestes, cystlue, blenorrhagias agudas, curam-se radical»
mente com o usn d.i

Licor de &Sca>»iio Composto
DE

MBDBIB.OS O-OIIVEES
A' renda em iodai, as boa». |ih«irrni«cias e üroguriaa e uo dapusito geral,

paharmactti Nossa Senhora Auxiliadora.

Pi eço da Injecçao, frasco  2»500 Duzíb Z4J00*
Preç.i das cnpsulao Citrinas. frasco  6W*0 60J tt)
Preyo do Licor de AlcairftoComp.isto, (rnsco. 6-«0 60jW*

(CIIIDABO COB AS 101TAI ÕES I.HOSSEIRAS)

213 RUA DA ALFÂNDEGA 213
Esquina da Avenida Passos

L\W '•* --W-\-mmmW/^^m\. ^^

¦ -infalível ra guia oe
j¦

Quando uo systema nervoso falta enorgi.i e o snogua se entra-
queoe e sa enche de impureza»;, a co r.igem e a alegria se apagam e n
belleza se manchai Os suffrliiicntos dft c.iraclar ue. vosu s.*\u .is quu mais
eslr.ig.is causam. Ouiinus juveus polirem torluraf» liidislvòs causndas
p.ir estes inales Perdem o appetite. fleun nervosus, nâo dormem bem.
emniagrecotn, tornam-se iiiol.mcolicas ou hjsienciis, o ab"t-rcciiiien-
to as martyrlsa, na conversuçào nào encoiiirum deloite, a s«cieaado
para uli is nio temattractivos e tudo pur.|iie o systema norvuso sé
acha ahera.io, fraco, d*-ente, pois qua lhe ílta nquelln ele ento vilal
dos nervos, que design.iti.ei pelo nome de clcctrlcidudo g..l.*ini-
em. Logo, pois, o remédio .uinsist.» em subministrar aus liervòs aquillo
quo lhes falt i, que é energia nervosa ou electricidade, p >is ambas san
uma e a mesma coisa.

O ui\TL'KÀ» iXECTKiro do Rr. Snndon è o remédio ospocl-
almcntu recomiiiendiido pain tfioscasos, pois o seu effeito é íortilleur ».
systemi» nervoso e torúat' os orgíios vitaes, como sejiuii estnmmío, rins,
Ogailo, coraclo, etc, etc. cm condições de cumprir suas diversas lun-
cções e fuzor com que remisya o appetite'! que u digestào seja boa o
a assimilado perleitu, equil braiioo e acceloriuidu tamiiein u çlroulii-
cào do sangue, cujos resultados süo soiniio pruíuniio, triuiquillo o re-
purndor, nova coragem para os afTuzeres da vida, acompanhados de
drauquillida do de espirilo, animo, serenidade o calma.

RESTABELECIDA
«Riu, 15 de agostode 1911—Illmo Sr. Dr. M. T. Sanden— Nesta—Querendo V. S. saber

se.tenho tido resultados com o cinturão, cumpre-me dizer-lhe que tenho passado muito bem
fazendo uso do mesmo. Já estou restabelecida de minha saude, graças a Deus. Nào ha nu-
vidudes e quualquer coisa que haja irei ao seu escriptorio — De V. S. vra. era. obra.,
E8M13HALDA DH2 L.1JMA.

Bcsidenci-a : Bua Alzira Brandão n. SC—IVos-tu.»

— Na minha obra Saude na Natureza trata-se extensamente da applicaçao da electri-
cidade na cura das moléstias das senhoras. Se vos sentirdes enferma e uão poderdes vir
buscal-a pessoalmente, ftizei o vosso pedido por carta e recebel-a-eis gratuitamente pelo cor-
reio. Sua leitura não pôde senão interessar a todas as senhoras doentes.

DR. M. T. SANDEN Largo da Carioca 15,1- andar-Rio de Janeiro
Informações grátis das 9 dn maniiã ãs» 6 da (arde

Impolencln
INilpILavOea

tlyn.leriMnio
Anemia

|* Fulladeniietlle
IikooIb

Irra<iue*ca <lu
peito

Flore» brmicut*
l»'rni|uexa ^i-i-al

(it-uuiiiinirmtf enTinrenio» an
lindo livro cai» iIliiMraçHc>« uo-
Ut mLwc t-Ate produetch

Dlrlgirvse a
PHARMACIA MAUINHO

IM. Im Sil. í, JlIuMir». lll
«IO UCUMIB*

III tlaqiiuzfi nenital, depressão ivtvosii, cura-»s

(radicalmente 

com as tíoila» rojiimaradiira ¦ de
dr. II ndel: A' venda em todns aa drogarias
e nos de» ositos : Phnrm..cia Slmaa de K. Ruai
és C, Pracn Tiradentes n. 9 Drogaria Rudrt
gues, Goiiçfilve- Dias, 59 e Andrailas «5.

II! LKiâaDAIjAI l y ll li A li
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

Extracções publicas, sob a fiscalização do governo federal
ás 2 li2 e aos sabbados às 3 horas, á

RUA VISGÒHPE DE ITftBORAHY N. 45

HOJE HOJE
^tsJm 3 horaa da tarde

Novo Plano*J5 --3-

CASA GUIOMAR
CALÇADO DADO

120, Avenida Passos,120
TELEPHONE N. 4.424

Funeciona até ás io horas da noite,
nos dias ut«is e santificadoa

CASA
Vende-se uma casa com grande ter-

cno, cocheiras etc, rendendo 250$
mensaes, na rua S. Luiz dc Gonzaga
n. 139 (antigo 93). Trata-se na rua de
S. Pedro n. 41, i" andar, com o sr.
Ridge, dc 1 ás 2.

MATTA VIRGEM
Vende-se uma com ou «em terreno,

rica etn madeiras de lei, peno da esta-
ção da E. F. Leopoldina. Informações
com o sr. J. Janot, rua Municipal n. 8.
t* andar, das ti ás 5 noras da tarde.

Ler c cserever eni 3
iiuv.es

Lanra Tr.ineo da Silva, professora
portugueza diplomada, ensina por mc-
Ihodo fácil c simples. Telephone 3.141.
Riia do Uo«ario n. 170. 1° andar.

3000

*

Aos senhores alfaiates
Compra-se qualquer quantidade dr

retalhos de 13 ou algodSo; na rua Theo-
filiilo Ottoni n. Ri, solir.-i.lo.

POBRE CEGA
Franeisca da Conceicio Rarro». cega

de ambos ou ollios, aleijada de uma
ff*..'in e doente, sem recurso, pede uma
esmola, a rodas as boas almai. que o
bom Deus, a todos recompensará, pó-
ilr ser cutirgue á illustre redacçâo des-
tr jornal.

A's almas caridosas
Maria BuRenla, viuva, e *em o

mínimo recurso dr «nt>»i*ipnria t»?r-
IC» cor.icícs bem fonnados um oliulo.
|)ii< llie Venha minorar os seu.» aoffri-
mentos Usu caridosa redneção presta*
90 t Acolher a que 11 e fôr de*tínado.

Kr* frifi.ln
Consi IpaçSo
Grlppe
Iiifliirn.-a
Dur de.c.ilieça . . . .
Dnr de dentei . . • .
Ncvralgia
Btixaiiucca
Opluil-ilcia . . . .

Pluiwnnelas e

GONORRHÉAS
Acmlas ou chronicas, «io curadas rs-

diciiniriite sem injeccão, sAinente com
i Blenocldí, medicamnto puramente
Vfseial: l venda em toda» as plfnna-
. > r nn ilepr«lto á rua Uruguayana
n. jj. Campo».' Heitor & C.

Um mi iml o de aUeiiç.üo
UTio jnciie fura o seu cli.ipío de pa*'.ni'o ^'her mijo, I#avc«o comi

•x "\ f".i Mnitica", que ficirá como
ooifl IViile ler lavado ire» vrfe» utn
.'.» • cmn e«"e prepiralo. 'lur.indo,
r'¦*» ifn. o triplo do tempo que lhe du-
'.*-'.i. Un» vidro, 3$ooo, Kua Uru-
: f.jf;*i ii, 66.

ALUOA-^B
lírti íiiin'1 |ini'»ii'uliir. nm»

ltmilln «min cmn 1'i'cnli» pii-
i'n n mui' i* hom ninlilili mi.
!¦/i»li>-i i-i(.]t o oo iii todo o
t'i»nf >i«ii> liysclonlco. « nhi
griniil ij.ihi io Ini orno Ihmu
moIiüIhiio O «'«llll Uiz. olò- __ ^_
fir.n. p oimIo linni ni çut I—¦—¦?
ou -. nlior ile tculiitiiciito;

prulã ilu riumoiigo n.

Illi o me-
lhor pó
de toi-

il letlp,
umeo nmffcnsivo,o snnis
cflicaz contra espinhas, cru-
vos, piiiiinis. niaui-lias, bro-
loejus, assuduraâ, etc. A Tal-
quina ussntina em poucos
diaá u pcor pelle. A' venda
nas boas períumarias e dro-
gurios.

Premiada com medalha de
miro iin KxposicSo de 1008.

SEGREDO DA FORMOSURA
é a preparaçl" mais perfeita que se ha doscubono nara a cutis. Conserva
e afonnosôa a cutis, extingue us sardas, as manchas da pello o combate na
espinhas.

B8TOJO 3»UOO
Venda om perfnmarias e no Deposito Geral casa Fnstal.

MAMADEIRÂ
doB Presépios

doD'CONSTANTIN PAUL
OFFICIAL OA LEGIÃO llE HONRA

MEMBRO DA ACADEMIA DE MiniCIN»

,Prolessor ijorecaío da Facuaaít dt tam
MEDICO OOS HOtPITAES OE PtRII

Medalho de Ouro — faria; 189»

Adoptado pelos Hospitaei de Paris
Evitar it troitetrii $ pe*t*)0*ât com *--*ptff#

tiipriutMniiiFiJitrir. IIHIU 4i >'UKIM15 Nll
Biifor oo i

BICOS •
nuret d(U3 »t>o»í
f tbnc t u VsiKTtf'

oeuma uni í r.imutim. u. lui' inim. nm
E na* principaes CA6A8

^tCTOx*. Iiiiiriilti ss /CklDm*.idJMoírg. amwugjfitllQ,
77 liUbrlcãVrflcS/

Por 6$400, em quartos
SO' JOGAM 35:O00 «ILHlülES

Sabbado, 8 de março, ás 3 horas da tarde
3Xrovo Plajzxo

a«4- i-

JL.**mm^^meam*'Z,
Por ÍHSJSOOO em quintos e deuimos

8Q' JOGAM ViO.OOO BIL tiEJTES

SabDado, 19 cie atorll
A'8 3 horas tia tarde

HTo-vro Plano

GRANDE S EXTRAORDINÁRIA LOTERIA FEDERAL
378" — 1*

20o:ooojooo
POR 33SO0IÍ em dcoimos

86 Jogam 3S'OOQ bilhetes

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanh.idos de mais
C4io n-is para o porte dn Correio o dirigidos sos agentes geraes -
NA/.Al KTII 4 C. rua do Ouvidor ti. 04.—Caixa817—TelêB; LU**»VGI.

Relação de algitnu» marcas de nossovar adissimo "stock":
t*$ooo t 13$000 —1

Qiics e superiores
sapato» de pellica
preta c amarella c
de Itanguru', tambem

preto e asnarello, para homens, senlio-
ras e rapazes.

11$000

3$500 e 4SU00 — ElcK.itiiisni-
mos sapatos dr lona,
brancos, abotinados «
com botões, para tc-
nlioras.

5$000 Lindos sapatos <lt pel-lica italiana, prelos •
amarcllo». saho alto.
ile abotoar ao lado.

4$000 Superiores sapatos pr»-tos e amarellos, |wr»senhoras, salto baixo,
de amarrar.

1$400 Chies sapatinhos pre-tos e amarellos, srra
salto, para creança
(de ns. 15 a 3;),

SALDOS
de calçado para »e-
nho ras, homens e
ereanças, a preço!ínfimos.

19$000
me paquete.

e jo$ooo — Ult'moi
modelos cm sapatos
•d* setim branco, ro-
ia t arul, clieRiidos
d» Europ* pelo ulti-

Ele(;antiss'nins e su-
periores sapatos em
ikangimi' cnverniza*-
do e em verniz';
salto» de sola a Ltiii

Av, canos de camurça marron e cinza

14$000i

DENTES. SEM DOR
O cirurgiio-dcntista J. J. Aqulno

av. Central tl. 137. por cima do ciiiem.-.
Odcon. extrnlic dentes completamente
sem dór, a 5$uoo. ás terças, qulniiu e
lahbaHos*

luuioresilüSftüiüso Uu vcitliü
Molesliu slt senhoras e li, via»

urfiiarias. Hemias — Hydrocelr»
_ 0».e-;i'.-..•« -.1' ¦'«"'
Dr. «Toaiiulm Mivtlo»

Cirur*» ao clleclivo .10 i-lospilal da
Saude. Coni n annos de pratica

Oispõe de um serviço moderno e
complete de cirurgia e de acconimo
laçOes para doenie» da Capital s*
lô interior.

Consultório: rua Roílngo Silva 1
i, enlre mas da Assentlilria e S

-r V\m 1 i« * *in*nt

í '

..« lf .-.sl MUtL'10
Situado á rua do Ouvidor n. 159, ahi-

ga-se algumas horas pur dia durante 3
dias na scin-ana. Trata-se com o sr.
Jorge, das 8 da manhã ás 2 da tarde.

EXSUDINE
m\9Í!*ÈSffmt.

w.»««» flrfmk
,-rnut

tjQ{i».^fmi^,fimaip

zi-tistmmixmxaatn--*»
amem.  sf-t

'tí*"*.

y«yif#

fm\\m\\m\mmmm**x

MADAME!
DOUTOR!!
CORONEL!!!

B

TODOS 08
que querem atilar
O* Inconventontatl

io SUOR

USEM A"3 
EXSUDIHE

M-wL»<H HYOIENICA
AGRADÁVEL

e BARATA

NATONA
NATONA
NATONA
NATONA
NATONA
NATONA
NATONA
NATONA
N*VTON'A

drogarias

0 "Measaggirci da Fortana" n. 4

Grátis!.. DA-se quem pedir e
miinda-sr polo C.nr-
rein.o Mensageiro
da Fort una. — Si

«li 01

o
T
T
A
H

mm BACCHARIS
. Infallível nas moléstias do

•stoma go, fígado e intestino

Encontram—e na» bons drogaHa-»

Finíssimas hofa» d.
kangurú* cn vem ira.
<lo. canos de caiiuir-
ca niarron e cinra,
fôrmas americana .

fruiceu. arr (to que se ven.le a .10$ «as
mu da Carioca. Unipiay.ma e Ouvidor

14$500:

AOS PÒRTUGUEZES
ADVOGADOS

Dr «lose Anto»lo «Ins Hol» Junlor « «luso Cnrlo» RamtroM — D.1o
consultas oraos o por eseripto sobe Oir.uio P.itrln, e eneiii-rcgani.se do
qualqiiiir trabalho do ndvucicia e procuradoria, perante os tnbuiinos e ro-

partlçôBS brasileiras c -lórtuguézos. Escriptorio — Iluu da Alfândega n.
lun —snbra.iii — Toloplioiio 11. 5.¦454

INJECÇAO llygienica, Infallivele Preservativa

MACEDO 1
.sniiiii- iMii.licfi. - vnivnr.su

CUKA AS GONOKRHli'AS
RECENTES E CHRONICAS

pnr.vado pela Direoturia Geral de* \A> BOAS BBOGABjAS

PREDIO NO CENTRO DA CIDADE
Compra-se um grande predio nas ruas

centraes, como sejam : Sete de Setembro, Ou-
Vidor, Gonçalves Uias, Carioca, Assembléa,
etc, etc. Cartas A. X. •

5$500
bilidade a-bsoluta

Rtir^ediiins c botina»
Coudor, dc bc/erro.
para collegio, dc 25 a
36, obra de dur.iclo
eterna e de imperme»

15$000
Optima» e elepínti»-
símaa bota a de kan<
glini*1 '(mvrrní/jdo»,
canns dr cánttirça di
còrcs, form.iio ame-

ricano e francez, para homom, nrtígo
Jirt por ahi »c vende a 25$ e .loSnoo

Superiores sapatos <U
vem 7. com fivela c d*
âtac.nr. para urnhnra
Custam u> rus casai
dc luxo.

8$500
KlciraTilt^siTnos M*
paiol <\c camurça
preta, marron c "bé-
jc", com tranile» .
artislicai fivela»

louradni, lallo a Luiz XV.

15$000

Aolia-sc A. vencia cm to-
. flus 11 b pcrrumnrlas

e pliurmuciuft

CASA

Proço i$ooo

| AbTHWlAf
r*& niioNcnrrn, opfiiiiss.íis *st

Cum iih uni.iii ESPIC
C (Jilltl" OU O- ¦"•*" mmm

5 ir. 11 nnikti. Kmu ik«hii'»'.. r. Sl«Uix rc. ••nn*.
tixlulr 11 (iHHiiiiin tir» 1 J U"*1 IC

it... .« ..'u'»rr"

qüizordes ct-nhcceru n^JÒ",illaedCp
TP.rdado, snber como podnis vos livrar da misfriH, dus persegui* 

' '" ' ''
çdi'.*» n dn oaiporismo, lOdn osto livro, eseripto por um homum
qun muito ostiiduu hs Bcioiicins ooüultas o culA nm oontliçOos do
vos uflaaç(irc)uo todas esBUB InfelloldadOB p.iiJcm tibiindotinr-vos
Ti-nilns ambições ?, projootos do umur?, nuprois dnsonvolvor vns*
so Magnclismo Pnssoul ? — Piidj o niciiHiiRciro n For-
tunu. o voroís como 6 umn niuravilliui Niio uotifundir com
o» ctmrlatflcs PstnniKfipoB. sem srionola n icm CBcrupulop. —
Escreva a Aristóteles Italin.— Caixa U()4 — Itio —Rim
Lavradio l2'-i. ciisu X. — DA-S8 tambom, cm mfto, & ru» do
CiUtotüi '.'(>(> (Iiirpo do Machado), d ti rua Sonudor limcbio 00, livra-
rias, todos os dias, menos domingos.

Compra-se unia até 11 " * *.¦¦¦-.n. nas
da cidade, nue tenlia ]

peijueno <4uit11.nl ou jardim.
Vcgocio deci.üdo e tratado «em inter-
¦;:•¦ l.aii ¦».. I1111 ifi .¦"¦» ¦ na Avenida Kio
llranco ti, Al, 2' andar.

SYPHILITICOS:
0 DEPURATOÍ., approvado pnla dirretorin do saúde

publica, descoberta recente da medicina allcmíi, consagmd.
por militares do curas na Ku ropu, 6 o unico capuz de our.ii
rudiciilmenle a svpblllH om todos os seus urdus, moléstias
dõ pello, cluitfiiH. rlieaniatlRino e sangue impuro.

15' o depurativo ideal vislo serem peqacnas pílulas, po-
¦lendo lomar-sc mosmo cm passeio.

Substituo com grando vantagem as incommodativus e cu-
ras injereões. E'o depurativo ninis econômico c do Offfiitn
mnis rápido c seguro. Nfto lem dieta. Experimentem os desll-
ItldldOS o bem dirão depois.

A' venda : Silva í: Granado, Assomblóa 34 c Cnsa Iluber
Sete do Setembro 03.

3$000
Utn Imm par dc sap»-

:oí cm lona, marron e
cinza ou xadrez, par»
homens e senhoras.

2$000 í
•5500.

Ohinelloi de herrrri*
¦nho alto relevo, beJbu»
tina» e cliagrin. p.ira
enhora — artiito <|ik

outra» casa» ¦. rnirni •

Renirttrm-se cata'ogoi iltustradoa «
quem oi ped r, rnuando-se clareia noi
endereço.»: nomr. listado e loitar.

Tara venda» em grosso fazemos de»
conto de ,i o|o,

Renietle-se pelo Correio, mcdianie y*-
le po»laJ da importância, nc:<•«• »la At
ttsstm para porte por par.

1'oli'li*.» a

Carlos Gracff & C.
rrTERR12XO

Venilc-se mn medindo 11 metros d»
frrnle por *u de funiloi, entre o n. jj
ron. Xl, it rua da Caixa d'Acua. São
Chrlllovam. Trata-se na rua S. Pedro
n. Al, 1* andar, com o sr. Ruilge, d«
i is-s i.

•mr •¦¦«¦¦jjrja

llll

IC.

PRIVILÉGIOS
Lcúlorc & C,

SlItCfl. dt Juld r.rl.HI.1, l.r.-leu- *
Ci.nip,
Itnsi 4,i Retorie, x»b — Rui Ae Itniire

Kinriiti" ,.... »» de .ii.i.-r pateiitN dr
«-¦..•. no Urati' e a» comima -l» tt
«"i>. para a, lalirkia, de
OAstm mssmtmi o iMMriM.

Cabellos brancos
Uííie B llrilli.intina Triumplio, pira

aeaslatiliuUo». Pwaco J$ooo. Vende.»
na, perfumara» Itailn. Uetinaony, Ci-
rio, Niinei í A' Noiva.

TERRENO
Venilcie um nwtllndo H? metro» de

frente por on df fundo e mal» jx* ver*
Irntm. na rna Marquei de 3. vlcotjf
i. \f-fx. Oavea. Traiam na rua 8. er
Á.r,' ,\ 41, i» andar, con o xtt. Kud|e.
i* * m *.

I^^mmis^^^
tioiiorrhéas-*""' » — t.iirn certa utn 3 dina.

ruiu .líiiiit, o »m ii OONOniUlOÜj iinitpis ou
íoi outoB. Oiiriinte-so .. r.nru complotu c .in u n *.n frasco. \ yoi.du
-.silvn * proniiilo. ABseitiblôu Jl x, casa llulinr, ruusuiu do 8««

'iilH'11 03.

^^^•kfPSV

QUARTOS MOBILIADOS
Aluemn-HC, cm omh <le rninllln. com o nem pensfio-

n caviillieirop ou a muni hciu (lilios. im ftiu riirdoso .Tu
«lor, 05, LurituiolnM. l*»f.nr multo üuuduvel. Troço ro-
itoiiveL

Cofres de lileers
Mlnclrn h;'io hn uiuisalii-

iiíiiiIon Oibrlünntos In-
tçic/.ca. Simis cofVes rcsls-

tem au i»,ti«» c ti «umi-
quer* tcntntlva do

«lc nrrombntiiento
Ha :.i* n|i'*i' '.'mudo »i"t'»*ii ¦ uu arma.

tom do t*. s. NICOLSiiN 4 U

lB-^«..-.L.ui^i.*,rirT«'^'.«arr»x^rn^illll**M».Mlfrill*Tnlii 
jggff

L1G0H DE HOPKtNSOil
CURA RADICALMEiVTE

llUEVMATiS.no e CIOTTA
VcililO-IQOlli tnilui-iin ilrngâPlttS

Slt Ilnn VUr.»inlr ilr Inliniiuin r.n

Til'a .Ma uri tas
O Elcitrie Japonet ma qualqnrr

nanclia. ile s'tx*s!x, p*»e. Rordiira t Iln-
¦a de nVn, em Iodei oi tt.ldoi de
.ida. II f ea»einira, «»ni pJi-mi •* rA*
rm vidro lljoo. Cau i' -i.il, Ouvi-

»lor 1*1, t Ca«a Itnmi, avritula Cen«
trai. ijí. Luli llrrniann». OenQtlvtl

i q« *.,.' t Ca»a Cítlo, Ouvidor iH.I.

Moveis n prestoções!
Só ti» Cas» Yclg» t...

Pabtlca t Ütpoalle a rua General
Perl' tx Att — Proulme ae Matisui
— Telt(*o»i« i.jlo V.

i ttotim* *-msst.si-*iA, um Ií»iUf.

CURA DAS KOLESTIAS DOS PDLH03S
liriiiirliitti*'. tubíreuloso, nsthmn. h.'mnpiy*i», elo») em todos ns pin*«»ii
iimiilfositti-hi» imr ii.n tritnniíiiio rapocinl (mosenrn dn Kütau, fiitiiigaçoos
pniumo-luorax nneüciat em. i, o do»

CANCROS
(tnmore-» da pelle. ilon lálM. fir.i, pu
kaiiT- wv. /{l.ikiito inii-.t)\i\nn.
p.uiaiitu.^ifcnuiiws a.m aabUiidu» il.is

uio metit.ido di Mr. Zcller, um opera-
iu.i di» ,vii.ii..i.'-n ."..-.. »ii» i .i.i :i,

3 íi» 
'.

UOTEL BIB1ANO
\cr.\s virtuosas di-; lamuarv

Proprietária: Preseiliana da l(o«a Fia
ho e Silva. Este an:l|»o e icrcilltadl
¦ilalieleclmonto está situado n pr.ucoi
lasso» da Fonte, 6 inilo illiimina.lo a lui
elcctrica e dispondo dc . .'iipioilaifôes
fiar. lai.tiliat. Loa me».i, dormiiorioi
»wp'os e arejr.do». Iianhciros. ele., oi
fertre ao» ir», vinjanir» e veraniilni «
raiklme ciuforto e eonimoilidaile, a pai
le preços afcr»»Tvei» a loilo». j68i~TERRKX(7"

Vrnde.K um nieifimlo i.| metros di
frenle por 18 ds fumlo. na nu Mene.
re» Vltlrn n». ll» e n.|, antiiio. pro-
'itii.i to POTUlh. Tiat.iíe na rua SSe
Pe.tro n, ji, I* fltulfif. com o S'
Kinlte, .le l 4s í.

DENTISTA
A. Cuifo eoncrfla dentaduras tin 3

bena. mwio como nova»; «wloca
«lr.,ir. itw thlMI paramente «n pre-
•taellMj traf»alnot t(»râtitlt!e«j dai 7
da munltl ti 7 da noltei domlitfos it*
a hm... Vtat» tir-iemn a. II.

AGENTES
rreclwnn.se de pessoi» bem retacleaa

'.¦>» ' acilvaa, para atrneíar tx-taimt t*
.Ida» aqui e no Interior, mediantf "rn.
na porrenlagem, |.»m uma Impar.afitr

•i..** Ij*!»- de Pètulloi Quem cirivei
nal niii.l.r.r..*», dlliit llfül r»u a »»i'-
fstsxit 11 «II. Ml

K
TJjT CASAMENTOS

ut 10 rhli, i..l 110 f"H«in'o. 0, r»mp
areiin ** PHH*. um rrillilíe» eni a» Im»
e»«, r»s f«« lit>i>'al Camata n. 114, S..ur»
i- , lurilM.
MATfnAI.IÍACOM..

»-..».. «it. !¦¦¦>••• aln |nr -I. >'»»» *"»>.

i.-... >• ¦ 1 •«••. '*' '"' '•"-»•' Cn.ua
n im •'•»'"• I». Iii.kI"«

rSMTlUOBS.
pe ..,...,.. ile n»»eli»»n,««. Jl.mrl^

1..,-i.... •t.»l.e»»»ei»nMl', l.->rt«lliio», ai*
ilio» r«» juiiue». i"iie»i«»i.»li''iias, c»«
hiautait «Wh ."•,"" mm** <¦
¦ »*. tul.i..'i". lun.!»».
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CORRETO BA MANWÃ — Rabbado, 22 d© l^vwrtr© íe 1913
WÊ

Vistam-se na

CASA PARIS
145 — JKlÃá DBUGUAYANA -145

ESQUINA DE THEUPIULO OTTONI

Ternos do biaini Tussor para homem _.8$OÜO
. j _ » » creanças • 24$ 'OO
» » sarja pura lã para homem 339000
» » brim cores a 16S.500 198500

Ternos de tecidos pretos superiores 37$ 39*000
_> casemiras a 28$, 37$, 39$ 43$0i»0

TERNOS SOB MEDIDA. TECIDOS DE PURA LÃ
Roupas feitas papa homens

a rapazes a preços de veriadeira bonificação

Vestir bem e na moda, só na
•-Ç®

ALFAIATARIA mm
Cialcasdecasemiraa8$, 10$, 12$ e 13 13$õ00
Faletots de casemira a 18$. 19$500 . . 22S..OO*> » alpaca hiipei ioia 11$ 19S500
Costumes de brim pardo pi.ra homem 128000

» » » > » creança losooo» » » cores d » a 8$ 9$500

102--RLA URUGUAYAAA—Jtm
ENTRE OUVIDO!. E ROSÁRIO

Costumes Üe brim branco para creanças lOSü »o
Costumes tle brim branco para homem 12SO..G
Calças de brins pardos e de cores, linho a 4S500 e. . 5S5i.Q
Paletots de brios pardos e de cores, linho üe«5oij
Sebretudos pretos e de cores a 21$ 27Suü(J

QUEREIS GANHAR
DINHEIRO I

LEDE
O pliarmaceutico chiniica Pedro Gar-

ria Moura, amlior do ellicaz " Elixir
Ãnti.inti.lico", analysado e approvado
•cia Inspectoria dc Hygiene da Bahia,
Io "Elixir de Caroba" e 'a»NoRueira
lodoiado" c do "Vinho Intertrópical",
poderoso tônico, dcsolistruciite e pre-
rentivo da cruel arterio-csclerosc, ara-
•os egualmente appróvados, deseja fa-

, ler aquisição dc um sócio capitalista,
pára a exploração dos alludidos prepa-
«dos.

Cartas para á Avenida Passos n. 68.
(Alfaiataria).

Aos bons corações
Angela Peco.aro, viuva, de S6 an-

los de edade, paraty.ica e cega dc am-
las as vis.as, sem meios de subsisten-
lia, implora dos corações b.in forma-
los, um oliulo, que suavise as agruras
le sua velhice,

Que Deus proteja e illumine os ge-
icrnsos que velam pela pobreza! Esta
íedaei.io recebe por caridade qualquei
Io nat ivo que lhe seja enviado.

Prédio no ceníro
da cidade

Compra-so um grando pre-
lio nas ruas centraes, como se-
hm: Seto do Setembro, Ouvi-
¦lor, Gonçalves Dias, Carioca
is.scmltlóa, otc, etc. Cartas
A. X.

QUEREIS TER
Sobrancelha, pretas e cerradas, em

«ucos dias ou eabelios em qualquer
•rte ilo corpo- Usae a poniada Mer
»m. Encontra-se á venda na pharma»ia e drogaria Kio Branco, á rua Uru
guaraná n. n_. Preço .líooo.
p"*--wgpaoiCT"rruni¦ i i niimiim nin

Consultório Scientifico de belleza de
Mme. QUESADA

MASSAGENS MINUAE3 l Jmftlí
ALEXANDRE

$$44 »•»»»»•» 44444^4 44444444&&6V I

j> ATTYAWnDT. <>

OIo
4>

t twmn Mm Pinto
Evita a caspa e A, ImportaçSo Directa dos mais acreditados
queda OO caDellO, <$. fabricantes Nacionaes e Estrangeiros*
da-lJie vigor e re- <? DROGARIA E LABORATÓRIO da Produetos
juvenesce. £ Chimicos e Phatrmaceuticos.

4> -i-ii. V""00 ,on;co <ri-e».oi>r> tendo nitrato dc prata, faz com que os <V
X ™" 

A0^,^t&r\0't?al a c<>r Primitiva e não queimo a pelle. <fi
A ;uvi_I.lüOE ton merecido os i_e_i_.es lo-.vor.s das oessoas .1-,

Mma. Quesada, que tanto tem sido procurnda o distinguiila pula alta
socieila.l-, previno ns suas clientes quo, oniitinún com o se» consultório
on>le traiu ilo embellezaiiicnto du rosto i.aa seuliorus, lirauito manchiis,
petinui>ons, sardus, rugas, etc sem quo reste qualquer defeito o sem a me-
nor dôr.

Asiilm podo ser procurada todos os dias no seu consultório ri rua Frei ». ,,_-___,. uuu. rem merecwo os memores lo-.vorcs das «,¦_,_.., /*.Caneca n. 8, onde applica massagens muiiuiies o electricas a > preço do ^ cn-dadosa. na conservação do c-___ii„ O ,Tand* consumo . o ír^JrnT, X 9HfX _r__ •¦_»--_• «a_n__SnnO para facilitar as cuns>.lti»s mais a miúdo do suas clientes, fazendo Y mero de at.es.ados qne >o_s___._ nos___5__T_^o.n_S°_dar fjU V_f£ <> 3B& Büâ €ÍOS OllFlVQS 2BuesiippnreciT manchas, i-ardas e signaes, bem com» faz a tratamento dos V TUDE como o melhor dos tônicos para desenvolver o cres-_wnto do ca, <fccalielbis, iiielnoratido-os e assetiiwndo-iis o transformando a cor a gosto «v bello, tomando-o abundante e macio. - X
da pessoa. Ã\ A caspa é uma das maiores ra,i_.« Ar. . .t.rM-. . rtnrrr\i*r.rrr^r, *_*

JC extingue-
Nio so teme concorrência, nem so receia O embuste. "V fu-rarias c drogarias do R:o

Í9_?K:..Í?? M1.'1!'"!0." _1 __í.l.i, 'i1"-61! i'?0}!' st2_0 _*'a-i*»_ «0-lSOgUÍU exporlmen- Q directoria" gerãr.c"sãí_de PuJiea é pií^L-fw-ti -n^Lh-^VÍurooâto os trubalhos do nossa casa, que nao se arrependera.

»p . A caspa é uma das maiores causas da calvide: a JUVENTUDE ]t-"•ngue-a em quatro dias; Preço 3$ooo. A' venda em todas as boas per- **
narias c drogarias do Ro - — ° n-->- "_>-'» ¦ " -*¦
ectoria geral de Saude P

ifo Exj>osição Nacional de 1908.

NOGUEIRA, BASTOS & C.

(Proximu i rua do Hospício)
RIO DE JANEIRO

N. B. — Aviam so receitas a, qualquer hora (la noitt/

8, RÜA FREI CANECA, 8
(Próximo ao Campo do SanfAnna)

Mme. Quesada
TBB ilTISH UM OP" SOUTH A1KRICA LIMITED

Estabelecido em 1863
Capital do Ranço Lbs. 2.000,i>0» ou a cimbio do 16 d. Rs. 3O.0OD.ii0nsi.0O
lilem realizado 1,UOO,1'00 • « . 15.000 000.000
Futid» de Reserva 1,100,000 • , . 10.500.ü0u$ü00

Sucaursal no Rio de Janeiro
Htiii 1. do Março ns. 45 o _7.
Rua ün llospicio ns, 1, .'í, 5 e 7.

Tabeliã de depósitos a prazo s
Em conta correnio cotn aviso 4 -j. ao anno

prévio do 00 dias
Deposito fixo de 3 mezes 3 li 2 -1. »

1) 6 4 *l. »
» 12 _> 5 r\. »

Conta cerrente com limite
( Desde Hs. 50$ ató Us. iO.uuug ) 3 aj. ao anno

Cirdado com u imitações. Peçam JUVENTUDE _U.EXA_.DR_J.

Pera n_.!te_r ui. un TALQülNA $i
oo

Alta cartomancia
Mme. TAG1LD, iniciada nos myste-

rios do oceultismo, possuidora de gran->le poder em sciencias occultas, diz o
presente, o passado c prediz o futuro.
Faz qualquer trabalho para o bem es-
lar. como sejam: casamentos difficeis,
reconciliações e embaraços couimer-
ciat-S, etc. ; na rua General Câmara 269,
pavimento térreo.

TELEPHONE 4.214

GAIACYÜN
_- —tttrm^a

1 onisin.A nv.
F. ESTA3ILE

pnra coqueluche, broiichltes chrunicas, tuberculoso pulmonar, tosses
tobeldes etc.

31, F»RI_.1I__U*0 DE MARÇO, 31

lar. 11 opi
Prcclsa-se alugar nm cm

bom o-it.ailo, no Hlo 011 liniuu-
(ll.iirões; trata-so ua rua Gene-
ral Câmara OO, 1- andar.

A secçio do Cintas Correntes coaii limito funeciona todos fisdiis uteis
das 8 Ia manhã As 5 iia tnrde, exceptuacdo aus siililmdos ijuo (unccionarà
até 7 horas da noito.

MtM-im.iu. ^^iUi^^fzztf^ztiittiztTsfxnfracm*

-AT£à-l'IULlPPfi*a
C trielfior relógio do mun-

do a prer.iações
lemanaes sen] augmento

de areço
Únicos agentes no lirasil inteiro

I.OMOI.O ,t I,-IIOKIVII
HKLOJOEIUOS

Rn» iln Qnllanda; ti
^mmimrmKJommmwEssmamiBi

CAXOTEIROS
Precisam-se dois bons officiaes cai-

xoteiros, á rua da Quitanda 24.

Divisão de escriptorio
Vende-se uma, muito bem conserva-

da, dc iS metros de comprimento, com
portas e com seis biombos próprios para
i.-itrine.

Trata-se na rua General Câmara nu-

Sobre Portugal; Hes-
paiílíâ, França,

Itália e demais pai-
zes Europeus

Venda de moeda, estampillií___ c ija_.au»ij-oi_smarítimas
Agencia dn Comp u* ri li lá Orasilclfa «le Scsuros¦XrA.&COTSICEnL*lL.OS &: c.

Rua Sete de Setembro n. 83-lftio de Janeiro
TELBPHUNI- N. 1.191

BANQUEM-OS: Boiges __ lrini-i), José Ilenriquos Tottu&C. eCrêdil L omiais

PRÉDIO NOlÊNTROluiD4DE
Compra-se um grande prédio nas ruas

centraes, corno sejam: Sete de Setembro, Ou-
vidor, Gonçalves Dias, Carioca, Assembléa,
etc, etc. Cartas A. X.

Relojoaria c ourives
Vende-se a . amiga cnsu Silva |ior

seu proprietário se retirar. Negocio
serio, urgente e vantajoso para o pre-
tendente. Rua Frei Caneca _5_.

-.94

ESCRIPTORIO
No cenlro da eulad-e muga-se uma

boa sala própria ,vira escriptorio. lva-
zão: rua do Rosário 145. sobrado, na
sala dos fundos.

AREIA """"
Deseja entrar-se eni relações com pro-

prietarios <Ie terrenos ar-mosos no Kio
ou iinmediaçõcs. Caixa do Correio n.
70^.

Prcdio 110 Cattete
iAluga-se uma excellente residência

para familia decciite. A tratar na rua
Ph.-irm.ii n i_
gmmmmimamiamimtmmaaasKmmiaaaai

CIRCO SPINELLÍ"
Coinpiinlila Rnu-istro Nini-mil da.
Cniiiul l"i>il .al—ti<MiI-l.ViI-<- s.

CIIKIvrttVÂll l)ir»ol» o l> >• Tle-
n»i»i» - APini ma sim«1.1.1.1

UOtlül de KEVEREIRO JlJJ£i5
fir.-itiili isa [tiiieçfto ! !

Extraordinárias ititr-icçoõs 1 !
Sónii re niivi<l idos ! I

Tr5upo cquesiro C VÍ^A-UE^ ! !
Maravilhosos uqiièstres ! I

i senhoras o l cavalheiro 1 1
Ultima tiòvldhd. I 1 surrii-»..! I I

B ¦  "-S
< "anloi-, a rni.l William P

x vpplandidos excêntricos do faina IVppl
mundial.

ICOS 00 Kllllil

Grande atíraòoan

Meroeilesiiml Jiullth I
jíxtraordlniiilas amazonas em gi* 1
iiitos ain pello.

sUrt!(l*í'*! {r;\r-- - - TBesaesx

tn gi-
ntldi

BWMgMBWBBHB tB3-OCBRK ."ítt. W&iSTj? JZ&KKZ**' rtTT.CTfCBm T2MMF3Uf. *X t JtA~JIJJTf* a%BBíI7TW *ff^*|ga'»»-»**uMa--^^ na ^*zrmocr
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4 Cyl ü V^ I \ *m*mJf 1913

O fVIELHOR AUTOMÓVEL
Cn_relação ao seu baixo preço c diminutos gTas-tos de j^a-zolina c pncuinaticoa

Modelo THEATRO ÍPOLLO.Emi)rcsa Tlicaíral Brasileira

Rcconimendavel para caminhos accidentados

L-.nd;3M-ets - D(_.übBe phae?.-•>:«..s
— tfoiiuretftes - Carros de mercadorias

CONSTANTE SIOCE DB S0BRBSALENTS3

LEE & VILLELA.
13*7, STuia casi, Quitanda, 13*7

Capital -.""ederal

DirPfiBrth : .l..si» l.oíirnin
•-._> I.l » .€. 1.1» • .'«il ...» Ò

_E__:o_T_E_: — 7 3,4 e 9 3\4 da noite —. _-3CC_>JEI 
5a b üa represpnúvõej- da pe,,: do costumes lusu-l.riisiloiros, original do Oi», Bua dá Carioca; 68

_ _ .'¦q^.wMCTifiw wvaBaeaamMíKDaÊ^^gaKamsmvc^ao^aK

KH.EIRO e OCTAVIO IlANOEL, oom _0 numiiros do
imisici de UAUL MARTINS

laoj©

1'ro; rietnrio : JI. 1'intu — Tclephone, 10.a>7

, fâ Hojesoii.-» ente5e_lassQ É máo oonselho

PALACE-THEATRE
rSnutli Aineiiiriii Tuui'

e»a *^sisy __£t .«-B ?H_a «-íü-ímí* saxsssp '^usa" wu «>
DISTIIÍBÜIÇÂO — D. Liberdade, Popita e Marguriila, Z-txá Somes ;Fellclo Heis, t.lvini llcmius : A TradiçiVoi a ¦ Uri. a Biniiba o Ann , Bca-triz Ma los ; l.eonnr, .lulia Uiirtlns; Miss, Tina V»llo; lliinn, Carmen,Mui» \m lia; l.rnesto, Uiiilhcfinina llocha: Um.i dama. Al avilln ;Oiiun driina, Constância Silva; Uin líiir^ron, Soiihla Güõrioiro; Laurindo

Reis, ilaíiõ ilo l) »ns ; Cumuiendad ir i\gipito -Miiárilò Vieira ; An.ir»»,
Jornaflila, Uin repórter, Gustavo, Salles Ri >olni; b policia, Manool d.isHoras, Kaul .Soares; r.liic.i, .lííunto da indicia brasileira, l.lno Riboiro';• oliatimi, Uibeiro; l-Viniairih is; /.ú dis Funis, IleuedorMaiiool Mulos ;Ir i[is»»tintn, Coilimalldanto, Mnrlõ Brandão : etc.

Traiisoimtcs, pussageiros, marniliolnis, coniceiros, nautas, saloios,
gi>ishiis, etc.

TÍTULOS UOSiJUM-UOS-l, ll.iiaf.ira ; II, Km alto unir», IU, Em terrasda... Uiysses ; IV, No palácio do O. Lib-rdado ; V, (npoilie<isc) O sonliodn Infanto do Sagres; VI, Braga em ...sla; Vil, Tradlgõos luminosas (uno-iheosc). Gitarda-riiiipa .oríiocido pclò costumler Alfredo Miranda. Sce-naiios do J .ymo Silva.

Ainanliã, domingo — I tn niatlnóo c à nolto
RIO - LisrsoA

COMPANHIA CIKEMATOGRAPHICA BRASILEIRA

Grande drama pastoral
orn qus a sinceridade
do nmnr. Iníliirrima um
corairio in gnadu, quona sua simplicidade da camponio, vendo-so illudido so deix. arrastar

atii o assassinio d>. enta que ello próprio idolatrava. liem jogado ept-
s.nli'1 em ijiro a falir ca UNES empregou os seus molboros artist.is.
t .USO mi* r.,s, rm 2 pirtcs c -_20 ijuailros.

Gavroche morre de inanição Sm^^o».™.^»
bilt > <_i-jvr-><.íi_..

Stellina, a pescadorade Veneza ^df. 'pSil.!
doáohvolvlda na formosa laguna da Veno_ra, qua son >o o berço do
amor e da p esla. so torna n tlieatr.. sinistro dn um drama intenso o
ciiiiimoveiiie. Mim colorido com I.OÚO meiros. om *J partes o aoa
i|iin.l-»*ÒNi

Original comedia
 _„ ..  americana do vj.

tagraph, cujo principal interpreta 6 um elephaiuo.
Corno extra na matinée :

iPolyãpro no Club da Morte.

•!
rermiiiaráa i' parta d» p ....íiam

ma com .. dosopilaiito ri>mcdia
D COVSF.I.HI) lll-: M Kl) TI*.

A manliã—Urahda etpoçtaculo.
Terçaaf«lr . — A grande revista (ana
tustica Agüenta!., da IJanjaiiiin do
Oliveira.

inliÜlnU Ò. f -U-tlU Direção José Lo reiro
Grando companhia de oporclns, nn.gicas o rovisias. Oircòção musi-

cal dos maestros LUZ JU.MOR c I.UIZ _IOitI_llt_L
BspcotaouloM por spssõch

ECoJe - -A.'-;. *7 3T-3. e Q 3i_k - -EXojô
-Notável acontecimento 'lMieatral !

ESPECTACULOS PARA FAMÍLIAS
A opereta do costumes portuguezes, em 3 actus, original do Dr. MARIO

MONTEIRO, musica da FELIHPE UUAIITE

_i-S--S-_i'
Toma parto toda a cónipanliia e o mVigniOcõ corpo dc coro»

A orcRcstn. foi niigiiieiitiulii com o numero ilo pro»fossoros exigidos pelu partitur. o instrúiiVòntacSo
original do autor.. BANDA SM SC.NA
Preços ilo Cinema! 1'rcoo.-! tio Cinoiuav
AM A1SI-IA — A's _5 lit! di» tarde :

Graudiosa inatluóo - AMOlllCS DIU THICANA
Sicgun.la feira, a»I—Uia íci-lado—A'_ 1 hora» da Cii-do

3- CÍIt.VlNUl!. CJOiNOlíltro SYMi -IIOMK :0

1
=C ii -—mmmm^m^*M*im^m»*mmÊ£Mm*m—^~4~*mrii^gtfgggigiggP

Colyseu Nic heroy THE^TfrlQ RECHEIO2
aommítu^

HOJE-SABBADO, 22 DE FEVEREIRO- HOJE hoje -- sumptuoso paoGH,AMmA novo --
A's O liòraa da noite cm ponto Sobnrb > conjuneto «lo ario o bollez > oincuiatograiihlcos

Empresa Victorino Vieira A C.

Hoje o todas as noites Hoje
33CO-_r_E_l Funeção

das 7 ú iniiiii noito

Cuiupanliiii Christliiiio dn Suusit — Üi

Cinpresa Tliontral. Dl-
rooção .losé i.oureiru

0 PENHASCO 1)0 MA'U CONSFLUO
1.ÍJ-17 ni<>tros, 210 quadros, om iluas partes

Vr'"n:l Posto-!-.'!!, om q m a sinceridade do a or inilairima um coração magoado. r(iu>, na sua simplici-dino dc c >iiipriiiio, vendu-se illtiilnli», sn dolxa arr.iiiar atô ao assassinio uo ento nuo elle próprio idolatrava.Hem j.iiíiil ¦ eutsudin, om que ^i filirloi CIKISS i>K HUMA «mi«ia.»n >u »s iqíis melhoros arti-ri.is.

GRANDIOSO ESPECTACULO

IVIARIA BAEMARY
Cantina o Bailar na

MJi. CJjIFTOjN ^«T s"bl°
ÍD SERjEIANOS I COXANDPYNBO!

Ducttrdtas brasileiros Acrobaús cxconu-ics -,.™-™_--__.^--.--«^,_.-,i___-»^
linet dolmet LAXJRE DE SADE j Nossilíio dfi «'spcnio maviosoconjunetoòrchestral ilodánies ÜXISDI

Canlora a Vuz L'enfaul i;:iti_o du Palaco
I-jt-p. i'.'r<a. i»:ar«-.. j

00_V3CI_XTC3-0 23BE FEVEREIRO'

A VINGANÇA DO irOLICIAL - Scena burlesco-comica - Gaumont

WWB—WM ——
G-^^xj-CVEoavr, AeLuaiinaut-s n. 3 (4-an o)

KoiiortaRom noticio..» o pliotograpliloa «Io toilo o muiiilo, critica, sport o moü»

Domingos eilias feriados
do meio dia A meia nolto

EXERCÍCIO íb PELOTA
A'S 9 IIOllAS

Disputadissima quinicla du-
pia, loiiiiunlo parte a Ia e 2'

turma dc pclnlaris desto
frontão

Baiidív do musica militar
I Camarotes reservados para as

oxtnas. [ainllíus

Jirücçau de Antoniu tíerraMiiéstro dirctitiir üa orcliestra F. Barone
ULTIMOS-Espectaculos-ULTIMOS

H3JE - As 7 3t4 e9 3i4 —
« t maior aiiontociiiienlo tia actualidade I

IP^A CHV^ ^-.^^áM^uJ'

GRANDIOSA _V1ATINE'E FAMILIAR
A'S 2 1|_2 OA TARDE EM PONTO

PREÇOS Do COSTU sim^cimema"parís"
60—Prayu Tlrmlontea õo Empromii Couto 1'crolra ¦__ ü.

Ffr.TÍ. UItirao dia deste HniAM.2.VJ-J grandioso programma -*U-"J"

AIVIOR "TlEi^Ã^Z Original coinnrilti, cujo principal Interpreto 6 um elo"
flianto - VHAOUAl'11.

A revista eiirquo Uni.ndiM.-ts bri.,ho) uiuiúr succe_b0 icm ubtiUo lscaipre ditos novo» 1
O publico ri de principio a limi

Amanhã flliinn HntifiCi*.
SKOUNiii

nllO) e As.Iru
si:Gi;.N .A^-iUtA-licsiivul dos populares artistas Brandão (sobrl-

Entre o i!F mi e o II
n>n netoi o 201 qui,ili;os — Mt.acsto_o drama de ònroilo flnls-imo a ai-tnniiuiio liii|.i'cs_loiiaiiio,ririirosontiiiid.i a luta terrível ipio si- ir>va entniuas iiiuli.oiu*. — M.ie o lillta — .ipilx..nadas pelo inosiiio lioinnm. Vencs

br 

Um ¦• iii-iri- iii.iii-iuii.

o? santo do pio Gãrunchoso HSF-r
0 B0TA0 DÒ^SUSPENSORIOS Co1S__á8S0.i

i-xvt e:\m\ >\ 1IATI.V..I. suecesso..
Robinet o Bobillard batem-sn em flúollo^"""^,

epois de iünaiiliíi — A FElTi*-
/ > RJ II Bí .fl lM x",rx rio "VorilNli.om :i a. los o 105 iiiiniir s.*~-m.j a. ___.„¦. M.,r,iviiiu-gi) u do.lumbrttiiio trobiillio—Mim

Na próxima semana — Os assombri s ou arie !!
-a. CILADA E! _A. _3--_:_A_I?t,_I_-__r__T.

Amrinliil, íls 8 horas cm ponto ida
noite, haverá um punido entro ..ma* TKIIÇ \-KlilIl \—Despedida da companliia-Fc .tival da nrnw _-..ii_,__doiirsda pelota piiitimcoiites aoClnb Barrri ». ic.,u\ai aa actriz Kulln»
Ailil.lirn I liiinínriiM» ilesla Cllla* idc. sendo disputiid • por NII.O e DU* CòmpânUa"i-EHEIÍÜ DA^CÒSTÀ^di frt.al^arp7irlu,a,{í7c^!,_.PHpí»rr.^.^.If
CO cnntrr. MAY11INIC o l.lnnmn. I PINTO. i»»i ia. pariu a l acltU ..fl-OLOMA

DESTE GRANDIOSO PROGRAMMA

'17* D(

-fv

TlIEATBO C11ANTECLEIl
r»!l — Kuu Viscondo do llio Iti anoo — 53

Kinpriisa Jin.lO. 1'H.míaMa \ C.
Oranili conipni.hl.i nncloiiiii tiú iiitiglcns, vnml_\aillQs. ilninas o nvlit.it,dlilKlila prin illKtiiicio m»t»r Hdininlo r.»..- u ..Iilrccli r da oi.IiuMra, nmo-tro ADALUIIIlTO Hl_ <_AltV,\l,lt0

HOJE- Ã'S 7 [\2 m HOJE
l_81»j:CTA0ULO OOMIMíUTO

4a n>pri-_.tiiavA»i ria iiniiirati.ia iimuicn om 3 netõii 15 nundriis o 13flpntlioi._ü.-r, d» liatil l'.d rnuirai, iiiiisiou do Arialborto do Carvalho

A CACHUCHA
Toma pnrte to tln .< coinpnnUla

kt>t.ti,ir\a * roíifoiint di-tiin-m.. 3$SS0>- Poltronas numtmdiw, «noo —
_rTl l,lJ» . Cadeira, du Ia cln.eo, lltxO - LaJoirus dd 8' cl___«, $Í0.,

Umanhn 2 ESPECf ACUL.OS 2 Amanhã
1* ás 7 (empouto) Ü its 1) 1(1 (em pouto)

' m*

- fl
S 3

Ailil.lii-ii I lumini-nsi» .lesta cuia-1 QUARTA-FRIII A-Inaii umçào ilos e.nr-clnc.iilnH n»„.,i„„. „.i.

CI NEM A-THE ATRO S, JOSE'
KAÇA TlKADl-NTl.S, 3 JMIPKKSA PASOUOAC tsKGKETO Companhia (-lni.maiofi-ruphica

I5rnsllialra

_-0 ..^i^XW/VM *} f*?&- ~rr*H&'*xrÍ£:l*-XA l.^jglmm. ^ -. (i >
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fi o snr
fim 2 actos, 201 quadros

Protayonisti .1 not.vcl .-rtista
Doruouu.zj liiiini.! Wothorgeen

*SBí
COMO COMPLEMENTO DO lMtOClíAMMA

Um santo de Páu ôco-.~_

Cl"
c. •

i* mtx
•* Mla -
". 3

fim
0

Companhia nacional do operetas, ciimedias, vamlevilies, l.urletas, m-,Bicr,3 o rovlstas-DIrcc.ao sco.uca do octor '¦ DOMINOUb ÜMAOA-Maestro directoria orofiostrn jpSB' NUNES E..h!bÍç_o do atoa cliio,nati»KraphicaBA m_vis completa vlrtori.i do tlic.vtro raoutil -xi-» I alternada com apresentação do
HOJE 0 Sabbado, 2Z de fevereiro de 1913 ® HOJE «ru^jM^aic.
... .. ,,. ,A's 7, ás 8 3i4 o áa IO li2 da noite JÍOÍO '"J"'7 •'" "''«'« ll0ift' ° A.1"\Píin°.'^i,ii^,lnnrnBí'i,ea,,Í aSÍn,.° •J|,"''üt't, °m lr0^ ilü,0?' ?ri8inaI (,e iMAUU0 DE ^ tiMhfcfóitóg^ALM 1-1 DA c LUIZ ROCHA, musica du Inspirado maestro COSTA JÚNIOR gnimmn novo, dostiicando>so o imòo-

nente illm

NSM DÔ m PIB3ADBViUVA DA ALEGRIA
(Paródia ix celebre VIU-VÀ_AL.EGRb_)

Ql!r! LINDA Mlr-iSI-W l'I>.< A CA KA I»' \ M11 I \S Itliaulo succftsáo do.3 nr ij. i.. IV-pii. Dol«luIo. Cci-illa Porlo, Mali os, Tori-oã. iViíroso,1'ltruolrouo o 1'r.iiikiin nua prlncip.es puneisAlfredo Silva, cumo sempro im|i;i_r;iviaI 'iln 
grnçn c Qutunilidf-doO O Soe_dsa»rlo_3 EJit.30lu.tsLTrLe5.1te novosA casa ilo clioiijisl O hoptlnilnlol A Mri.uu »io iralUnliolroI

RIR RIR RIK |Os ospootnoulos edmoçuni Huíüpropor sossOoh ao ült-ouiRtoBrnhhOi coo variado, "
Aiimnlu. otn nmtlnóo...o ií nolto — A VIUVA PA ALEOtIA

1-tnffTxixmatyjarr.vmtt^.tsinBr. --mimafr*. *jai..a.iu^»»i itt.-aiAt.a_. -.vavauu m.mwjmr.-^mmxmm.mt-

ET A T O f* p.f} 11 ab . n i r% a ¦ <¦¦ ¦nip.w.ihia n .cio*

© ©

mi progrnmmn novo

(-o-n Q iatli.1)
1.138 metros om .: partes

No pa.'..)- • 2 sonsnõlohaos numoro?
ilo iit.iii»

THE G8EAT CAROLI
d homem cum poliu da .i\m

0 SALTO DA 6I0RTB
pelo non plus ii.:i i nrii.si,,

KI.MOMK) CMIOI.1
AMANIIrt—Or^iiiiiDüi Matlnôe.ooitiO Soii» du tlurir, iia a liora ilatar.io.

IVTIJ.Il-.Jiitu.iijli.u., -'MI-IIM

lll —IEÂTH0fl-U N1 Cl P Â L s95a p_HMJra»Aciow-_;siii^-_ '¦'"'¦"•J"v"í"thiq HOiE Sabbado. 22 de l'evé elro HO.

^ mm^4%C_\
SB____W ^-_m__f

llll» do
iXi*l >.l

fíOJF. A 1.-ISCA EM 3 A( TOS l I A I El-Q..-IXJ do nAUiisiAcui_i.no i-lW>J___i

m vorrtac
i .mT?,";,m R?.rl8 98 '¦a¦,,l^,"•, ['«filio Por»-», Davína Fraun, Gnhrlolln Mon-lan . .ii,.n no Iveira. Judith Soidnnht», Kulvln C. Iirmico. Ilra.ili.. l.a_.irò,Jiiciiitlin do •ruitmi, l>.imira iln »uu/.n; llamo., Juln lia>ln.ii. Gurloí.Miiian. nrMiK»!, t.ri-tullo Uranco. aIvim Oi-Ui, S.muni, Sa npnlo o Mnllo.

A Hiilii «leste cheutrod 11 quotciu a te iiperittura Iniiii-i ntvr -d ivt.l, duvido sí uiu uümlravel Nvati.imi Iil». |, i j ,,, |i,, ,,., i

fiüâJE
DOIS GRANhlOSOS MSHEGTACÜLOS

SlâSéÂO 1^ \ MIL.1A1-Z
A'i 7 t|!_ da noliii

UAIPM* CONI ai».u_r
-*'*t y Ifi a moln-noli»

Exilo a^isoSuto úaa aHiatae
.i.-i.nj Cook

c«ntora excêntrica franco.a
Du» Alury

Muslenea axoüiitrleo*

Itaiuluo o neu cucliorru
ln».ii|inf,ival o\acantrlco

¦ • > .1.1 C.iiiI
floiniileti.ia liuspanhula

1 >iu> .ni,-tito
«lo

<_NA« fcMtMf/i UltXHt
SÜPEn-DREADNOUGHT "RIO DS JANEIRO»'

(NlílW c-Af-ni.i.)

 ¦ ¦ ¦ —¦¦.—— i—¦¦¦¦¦¦¦ [rm-,., ¦w—WW i» —mwJIAMANHA — Ultima mullnéo com n poçu SEM VÕNI-ADl.
Tèrça-fblra - Recita tio autor da poça«- SEM VONTASÜ
Pin.o°dn,,rio í.° 

I11U|,,''0,2"rt5citado B".líM.tui«.' coto a peça do dp,
—SS=A FARÇA
OS BILUIÍTES ESTÃO A' VENDA NO "JORNAL DO BRASIL»

A'8 ii HüiRf^â Êm D^oasTOContinuação da (MANIM. i;\iu*i:o,\ \t» IHXmtiiviOWh Ao
LUTA. MOmA.NA.

com os íegulnt""','.""'..'"! " "¦¦"¦
»->«miiuii,»-i.mii,' Vervel-Aintirolmi i,n NulisoJnie» Jou l.m o miro Pordlimiido Prlrihollellll Cnli-OIIDIII Oillltrn Willl V lllnnliaiiusrriiii, Mulliir ontitro Aifrod» l'n|i|n/rAuiliroisü IiU.Siiüio cinira Victor llnn.ooliJul-a Juiirdiin rniitrn inti>«n Kmicowloh

«nn »íl* .íí'?'.'"110l"l,f"*,'í.' (ío 1'HKiilaitii.fiti) do i-aiiiiieiiimto o cor ordem dkpolicia ua luta» i.TtniiiarAo i> imai tml.ir ft moi nulla. n ".

Graudiosa Matinée famfiliarA.i.uiIiA. I)ii|||||||?o
I *i It Iun -ji ,!., Ln ila

¦m
¦-¦¦¦::¦¦m


